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Nota sobre escrita e tradução:

Esta dissertação foi elaborada em conformidade com o novo 
acordo ortográfico da língua portuguesa. As citações em português, 
provenientes de obras publicadas em línguas estrangeiras, bem como 
de aulas, artigos, conferências ou entrevista, foram traduzidas e/ou 
transcritas pelo autor, numa procura de sempre manter a precisão das 
expressões originais. 
Opta-se pela utilização do itálico para destacar expressões importantes 
no desenvolvimento do discurso, assim como para títulos de 
obras literárias. Esta utilização estende-se também às citações que 
introduzem cada secção do trabalho. 
As ‘aspas simples’ são empregues para realçar palavras escolhidas 
pelo autor, seja por possuírem uma conotação afetiva ou por 
apresentarem (eventualmente) algum grau de ambiguidade. São ainda 
usadas para destacar termos que já aparecem entre aspas nas citações 
correspondentes.
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“Cremos, em primeiro lugar, que a morfologia física e social 

do sector deverá ser alterada por um processo dinâmico, seguro e 

permanente de renovação a todos os níveis, dando portanto à palavra 

renovação o seu verdadeiro sentido que é o de continuar-inovando, 

num movimento constante de modificação para melhores condições, 

mas respeitando os valores positivos que porventura possam existir e 

que não deverão, portanto, ser destruídos.”

Fernando Távora. Estudo de renovação urbana do Barredo.                                           
Câmara Municipal do Porto (CMP)/ Arquivo Histórico Municipal do Porto (AHMP), Porto 

(1969), 46-47.
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Resumo.

PALAVRAS CHAVE.
adaptabilidade e flexibilidade, estratégias, tempo, metamorfose, níveis.

A presente dissertação explora a tensão entre permanência 

e efemeridade na arquitetura, como influência na procura pela 

atemporalidade do construído. A permanência, entendida como 

a capacidade do edifício resistir ao desgaste do tempo, confronta 

a efemeridade, manifestada pelas mudanças sociais, ambientais e 

culturais que continuamente afetam os espaços arquitetónicos. 

Defende-se que a atemporalidade não se encontra numa 

resistência rígida à mudança, mas antes na capacidade de integrar essa 

mudança como parte essencial do processo de projeto. Nesse sentido, 

são abordadas noções de adaptabilidade e flexibilidade como pilares 

fundamentais na sua integração na prática contemporânea de arquitetura. 

Através da análise teórico-prática de estratégias que permitem a criação 

de espaços dinâmicos, visa-se a capacidade dos edifícios se ajustarem 

às transformações temporais e programáticas.

A participação do escritório Wulf Architekten no concurso 

Interimsstandort Württembergische Staatstheater Stuttgart (IWS) é 

utilizado como estudo de caso central que evidencia as implicações 

práticas dessas abordagens. O projeto dos Wulf para o IWS procura 

ilustrar como a arquitetura pode equilibrar o efémero e o permanente, 

ao que fornece uma solução temporária para o teatro e a ópera de 

Estugarda, e posteriormente a outros usos, com potencial de evolução 

ao longo do tempo.

A investigação trata outras noções relevantes como reuso 

adaptativo de edifícios existentes e a conceção de novos espaços com 

características flexíveis e adaptáveis. Através da análise de exemplos 

práticos como o SESC Pompeia, de Lina Bo Bardi, e a Escola Superior 

de Arquitetura de Nantes, de Lacaton & Vassal, bem como a aplicação 

das teorias de autores, como Stewart Brand e John Habraken, o 

estudo propõe uma abordagem projetual que incorpora o tempo como 

uma dimensão essencial em arquitetura. O objetivo central passa por 

compreender de que forma a flexibilidade e a adaptabilidade podem 

ser integradas, enquanto criam espaços que se ajustam às inevitáveis 

transformações, com uma maior durabilidade e relevância funcional.
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Abstract.

KEY WORDS.
adaptability and flexibility, strategies, time, metamorphosis, layers.

This dissertation explores the tension between permanence and 

ephemerality in architecture, as an influence on the search for the 

timelessness of the built. Permanence, understood as the building’s 

ability to resist the wear and tear of time, confronts ephemerality, 

manifested by the social, environmental and cultural changes that 

continually affect architectural spaces. 

It is argued that timelessness is not found in a rigid resistance to 

change, but rather in the ability to integrate this change as an essential 

part of the design process. To this end, notions of adaptability and 

flexibility are approached as fundamental pillars in their integration 

into contemporary architectural practice. Through the theoretical and 

practical analysis of strategies that allow for the creation of dynamic 

spaces, the aim is for buildings to be able to adjust to temporal and 

programmatic transformations.

The participation of the Wulf Architekten office in the 

Interimsstandort Württembergische Staatstheater Stuttgart (IWS) 

competition is used as a central case study that highlights the practical 

implications of these approaches. The Wulf project for the IWS seeks to 

illustrate how architecture can balance the ephemeral and the permanent, 

providing a temporary solution for Stuttgart’s theatre and opera house, 

and subsequently for other uses, with the potential to evolve over time.

The research addresses other relevant notions such as the adaptive 

reuse of existing buildings and the design of new spaces with flexible and 

adaptable characteristics. By analysing practical examples such as Lina 

Bo Bardi’s SESC Pompeia and Lacaton & Vassal’s Nantes School of 

Architecture, as well as applying the theories of authors such as Stewart 

Brand and John Habraken, the study proposes a design approach that 

incorporates time as an essential dimension in architecture. The central 

aim is to understand how flexibility and adaptability can be integrated, 

while creating spaces that adjust to inevitable transformations, with 

greater durability and functional relevance.
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Lista de siglas e acrónimos

ENSA Escola Superior de Arquitetura de Nantes

IBA Internationale Bauaustellung                                                                                                 	

        (Exposições Internacionais de Construção)

ICOMOS International Council of Monuments and Sites                                               	

	     (Conselho Internacional dos Monumentos e dos Sítios).

IWS Interimsstandort Württembergische Staatstheater Stuttgart 		

         (Localização provisória Württemberg State Theatre Stuttgart)

SESC Serviço Social do Comércio

WST Teatros Estaduais de Württemberg
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00. Introdução.00. Introdução.

Alicerces de pensamento.

A presente dissertação explora a atemporalidade na arquitetura, 

uma ideia que se torna inerente ao contexto contemporâneo, em que a 

efemeridade do utilizador coletivo e as mudanças constantes no ambiente 

construído desafiam as práticas tradicionais. O projeto, concebido como 

uma arte estática, deve incorporar a temporalidade como uma de suas 

dimensões essenciais, ora enquanto promove espaços que possam se 

adaptar às mudanças de uso, necessidades e contextos sem perder a 

sua integridade, ora enquanto antecipa e incorpora a inevitabilidade da 

mudança como força motriz.

Como ponto de partida e motivador do debate sobre a experiência 

do tempo no projeto, esta dissertação é fomentada pela experiência 

durante o estágio realizado no atelier Wulf Architekten, em Estugarda, 

entre 2022 e 2023 e a oportunidade de participar no projeto para o 

concurso de arquitetura para a Interimsstandort Württembergische 

Staatstheater Stuttgart (IWS). Este serve como caso de estudo desta 

pesquisa, que consiste na criação de uma estrutura temporária para 

alojar as atividades da ópera e teatro de Estugarda durante o restauro de 

seu edifício original, com a perspetiva de transformação para um novo 

programa após um período de uma década.

No cerne do trabalho, refletimos o papel do arquiteto frente à 

vanguarda, em que os espaços construídos garantem a longevidade e 

relevância das edificações. Tomada a arquitetura moderna como ponto 

de partida, até à contemporaneidade, observa a função projetada numa 

forma imediata de uso. No entanto, um pensamento progressista e 

orientado para o futuro revela-se importante para a arquitetura, não 

apenas responder ao presente, mas também na capacidade de se adaptar 

às inevitáveis mudanças temporais e sociais, para que o construído 

evite a obsolescência do uso.

Assim, o principal objetivo deste estudo é investigar como 

estratégias e métodos podem ser integradas na prática contemporânea 

da arquitetura para promover edificações que não apenas resistam, 

mas que também acompanham o tempo, enquanto mantém a 
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relevância funcional e coerência do projeto. Partindo de uma análise 

teórico-prática, esta investigação foca a flexibilidade e a adaptabilidade 

como fios condutores do pensamento e da prática. Estes termos 

direcionam uma base para um estudo, de entendimentos divergentes 

de vários autores relevantes, para um elo convergente e motivador do 

debate: como o tempo na arquitetura influência a decisão do arquiteto, 

como autor e criador de espaço e ambiente, que deve dialogar com as 

alterações implícitas da mudança e a ‘liberdade do utilizador’. Esta 

dissertação impulsiona-se num processo de desconstrução em níveis, em 

que a aplicabilidade pelas interdependências, adaptação e flexibilização 

dos elementos compõe o projeto atemporal.

Como resposta à vontade ‘do que o usa’ e a autoria ‘do que o 

constrói’, o debate na conceção de projeto obriga dualidades: ética 

e estética, individualismo e mudança, autoria e uso. Estes termos de 

confronto entre ‘engenho’ e ‘arte’ tornam-se essenciais para que os 

valores da arquitetura não sejam esquecidos pela transmutabilidade da 

vontade do uso.

Estrutura.

A problemática: a teoria da intervenção.

Neste espaço expõe-se a arquitetura como um organismo 

dinâmico, sujeito às mudanças e à vontade perene do indivíduo. Após 

um breve questionamento à prática do autor na comunicação com o 

tempo1, adaptabilidade e a flexibilidade2 emergem como conceitos 

centrais na procura por uma arquitetura de resiliência. Abordamos 

autores influentes, entre eles destacam-se John Habraken, Stewart 

Brand,  Herman Hertzberger, Bernard Leupen, Robert Kronenburg, 

entre outros, e o entender de cada conceito em arquitetura, em que cada 

conceito significa um estudo interpretativo.

A importância de uma prática arquitetónica que antecipa e integra 

a inevitabilidade da mudança oferece uma base teórica que se traduz 

em estratégias3 subsequentes, que permitem aos edifícios respostas 

perspicazes aos desejos de uso contemporâneos, sem sacrificar a 

integridade estrutural, evitar a obsolescência e promover a fomentação 

de espaços menos rígidos que permitem a transformação e fluidez. 

O diálogo entre ética e estética4 na prática arquitetónica 

torna-se imperativo à prática de arquitetura, em que autores como 

Umberto Eco destacam-se. Profundo e delicado, este dilema central

01.
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A profundidade: do construído ao construir.

Este espaço divide-se em dois momentos: teoria e prática. 

Num primeiro momento, abordamos como os dois conceitos base1 

transformam a temporalidade imposta, numa marca paradoxal sobre a 

arquitetura que desafia a permanência e resistência dos edifícios diante da 

inevitabilidade do tempo. No entanto, a transitoriedade das construções 

exige um olhar dissecado aos diversos níveis que compõem um edifício. 

Stewart Brand ao teorizar sobre as Shearing Layers, oferece uma visão 

fragmentada em que cada nível possui comportamentos próprios. Esta 

perspectiva é ampliada por outros teóricos, como Bernard Leupen, que 

sublinham a adaptabilidade como a ‘permeabilidade potencial’ dentro 

do espaço interno. A análise detalhada destes níveis, articulada às 

abordagens de John Habraken em Open Building, revela a importância 

de uma estrutura flexível que permite reconfigurações internas sem 

comprometer a integridade estrutural. Este dividir de níveis levanta, 

por consequência, questionamentos que procuram entender como cada 

um, interdependentes, podem sugerir a multiplicidade de usos.

Num segundo momento, e num crescendo teórico-prático, 

avançamos para a análise de dois exemplos de estudo e filosofias de 

intervenção, distribuídos em duas partes2: Lina Bo Bardi com o SESC 

Pompeia e Lacaton & Vassal com a Escola Superior de Arquitetura de 

Nantes. Estes dois autores mostram-se relevantes à investigação pelas 

diferentes abordagens de projeto que, mesmo por diferentes autores, 

espelham uma dialética de diálogo importante ao individualismo e a 

responsabilidade ética de cada uma. Num paralelismo entre ambas 

as obras e autores, um diálogo é nos trazido, por consequência, de 

modo a entender como o reuso adaptativo de Bo Bardi espelha uma

levanta o debate sobre o papel do criador. Reflete a interação entre o 

dever do arquiteto de fazer ‘coexistir o individualismo’, como expressão 

artística, com os princípios de uso e utilizador coletivo, responsabilidade 

social adjacente à mutabilidade da obra.

Portanto, este capítulo não apenas delineia métodos e abordagens 

pragmáticas, mas convida a uma reflexão ético-teórica sobre a 

perpetuidade e a transformação na arquitetura. Ao integrar conceitos 

de temporalidade, adaptabilidade e responsabilidade, procura-se criar 

uma base de compreensão adjacente aos capítulos seguintes, em que a 

teoria será explorada em maior detalhe.

02.
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abordagem sensível ao construído e pode ser transcrita em estratégias 

visíveis no desenho de mudança dos Lacaton e Vassal. Isto é, como é 

que, ao analisar o reuso, podemos aplicar ao novo a mudança.

O motivo: da teoria à prática.

Este espaço é um olhar atento à prática e projeto que motivou 

esta dissertação: o projeto de concurso para a Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater (IWS) dos Wulf Architekten. 

Inicialmente deve-se uma contextualização da história e da situação 

atual de Estugarda, pelo que a cidade é muito influenciada pelos 

acontecimentos e eventos passados e atuais consequentes. Pertencente 

às áreas em desenvolvimento para o IBA 2027, que acontecerá na cidade 

após 100 anos do IBA de 1927. Nesta narrativa, o estudo entende fazer 

uma contextualização ao concurso, as ideiologias de conceção e uma 

contextualização à filosofia do escritório Wulf Architekten.

Por conseguinte, o entender do projeto e dualidade com o utilizador 

e o ‘reuso sem reuso’ devem ser exploradas e um dissecar das teorias, 

anteriormente desenvolvidas, deve ser a base de análise subsequente do 

projeto. Como podemos entender o trabalho ético e estético por detrás 

do projeto para a ópera temporária, como o projeto, já numa perspetiva 

de futuro, pensa a mudança no presente e a compatibilidade do uso 

que desenvolve.  Como é que as perspetivas de futuro se aplicam à 

obra. Como é que a análise de níveis do projeto, fundamentada pelos 

princípios e estratégias anteriormente desenvolvidas, transmutar-se-á 

num dialogo intrínseco à efemeridade do uso da ópera e como ela 

pode, ou não ser adaptada às necessidades do seu tempo. Como é que os 

conceitos associados da adaptabilidade e flexibilidade trabalham com a 

dualidade entre o temporário e o permanente. 

03.

O auxílio: anexos.

Como ponto de apoio do discurso ao longo destes espaços, 

podemos considerar um espaço anexado, mas de tal importância à 

narrativa dos três espaços de desenvolvimento. Convocá-mos este 

espaço para documentos, desenho, estudos interpretativos e esquemas 

que são relevantes ao longo do debate desta dissertação. Espaços para 

as obras e autores, tabelas de estudo e análises formam o laboratório 

duma leitura secundária que fundamenta a leitura principal.

04.
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Instrumentos e métodos.

Estes espaços são construídos através de várias leituras, teorias, 

autores e personagens importantes ao longo de toda a narrativa desta 

investigação para o enriquecimento do arquiteto, como inerente aos 

processos temporáis na arquitetura. Para essa construção mental, a 

criação de processos investigativos das principais teorias de níveis de 

adaptabilidade e flexibilidade, expostos ao longo do estado da arte que 

ocorre nos vários espaços de debate, como definições e entendimentos 

relevantes ao estudo do edifício adaptável e/ou flexível. 

A abordagem metodológica reflete o compromisso com a 

pesquisa, em que teoria e prática se entrelaçam num processo mútuo 

de conhecimento. Fazemos o uso de uma ampla gama de ferramentas e 

métodos, integrados de forma a garantir uma análise profunda do tema.

1. Pesquisa bibliográfica e revisão de literatura: 

O alicerce teórico desta dissertação é construído sobre uma 

revisão da literatura, na qual são explorados diversos conceitos-chave, 

abordados por uma variedade de autores de relevância reconhecida. Esta 

base teórica oferece um suporte fundamental para o debate subsequente 

sobre a interação entre o tempo e o espaço de arquitetura, enquanto cria 

um quadro conceitual que orienta a análise dos temas centrais destes 

espaços.

2. Desconstrução e análise estrutural: 

Seguindo uma abordagem teórica que fragmenta os edifícios 

em seus componentes fundamentais, esta dissertação dedica-se à 

desconstrução das estruturas de arquitetura, ao que analisamos cada nível 

de forma independente e em suas interdependências. Aqui, as teorias de 

níveis, como as Shearing Layers de Stewart Brand, são integradas à 

análise. Essas teorias permitem entender como diferentes componentes 

de um edifício evoluem em ritmos distintos, desde elementos mais 

permanentes até os mais efêmeros. Os espaços examinam como cada 

nível pode ser projetado para facilitar a adaptabilidade, enquanto 

garante que o edifício, como um todo, possa responder às mudanças 

temporais sem comprometer sua integridade estrutural. A aplicação 

dessas teorias é crucial para entender a flexibilidade e a adaptabilidade 

na arquitetura contemporânea, no que se torna uma ferramenta 

indispensável no desenvolvimento de um projeto atemporal.
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3. Análise comparativa e paralelismos: 

Além do estudo de caso principal, os espaços adotam uma 

metodologia de análise comparativa, em que obras de diferentes autores 

e arquitetos, como Lina Bo Bardi e Lacaton & Vassal, são confrontadas 

e postas em diálogo. Este método permite identificar paralelismos e 

contrastes entre diferentes abordagens de projeto, quando oferece uma 

visão mais rica e multifacetada sobre as possibilidades do arquiteto 

lidar com a temporalidade na arquitetura.

4. Estudos de caso: 

Para a materialização das teorias discutidas, o debate recorre ao 

estudo de caso principal que exemplifica as práticas arquitetónicas 

contemporâneas centradas na adaptabilidade e na flexibilidade. O 

projeto da IWS, desenvolvido pelos Wulf Architekten, é analisado 

detalhadamente como estudo de caso principal. Este projeto serve como 

um estudo à aplicação prática das teorias discutidas, no que permite 

examinar as complexidades e desafios enfrentados na conceção de uma 

arquitetura que deve evoluir ao longo do tempo.

5. Abordagem prática e reflexiva: 

A metodologia incorpora uma abordagem prática e reflexiva, 

em que a experiência direta na participação no projeto da IWS é 

fundamental. Essa vivência prática é continuamente refletida à luz 

da teoria, enquanto cria um ciclo de alimentação entre a prática e a 

teoria, que enriquece a pesquisa. O processo de reflexão crítica sobre 

as decisões de projeto, as escolhas metodológicas e os resultados 

alcançados oferecem visões importantes sobre a aplicação real das 

teorias de adaptabilidade e flexibilidade.

6. Anexos e documentação de suporte: 

Os anexos, que acompanham estes espaços, constituem um corpo 

essencial de documentos que incluem desenhos, estudos interpretativos 

e esquemas analíticos. Esses materiais servem como um suporte visual 

e conceptual que complementa a narrativa principal, que oferece uma 

compreensão mais tangível das teorias e práticas discutidas. Os anexos 

também fornecem evidências concretas das abordagens metodológicas 

adotadas, ao passo que permite ao leitor uma visão mais clara dos 

processos de pensamento e criação envolvidos.

*



Capítulo I A teoria de intervenção.
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A ideia de uma arquitetura que responde de forma atemporal 

às vontades efémeras no quotidiano é um debate contemporâneo. 

Quando falamos em arquitetura, é inevitável a necessidade de um 

pensamento progressista, pensamento de presente, mas principalmente 

de futuro. Com o passar dos anos, a ideia de uma construção resistente, 

permanente, mais adaptável e flexível às mudanças é cada vez mais uma 

necessidade para uma arquitetura mais consciente. 

Em resposta a este pensamento, é essencial entender que uma 

resposta meramente pensada na espectativa do momento torna-

se insustentável quando enfrentamos os problemas atuais1. Assim, 

geralmente o projeto arquitetónico é pensado a responder a uma lógica 

de três dimensões: Largura, Altura e Profundidade. Todavia há ainda 

uma muitas vezes esquecida: o Tempo2.

Quando tomamos a arquitetura moderna como ponto de referência, 

a arquitetura é moldada de acordo com a função do espaço e há uma 

vontade de rompimento com o passado3, em que o arquiteto define a 

sua arquitetura pela função e a forma como aquele espaço ‘deve’ ser 

experienciado. Porém, essa ideia, levanta várias questões e variáveis: 

diferentes utilizadores com diferentes ideias de espaço, o clima, a 

cultura, a passagem do tempo, entre outras. 

Por consequente é possível entender que as mudanças do 

projeto, perante a variável tempo e todas as questões, torna  inevitável 

a transformação, muitas vezes imprevisível. Identificam-se então 

dois momentos para a consideração do tempo: pré-configuração e a 

reconfiguração, ou a pré-ocupação e a pós-ocupação. Estes são dois 

momentos cruciais para entender a temporalidade imposta ao projeto 

de arquitetura e como ele se desenvolve no tempo.4

Assim, a função está condenada à mudança e o projeto condenado 

às transformações de acordo com a necessidade de cada época e evento. 

O arquiteto –  criador – responsável pelo desenho, deve considerar o 

tempo como premissa, pelo que a complexidade de projeto torna-se 

maior e a imprevisibilidade da metamorfose pode ser mais controlada.

1.
Apesar do foco principal desta dissertação não 

ser a análise de dados, tornam-se relevante 
os estudos feitos pelo Australian Greenhouse 

Office. No início do século XXI, novos edifícios 
representavam “cerca de 40% do consumo 

anual de energia e matérias-primas, (...) 45% da 
produção de dióxido de carbono e até metade das 
emissões totais de gases com efeito de estufa dos 

países industrializados”34. 
DEH - Department of the Environment and 
Heritage. Adaptative Reuse: Preserving our 
past, building our future. Departamento de 
Meio Ambiente e Patrimônio, Comunidade 

da Austrália, 2004, p. 4. Disponível em: 
https://www.dcceew.gov.au/sites/default/files/

documents/adaptive-reuse.pdf (acesso em 
22/12/2023).

2.
TÁVORA, F. Da organização do espaço. Porto: 

FAUP Publicações, 2008.

3.
A ideia de Tabula Rasa, que surge com grande 
impacto nao final da Primeira Guerra Mundial 

(1914-1918), onde cidades europeias foram total 
ou parcialmente destruídas. 

Durante os debates do CIAM VIII, em 1930, 
Le Corbusier apresenta o seu plano utópico de 

plano urbano, Ville Radieuse, para substituir 
cidades vernaculares. Assim, procurava encontrar 

a homogeneização da malha urbana enquanto 
padronizava em favor do funcionalismo.  

Este plano utópico foi mais tarde abordado na 
Carta de Atenas, 1943, que sintetiza os princípios 

urbanísticos do CIAM de 1933.
LE CORBUSIER. La Ville radieuse. 

Boulogne-sur-Seine: Éditions de l’Architecture 
d’Aujourd’hui, Collection de l’équipement de la 

civilisation machiniste, 1935.

4.
SCHNEIDER, T. TILL, J. Flexible Housing. UK: 

Architectural Press, 2007.

O O tempotempo em arquitetura: por  em arquitetura: por 
desenho inerente à mudança.desenho inerente à mudança.

Fig. 1 
Tempo e Arquitetura.
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“O sonho do arquiteto, de manter o edifício como idealizou, é para 

alguns a principal razão para se envolver em qualquer aspeto dentro do 

campo da arquitetura e do ambiente construído. (...) Ao projetar para a 

mudança, tira-se a fixação de ideias e deixa-se a mudança ser o fator 

que dita o que o edifício (se tornará).”5

Apesar de não fazer parte dos planos do arquiteto, a aceitação do 

tempo é fundamental para entender a inerente mudança a que o projeto 

está sujeito e é apontada como variável fundamental na arquitetura.6  Há 

uma necessidade do arquiteto passar de “artista do espaço para artista 

do tempo”7, que desafia a ideia de uma arquitetura numa compreensão 

cronológica e não apenas como algo estático e ilusório.

Esta dissertação visa desvincular a ideia utópica do criador8, 

que vê a sua arquitetura como um objeto estático, e dialogar com 

tempo, que condena esse objeto a alterações, implícitas às vigências 

da vontade. Desta forma explorar estratégias e formas de que, como 

o edifício, como projeto para o momento, pode prever o reuso dele 

mesmo, inicialmente projetado para um programa, mas a poder abraçar 

a mudança e responder a um novo uso ou função.

5.
BURING, N. Housing the unknown future. 
Architecture Engineering Graduation Studio, 
2017, p. 32. Disponivel em: https://repository.
tudelft.nl/islandora/object/uuid:69ae1e69-5d8b-
4ff3-9177-d6328af049b0?collection=education 
(acesso em 16/11/2023).

6.
SCHMIDT III, R. AUSTIN, S. Adaptable 
Architecture: Theory and Practice. Abingdon: 
Routledge, 2016, p. 45.

7.
BRAND, S. How buildings learn: What happens 
after they’re built. EUA: Viking Press, 1994, p. 
370.

8. 
“Entre o mundo e a nossa ideia do mundo há uma 
distorção fascinante. A arquitetura, imaginamos, 
é permanente. E assim os nossos prédios 
frustram-nos. Porque eles descontam o tempo, 
eles fazem mau uso do tempo. Quase nenhum 
edifício se adapta bem. Eles são projetados para 
não se adaptar.”
IDEM, p. 2.
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O tempo como quarta dimensão.

Fig. 2 e 3
Projetar o estático vs projetar a transformação, 

Brand (1994, p. 373).

Fig. 4 
Obsolescência e Arquitetura.
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A discussão para uma nova arquitetura torna-se uma preocupação 

iminente para uma prática mais consciente. No entanto, a velocidade 

com que surgem cada vez mais edifícios novos, pouco pensados em 

assuntos de durabilidade, e a substituição de edifícios mais antigos 

torna-se paradoxal. Como resposta, ideias e termos como flexibilidade 

e adaptabilidade são frequentemente mencionados. Esses conceitos 

promovem uma arquitetura cambiante e preocupada com as exigências 

atuais. 

Estas ideias procuram tentar responder de forma mais eficiente e 

responsável de acordo com os problemas e vontades que arquitetura, 

de uma forma generalizada, procura respostas. Por consequente, neste 

capítulo buscámos entender o que cada um desses termos e como estes 

se traduzem na arquitetura. 

Para a língua portuguesa, o conceito de flexibilidade demostra a 

“qualidade do que é flexível; (…) maleabilidade; (…) capacidade de se 

adaptar a diferentes situações; (…) possibilidade de adaptação de algo 

aos interesses de alguém”9.  Torna-se interessante referir que, para a 

biologia, o termo flexibilidade tem que ver com a anatomia do corpo, 

com as possibilidades de movimentos das articulações, sem danos ou 

lesões, agilidade e manuseamento. 

Já a definição de adaptabilidade, como termo geral, refere-se à 

“capacidade de adaptação”10 , “ajustar (uma coisa a outra); adequar; 

(…) alterar (obra) de forma a adequá-la a um público diferente (…) 

tornar-se apto”11.  Assim, mais uma vez importante, para a biologia, 

este termo refere-se à luta pela sobrevivência, “a ideia de adaptação de 

um critério absoluto para um critério relativo. Enquanto os organismos 

são considerados apenas em relação ao seu nicho ecológico ou estão 

adaptados e persistirão, ou estão desadaptados e encontram-se em vias 

de extinção”12. 

Para a arquitetura, estes termos vêm sido enquadrados ao longo 

dos anos, por diversos autores, mas com uma grande carência na sua 

compreensão.13

9.
Porto Editora – flexibilidade no Dicionário 

infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. 
Porto: Porto Editora. Disponível em: https://

www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/
flexibilidade (acesso em 27/10/2023).

10.
Porto Editora – adaptabilidade no Dicionário 

infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. 
Porto: Porto Editora. Disponível em: https://

www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/
adaptabilidade (acesso em 27/10/2023).

11.
Porto Editora – adaptar no Dicionário infopédia 

da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto 
Editora. Disponível em: https://www.infopedia.

pt/dicionarios/lingua-portuguesa/adaptar (acesso 
em 27/10/2023).

12. 
Enciclopédia Einaudi 6: Orgânico/Inorgânico. 

Evolução. Lisboa: I.N.C.M., 1984, p. 227.

13.
Entre eles destacam-se Andrew Rabaneck, 
David Sheppard e Peter Town em Housing 

Flexibility/Adaptability (1974), John Habraken 
em Supports: An Alternative to Mass Housing 

(1962), Christopher Alexander em The Timeless 
Way of Building (1979), Stewart Brand em How 

Buildings Learn: What Happens After They’re 
Built (1994), Herman Hertzberger em Lições 

de Arquitectura (1996), Gerald Maccreanor em 
Adaptabilidad (1998), Sebastian Moffatt e Peter 

Russel em Assessing the adaptability of buildings 
(2001), Bernard  em Frame and generic space: 

a study into the changeable dwelling procceding 
from the permanent (2006) e Robert Kronenburg 

em Flexible Architecture that Responds to 
Change (2007).

Introdução à Introdução à 
adaptabilidadeadaptabilidade e  e flexibilidadeflexibilidade..

Fig. 7
Double or Nothing, 51N4E (2011).
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Em 1974 , Rabaneck, Sheppard e Town trazem-nos a ideia de 

flexibilidade associada à forma que o edifício possibilita a ocupação 

e personalização, “baseia-se na possibilidade de o ocupante escolher a 

localização, a orientação, a área e o planeamento da sua casa antes de se 

mudar”14 e prevê “um processo dialético entre o potencial ocupante e o 

promotor ou a gestão da habitação, resultando num plano personalizado 

arquivado com componentes que se adequam ao seu orçamento e à 

adaptação planeada às mudanças familiares”.15

A ideia de “adaptabilidade, em contraste com a flexibilidade, 

acentua o planeamento e a disposição ao invés de construções técnicas e 

serviços de distribuição. É baseada em variações cuidadosas que levam 

em linha de conta os tamanhos dos quartos, as relações entre eles, as 

generosas aberturas entre espaços e uma expressão pouco definida da 

função”.16

Adaptabilidade e  flexibilidade  são conceitos paralelos na teoria 

de Open Building, de John Habraken, originalmente publicada em 

1962. Prioriza os processos de projeto e de construção que visam as 

alterações promovidas pelo utilizador, no que a construção em níveis 

possibilita prever as mudanças futuras de utilização.17

Embora não faça uma distinção rígida  entre os dois termos 

principais nesta investigação, é possível interpretar que a adaptabilidade 

tem que ver com a capacidade de modelar e ajustar o ambiente construído 

de acordo com as necessidades, uma arquitetura capaz de modificar 

e personalizar-se de modo a atender as necessidades evolutivas. Um 

edifício “(…) deve ter a capacidade de se adaptar a utilizações, muito 

diferentes usos, que mudam com o tempo, e deve ser amado pelos 

ocupantes e pela vizinhança.”18

Flexibilidade, por outro lado, é obtida através da adaptabilidade. 

Quando aplicada essa adaptabilidade, a arquitetura “(…) será muito 

mais flexível e terá a capacidade de organizar cada projeto em função 

das suas necessidades específicas.”19 Ou seja, a flexibilidade reflete 

a capacidade de um sistema suportar diferentes usos e funções sem 

mudanças substanciais, sem uma reconfiguração significativa.

Christopher Alexander, em 1979, assim como Habraken, traz um 

contributo significativo na discussão de adaptabilidade e flexibilidade 

na arquitetura. Através deste livro, Alexander introduz o conceito de 

uma linguagem de padrões para o desenho de projeto. A ideia passa 

por identificar e utilizar padrões de conceção que visam responder às 

exigências e funções especificas de uma forma flexível e adaptável. 

14.
RABENECK, A. SHEPPARD, D. TOWN, P. 
“Housing Flexibility”. Em Architectural Design 
vol. 43. Londres: AD, 1973, p. 702.

15.
IDEM, p. 702.

16.
RABENECK, A. SHEPPARD, D. TOWN, 
P. “Housing Flexibility/Adaptability”. Em 
Architectural Design vol. 44. Londres: AD, 1974, 
p. 86.

17.
HABRAKEN, N. J. Supports: An Alternative 
to Mass Housing. Reino Unido: Praeger 
Publishers, 1972.

18. 
HABRAKEN, J. N. “J. Habraken Explains 
the Potencial of the Open Building Approach 
in Architectural Practice”. Em Open House 
International vol. 37, nº4. Inglaterra: Emerald 
Insight, 2012, p. 11. 

19. 
IDEM, p. 12.

Fig. 8 e 9
Adaptabilidade e Flexibilidade, respetivamente, 

na perspectiva de Rabeneck, Sheppard e Town 
(1974).
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Ou seja, enfatiza o desenho centrado no utilizador, centrado nos desejos 

pessoais de quem habita o espaço. 

Sublinha ainda a importância da dimensão temporal nestes 

processos e a ‘adaptação contínua’ ao longo do tempo como papel crucial 

para alcançar as suas qualidades quando introduz o conceito de uma 

adaptação dinâmica.20 Esta adaptação consiste em ajustes e alterações 

continuas que ocorrem ao longo do tempo num sistema ou estrutura 

com equilíbrio, harmonia e funcionalidade. Aponta, consequentemente, 

que a incapacidade humana de compreender a adaptabilidade é uma 

virtude e preocupação.

“Na natureza, há uma adaptação contínua (...) É por isso que têm as 

qualidades que valorizamos. Se não fosse a dimensão temporal, isso 

não aconteceria. (...) estamos nós a desempenhar o papel principal na 

criação do mundo, e ainda não percebemos isso.”21

Baseado nas ideias de Alexander, Stewart Brand, em 1994, escreve 

e apresenta-nos a teoria de Shearing Layers que realça as diferentes 

camadas de um edifício: Site, Structure, Skin, Services, Space Plan 

e Stuff.22 Quanto à adaptabilidade, esta representa a capacidade de 

acomodar mudanças que advêm do tempo, na ênfase na intemporalidade 

sugere uma durabilidade e adaptabilidade que permite aos edifícios 

resistir ao teste dessa quarta dimensão da arquitetura, assim como 

Alexander. Brand refere-se primordialmente ao termo adaptabilidade 

do que flexibilidade na sua teoria que, apesar da sua relação.

Em 1996, Herman Hertzberger refere-se à flexibilidade como 

“flexibilidade espacial”23, em que os espaços são projetados para 

serem multifuncionais, multiprogramáticos e abertos a diferentes 

interpretações, usos e vontades. Para ele, nada é fixo e a solução mais 

correta não existe. 

Assim, a “flexibilidade parece inerente à relatividade, mas, na 

verdade, está ligada apenas à incerteza.”24 Hetzberger refere ainda 

que a “única abordagem construtiva para uma situação que está 

sujeita à mudança é uma forma que parta da própria mudança como 

fator permanente”25, enquanto apresenta, por consequente, a ideia de 

polivalência. Essa polivalência refere-se a “uma forma que se preste a 

diversos usos sem que ela própria tenha de sofrer mudanças, de maneira 

que uma flexibilidade mínima possa produzir uma solução ótima.”26

20.
ALEXANDER, C. et al. A Pattern Language: 

Towns, Buildings, Construction. New York, 1979.

21.
IDEM, p. 231.

22.
BRAND, S. How buildings learn: What happens 

after they’re built. EUA: Viking Press, 1994, p. 
13.

23.
HERTZBERGER, H. Lições de Arquitectura. 

São Paulo: Martins Fontes, 1996, p. 146.

24.
IDEM, p. 146.

25.
HERTZBERGER, H. Lições de Arquitectura. 

São Paulo: Martins Fontes, 1996, p. 147.

26.
IDEM, p. 147.

Fig. 10 e 11
Flexibilidade na perspetiva de C. Alexander 
(1979).
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Através do trabalho de Hertzberger, Brand e Habraken, Bernard 

Leupen faz uma correlação entre vários temas onde entende que 

a “flexibilidade e mutabilidade são palavras-chave na abordagem 

de conceção do imprevisível”27 e considerada em três formas de 

mutabilidade: alterações internas, ampliações/extensões e polivalência.28

Também em 2007, Robert Kronenburg mostra-nos a flexibilidade 

como resposta às mudanças encontra quatro diferentes formas de 

resposta: adaptação, transformação, mobilidade e interação. Salienta 

ainda que não deve ser feita uma identificação individual destas 

diferentes formas, sendo que, de modo geral, a mudança na arquitetura 

implementa uma combinação destes temas.29

Já na perspetiva de Gerald Maccreanor na revista a+t, em 1998, o 

conceito de adaptabilidade é nos trazido como “uma maneira diferente 

de ver a flexibilidade.”30 As características do edifício adaptável passam 

principalmente pela transfuncinalidade e multifuncionalidade que nos 

possibilita dar-lhe diferentes usos e funções, desde o trabalho, viver 

e lazer. Assim a “adaptabilidade não se preocupa principalmente com 

uma ideia projetada de flexibilidade baseada no colapso do layout 

tradicional.”31

A mesma ideia é partilhada por Moffatt e Russel em 2001, em que 

a “adaptabilidade refere-se à capacidade dos edifícios adaptarem-se a 

mudanças substanciais.”32 Com o passar do tempo a metamorfose do 

edifício é inevitável através das variantes a ela associadas: ambiente 

social, económico e físico e/ou as  necessidades e vontades dos 

ocupantes. Então se “todos os outros factores se mantiverem iguais, 

um edifício mais adaptável será utilizado de forma mais eficiente e 

permanecerá em serviço durante mais tempo, porque pode responder às 

mudanças a um custo mais baixo.”33 Já a flexibilidade é-nos trazida como 

uma estratégia para a adaptabilidade. Moffatt e Russel apresentam-nos 

uma divisão em quatro subcategorias: divisibilidade, adaptabilidade, 

extensibilidade e multifuncionalidade.34

Através da exposição das perspetivas de cada autor, os conceitos 

chave de adaptabilidade e flexibilidade levam a uma conclusão carente 

de consenso, entre as várias definições que distanciam, ou aproximam, 

ou até mesmo são entendidas como o mesmo significado.35 Deste 

modo, é necessário como foco principal para o desenvolvimento desta 

dissertação, encontrar uma definição concisa para evitar equívocos. 

Ao usar os conceito definido através da natureza, o conceito 

de adaptabilidade está diretamente relacionado com a ideia de 

Fig. 12
Organização do espaço polivalente de 

Hertzberger (1968-72).

27. 
LEUPEN, B. “Frame and generic space, A new 
way of looking to Flexibility”. Em Open Building 
and Sustainable Environment: Proceeding of 
the 10th Annual Conference of the CIB W104 
Open Building Implementation. EUA, 2004, p. 
2. Disponível em: https://www.irbnet.de/daten/
iconda/CIB12026.pdf (acesso em 28/10/2023).

26.
LEUPEN, B. Frame and generic space: a study 
into the changeable dwelling procceding from 
the permanent. Rotterdam: 010 Publishers, 2006, 
p. 25.

29.
KRONENBURG, R. Flexible: Architecture that 
Responds to Change. Laurence King Publishing, 
2007.

30.
MACCREANOR, G. “Adaptabilidad”. Em 
Housing and flexibility I. a+t 12. Vitoria Gasteiz: 
A+T, 1998, p.40. Disponível em: https://aplust.
net/blog/adaptabilidad/ (acesso em 28/10/2023).

31. 
IDEM, p. 40.

32.
MOFFATT, S. RUSSEL, P. “Assessing the 
Adaptability of Buildings”. Em Annex 3! Energy-
Related environmental impact of Buildings. 
Canada: CMHC, 2001, p. 1.

33.
IDEM, p. 1. 

34.
IBIDEM, p. 10.

35.
ver anexo 03, conceitos consoante os autores 
estudados.
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sobrevivência, com a ideia de uma evolução e adaptação ao longo dos 

anos para a sobrevivência do ser. Já a flexibilidade está diretamente 

relacionada com a possibilidade de movimento e de mutabilidade, 

a elasticidade  dos  músculos, a amplitude das articulações, 

comportamentos ou estratégias, etc. A forma como esta tese interpreta 

a adaptabilidade e flexibilidade em arquitetura baseia-se no mesmo 

conceito: o edifício é o ser, a adaptabilidade é a capacidade daquele 

edifício sobreviver às condições, adversidades e imprevisibilidades que 

o tempo impõe, de forma inconsciente, e a flexibilidade é a mutabilidade 

e elasticidade do edifício.

Apesar de haver uma distinção entre ambos os termos, a relação, 

no ponto de vista dos vários autores, é uma interligação entre as duas. 

Não significam o mesmo, mas são a complementação uma da outra. Esta 

dissertação fará um paralelismo entre as duas, em que a flexibilidade 

tem que ver com uma dimensão de auxílio, que influencia a adaptação 

do edifício. 

A adaptabilidade muitas vezes ocorre como resultado da seleção 

natural e é uma resposta evolutiva nas condições ambientais ao longo 

do tempo. Não há uma intenção consciente por parte do ser por se 

adaptar, é um processo inerente à dinâmica evolutiva (fig. 13 e 14). Por 

outro lado, a flexibilidade envolve estratégias e comportamentos, ações 

ajustáveis em resposta a alterações temporárias. Mudança de padrões 

de sobrevivência com base nas necessidades imediatas (fig. 15), mais 

próximas do que associamos ao consciente e que consequentemente 

torna-se uma ferramenta de apoio à adaptação.36

Na arquitetura, a adaptabilidade está também associada à 

capacidade de um edifício se ajustar às mudanças mais significativas, 

“significa a mudança de um local para se adequar à utilização existente 

ou um uso proposto”37 e “qualquer trabalho em um edifício além da 

manutenção para alterar a sua capacidade, função ou desempenho”38. 

Portanto, essas mudanças podem passar pela reutilização de um espaço 

ou edifício para diferentes funções. É uma resposta às necessidades 

evolutivas, sociais, económicas e políticas, ou do contexto em que o 

edifício está inserido. 

Por complementação, a flexibilidade implica muitas vezes uma 

abordagem dinâmica de desenho de projeto. O edifício torna-se 

flexível através de considerações cuidadosas de elementos modelares, 

espaços que possam ser reconfigurados de maneira premeditada 

ou até uso de materiais e estruturas que facilitam futuras alterações.

36.
“capacidade de um edifício acomodar mudanças 

em resposta às necessidades emergentes ou 
condições contextuais variáveis, prolongando 

assim a sua vida útil, preservando o valor para os 
seus utilizadores ao longo do tempo.”

SCHMIDT III, R. AUSTIN, S. Adaptable 
Architecture: Theory and Practice. Abidon: 

Routledge, 2016, p. 45.

37.
ICOMOS. The Burra Charter: The Australia 

ICOMOS Charter for Places of Cultural 
Significance. França: Australia ICOMOS Inc., 

2013, p. 2.

38.
DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: 

Elsevier, 2006, p. 1.

Fig. 14
Estratégias evolutivas associada às mudanças e 
necessidades imediatas.

Fig. 13
Adaptabilidade associada ao processo evolutivo.

Fig. 15
Flexibilidade associada a mudanças às 
necessidades imediatas.
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39. 
A adaptabilidade surge relcionada a uma noção 
de arquitetura evolutiva. Essa ideia entende que a 
arquitetura deve acompanhar e crescer consoante 
a passagem do tempo. Tratamos este trabalho 
numa ideia de adaptabilidade que está inerente a 
essa noção.

40.
“A flexibilidade, por outro lado, é vista 
como mais orientada para a solução, dando 
possibilidades de mudança dentro de um 
conjunto limitado de alternativas. A flexibilidade 
continua a ser considerada importante, mas 
apenas como uma das várias alternativas para 
alcançar a adaptabilidade física.”
BLAKSTAD, S. H. Strategic Approach to 
Adaptability in Office Buildings. PhD. Norwegian 
University of Science and Technology. Faculty of 
Architecture, Planning and Fine Arts. Noruega: 
Department of Building Technology, 2010, p. 5.

41.
BURING, N. Housing the unknown future. 
Architecture Engineering Graduation Studio, 
2017, p. 13. Disponivel em: https://repository.
tudelft.nl/islandora/object/uuid:69ae1e69-5d8b-
4ff3-9177-d6328af049b0?collection=education 
(acesso em 16/11/2023).

42.
HUDEC, M. ROLLOVÁ, L. Adaptability in the 
Architecture of Sport Facilities. Elsevier Ltd, 
2016, p. 1394.

43.
BURING, N. Housing the unknown future. 
Architecture Engineering Graduation Studio, 
2017, p. 13. Disponivel em: https://repository.
tudelft.nl/islandora/object/uuid:69ae1e69-5d8b-
4ff3-9177-d6328af049b0?collection=education 
(acesso em 16/11/2023).

É uma abordagem proativa do arquiteto que permite antecipar possíveis 

mudanças e garantir que o edifício possa adaptar-se de modo eficiente 

aos diferentes usos consoante o passar do tempo. 

Portanto o edifício adaptável é aquele que que se ajusta e evolui39 

muitas vezes em resposta à transformação a longo prazo, com mudanças 

mais significativas (capacidade, função, etc.) e o espaço flexível é como 

o espaço do edifício é deliberadamente versátil e capaz de se ajustar a 

situações imediatas, com um desenho mais consciente e mais previsível. 

Em muitos casos, um edifício flexível pode ser considerado 

adaptável, pois a flexibilidade surge como uma ferramenta que pode 

proporcionar uma maior adaptabilidade, mas o edifício adaptável não 

é necessariamente flexível, pelo que as adaptações não necessariamente 

entendem espaços flexíveis. Assim, a flexibilidade pode proporcionar 

adaptabilidade, mas a adaptabilidade não necessariamente proporciona 

flexibilidade.40 Em termos de espacialidade, a adaptabilidade não 

proporciona mudanças físicas no espaço, enquanto que a flexibilidade 

sim, isto é, a flexibilidade está relativa a mudanças internas do edifício 

e a adaptabilidade à alteração do edifício como um todo, como a 

mudança de função.41 Assim, a flexibilidade é um conjunto de medidas 

que permitem a adaptação do edifício.42

“O edifício em si é adaptável; o seu interior é flexível.”43

Edifício adaptávelEdifício não-adaptável

ARQUITETURA

Demolição ou
Obsolência

Edifício
não-flexível

Edifício flexível
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Adaptabilidade
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FLEXIBILIDADE ADAPTABILIDADE

não necessariamente proporciona

proporciona / facilita

Edifício adaptávelEdifício não-adaptável
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mudança espacial)

Edifício não-
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Demolição ou 
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não necessariamente proporciona

facilita

ADAPTABILIDADEFLEXIBILIDADE

Fig. 17
Edifício adaptável vs não-adaptável.

Fig. 16
Relação Flexibilidade/Adaptabilidade.
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Estratégias para uma Estratégias para uma 
arquitetura adaptável.arquitetura adaptável.

O diálogo entre a arquitetura e a transmutabilidade do espaço 

espelham-se em estratégias que desafiam a rigidez do espaço construído 

e por construir. Ele promove uma visão em que a adaptabilidade e a 

flexibilidade são essenciais. 

Reuso adaptativo, arquitetura flexível e indeterminação dos 

espaços podem ser três principais modos de projetar o novo e reintegrar 

o pré-existente. Edifícios obsoletos renascem para atender às exigências 

atuais e trazem um panorama ajuda a entender como obra pode ser 

projetada a facilitar o seu reuso. A flexibilidade em arquitetura, por 

sua vez, não se limita a um mero rearranjo espacial, mas manifesta 

a capacidade intrínseca do espaço transformar e adaptar-se sem 

perder a essência. A indeterminação programática convida o autor a 

questionar-se à funcionalidade rígida nos edifícios e permite a evolução 

dos espaços. Estas estratégias de pensamento oferecem uma reflexão 

profunda que comunica com o tempo e com as transformações. Uma 

percepção alargada de como o criador pode desenhar a sua obra numa 

visão de futuro.

“As artes nunca morrem. Os seus princípios permanecem verdadeiros 

para sempre, porque a humanidade é sempre o mesmo. Contudo, os 

seus costumes e instituições podem ser modificados (...)”

Eugène Viollet-le-Duc. On Restorations. 
London: Sampson Low, Marston, Low and Searle, 1875, p. 9.

O tempo na arquitetura, agente de transformação contínua, 

não se manifesta apenas como uma sucessão de eventos. Edifícios, 

uma vez erguidos amplificam o testemunho da sua época e 

enfrentam a procura da perenidade da sua existência. Ao adequar-

se à mutabilidade do uso, o reuso adaptativo emerge como proposta 

de conceito de prática técnica, como um encontro entre a fluidez do 

Reuso adaptativo: construir no construído.

Fig. 19
Vacant NL na Bienal de Veneza / RAAAF 
apresenta um compilado de vários edifícios 
vazios e obsoletos na Holanda (2010).

Fig. 18
Adaptação do Convento de Santa Maria do 
Bouro em Hotel / Eduardo Souto Moura e 
Humberto Vieira (1997).
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Fig. 20
Adaptação do Convento de Santa Maria do 
Bouro em Hotel / Eduardo Souto Moura e 

Humberto Vieira (1997).

uso e permanência da memória no tempo. Deste modo, a noção de 

reuso adaptativo transcende a reutilização funcional das estruturas do 

existente, mas incita uma reflexão profunda à natureza evolutiva do 

ambiente construído. Desafia a concepção estática do objeto no espaço 

e abraça a potencialidade dinâmica de transformação. Não nega a 

história e enriquece o lugar pelas novas narrativas que se entrelaçam 

nas suas camadas.44

O reuso adaptativo refere-se à prática de adaptar edifícios 

existentes que, na sua maioria, encontram-se despromovidos da sua 

função original e, assim, suscetíveis ao abandono ou demolição. Nesta 

prática, estes edifícios reencontram uma nova forma de vivência, uma 

forma de regeneração urbana. Ao longo dos anos, tem sido demonstrado 

que edifícios, que hoje já não encontram o seu lugar com a sua função 

inicial, podem receber novos usos que correspondem às necessidades 

contemporâneas e proporcionar benefícios sociais e económicos 

significativos para a cidade.45

É uma prática que, além da conservação amplificada dos 

edifícios antigos, mostra-se uma prática de vanguarda e evita gastos 

de demolição46. Trata-se de uma abordagem mais consciente de ver 

arquitetura e é crucial compreender o sentido social, histórico e cultural 

atrelado ao objeto em questão e consequentemente como este pode 

variar dependendo do ambiente a que pertence. 

Quando esta prática de intervenção se dá no património, ela torna-

se mais complexa e delicada. O “conceito de património é um conceito 

cultural e, porque mergulhado no tempo, sujeito às mutações que esse 

curso implica”47, é imprescindível articular a importância de outros dois 

conceitos de igual importância, que surgem da Carta de Burra48, em 

1999: uso compatível e memória. 

“A reutilização adaptativa é autodestrutiva se não proteger os valores 

patrimoniais do edifício.”49

A ideia do uso compatível tem que ver com “um uso que respeita 

o significado cultural de um sítio. Esse uso implica nenhum impacto, 

ou um impacto mínimo sobre o significado cultural”50 no que esse 

significado cultural implica preservar o seu valor estético, histórico, 

científico, social ou espiritual das gerações passadas, presentes ou 

futuras. Atualmente, podemos entender, no campo patrimonial, que

44.
O fachadismo surge como uma falsa 
interpretação do reuso adaptativo, assim, deve 
ser evitado o ‘falso reuso visual’. Quando está 
desagrado, de tal forma que só a fachada pode ser 
aproveitada, não pode ser reutilização. 
“O novo edifício por detrás da fachada pode 
assim ser classificado como falso.” 
DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: 
Elsevier, 2006, p. 124. 

45.
“Ideias antigas às vezes podem usar edifícios 
novos. Ideias novas devem usar edifícios 
antigos.”
JACOBS, J. Morte e Vida de Grandes Cidades. 
São Paulo, Martins Fontes, 2007.

46.
“a reutilização de materiais de construção 
implica normalmente uma poupança de 
aproximadamente 95% da energia incorporada 
que, de outro modo, seria desperdiçada”.
DEH - Department of the Environment and 
Heritage. Adaptative Reuse: Preserving our 
past, building our future. Departamento de 
Meio Ambiente e Patrimônio, Comunidade 
da Austrália, 2004, p. 4. Disponível em: 
https://www.dcceew.gov.au/sites/default/files/
documents/adaptive-reuse.pdf (acesso em 
22/12/2023).

47.
MENDES, M. “Da Intervenção na Cidade 
Histórica - Longa Duração e Desenho”. Em Re-
Habitar Centros Antigos. Guimarães: Encontros 
AAP, 1998, p. 4.

48.
The Burra Charter: The Australia ICOMOS 
Charter for Places of Cultural Significance. 
França: Australia ICOMOS Inc., 2013

49.
DEH - Department of the Environment and 
Heritage. Adaptative Reuse: Preserving our 
past, building our future. Departamento de 
Meio Ambiente e Patrimônio, Comunidade 
da Austrália, 2004, p. 3. Disponível em: 
https://www.dcceew.gov.au/sites/default/files/
documents/adaptive-reuse.pdf (acesso em 
22/12/2023).

50.
ICOMOS. The Burra Charter: The Australia 
ICOMOS Charter for Places of Cultural 
Significance. França: Australia ICOMOS Inc., 
2013, p. 3.
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património construi não só arquitetura monumental, como também 

“as morfologias urbana e rural, a arquitectura doméstica e industrial, 

ambientes urbanos. Assim, o património constituie-se um testemunho 

da vida de um povo de caracter documental museológico vital, e não 

apenas um conjunto de materiais de valor estético e arquitetónico.”51

O significado cultural é entendido como as adaptações 

patrimoniais devem considerar-se coexistente com os valores culturais 

de todas as dimensões, isto é, “refere-se àquelas crenças que são 

importantes para um grupo cultural, incluir, mas não limitar-se a 

crenças políticas, religiosas e espirituais”52. Já a noção de memória 

e o seu significado também está intrinsecamente relacionado com a 

ideia de compatibilidade em que a arquitetura, sobre o património, 

vincula “todas as dimensões da temporalidade da memória – passado, 

presente e futuro”.53 Assim, reconhecer a dimensão cultural através da 

preservação da importância histórica do edifício e, portanto, a memória 

é percebida como algo que limita a atuação do reuso adaptativo, uma 

vez que reflete como a sociedade encara o seu passado, mas que traz 

uma reinterpretação da arquitetura em si.54

Eugène Viollet-le-Duc55 argumentava que o restauro deveria ser 

uma operação de natureza artística e agregar conhecimento profundo 

da linguagem arquitetónica e dos valores históricos, nacionalistas e 

artísticos do monumento. Era uma tentativa de alcançar um modelo 

ideal através da transformação dos monumentos históricos, o que 

refletia uma prática projetual e filosófica sensível aos valores culturais 

do objeto. Essas ideias de Viollet-le-Duc sobre a importância estilística 

e da valorização artística dos monumentos históricos eco na prática 

contemporânea do reuso adaptativo. Embora o foco atual seja adaptar 

edifícios para novos usos de forma respeitosa, os princípios de 

compreender os valores culturais e históricos permanecem centrais.56

Como descrito no Manifesto de Amesterdão57, de 1975, a 

reutilização adaptativa, principalmente os de valor patrimonial e 

histórico, devem obter uma abordagem ativa ao invés da conservação 

estática desses edifícios como uma prática necessária no equilíbrio entre 

a preservação da autenticidade histórica e a adaptação às necessidades 

contemporâneas.58 Destacado por Françoise Choay, em 1999, tais 

intervenções não são simples mudanças de cenários, mas a procura 

de criar uma nova identidade que reflita a contemporaneidade. Isso 

implica sensibilidade e respeito em relação ao patrimônio arquitetónico 

existente e reconhecedora da sua importância histórica e social.59

51.
MENDES, M. “Da Intervenção na Cidade 

Histórica - Longa Duração e Desenho”. Em Re-
Habitar Centros Antigos. Guimarães: Encontros 

AAP, 1998, p. 4.

52.
ICOMOS. The Burra Charter: The Australia 

ICOMOS Charter for Places of Cultural 
Significance. França: Australia ICOMOS Inc., 

2013, p. 5.

53.
MENDES, M. “Da Intervenção na Cidade 

Histórica - Longa Duração e Desenho”. Em Re-
Habitar Centros Antigos. Guimarães: Encontros 

AAP, 1998, p. 2.

54.
“(...) o bem patrimonial não poderá entender-se 

apenas pela ponderação de algumas das suas 
qualidades abstraídas das restantes. Não poderá 

considerar-se meramente como um objecto 
artístico ou como um testemunho, observando 

um aspecto isolado da sua condição: deverá 
ser estudado e tratado como um complexo no 
qual coexistem a matéria e a sua organização, 

os significados culturais e os valores estéticos, 
a memória social, o desempenho urbano, as 

funções passadas e presentes. (...)”
IDEM, p. 4.

55.
A teoria do restauro na França durante o século 
XIX foi fortemente influenciada por Viollet-le-
Duc (1814-1879). É conhecido pela abordagem 

de restauro estilístico, que visa reconstruir os 
monumentos conforme o estilo original. 

VIOLLET-LE-DUC, E. On Restorations. 
London: Sampson Low, Marston, Low and 

Searle, 1875.

56.
Assim, a prática moderna do reuso adaptativo 
pode ser vista como uma evolução das teorias 

de Viollet-le-Duc, adaptado às necessidades 
contemporâneas de preservação.

57.
O Manifesto de Amsterdão (1975) surge num 
contexto evolutivo da Carta de Atenas (1931) 

e da Carta de Veneza (1964), no que são 
documentos chave na história da conservação do 

patrimônio, que reflete preocupações e avanços 
do seu tempo.

58.
Manifesto de Amesterdão, 1975. Disponível 

em: http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/
arquivos/Declaracao%20de%20Amsterdã%20

1975.pdf (acesso em 30/12/2023).

59.
CHOAY, F. Alegoria do Património. Lisboa: 

Edições 70, 1999, p. 233.
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60.
SOLÀ-MORALES, I. “Dal Contrasto 
all’Analogia: Trasformazioni nella concezione 
dell’intervento architettonico”. Em Lotus, nº46. 
Milão, 2/1985.

61.
John Ruskin e William Morris, centrais do 
movimento Arts and Crafts na Inglaterra, 
influenciaram significativamente a abordagem de 
reuso adaptativo. Eles defendiam a preservação 
da autenticidade e dos valores históricos e 
culturais dos edifícios, numa base filosófica para 
práticas que respeitam a memória e a integridade 
das estruturas enquanto as adaptam a novos usos.
Porto Editora - Arts and Crafts na Infopédia 
[em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em: 
https://www.infopedia.pt/$arts-and-crafts (acesso 
em 22/01/2024).

62.
ICOMOS. The Burra Charter: The Australia 
ICOMOS Charter for Places of Cultural 
Significance. França: Australia ICOMOS Inc., 
2013, p. 7.

63. 
PEREIRA, A. R. POST, J. M. ERKELENS, 
P. A. “Reusing built heritage resources with 
sustainability”. Em X. Wu (Ed.), Sustainability 
and Innovation in Construction and Real Estate, 
Proceedings of the 2nd CIB Student Chapters 
International Symposium. Beijing, China: 
Tsinghua University, 30-31 Outubro, 2004, pp. 
727-736.

Fig. 23 
O Museu de Castelvecchio, em Verona, de 

Carlo Scarpa, é um castelo medieval restaurado 
e transformado em um museu de arte. Scarpa 

respeita a estrutura histórica do castelo, ao 
mesmo tempo que introduz novos elementos, em 

diálogo com o antigo (1956).

“O projeto de uma nova arquitectura (...) estabelece uma interpretação 

exata do material histórico com o qual se confronta. (...) explícita ou 

implicitamente, acompanha a nova intervenção no seu significado global”60

Podemos então entender que o reuso adaptativo é um processo de 

transformação de edifícios que, na contemporaneidade, não encontram 

mais a uma utilidade na sua natureza original e assim o redesenho da 

sua função traz consigo uma possibilidade de integração na cidade atual. 

Esta preservação torna-se intrínseca para evitar gastos de demolição 

e demonstra a sua importância para o futuro das cidades. Assim, o 

edifício que antes não sobreviveria, encontra uma forma de se adaptar 

às mudanças do tempo. 

Quando falamos de património, é necessária uma maior 

responsabilidade e respeito pelo sentido cultural vinculado a esse 

edifício, em que existe uma necessidade de interligar a sua memória 

com uma nova função compatível que não se torne paradoxal à sua 

importância e que preserve o passado, mas que valorize o presente e 

futuro.61 A adaptação em edifícios culturais “só é aceite se tiver um 

impacto mínimo no significado cultural do local”62. 

Por património consideraremos todos os edifícios existentes, 

transmitidos entre uma ou mais gerações, que demonstrem ou 

tenham demonstrado interesse social, cultural e económico para a 

cidade e que servem e proporcionam uma sensação de continuidade 

ancorada no seu passado e encontre possibilidade de futuro. 

Consideramos também esses edifícios como uma possibilidade de 

contribuição que, mesmo que não na sua totalidade, possam fornecer 

aspetos, materiais e elementos de contribuição ao desenvolvimento das 

futuras gerações.63

Fig. 22
Reuso adaptativo.

Fig. 21
Herzog & de Meuron, Tate Modern, Londres 

(1994).
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Fig. 27 e 28
C-MINE / 51N4E, CRÍT.,  projeto de conversão 
dos edifícios de máquinas da antiga mina 
de carvão de Winterslag num complexo de 
infraestrutura cultural (2010).

Portanto, podemos assumir que ‘o edifício construído’ tem um 

ciclo de vida, muito infuenciado pelas suas capacidades adaptativas, 

mais duradouro ou mais efémero. Quando o edifício encontra a 

obsolescência às exigências contemporâneas, existem vários caminhos 

a considerar: dar-lhe um novo sentido, ignorar a sua existência e aceitar 

a obsolescência ou optar pela demolição.64 Como papel principal na 

decisão à vida de um edifício que ultrapassa este questionamento, o 

arquiteto deve tornar-se observador em todas as vertentes (social, 

económica, ambiental, político, etc.) e optar pela solucão que responde, 

com maior prudência e responsabilidade, ao edifício obsoleto.

Fig. 29
Ciclo Adaptativo.

Contemporaneamente, existem dois principais caminhos para 

viabilizar um ciclo de vida mais consciente: O edifício é capaz 

de ser reutilizado ou adaptado para um novo uso ou função? A 

mudança torna-se a opção mais viável e o ciclo de vida encontra a 

prosperidade; O edifício não é capaz de responder de qualquer forma às 

necessidades atuais? A demolição, apesar de solução maioritariamente  

danosa, é aqui uma solução prática e o máximo de materiais 

reutilizavéis deve ser reaproveitado e dar-lhe uma nova finalidade.65

65.
Economia circular é o conceito que surge como 
caminho à reutilização de materiais que podem 

ser reutilizados em arquitetura. Trabalho de 
circularidade dos materiais pela reciclagem, que 
evita o uso de novos materiais novos.“(...) existe 

uma ideia muito interessante e necessária de 
que as cidades compõem as chamadas “minas 

urbanas”: elas oferecem todos os recursos 
materiais necessários à sua própria e constante 

renovação, sem que a arquitetura tenha que 
recorrer ao modelo linear e de extração de 

recursos naturais.” (RUÍNA Arquitetura, 2022).

Fig. 30
A fábrica, Ricardo Bofill, antigo complexo 
industrial reutilizado como estúdio, arquivo, sala 
de conferências e residência privada (1973).
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de vida

Modificar - Planear - 
Reconfigurar para um 

novo uso

REDESENHO

Demolição/
Lixo

Não

Sim

Sim

Não

É adaptável?

Arquitetura 
reutilizável/ 

circular

Materiais 
reutilizáveis? 

Fazer algo?
(opção 2)

Não fazer nada?
(opção 1)

64.
“obsolescência é uma praga; adaptabilidade é a 

cura”
CHEN, D. A. The Adaptable Growth of 

Seashells: Informing the Design of the Built 
Environment through Quantitative Biomimicry. 
Dissertação de Mestrado, Clemson University, 

2016, p. 6.
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A flexibilidade como estratégia de pensamento em Arquitetura, 

torna-se uma ferramenta muito útil para atingir um desenho de 

arquitetura mais adaptável e durável. O conceito de arquitetura flexível 

surge como auxiliar à reutilização adaptativa dos edifícios, no que diz 

respeito à organização do espaço, isto é, a flexibilidade “pressupõe 

instalações internas”66, o layout espacial. 

A arquitetura, com o passar dos séculos, foi muitas vezes 

pensada como uma ideia estática, sem mudança, capaz de responder 

ao desejo do utilizador de forma cómoda e pouco nómada. Assim, 

ao entender o ‘nomadismo contemporâneo’67, a flexibilidade não é 

apenas uma vontade, mas uma necessidade, baseada na cinética das 

vontades do utilizador, no movimento das coisas. Quando pensamos 

numa arquitetura flexível, a primeira ideia é de uma arquitetura móvel, 

mutável e transportável, em que referimos uma mobilidade espacial 

ou territorial dos objetos, porém podemos também referir-nos a uma 

arquitetura estática, todavia transformável para diferentes usos.68

Estudada por Bernard Leupen, a flexibilidade do espaço pode 

ser considerada em três diferentes abordagens, já antes apresentadas: 

Alterability, Extendability e Polyvalence.69 Na perspetiva do autor, 

estas três diferentes formas de perceber o espaço genérico70:  alteração 

interna, amplificações/extensões (dependentes ou independentes) e a 

polivalência.71

Do flexível ao adaptável: o ‘nomadismo’ do 
uso como resposta à adaptabilidade.

Em síntese, o reuso adaptativo emerge como uma prática vital na 

contemporaneidade. Oferece uma nova vida aos edifícios obsoletos e 

despromovidos, ao mesmo tempo que permite a regeneração urbana. 

No contexto específico do patrimônio arquitetônico, transcende o mero 

processo de transformação física e exige uma compreensão sensível e 

respeitosa da memória cultural. 

A conciliação entre uso compatível, preservação da memória 

e adaptação às exigências contemporâneas torna-se crucial. Assim, 

os edifícios não caem na obsolescência, mas integram de maneira 

significativa na tessitura da cidade ao garante a continuidade de sua 

contribuição social, econômica e cultural. 
66.
LEUPEN, B. Frame and generic space: a study 
into the changeable dwelling procceding from 
the permanent. Rotterdam: 010 Publishers, 2006, 
p. 24.

67. 
“Embora em milénios anteriores possamos ter 
estado habituados a uma existência nómada, 
(...) estamos agora habituados a viver e a 
trabalhar em ambientes estáticos, na sua maioria 
estandardizados.”
KRONENBURG, R. Flexible: Architecture that 
Responds to Change. Laurence King Publishing, 
2007, p. 13.

68.
KALHOFER, G. “Mobile Architecture”. Em 
Detail - Small Structures. Basileia, 2010, p. 39.

69.
LEUPEN, B. Frame and generic space: a study 
into the changeable dwelling procceding from 
the permanent. Rotterdam: 010 Publishers, 2006, 
p. 25.

70.
Termo utilizado por Leupen para se referir ao 
espaço criado na moldura ou limites, que estuda 
a mudança.
IDEM, p. 25.

71.
-A alteração interna tem que ver com 
“mudanças de posição de uma porta, ou 
movimentação ou remoção de uma parede até a 
revisão de todo o layout interno”.  
-As amplificações/extensões que visam o 
aumento das superfícies sem consequências 
em termos de espaços para outros edifícios 
- extensibilidade independente - ou com 
consequências para outros edifícios - 
extensibilidade dependente.
-Já a polivalência expõe a ideia de 
“aproveitamento múltiplo dos espaços sem 
modificação arquitetónica ou estrutural ou no 
máximo alteração da disposição interna por 
portas giratórias, e divisórias de correr”.
IBIDEM, p. 26.

Fig. 31
A Österreichische Postsparkasse, projetada 
por Otto Wagner, exemplifica a reutilização 

adaptativa ao transformar um banco num espaço 
cultural e museu, enquanto preserva a história.

ESPAÇO EXTENSÍVEL ESPAÇO AMPLIÁVEL
Independente

Dependente

ESPAÇO POLIVALENTE

Fig. 32 
Diferenças entre espaços flexíveis 
num esquema interpretativo.

Espaço ampliável Espaço extensível Espaço polivalente
Independente

Dependente

Espaço ampliável Espaço extensível Espaço polivalente
Independente

Dependente

Espaço ampliável Espaço extensível Espaço polivalente
Independente

Dependente

Espaço ampliável Espaço extensível Espaço polivalente
Independente

Dependente

Espaço ampliável Espaço extensível Espaço polivalente
Independente

Dependente

Espaço ampliável Espaço extensível Espaço polivalente
Independente

Dependente
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Fig. 33
Espaço genérico e moldura (2006).

A alteração interna e o espaço ampliável independente podem 

ser entendidos como uma possibilidade de espaço polivalente, isto é, 

se o enquadramento de portas e paredes for projetada não de forma 

fixa, mas sim com elementos leves, montáveis ou movíveis, este espaço 

torna-se convergente às duas formas do espaço. Já o espaço ampliável 

dependente está vinculado principalmente da relação com o que 

acontece ‘para lá’ do edifício em si. Vai depender se há uma capacidade 

externa aos limites originais do edifício e tem um maior impacto nos 

edifícios e ambiente envolventes. 

A polivalência, entre estas três diferentes formas de entender 

o espaço flexível, é a de maior relevância entre as várias perspetivas 

dos autores. Buring escreve que a polivalência implica a capacidade 

de “albergar uma variedade de diferentes atividades e funções”72 e 

refere a ideia de Leupen demonstrar que a “polivalência no edifício 

público significa que um espaço é capaz de acomodar uma variedade 

de atividades e mudanças que acontecem simultaneamente ou em 

sequência sem (grandes) modificações”.73

Fig. 34 e 35
Edifício multifuncional Seagram Building / 
Mies Van der Rohe e as suas plantas flexíveis, 
polivalentes, facilmente alteráveis e expensíveis.

72.
BURING, N. Housing the unknown future. 

Architecture Engineering Graduation Studio, 
2017, p. 13. Disponivel em: https://repository.

tudelft.nl/islandora/object/uuid:69ae1e69-5d8b-
4ff3-9177-d6328af049b0?collection=education 

(acesso em 16/11/2023).

73.
IDEM, p. 13.

Espaço alterável

FLEXIBILIDADE

Estratégias à flexibilidade

Espaço Polivalente Espaço extensível

Independente Dependente

Espaço interior
móvel e ajustável

(acessos/serviços fixos, planta livre, grelha
organizacional, tetos altos, etc.)

ESPACIAL
(acessos/serviços fixos, planta livre, grelha 

organizacional, tetos altos, etc.)

Estratégias à flexibilidade Espaço 
multifuncional

Espaço polivalente Espaço alterável Espaço extensível

Independente Dependente

Espaço interior 
móvel e ajustável

FLEXIBILIDADE

De modo a obter um espaço flexível, assim polivalente, o conceito 

de planta livre de Le Corbusier74 ou a forma como Frank Lloyd Wright 

projetava espaços abertos que sugeriam “uma sucessão de espaços 

que poderiam se misturar um com o outro”75 podem ser considerado 

uma estratégia de maior flexibilização do espaço através de espaços

Fig. 36
Diferentes espaços flexíveis.

Fig. 37
Projeto teórico “Dom-ino” que evidencia as 
independência das partes e a possibilidade da 
planta livre (1914-15).

74.
A planta livre é um dos conceitos dos Cinco 

Pontos da arquitetura de Le Corbusier que visa 
a independência da estrutura com uma noção de 

liberdade de layout. 

75.
BLAKE, P. Form follows fiasco: why Modern 

Architecture hasn’t worked, Boston: Little Brown 
and Co., 1977, 169, p. 31. 
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interiores abertos e flexíveis, sem maiores divisórias convencionais. 

Esta flexibilidade permite uma grande fluidez, que evita elementos 

fixos e significa uma potencialização na reconfiguração, rápida e 

reconversível que, consequentemente significa uma mais valia na 

adaptação em diferentes usos.

Originalmente abordada por Jean-Nicolas-Louis Durand sem 

noções de adaptabilidade, uma grelha organizacional pode ser 

entendida como estratégia de melhor organização da disposição interna, 

para um maior controle sobre a polivalência do espaço que a planta 

livre implica. Este conceito parte de uma grelha quadriculada na qual as 

interseções dos eixos corresponde aos suportes verticais ou às paredes, 

enquanto nos eixos devem aparecer as aberturas. Portanto, com uma 

quadricula deve ser possível montar uma ideia geral de organização do 

espaço para trabalhar as partes dele.76

No Moderno77 é utilizada a planta livre e aberta como uma 

ferramenta para organizar o espaço de forma racional e flexível, 

que divide em áreas funcionais definidas, mas sem paredes de 

suporte estrutural. Isso permite uma liberdade maior na organização 

e disposição interna, com a possibilidade de adaptação e 

reconfiguração conforme as necessidades e exigências do utilizador. 

Quando pensada a organização em grelha, de forma geral de 

estruturação de pilares e colunas, podemos entender como funciona a 

organização das suas partes. Como elemento fixo, a organização da rede 

de serviços e acessos havia sido explorada também no Modernismo.78 

O posicionamento estratégico desses elementos permitia uma maior 

flexibilização do layout interno. Introduz assim uma estratégia modular 

de projetar o espaço flexível, organizado em torno desses ‘núcleos’, 

integrados de forma eficiente, do edifício, com uma grelha estrutural. 

Além disso, entre outros arquitetos, introduz outras estratégias 

como tetos altos que traduz se numa maior versatilidade e flexibilidade 

espacial. Uma outra estratégia de abordagem ao espaço flexível, é feita 

por elementos e divisórias móveis, onde por exemplo Mies Van der 

Rohe, com uma  abordagem minimalista de espaços fluidos e abertos, 

utiliza frequentemente divisórias móveis, como painéis deslizantes.

Em suma, a flexibilidade é uma ferramenta à adaptabilidade 

através de várias estratégias, desde a utilização de divisórias móveis 

e tetos altos até a adoção de plantas livres e grelhas organizacionais. 

Essas abordagens demonstram como a arquitetura pode ser adaptada às 

necessidades, enquanto proporciona espaços multifuncionais.

Fig. 38, 39 e 40
A grelha modelar definida por paredes e colunas 

de Durand (1821); Casa usoriana Goetsch & 
Winckler (1942); Neue Nationalgalerie Berlim 

(1968) respetivamente.

76.
“Quando queremos aprender a compor, devemos 
verificar como se combinam entre si os diversos 
elementos, de seguida as diferentes partes dos 
edifícios, e finalmente as partes no conjunto do 
edifício completo.”
DURAND, J. N. L. Précis des leçons 
d’architecture données à l’École Polytechnique, 
Paris, 1825.

77.
Embora não necessariamente a mesma 
abordagem de Durand, os arquitetos do Moderno 
desenvolveram a sua própria interpretação da 
ideia de uma grelha organizacional. As duas 
abordagens, apesar de diferentes, visam a clareza 
e ordem por meio da projeção sistemática 
através, por Durand, e a utilização da planta livre 
para criar espaços flexíveis e dinâmicos por uma 
estrutura organizacional mais livre e adaptável, 
pelo Modernismo.

78.
Wright em 1936 surge com o conceito das “casas 
usonianas” com uma rede de serviços e acessos 
fixos cuidadosamente organizados.
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Para que o edifício, como objeto urbano, sobreviva e se adapte à 

cidade e as exigências contemporâneas, é necessário pôr em consideração 

que a natureza da sua arquitetura terá de mudar e cabe essencialmente 

ao criador – arquiteto – que seja capaz de reenquadrar e responder 

à adaptação, muitas vezes, não inicialmente pensada. Esta ideia de 

indeterminação programática que o projeto está sujeito, está muito 

relacionada à necessidade de uma função compatível – compatibilidade 

– e assim entender as possibilidades dessa metamorfose. 

Tradicionalmente, o programa de arquitetura foi concebido 

como uma lista rígida de necessidades e usos específicos, muitas 

vezes resultando em espaços homogeneizados que não se adaptam 

às mudanças nas necessidades dos ocupantes ao longo do tempo. No 

entanto, a evolução do programa reconhece a importância de projetar 

espaços que possam evoluir, mas que mantenham a identidade. 

Essa abordagem implica entender as atividades para as quais o 

espaço é destinado, bem como as perspetivas de evolução.  A ideia 

fundamental é permitir que os espaços se adaptem aos diferentes 

estilos de vida dos utilizadores e proporcionem uma maior liberdade 

e autonomia na ocupação participativa79 do espaço. Ao integrar essas 

estratégias desde as fases iniciais do projeto, os arquitetos podem 

projetar espaços mais adaptáveis e duráveis, capazes de atender às 

exigências dinâmicas do quotidiano. 

Ao discutir os conceitos de determinação e indeterminação, 

destaca-se a relação entre esses dois aspetos como fundamentais para a 

criação do espaço da arquitetura, que permite uma maior flexibilidade e 

adaptabilidade ao longo do tempo, pois “quanto mais compartimentos 

indefinidos desapareceram, maior foi a perda de flexibilidade.”80 A 

questão central reside em encontrar o equilíbrio entre determinar certos 

usos e comportamentos espaciais, enquanto se proporciona liberdade 

para que os habitantes possam moldar e reconfigurar o ambiente de 

acordo com suas necessidades. 

A distinção deve ser feita entre usos mais específicos e menos 

mutáveis, associados à determinação, e usos mais genéricos e passíveis 

de intervenção ao longo do tempo, ligados à indeterminação. Tatjana 

Schneider e Jeremy Till abordam a indeterminação de forma positiva, 

que enfatiza a contribuição para a flexibilização do uso dos espaços. 

Metamorfose e indeterminação programática: 
oportunidade de projeto. 

Fig. 43
Duas versões do piso superior da casa Schroder, 
nos Países Baixos, e as suas divisórias móveis 
(1924-1925).

79.
Ocupação participativa surge como ‘ocupação 

premeditada’, como ato de ocupar de forma 
pensada pelo arquiteto. Aqui diferencia-se da 

apropriação pelo que a ocupação, neste trabalho, 
é o ato de ‘ocupação pensada’ para a ‘ocupação 

livre’ pelo criador desse espaço. É um termo 
interligado à ideia de flexibilização que propõe 

dar a liberdade do espaço ser utilizado ao agrado 
do utilizador, isto é, ele escolhe o que é feito 

no espaço sem que o arquiteto, como criador, 
provoque constrangimentos no uso escolhido. 
Destaca-se Yona Friedman que defendeu uma 

abordagem inovadora para a arquitetura e o 
urbanismo, centrada na ideia de ocupação 

como um princípio fundamental de design. Para 
Friedman, a ocupação não se limita ao simples 

uso dos espaços, mas envolve a participação 
ativa dos utilizadores no processo de 

configuração e transformação de seus ambientes.
FRIEDMAN, Y. L’architecture 

mobile. Bélgica: Centre d’études 
architecturales, 1968.

80.
MONTEYS, X. FUERTES, P. Casa Collage, 

un ensayo sobre la arquitectura de la casa. 
Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 2001, p. 46.
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No entanto, ressaltam que isso não implica uma anarquia espacial, mas 

uma reestruturação das prioridades que reconhece o uso do espaço que 

é influenciado por vários fatores além das decisões de projeto.81 

A coexistência entre elementos flexíveis e elementos rígidos 

revela uma relação importante nas exigências programáticas e 

na necessidade de adaptação constante. Estruturas rígidas, como 

elementos estruturais ou fachadas, garantem a estabilidade e conferem 

identidade e caráter ao edifício, que responde à funcionalidade e 

permanência. No entanto, dentro destes limites físicos, o arquiteto tem 

a possibilidade de criar espaços flexíveis - pavimentos livres, divisórias 

modulares ou áreas sem uma função programática pré-definida - 

que permite reorganizações e transformações contínuas à medida que 

as necessidades dos utilizadores evoluem. Esta combinação de rigidez 

e flexibilidade não se configura propriamente um antagonismo, mas sim 

como uma colaboração, em que os elementos estáveis proporcionam o 

cenário necessário para que as adaptações e intervenções ocorram de 

forma fluida e eficaz. Ao harmonizar estas duas dimensões, o arquiteto 

concebe um espaço que responde ao imediato e antecipa modificações. 

Trazida pelas práticas japonesas em arquitetura, a integração 

de espaços vazios ou indeterminados, sem programa, pode ser muito 

vantajosa para a flexibilidade e adaptabilidade de um edifício. A ideia 

e conceito de vazio incorpora uma relação dinâmica de espaço-tempo. 

Este vazio, diferentemente da vacuidade ocidental associada à nulidade, 

é uma ‘coexistência entre a forma e a não-forma’, impermanente e 

com um sentido de adaptabilidade nas coisas. Esse vazio não estático 

proporciona uma zona de coexistência que deve ser compreendida como 

um intervalo disponível às múltiplas interpretações e usos.82 A estética 

do que ‘está incompleto’ ou de deixar algo ‘inacabado’ permite que os 

ocupantes participem ativamente na criação e adaptação do espaço ao 

transformá-lo de acordo com suas necessidades e imaginação83. Assim, 

a integração desses conceitos pode resultar em espaços que são não 

apenas funcionais, mas também flexíveis e, assim, permitir a harmonia 

entre os elementos positivos e negativos do espaço.84 

Transformam-se e ajustam-se espaços às mudanças nas 

necessidades do utilizador, que promove uma maior liberdade e 

autonomia na ‘ocupação premeditada’ do ambiente arquitetónico. Essa 

abordagem não apenas desafia as convenções espaciais tradicionais, 

mas também visa aprimorar a experiência, que permite a ocupação 

participativa do espaço de maneira mais significativa e personalizada. 

81.
SCHNEIDER, T. TILL, J. Flexible Housing, UK: 
Architectural Press, 2007, p. 7.

Fig. 44
Edifício Taz Berlim, E2A Architects, em que os 

pisos são projetados para respondem a vários 
usos (2018).

Fig. 45 e 46
Studio 8 é um projeto da conversão da escola 
Alten Bauschule para um espaço de ensaios, 

exposições, etc,. que procura oferecer o maior 
número de usos através de elementos móveis 

(2001).

Espaços que precisam de 
responder a um programa 
de maior exigência e rigor

ESPAÇO ESPECÍFICO

ESPAÇO GENÉRICO

Espaços com maior 
capacidade de criar 

ambientes diversificados.

- FLEXÍVEL

+ FLEXÍVEL

82.
OKANO, M. Ma: entre-espaço da arte e 
comunicação no Japão. São Paulo: Annablume, 
2012, p. 40.

83.
Ideia de arquitetura participativa, derivada da 
ideia de ocupação participativa. John Turner 
é um dos pioneiros no campo da arquitetura 
participativa, especialmente em contextos de 
habitação social e autoconstrução em países em 
desenvolvimento. Nesta linha, os moradores 
devem ter controle sobre o processo de 
construção de suas casas para garantir que estas 
atendam às suas necessidades específicas.
TURNER, J. F. C. Housing by People: Towards 
Autonomy in Building Environments. Estados 
Unidos: Pantheon Books, 1977.

84.
“a chave para a genialidade estética é deixar algo 
inacabado para atrair o espectador. Uma bela 
escrita deixa algo por dizer, para que o leitor 
possa terminar em sua imaginação. A bela arte 
deixa algo sem explicação, então o espectador 
participa com sua curiosidade.” 
KEMPTON, Beth. Wabi Sabi: Japanese Wisdom 
for a Perfectly Imperfect Life. 1ª edição. Londres: 
Hachette, 2018.
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Enquanto disciplina e prática, a arquitetura é um ponto de encontro 

entre a estética e a ética, em que esta dualidade entra em confronto 

entre ambas. O debate deste dualismo torna-se ainda mais complexo 

quando a noção de autoria entra em confronto com a inevitável 

mudança e adaptação desta arquitetura construída perante a linha do 

tempo. A criação do autor sempre surge entrelaçada com um sentido de 

individualismo que deve caminhar com a forma desse autor entender e 

lidar com a transformação.

O arquiteto, como figura de autoria da obra, historicamente é 

enaltecido como o criador e reflete uma profunda dimensão artística 

e autoral na procura de identidade e reconhecimento. Como discutido 

por Erwin Panofsky, este arquétipo do autor surge da revolução cultural 

dos séculos XV e XVI85, quando a produção artística começa a ser vista 

como expressão visual subjetiva do arquiteto. Esta visão manifesta-se 

na forma estética que é afirmada por esse individualismo do autor.

Para Mario Botta, “a arquitetura é uma disciplina ética antes mesmo 

de ser estética”86, que sublima a responsabilidade moral do arquiteto de 

que a obra não deve servir como elemento de expressão pessoal, mas 

como bem comum e social. Já a interligação entre a ética e a estética 

é defendida por Ariadne Silva quando este argumenta que a criação 

arquitetónica deve ser enraizada numa “visão de mundo”.87 Não só deve 

encontrar as noções estéticas, mas também éticas de responsabilidade. 

O arquiteto deve evoluir da procura pelo reconhecimento individual 

sem esquecer a prática que valorize a adaptabilidade e a responsividade 

social.

Umberto Eco também intervém sobre essa interação dinâmica 

quando a “estética (…) descobre as possibilidades de um certo tipo 

de experiência em todo o produto da arte, independentemente dos 

critérios operativos que presidiram à sua produção”88. A teoria de 

camadas de Stewart Brand89 ecoa as ideias de Eco, quando esta 

torna-se uma estruturação útil para entender como diferentes partes 

do edifício podem ser adaptadas sem fugir ao compromisso de 

manter a integridade, ética e estética da obra original. Brand sugere 

ÉticaÉtica e  e EstéticaEstética: dualidade : dualidade 
entre autoria e abertura.entre autoria e abertura.

85. 
PANOFSKY, E. Ideia: A evolução do conceito do 

belo. São Paulo: Martins Fontes, 1994, p. 67.

86.
BOTTA, M. A ética do construir. Lisboa, 

Portugal: edições 70, 1996, p. 26.

87.
SILVA, A. M. “Devir-esperança e as 

representações na cidade: um paradigma ético/
estético”. Cadernos PP GAU-UFBA. Ano VII, n. 
1. 2008, p. 90. Disponível em: https://periodicos.
ufba.br/index.php/ppgau/article/view/3559/2621 

(acesso em: 14/06/2024).

88.
ECO, U. Obra Aberta, Forma e indeterminação 

nas poéticas contemporâneas. São Paulo: Editora 
Perspectiva, 1968, p. 65. Disponível em: https://

monoskop.org/images/2/29/Eco_Umberto_Obra_
aberta_8a_ed.pdf (acesso em 17 de junho de 

2024).

89.
As Shearing Layers de Brand serão teoria chave, 

porém dissecadas, de um modo mais profundo, 
progressivamente nesta dissertação.

Fig. 48
König Galerie, Berlim, antiga igreja católica de 
St. Agnes em Kreuzberg e atualmente galeira de 
artes (2002).

Fig. 49
Industrial Hotel Jean-Baptiste Berlier, Paris 
(1989).
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que enquanto algumas camadas mais permanentes, e outras, menos 

permanentes, podem ser reconfiguradas para atender novas exigências. 

Esta abordagem permite que a obra mantenha o seu caráter essencial 

enquanto ela se adapta às mudanças ao longo do tempo. 

A reflexão sobre esta dualidade na arquitetura leva-nos a considerar 

que a responsabilidade do arquiteto vai muito além do ato de criar 

projeto. Ele deve evoluir e abraçar a adaptabilidade e a ‘participação 

ativa’ daqueles que dão vida ao espaço, como ‘organismo vivo’, sujeito 

às transformações coletivas e individuais das mudanças.

“Essas poéticas sentem a ‘abertura’ como a possibilidade fundamental 

do fruidor e do artista contemporâneo.”90

Portanto, o diálogo entre autoria e adaptação da arquitetura, é 

uma questão que ecoa na prática individual. A figura de criação que 

o arquiteto representa deve equilibrar-se com a consciência que dá 

valor à flexibilidade e responsividade social. Em virtude, a arquitetura 

transmuta-se numa arte e obra em movimento91 que reflete a contínua 

interação entre a forma e o tempo adjacente, a autoria e a adaptabilidade, 

um diálogo entre vontade e dever.

A arquitetura não deve esquecer a estética para não se tornar um 

engenho92, mas também não esquecer a ética para nao se tornar uma arte. 

Deve ser a comunicção entre ambos, ter a limitação e a oportunidade de 

criar para que ‘coisas aconteçam’. Não é auto-suficiente e o apagamento 

não conduz ao vazio, mas resta a função que ele é capaz de cumprir.

90.
ECO, U. Obra Aberta, Forma e indeterminação 
nas poéticas contemporâneas. São Paulo: Editora 
Perspectiva, 1968, p. 65. Disponível em: https://
monoskop.org/images/2/29/Eco_Umberto_Obra_
aberta_8a_ed.pdf (acesso em 17 de junho de 
2024).

91.
Termo sugerido pelo autor na teoria de ‘obra 
aberta’ descrito como um fenómeno que 
possibilita a “multiplicidade de intervenções 
pessoais,. mas nao é o convite amorfo à 
intervenção indiscriminada: é o convite não 
necessário nem unívoco à intervenção orientada, 
a nos inserirmos livremente num mundo que, 
contudo, e sempre aquele desejado pelo autor.”
IDEN p. 51. 

92.
“a forma segue a função” de Louis Sullivan 
(1856-1924), ideia do funcionalismo modernista 
que tinha em vista uma visão pragmatica, em 
que a estética era uma consequência direta 
do uso. No entanto, esta perspectiva muitas 
vezes ignora as dimensões mais profundas da 
experiência humana e do simbolismo cultural que 
a arquitetura pode e deve incorporar. Ao reduzir 
a forma à mera função, Sullivan desconsidera 
a rica tapeçaria de significados e possibilidades 
estéticas que Eco defende.
SULLIVAN, L. H. “The Tall Office Building 
Artistically Considered”. Lippincott’s Monthly 
Magazine. 1896.

Fig. 50
Museu Kolumba, Peter Zumthor, Colónia (2003-
2007).
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Independentemente da vontade de entender a imprevisibilidade 

do tempo, é inevitável que os edifícios, tanto património construído 

e arquitetura contemporânea adaptável/flexível, se degradem e sejam 

ultrapassados consoante a passagem do mesmo. É necessário entender 

e identificar que nem todos os edifícios tem as mesmas patologias, 

características, comportamentos e vida útil, e assim, um edifício é 

considerado uma combinação de “várias camadas de longevidade dos 

comportamentos do edifício”.93

Francis Duffy distingue inicialmente quatro ‘camadas’ de um 

edifício: Shell, Services, Scenery, Set.94 Estas quatro ‘camadas’ vão 

representar quatro dimensões que o edifício encontra e, mais tarde, 

expandidas por Brand como a teoria de ‘camadas’ “Shearing Layers”95, 

em que faz uma maior divisão de camadas em seis ‘camadas’ principais 

- Site, Skin, Structure, Services, Space Plan, Stuff  -, e inclui uma

Os níveis: independência das partes.

Fig. 51
Contra-Construction, Theo van Doesburg (1923).

A transmutabilidade do espaço reflete numa abordagem mais 

profunda que advém das estratégias apontadas. Ao desafiar a rigidez 

programática, exploramos a visão de teóricos como Francis Duffy e John 

Habraken sobre as múltiplas ‘camadas’ e níveis de um edifício. Esses 

níveis, que variam dos mais estáveis aos mais dinâmicos, revelam uma 

complexa interação que vai além da mera estrutura física e incorpora 

valores culturais e a alma do edifício. Por consequência, estes níveis, 

inicialmente independentes, expõe onde as independências encontram 

as suas dependências. 

A relação entre níveis ecoa a sutil interdependência dessas 

partes. A rigidez teórica cede lugar à relação entre a permanência e a 

flexibilidade, em que cada nível, desde o lugar até às particularidades 

do espaço, sofre influências reciprocamente. Este capítulo é uma ode à 

adaptabilidade e à resiliência que destaca a importância da intervenção 

respeitosa à estrutura e à essência do espaço.

93.
DUFFY, F. “Measuring building performance”, 

in Facilities, vol. 8, nº 5. Inglaterra: Emerald 
Insight, 1990, p. 17.

94.
DUFFY:

-Casca ou Shell como estrutura tradicional [30 – 
50 anos];

-Serviços ou Services refere-se às instalações 
elétricas, hidráulicas, de comunicação e serviços 

[< 15 anos];
-Cenário ou Scenery entende a organização 
interna do edifício, disposição de paredes e 

divisões [5 – 7 anos];
-Conjunto ou Set assegura todo o mobiliário 

[semanas – meses].
IDEM, p. 17.

95.
BRAND, S. How buildings learn: What happens 

after they’re built, EUA: Viking Press, 1994.

Metodologia para uma Metodologia para uma 
arquitetura adaptável.arquitetura adaptável.
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96
BRAND:
-Lugar ou Site como a camada mais estável 
que se refere ao local físico onde o edifício está 
situado [Permanente]; 
-Pele ou Skin que é a camada mais superficial 
que, sujeita a mudanças estéticas, inclui fachadas, 
janelas e acabamentos [> 20 anos];
-Estrutura ou Structure inclui os elementos 
estruturais essenciais, como fundações e sistema 
de suporte e muda lentamente ao longo do tempo 
[30 – 300 anos];
-Serviços ou Services compreende as instalações 
elétricas, hidráulicas e de comunicação que pode 
mudar com mais frequência do que a estrutura do 
edifício [7 – 15 anos];
-Espaços ou Space Plan que refere-se à 
organização interna do edifício, disposição de 
paredes e divisões que pode ser reconfigurado 
para atender às necessidades [3 anos];
-Coisas ou Stuff que entende todo o mobiliário e 
vai ser a camada mais alterada, ou até substituída 
do edifício [< 3 anos, excecionalmente 30 anos];
-Alma ou Soul entende que o Indivíduo, os 
“servos de nossos coisas” [muda diariamente].
BRAND, S. How buildings learn: What happens 
after they’re built, EUA: Viking Press, 1994.

Fig. 52 e 53
“Shearing Layers Of Change” de Brand (1994) e 
as camadas na perspetiva de Leupen( 2006).

97.
LEUPEN:
-Estrutura portante principal ou Main load 
bearing structure refere-se a todo o sistema 
estrutural;
-Pele ou Skin entende a fachada, base e telhado;
-Cenário ou Scenery tem que ver com o 
revestimento, portas e paredes internas, 
acabamento de pisos, paredes, tetos e define o 
espaço que inclui as qualidades visuais e táteis;
-Serviços ou Servant elements que são as 
comodidades especiais que regularam o 
abastecimento e descarga de água, etc.;
-Acessos ou Acess como todo o tipo de 
acessibilidade, como escadas, corredores, 
elevadores, galerias.
LEUPEN, B. Frame and generic space: a study 
into the changeable dwelling procceding from the 
permanent, Rotterdam: 010 Publishers, 2006.

98.
HERTHOGS, P. Quantifying the generality and 
adaptability of building layouts using weighted 
graphs: The SAGA method, Buildings, v. 9, n. 4, 
2019, p. 92.

99.
The 2005 World Sustainable Building 
Conference, Tokyo, 2005.

100.
PEREIRA, A. R. “Innovating Built Heritage: 
Adapt the Past to the Future”. Em The 2005 
World Sustainable Building Conference. Tokyo, 
2005, p.2899.

101.
IDEM, p. 2899.

sétima possível camada chamada de Soul,96 que se traduz na alma do 

edifício, no ser humano como parte do edifício.

Quando Leupen teoriza, em 2006, tem como base os estudos de 

Brand, Duffy e outros autores, este faz uma distinção entre apenas 

cinco ‘camadas’, mas baseada na organização de momentos uso, que se 

destaca principalmente entre a divisão dos elementos de acesso como 

uma ‘camada’ única.97

Ao compreender as teorias de ‘camadas’ expostas, autores 

como Herthogs destaca que a camada Espaços ou Space Plan como 

denominadora central à capacidade de um edifício adaptar-se à mudança. 

Assim, associa a noção de permeabilidade, em que “a adaptabilidade 

pode ser interpretada como a permeabilidade potencial alcançável 

dentro de um layout de planta.”98

Porém, anteriormente, em 2005, o culminar as teorias de Duffy e 

Brand traz-nos uma continuidade da teoria de ambos. Na conferência 

“World Sustainable Building Conference” de Toquio99, é reestruturada 

com o foco no património construído e considera a “variedade de 

formas, elementos e materiais”100, como também “ambiente do edifício, 

pelos valores culturais e individuais inerentes”.101 São entendidas uma



46 Do construído ao construir

Shell

Services

Scenery

Set

Space plan

Stuff

Site

Soul

Main load
bearing structure

Skin

Scenery

Servant elementsServices

Structure

Skin

Acess

DUFFY BRAND LEUPEN

Physical and
Technical

Costs

Production
Complexity

FEATURES

Function

ENVIRONMENT

Substance

Anthropologic

Geographical
and Physical

HABRAKEN

Aesthetical

CULTURAL VALUE

Historic

Scientific

Age

Ecological

Social

Economic

Political

PEREIRA

Tissue level

City Structure level

Support level

House-Allocation level

Infill level

Plan level
(arquiteto - individuo)

Function

Production 
Complexity
Substance

Physical and 
Technical

Costs

Geographical 
and Physical

Anthropologic

Historic

Aesthetical

Scientific

Age

Ecological

Social

Economic

Political

Tissue level

City Structure level

Plan level

Infill level
Arquiteto/Indivíduo

House-Allocation level

Support level

Services

Skin

Structure

Space plan

Stuff

Soul

Site

Services

Shell

Scenery

Set

Skin

Main load 
bearing structure

Acess

Servant elements

Scenery

FEATURES

ENVIRONMENT

CULTURAL VALUES

PEREIRA LEUPENHABRAKENBRANDDUFFY

Fig. 54 e 55 Interpretação da relação em níveis e divisão interpretativa entre Base Building e Fit-Outs das respetivas teorias estudadas, respetivamente

(flexibilidade)

(adaptabilidade)

Plan level

Infill level

House-Allocation level

Support level

City Structure level

Tissue level

HABRAKEN

Acess

Servant elements

Scenery

Skin

Main load
bearing structure

LEUPEN

Space plan

Soul

Stuff

Skin

Structure

Services

Site

BRAND

Set
Scenery

Services
Shell

DUFFY

FIT-OUTS

BASE BUILDING

Scenery
Set

Services
Shell

Services

Skin

Structure

Site

Space plan

Stuff

Soul Plan level

Infill level

House-Allocation level

Tissue level

City Structure level

Support level

Skin

Main load 
bearing structure

Acess

Servant elements

Scenery

LEUPENHABRAKENBRANDDUFFY

FIT-OUTS
(flexibilidade)

BASE BUILDING
(adaptabilidade)

102.
-O ambiente considera “todas as circunstâncias 
e condições que cercam, afetam e influenciam o 
desenvolvimento de cada edifício” e engloba o 
ambiente Geográfico e Físico e Antropológico, 

com todas as variantes de morfologia, recursos, 
clima e todos os intervenientes físicos.

-Os valores culturais são todos os “filtros 
criados pela sociedade para ignorar a realidade, 

mudando de geração em geração, (…) de ser 
humano em ser humano”. É associado a esta 
categoria uma hierarquização entre as várias 

camadas, desde valor histórico a político em que 
“os valores culturais são os que mais influenciam 

e modelam as decisões de intervenção, muitas 
vezes independentes das características do 

edifício e do grau de conservação. (...) produto 
vivo da sua própria sociedade contemporâneo...”

-Os recursos são divididos em cinco camadas 
e mudam com a passagem do tempo. Quando 
não há intervenção, “a substância do edifício 
fica cada vez mais degradada, a função mais 

ultrapassada, a complexidade de produção mais 
simples e o desempenho menos eficiente”, e os 

custos só aumentam.
IDEM, p. 2899 e 2900.

Fig. 56
“Built heritage interrelations” de Pereira (2005).

103.
PEREIRA, A. R. POST, J. M. & ERKELENS, 

P. A. “The Ecological Cult of Heritage”. In 
Proceedings of the International Conference 

Heritage of Technology. Gdansk-Outlook 
4,Gdansk May 2-5, 2005, p. 251. Disponível 

em: https://research.tue.nl/en/publications/
the-ecological-cult-of-heritage (acesso em: 

28/10/2023).

104.
Defende uma divisão de tarefas na conceção de 

um projeto entre intervenientes (Decision Making 
Levels), que oferece a responsabilidade do infill 

ao utilizador.  Assim, tanto Friedman quanto 
Hertzberger acreditam que a arquitetura deve 

permitir a ‘ocupação premeditada’. 

105.
A Teoria Open Building, original de Habraken 

teve início em 1962, no livro Supports: An 
Alternative to Mass Housing, posteriormente 

desenvolvida por Stephen Kendall. 

106.
KENDALL, S. Open Building Concepts, 004-

2006 CIB W104 Open Building Implementation, 
2004. Disponivel em: http://www.open-building.

org/ob/concepts.html (acesso em: 23/11/2023).

107.
KENDALL, S. H. TEICHER, J. Residential 
Open Building. Ucrânia: CRC Press, 2010.

108.
Esta abordagem pode ser intrepertada como uma 

outra visão da teoria de Brand.

Dispassionate of management and economics, experts have already showed experience and tradition when 
dealing with heritage buildings. Considered as individuals with a high degree of skills or knowledge, these 
specialists can be positioned as historians, archaeologists, architects, engineers, etc. Even if both integrated in the 
same social group, each of them has a particular perception over the heritage reality. Historians and 
archaeologists have always been much more conservative than architects and engineers, as they admire history 
and their remnants, while their differing colleagues look further on spatiality, aesthetics, functionality, and 
technology. 
 
Constituents are all the citizens that can be directly connected to the object of cult, as neighbours, owners or 
even as users, inhabitants or either visitors. These individuals can play an important role regarding the survival 
of a certain object. Some scholars defend that constituents, the main stakeholders of the social values, normally 
members of society, owners or users, have not been taken in consideration traditionally. But actually, they have 
been the main intervenients regarding the unrecognized heritage, by leaders and experts, during all this last 
centuries. They have been the ones using, preserving, adding, demolishing, etc.; the buildings that we consider 
today as heritage. 
 
All these groups have very clear and established task regarding society endurance, but not always they have to be 
distinguished by their disagreement of ideologies. Sometimes they can follow the same road, combining forces 
in order to achieve goals, and don�t become revolted about a particular choice or action. For this reason we 
considered the fourth social group environment, as the global circumstances that involve and influence the 
object of cult, either anthropologic, concerning its society, social groups and individuals, or geographical and 
physical concerning its milieu: altimetry, morphology, biology, climatic, resources, etc.  
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Fig. 7. Built heritage interrelations 

 
The object of cult features are more related to its own characteristics, either functional, substantial (structural, 
aesthetical, spatial, etc.), its complexity of production, physical and technical conditions and effective costs. 
Away from values and vague influences, this field is much more objective and precise. For instance, during the 
intervention process, the building will be analysed in order to better integrate the new use and even if it still 
needs the human evaluation, all these factors are measurable by society developments. 
 
Nobody was yet able to restrain time, therefore present or absent as individuals, society won�t stop developing 
and changing, just as it has done during the last centuries, years, days and seconds. Our way of thinking and 
living is moulded by our environment even if we reject it. That is why evolutions are always expected in every 
factor that can influence heritage, but not all of them progress (fig. 7). Normally it is actually the opposite, 
because what today is modern tomorrow is outdated, degraded and old. However, its value as heritage becomes 
stronger and stronger, together with the progression of some values that are directly related to society and not to 
the object of cult itself.  
 
 
5. ECOLOGICAL SIGNIFICANCE  
 
The XXI century has inherited from its preceding century a planet careless of ecology and resources savings. 
Ever since Industrial Revolution, natural ecosystems have been alarmingly destroyed, due to the technological 

Paralelamente à teoria, iniciada por Duffy, que evolui nesta 

narrativa de divisão por níveis de intervenção no edifício, a teoria 

de John Habraken apresenta-nos uma abordagem mais prática e de 

ocupação participativa.104 A teoria de Open Building105 traz, por sua 

vez, uma abordagem dividida em duas partes principais de projeto (fig. 

55): a “construção base” ou Base Building e os “ajustes internos” ou 

Fit-Outs.106  Base Building refere-se à estrutura principal do edifício, 

como fundações, estrutura e serviços como características permanentes 

de difícil alteração. Já os Fit-Outs tem que ver com os elementos 

internos como paredes, sistemas e mobiliário como características 

não estruturais, flexíveis e de alteração fácil.107 Esta abordagem visa 

permitir a mudança no layout interno com mais facilidade e sem afetar 

a estrutura principal do edifício.108

Fig. 57 
“Diagram of the Principle of Environmental 

Levels” de Habraken (1962).

vasta variedade de níveis a ter em conta a quando intervimos sobre 

o construído e como estas podem ser integradas em novos edifícios. 

Esses elementos fazem parte de três maiores categorias: o Ambiente, 

os Valores Culturais e os Recursos.102

A divisão de Brand é redesenhada através de uma divisão mais 

detalhada de novos aspetos. O Lugar ou Site e Alma ou Soul convergem 

num só denominado de ambiente Geográfico e Físico, porém as 

restantes cinco ‘camadas’ culminam na ‘camada’ Substância.103
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109.
-Nível de uso do terreno ou City Structure Level 
refere-se à decisão sobre como o terreno será 
utilizado e considera fatores como zonamento 
e uso do solo. É o nível relacionado ao 
planejamento urbano em um nível mais amplo 
[Permanente];
-Nível do tecido ou Tissue Level está relacionada 
à organização dos elementos arquitetónicos no 
espaço e considera a distribuição dos espaços e a 
inter-relação entre eles [30 - 100 anos];
-Nível de suportes ou Support Level inclui 
elementos de suporte, como a estrutura física e 
as instalações essenciais. É o nível que fornece a 
base para os seguinte níveis e é menos sujeito a 
alterações frequentes [100 anos];
-Nível de alocação do espaço ou House-
Allocation Level refere-se à alocação de 
espaços específicos para uso residencial e está 
mais associada à organização dos espaços 
habitacionais dentro do edifício [25 anos];
-Nível de preenchimento ou Infill Level   envolve 
a capacidade de preencher ou ocupar os espaços 
definidos nos níveis anteriores e relaciona-se 
com o preenchimento do layout interno, como a 
organização de salas e áreas específicas [10 - 20 
anos];
-Nível da planta ou Plan Level trata da 
configuração geral da planta do edifício, que 
inclui a distribuição de zonas e espaços. É o nível 
com uma influência significativa na flexibilidade 
[muda constantemente].
HABRAKEN, N. J. Supports: An Alternative 
to Mass Housing. Reino Unido: Praeger 
Publishers, 1972.

Além da divisão em duas partes do edifício, Habraken desenvolve 

o “Diagram of the Principle of Environmental Levels” (fig. 55) que 

apresenta a divisão em níveis que representa os diferentes aspetos 

do ambiente construído: City Structure Level, Tissue Level, Support 

Level, House-Allocation Level, Infill Level, Plan Level.109

Assim, ao seguir uma lógica de  estruturação de níveis que nos 

são sugeridos pelos autores mencionados, principalmente entre a ideia 

de camadas de Brand e a teoria de Open Building,  podemos entender 

uma interligação entre ambas, com algumas variações de estudos, mas 

que no final a lógica é organizada de uma forma semelhante. O edifício 

adaptável e flexível, consoante as ideiologias abordadas deve ser um 

diálogo entre todos níveis e momentos de intervenção necessários a ele. 

Podemos entender, numa interpretação própria, os elementos de 

Base Building como todos os elementos que se denominam estruturais 

e permanentes, ou parcialmente permanentes, do edifício (elementos 

como estrutura, colunas, serviços e elementos verticalizantes). Assim, 

corresponde à parte do edifício que deve ser mais facilmente preservada 

e mais respeitada nas intervenções futuras e que ditam primordialmente 

a maior, ou menor, capacidade adaptativa do edifício. 

Já os elementos de Fit-Outs considera-se todos os elementos 

responsáveis pela estruturação interna e a sua espacialidade (elementos 

como paredes, mobiliário, portas e materialização do espaço). Esta 

ideia corresponde à parte do edifício mais facilmente e frequentemente 

ajustável e alterável, que irá ditar um outro nível de adaptabilidade, em 

que a flexibilidade dos elementos (paredes movíveis, etc.) e polivalência 

do espaço entram como facilitadores ao edifício adaptável. 

Deste modo, baseámo-nos num culminar das teorias e abordagens 

anteriormente expressas neste sub-capítulo, tendo em conta a divisão 

em níveis de estudo da intervenção e consequentemente divididas entre 

estas duas principais categorias de estudo. Nesse sentido, numa análise 

interpretativa à aplicabilidade das teorias, existem sete níveis principais:

BASE-BUILDING:

- Lugar ou Site como o nível mais estável que se refere ao local 

físico onde o edifício está situado [Permanente]; 

Fig. 58 
“A Diagram of Open Building” (1999).

Fig. 59 Os vários níveis numa axonometria interpretativa

ACESSOS

SERVIÇOS

PELE

ESTRUTURA

LUGAR

ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO

MOBILIÁRIO

ALMA / VALORES CULTURAIS



48 Do construído ao construir

Fig. 60
Polivalência do espaço, Michel Jacques (2011).

110.
A camada de Acessos de Leupen e dos Serviços 
de Brand convergem para um só nível, em que 

muitas vezes acabam por estar localizadas, 
geralmente, no mesmo ‘núcleo’.

Fig. 61, 62 e 63
Casa Costa, Livio Vacchini (1991-92).

- Estrutura ou Structure inclui os elementos estruturais essenciais, 

como fundações e sistema de suporte e muda lentamente ao longo 

do tempo [30 – 300 anos];

- Pele ou Skin que é o nível mais superficial que, sujeito a mudanças 

estéticas, inclui fachada, janelas e acabamentos [> 20 anos];

- Serviços ou Services corresponde aos acessos de núcleo e serviços 

do edifício. Incluí todo o tipo de verticalidade, como escadas, 

elevadores, instalações elétricas, hidráulicas e de comunicação. 

Pode mudar com relativamente pouca frequência [15 anos];

- Acessos ou  Acess corresponde aos acessos horizontais e 

parcialmente verticais do edifício. Diz respeito a todo o tipo de 

acessibilidade, como rampas e corredores, galerias e espaços de 

circulação. Pode mudar com relativa frequência [7 – 15 anos].110

FIT-OUTS:

- Organização do espaço ou Space Plan que refere-se à 

organização interna do edifício, disposição de paredes e divisões 

que pode ser reconfigurado para atender às necessidades dos 

utilizadores [3 anos];

- Mobiliário ou Stuff que entende todo o mobiliário e vai ser o 

nível mais frequentemente alterado, ou até substituído do edifício 

[< Constantemente].

Um oitavo nível surge como condicionante, mas também influente, 

que corresponde à ‘camada’ do estudo de Pereira de valores Culturais, 

em que esta terá um impacto expressivo nos níveis de Base-Building e 

que entende o uso compatível e memória, e um nono nível do estudo 

de de Brand de soul, ou alma, no sentido em que este irá ter um maior 

impacto sobre os níveis de Fit-outs do edifício.

Em suma, estes níveis, desde o lugar físico até os elementos 

mais flexíveis delineiam um ciclo de vida complexo e multifacetado 

para os edifícios. Ao integrar as várias teorias, é possível estabelecer 

uma prática de preservação na estabilidade estrutural enquanto se 

promove a flexibilidade interna sem esquecer a intervenção sensível, de 

preservação da memória e do significado cultural. 
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Numa teoria de ‘níveis de adaptabilidade’ de um edifício, apesar 

de aparentemente lógica e clara, pensa uma visão complexidade e 

profunda sobre a interdependência e a mutabilidade dos elementos que 

compõem o ambiente construído. Esta ideia não distingue apenas as 

partes do edifício, mas também estabelece uma ‘hierarquia’ que reflete 

a durabilidade e adaptabilidade, de cada uma, ao longo do tempo.111 

Ao dividir um edifício em níveis, podemos melhor compreender 

como cada um interage mutuamente e cria um sistema dinâmico e 

complexo de relações. Quando fazemos uma abstração desde o geral 

para o particular, podemos entender a ‘hierarquia’ entre elas e as suas 

influências112:

- Nível I ou Independente - níveis mais independentes e mais 

permanentes. Este momento de ação compreende de uma forma 

muito direta aqueles níveis que são o maior suporte e caracterização 

do edifício. O lugar estabelece as bases sobre a qual todos os outros 

níveis são desenvolvidos. A estrutura, igualmente durável, serve como 

o esqueleto e fornece o suporte físico e estabilidade. Estes níveis são 

os mais resistentes a mudanças e representam o núcleo essencial que 

define a longevidade do edifício. Todos os outros níveis dependem, de 

alguma forma, de como estes estão projetados;

- Nível II ou Interdependente - níveis intermédios e a durabilidade 

é suscetível ao desenho dos independentes. A pele é o nível externo 

que protege e cria a identidade visual do edifício, mais suscetível a 

mudanças estéticas e funcionais ao longo do tempo. Os serviços são 

cruciais para a funcionalidade do edifício e devem ser planejados de 

acordo com a estrutura e o lugar. Os acessos precisam ser flexíveis 

o suficiente para acomodar alterações na distribuição espacial interna;

- Nível III ou Dependente - níveis que por si só precisam de uma 

comunicação entre todos os outros níveis de dependência e dependentes 

entre si na organização do programa de arquitetura. Estas são as mais 

mutáveis e menos duráveis, frequentemente alteradas para atender 

às necessidades dos utilizadores. Os espaços internos respondem 

diretamente às necessidades funcionais e estéticas do momento. O 

mobiliário é a mais facilmente alterado e substituído, que permite uma 

grande flexibilidade no uso do espaço.

Da independência às dependências:       
relações entre níveis.

Fig. 64
Fachada do edifício Vertigo, Faculdade de 

Arquitetura, originalmente Faculdade de Química 
de Eindhoven, após a renovação em ‘parede 

cortina’ em andaime (2003).
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Fig. 65
Os “níveis de dependência”.

111.
“The same goes with buildings: the lethargic 
slow parts are in charge, not the dazzling rapid 
ones. Site dominates the Structure, which 
dominates the Skin, which dominates the 
Services, which dominate the Space plan, which 
dominates the Stuff.”
BRAND, S. How buildings learn: What happens 
after they’re built. EUA: Viking Press, 1994, p. 
46.

112.
“The dynamics of the system will be dominated 
by the slow components, with the rapid 
components simply following along.”
O’NEILL, R. V. DEANGELIS, D. L. WADE, 
J. B. ALLEN, T. F. H. A Hierarchical Concept 
of Ecosystems. Princeton: Princeton University 
Press, 1986, p. 98.
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A durabilidade dos níveis independentes entende o equilíbrio dos 

níveis dependentes e visa a evolução da arquitetura ao longo do tempo 

sem perder sua integridade estrutural ou relevância funcional. Estes 

níveis são influenciados por outros dois níveis condicionantes - valores 

culturais (memória e uso compatível) e alma113 - que criam limites à 

intervenção livre nos outros níveis. É necessária uma leitura cuidadosa 

da re-configuração do edifício de modo a respeitar estes dois níveis 

condicionantes.

Assim, a teoria interpretativa dos ‘níveis de adaptabilidade’ 

oferece uma estrutura teórica para entender a complexa interação 

entre durabilidade e mutabilidade na arquitetura. Ao considerar a 

‘hierarquia’ e interdependência de níveis, podemos criar edifícios mais 

resilientes, adaptáveis, em harmonia com seus contextos culturais e 

preparadas para as necessidades futuras ao manter a sua relevância e 

funcionalidade ao longo do tempo.
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Fig. 68
As várias relações e influências em níveis.
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Fig. 67
Paralelo entre durabilidade e independência 
destaca a importância de uma compreensão 
hierárquica de níveis. 
Os níveis mais duráveis, como o lugar e a 
estrutura, são independentes e fornecem a 
base estável necessária para a existência e 
a modificação dos níveis adjacentes e mais 
mutáveis ou dependentes, como a organização 
do espaço e o mobiliário. Esta relação complexa 
e interdependente permite a criação de edifícios 
que são ao mesmo tempo resilientes e adaptáveis, 
preparados para evoluir ao longo do tempo 
enquanto mantêm sua integridade estrutura.

Fig. 66
Durabilidade vs mutabilidade em níveis.

113.
“The layering also defines how a building 

relates to people. (...) The building interacts with 
individuals at the level of Stuff with the tenant 

organization (or family) at the Space plan level; 
with the landlord via the Services (and slower 

levels) which must be maintained; with the 
public via the Skin and entry; and with the whole 

community through city or county decisions 
about the footprint and volume of the Structure 

and restrictions on the Site”
BRAND, S. How buildings learn: What happens 

after they’re built. EUA: Viking Press, 1994, p. 
47.
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Dois autores, duas obras.Dois autores, duas obras.

No âmbito desta investigação, é essencial realizar uma análise que 

transite da teoria para as práticas, afim de compreender profundamente 

a adaptabilidade e flexibilidade em arquitetura. Nesse sentido, focamos 

a nossa atenção em dois autores e em duas obras: o desenho de projeto 

de Lina Bo Bardi, representada pelo SESC Pompeia, no Brasil, e o 

desenho de projeto de Lacaton & Vassal, exemplificada pela Escola 

Superior de Arquitetura de Nantes (ENSA), em França. A escolha 

destes dois projetos é motivada pelas práticas defendidas por ambos 

os autores que, desde o início da sua carreira, estão motivados pelo 

trabalho em prol da comunidade e pelas vontades de uma arquitetura de 

resposta às mudanças da prática.

Embora distintas - uma centrada no reuso adaptativo com 

construção nova e a outra numa nova construção nova aberta -, tocam-

se de forma convergente: ambos os projetos são concebidos com um 

pensamento de ‘liberdade do utilizador’ e na mudança de cenário de 

forma facilitada pelo arquiteto. Por outras palavras, não deduzem 

a arquitetura como algo estático, mas sim como um processo fluido, 

em constante diálogo com as mudanças espaciais e funcionais. Desta 

forma, questionamos como uma obra de reutilização de 1986 pode 

influenciar uma construção aberta e facilitadora da mudança em 

2009, e reconhecemos que, mesmo com um spectrum temporal de 

aproximadamente 20 anos entre as intervenções, as filosofias de Lina 

Bo Bardi encontram eco no projeto de Lacaton & Vassal.

Com uma base analítica114, recorremos à ‘teoria de níveis’ 

desenvolvida ao longo deste trabalho. Esta teoria oferece uma análise 

prospetiva da prática, alicerçada em dois casos de estudo relevantes 

no campo da arquitetura. Assim, será possível traçar um paralelo 

entre as duas abordagens e explorar como a teoria se manifesta no 

projeto de arquitetura. Primeiro, consideramos o lugar como elemento 

permanente, mas que, ao avaliar o contexto geográfico e urbano, bem 

como a interatividade e acessibilidade no contexto urbano envolvente, 

reflete a longevidade e continuidade urbana. Ou seja, embora não 

possa ser alterado115, a forma como o edifício é integrado no contexto é 

essencial para assegurar a sua usabilidade futura, num uso compatível. 

114.
Esta base analítica de níveis não pode ser 
interpretada de forma rígida e divisória, sem 
constar todas os fatores de influência no espaço 
do projeto. 
Há alguns critérios claros e lógicos, mas não 
podemos esquecer a responsabilidade do 
arquiteto, num sentido ético sob o próprio 
edifício, de reuso ou de autoria. 
Assim, estes níveis práticos devem ter em conta 
os valores fundamentais e o contexto em que 
está inserido, o utilizador e a comunidade. 
Devemos ter em conta todas as estratégias e 
teorias estudadas anteriormente que influenciam 
e definem critérios de adaptabilidade e 
flexibilidade, sem esquecer a permanência e 
influência do tempo.

115.
Se o lugar puder ser alterado, não é reutilização 
ou arquitetura adaptável mas arquitetura 
circular, associada à economia circular.
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A estrutura, analisada em termos da organização da grelha 

estrutural e liberdade entre vãos, determina a capacidade do sistema de 

suporte resistir às intervenções futuras, ao passo que define parâmetros 

pela flexibilidade estrutural, que permite, ou limita, modificações e 

adaptações ao longo do tempo.

A pele é outro parâmetro crucial, em que avaliamos a independência 

da fachada, a materialização e a capacidade de manutenção e 

durabilidade. A capacidade da fachada ser adaptada e a facilitar a 

manutenção reflete-se diretamente na flexibilidade  e adaptabilidade 

do edifício. 

Os serviços e acessos são analisados em termos de estratégias 

de  circulação vertical e horizontal, além da facilidade de acesso e 

comunicação com a estruturação do espaço. A flexibilidade e a eficiência 

dos serviços de circulação e acessos são fundamentais para o desenho 

de projeto adaptável.

A organização do espaço é avaliado pela organização 

multifuncional, estratégias de flexibilidade, a adaptabilidade e 

reutilização da essência do espaço. A capacidade de o espaço 

programático se adaptar a diferentes usos e a ajustabilidade do 

mobiliário são indicadores claros da polivalência e flexibilidade do 

edifício.

Complementarmente, uma análise à forma de integrar os valores 

culturais e a alma116 do edifício durante o desenho do projeto são 

essenciais no diálogo e integração entre o edifício, como um todo, e a 

comunidade e utilizadores.

Com base nesses parâmetros117, exploraremos a forma como o SESC 

Pompeia e a ENSA exemplificam práticas arquitetônicas adaptáveis e 

flexíveis, que refletem as suas capacidades de transformação e interação 

contínua com os utilizadores. Esta introdução prepara o terreno para 

uma análise detalhada, em que as características específicas de cada 

obra serão examinadas e destaca como os conceitos de adaptabilidade 

e flexibilidade são implementados na prática de arquitetura.
117.

ver anexo 05, tabela de análise de níveis.

116.
A análise à relação de compatibilidade entre a 

função original e a nova função ou a capacidade 
de albergar uma outra, ainda que não no presente, 

pode medir a capacidade do edifício se adaptar 
sem grandes modificações no seu caráter original.
A memória, quanto à intervenção de reutilização, 

influencia a alma e vice-versa. E a alma, 
como uma comunidade na cidade que o habita, 

caracteriza um fator importante na integração do 
projeto no contexto e reflete a sua capacidade de 

não cair na obsolescência ou abandono.

*
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Lina Bo Bardi.Lina Bo Bardi.118118

Reutilização adaptativa e ‘preservação dinámica’.

A obra de Lina Bo Bardi, ao explorar a complexa interseção entre 

arquitetura e contexto, revela uma abordagem enraizada na integração 

cultural, social e ambiental. Bo Bardi desenvolveu uma prática 

arquitetónica que desafia as convenções ao promover a reutilização 

adaptativa, a ‘preservação histórica’ e a interação harmoniosa com 

a natureza. Na sua filosofia de intervenção, Lina Bo Bardi celebra a 

adaptabilidade e a ‘preservação viva’ dos espaços construídos, quando 

ultrapassa a simples restauração de edifícios históricos. A sua obra 

promove a ‘interação dinâmica’ entre o antigo e o novo119, sem perder 

de vista os valores culturais e sociais enraizados. Este foco manifesta-

se nas suas obras, isto quando o reuso adaptativo é utilizado como 

uma estratégia para revitalizar e ressignificar estruturas em risco de 

obsolescência ou abandono.120

Bo Bardi argumentava que a preservação deve valorizar tanto as 

condições atuais dos edifícios, quanto também o seu passado.121 Para ela, 

reconstrução não era sinônimo de preservação, pois a preservação deve 

respeitar a autenticidade e a integridade do objeto, sem tentar imitar ou 

embalsamar o passado. Assim, entendia que deve reconhecer a história 

enquanto acolhe o presente ao refletir as condições e necessidades 

contemporâneas.122

Desde o início da prática em arquitetura, Bo Bardi demonstrou 

uma preocupação ética e estética123 com o contexto em que suas obras 

estavam inseridas. Na sua perspetiva, ela não tratava de replicar o 

passado, mas sim respeitá-lo e reinterpretá-lo. Desta forma, deixa 

em evidência o momento da intervenção. Inspirada pelos princípios 

da restauração crítica124, percebe que cada intervenção deveria 

ser uma adição  sincera e visível ao edifício existente. Celebrava a 

história enquanto adaptava o espaço para novos usos e garantia que 

as intervenções fossem claramente identificáveis e respeitassem a 

integridade histórica dos edifícios. 

Fig. 69 
Dia de sol no SESC Pompeia (1982).

118.
ver anexo 04, biografia de Lina Bo Bardi.

119.
“Entre o antigo e o novo, há uma relação de 
diálogo e respeito, em que o novo se apresenta 
como uma continuação do antigo.”
BO BARDI, L. Pensando a Arquitetura. São 
Paulo: Cosac Naify, 1982, p. 112.

120.
Bo Bardi revê a arquitetura como uma 
disciplina que deve servir às pessoas e reflete 
as necessidades atuais, contudo sem descartar 
o valor histórico. A Casa do Benin e a Casa do 
Olodum, ambas em Salvador, são exemplos 
emblemáticos em que novos programas 
e sistemas de circulação foram inseridos 
cuidadosamente nas estruturas existentes,  
enquanto respeita o contexto sem imitá-lo.

121.
IDEM, p. 112.

122.
Bo Bardi também foi pioneira na reutilização 
adaptativa. Rejeitou a demolição em favor 
da regeneração cuidadosa do tecido urbano 
existente. Esta abordagem permitiu a preservação 
da identidade cultural e a redução do impacto 
ambiental.

123.
ver capítulo I, “Ética e estética: dualidade entre 
autoria e liberdade”.

124.
Para Bo Bardi, a restauração crítica “Tem por 
base o respeito absoluto por tudo aquilo que o 
monumento representa como poética dentro da 
interpretação moderna de continuidade histórica, 
procurando não embalsamar o monumento mas 
integrá-lo ao máximo na vida moderna.” 
“MUSEU salva a cultura da Bahia e o passado 
pela fé”. Jornal da Bahia. Salvador, 1963, s.p.
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Para ela não se limitava a manter estruturas físicas, mas 

salvaguardar o ‘presente histórico’, uma ideia que ela desenvolveu ao 

longo da sua carreira.125 Isso implicava ser seletivo e criativo ao decidir 

o que preservar, de modo a evitar o transformar de cidades em ‘museus 

de lixo’126, no que devemos manter as características distintivas e 

significativas de uma época, que ainda fazem parte do nosso patrimônio 

humano.

Bo Bardi defendia a criação de espaços não programados, 

abertos a usos variados, que permitam a ocupação participativa 

pela comunidade e molda esses espaços. A abordagem flexível é um 

testemunho de sua habilidade em criar espaços silmuntaneamente 

históricos e contemporâneos, enquanto assegura a continuidade entre o 

‘vernacular dinâmico’ e a vanguarda moderna.

Em suma, a filosofia de intervenção de Lina Bo Bardi é uma 

celebração da complexidade e da riqueza do contexto em que a 

arquitetura está inserida. Ela propõe uma prática que é, ao mesmo 

tempo, respeitosa com o passado e visionária em sua abordagem do 

presente e do futuro. A sua obra oferece um modelo para uma prática 

em arquitetura que é, não só, inovadora e profundamente enraizada 

no contexto cultural e ambiental, mas também reflete uma ‘visão de 

mundo’ que valoriza a história, a natureza e a comunidade.

A influência de Bo Bardi no campo do reuso adaptativo e da 

‘preservação dinâmica’127 do patrimônio continua a ser um modelo 

para arquitetos contemporâneos. A habilidade de integração do antigo 

ao novo, de respeitar o contexto cultural e social, mas criar espaços 

flexíveis e inclusivos, define uma prática que é inovadora e enraizada na 

história, que reimagina a função do existente. Mostra como a arquitetura 

pode ser uma força para a revitalização social e cultural, que mantém 

vivo o passado enquanto molda o futuro.

Observa-se uma abordagem que abraça não só o reuso adaptativo, 

mas também a flexibilidade, inspirada nos conceitos modernos e 

vanguardistas da arquitetura. A planta livre de Le Corbusier encontra 

eco no MASP e na Casa de Vidro, em que espaços abertos permitem 

múltiplas configurações,  o SESC Pompeia que respeita e integra os 

elementos históricas da fábrica original, uma prática que lembra as 

ideias de Brand sobre a evolução funcional dos edifícios. Além disso, 

os espaços indeterminados128 podem ser ocupados de várias formas129. 

Assim, destaca-se pela capacidade de conciliar história, funcionalidade 

e inovação, que cria ambientes pujantes e envolventes.

125.
Bo Bardi alinha-se aos princípios da Carta 
de Burra, que advoga por fazer “o máximo 

necessário e o mínimo possível” ao intervir em 
estruturas históricas. Isso significa que qualquer 

trabalho novo deve ser claramente distinto 
do tecido existente e preservar as qualidades 

importantes do passado do edifício.
ver capíulo I, “reuso adaptativo: intervir no 

construído”.

126.
“Não é uma questão de preservar o passado como 

um objeto de museu, mas de manter a memória 
dos espaços e a continuidade da vida social.” 

BO BARDI, L. A Casa de Vidro e o Palácio de 
Cristal. São Paulo: Cosac Naify, 1987, p. 18.

127.
Preserva o edifício ao mesmo tempo que o 

impulsiona, isto é, apesar do valor estático do 
edifício à história e património, ela procura 

formas de dialogar com as necessidades atuais. 
Preserva o caráter enquanto prolonga a vida.

128.
Observamos a indeterminação do espaço, 
do vazio ou do ‘vácuo programático’ como 

uma possibilidade de inspiração da arquitetura 
japonesa e filosofias de participação do indivíduo 
na obra do criador, em que o criador dá abertura à 
imaginação do uso nesse espaço não programado.

ver capítulo I, “Metamorfose e indeterminação 
programática: oportunidade de projeto”.

129.
Diálogo com a filosofia de Friedman e 

Hertzberger sobre a ocupação participativa do 
espaço às atividades humanas.

Fig. 70
Museu da Arte de São Paulo (MASP), São Paulo 
(1947).
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SESC Pompeia.130

Num olhar atento à obra de Lina Bo Bardi, destacamos o projeto 

mais maturado da sua carreira, de reutilização adaptativa: o SESC 

Pompeia. Esta escolha surge do desejo de compreender as práticas de 

reutilização adaptativa e como estas são aplicadas à antiga fábrica de 

tambores, agora transformada num centro comunitário e desportivo, mas 

também estudar o impacto da nova construção de três volumes. Pretende-

se assim, uma análise à abordagem estratégica e, consequentemente, 

como esta pode ser aplicada na ‘arquitetura do novo’. 

O diálogo em harmonia da vida urbana e da resiliência da 

arquitetura ergue-se no SESC Pompeia, Serviço Social do Comércio. 

Mais do que um centro comunitário e desportivo, é um espaço em que 

a adaptabilidade e a liberdade encontram-se e testemunham como a 

arquitetura pode abraçar a mudança sem se esquecer o passado.131

Nos anos 80, a antiga Fábrica de Tambores (fig. 73), que possui uma 

estrutura moldada por François Hennebique132, com linhas industriais e 

estruturas fortes, tornava-se um eco de uma era passada, dum tempo 

em que o trabalho e a produção eram a cerne da vida urbana.133 A 

necessidade de um novo propósito para esse espaço surgiu não apenas 

da sua obsolescência funcional, mas da aspiração de transformar um 

vestígio do passado num ‘palco vibrante para a vida contemporânea’.134

A partir dessa necessidade, Lina Bo Bardi optou pela transformação 

em vez da demolição e concebeu um projeto que transcende os limites 

tradicionais da arquitetura e de uma simples revitalização, enquanto 

criava um espaço que se funde com a comunidade e se abre para a 

ocupação participativa.135

“Ninguém transformou nada. Encontramos uma fábrica com 

uma estrutura belissima, arquitetonicamente importante, original, 

ninguém mexeu... O desenho (...) partiu do desejo de construir 

uma outra realidade.”136

O SESC não se limita a ocupar um lugar, mas expande-se para 

além das suas fronteiras físicas. A estrutura original da fábrica, com 

paredes de betão e vigas expostas, serve como um testemunho do

Fig. 71 
Casa de Vidro, São Paulo (1951).

130.
ver anexo 04.1, SESC Pompeia.

131.
OLIVEIRA, O. “Hacia Lina Bo Bardi / 
Concerning Lina Bardi”. 2G, n° 23/24 (nº 
especial sobre Lina Bo Bardi). Barcelona: 2G, 
dez. 2002, p. 04-21.

132.
BO BARDI. L. AV Monografías nº180. Madrid: 
Arquitectura Viva, 2015, p. 80.

133.
FERRAZ, M. C. “Numa velha fábrica de 
tambores. Sesc Pompeia comemora 25 anos”,  
Minha Cidade, índice 093.01. São Paulo, 2008. 

134.
FERRAZ, M. C. “The Making of the SESC 
Pompeia”, Lina Bo Bardi Together, Exhibition 
Catalogue and exhibition, 2012. 
135.
LIMA, Z. R. M. A. Lina Bo Bardi. Reino 
Unido: Yale University Press, 2013.

136.
BO BARDI, L. SESC – FÁBRICA DA 
POMPÉIA – Anotações pessoais apud Lina Bo 
Bardi / Marcelo Carvalho Ferraz, org. – 4.ed. 
– São Paulo: Instituto Bardi: Casa de Vidro: 
Romano Guerra Editora, 2018, p. 220.

Fig. 72 
SESC Pompeia, São Paulo (1982).

Fig. 73 
Sesc Pompeia nasce de requalificação e 

readequação de antiga fábrica de tambores.
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passado industrial de São Paulo, mas também como uma base sólida 

para a transformação. Em vez de ocultar as marcas da história, Bo Bardi 

incorpora-as no projeto e assim celebra a memória do lugar enquanto 

torna-se um símbolo de durabilidade e adaptabilidade.137

O projeto de Lina Bo Bardi é uma obra de dualidade: ao mesmo 

tempo que preserva e respeita a herança da fábrica, introduz elementos 

que permitem uma interação dinâmica e contínua entre passado, 

presente e futuro.138 A primeira fase do projeto manteve a estrutura de 

betão do edifício e cria uma base que, longe de ser um simples suporte 

estrutural, é um símbolo de durabilidade e de resistência. A segunda 

fase do projeto passa pela adição de três novos volumes brutalistas de 

betão e espaços que exploram a ideia de flexibilidade como um princípio 

fundamental.139

Dos espaços totais do centro comunitário, apenas metade são 

áreas programadas, como ginásios, piscinas, salas de aula, oficinas e 

espaços de exposição. Os restantes são espaços não programados, 

como a praça de convívio, passarelas e áreas de descanso. Estes espaços 

são mais do que uma adição física ao edifício, são uma declaração de 

princípios, uma afirmação de que a arquitetura não deve ser um ato de 

imposição, mas de ‘liberdade para o utilizador’. Assim, o SESC não é 

um edifício estático, mas um ‘organismo vivo’140, que cresce e altera 

consoante a passagem do tempo. 

Lina Bo Bardi, ao projetar o SESC, demonstra que a arquitetura 

pode ser flexível, adaptável e, acima de tudo, humana.141 Até aos dias 

de hoje, o projeto continua a inspirar e a ensinar, quando mostra que 

a verdadeira essência da arquitetura reside na sua capacidade de se 

transformar e de se ajustar às necessidades das pessoas que a habitam. 

A flexibilidade manifesta-se não apenas na capacidade de adaptar-se a 

diferentes usos ao longo do tempo, mas também no papel de promotor 

de espaço de interação e de relações de comunidade. 

As áreas não programadas, como os espaços de encontro e as áreas 

de lazer, são mais do que elementos decorativos. São manifestações 

físicas do desejo de Lina Bo Bardi de criar um ambiente em que a vida 

urbana possa ser vivida. A sua abordagem ao projeto, que combina a 

preservação do passado com a inovação para o futuro, oferece uma 

visão de como a arquitetura pode ser uma força motriz para o bem social 

e cultural. Este espaço não é apenas um lugar físico, mas um símbolo 

de como a arquitetura pode ser uma plataforma para a performance do 

tempo.

137. 
“No entanto, o que me encantou foi a elegante 
estrutura de betão. Lembrando-me gentilmente 

do pioneiro François Hennebique, pensei 
imediatamente no dever de conservar a obra”

VAINER, A. FERRAZ, C. M. Cidadela 
da liberdade: Lina Bo Bardi e o SESC 

Pompéia, Brasil: SESC, 2013, p. 31.

138.
IDEM, p. 142-147.

139.
CONDELLO, A. LEHMAN, S. Sustainable 

Lina: Lina Bo Bard’s Adaptive Reuse Projects. 
Switzerland: Springer International Publishing, 

2016, p. 59.

140.
“A arquitetura deve ser um organismo vivo, que 
deve responder e se adaptar às mudanças de seu 

tempo.”
BO BARDI, L. O Universo do Arquiteto. São 

Paulo: Martins Fontes, 1974, p. 54.

Fig. 75
Crianças a passear pela antiga Fabrica de 
Tambores na sua reabertura ao público (1975-
76).

Fig. 74
Entrada do SESC Pompeia (1982).
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Os níveis no SESC de Pompeia.

O centro pode ser entendido numa análise ao edifício,  estruturada 

numa divisão de sete níveis, trazida do estudo teórico feito anteriormente, 

em que cada uma reflete diferentes aspectos do projeto e da filosofia de 

Bo Bardi. 

Esta abordagem revela como o SESC funciona num espaço 

dinâmico e multifacetado, integrado com seu contexto urbano e cultural. 

Ao dissecar estes níveis do edifício, procuramos visualizar como é que 

esta reutilização pode atrelar uma visão de vanguarda que pode facilitar 

a transformação da arquitetura.

Lugar.

O lugar do SESC é um elemento central na compreensão do projeto 

de Lina Bo Bardi. Localizado na região industrial de Pompéia, São 

Paulo, o lugar para a transformação do centro de lazer não foi apenas 

uma decisão funcional, mas uma oportunidade de revitalizar um espaço 

histórico. Ao dar-lhe uma nova vida, a localização estratégica da fábrica 

permite a integração do SESC com a vida urbana, quando aproveita a 

infraestrutura existente e o contexto histórico da área industrial. 

A transformação do edifício preserva o local enquanto oferece um 

novo espaço para a convivência e o lazer da comunidade, que reflete a 

visão de Bo Bardi de criar um ambiente que promove a interação social 

e cultural. Assim, o SESC não é apenas um edifício, mas um espaço de 

convivência que se enraíza na comunidade e se expande para além de 

suas fronteiras físicas, em que o reuso da arquitetura contribui para a 

vida comunitária.

Estrutura.

A estrutura do SESC combina a preservação da edificação 

original com novas intervenções arquitetônicas, que estabelece o 

equilíbrio entre o passado e o presente. A estrutura original foi 

mantida e proporciona uma fundação durável e estável. O desenho 

de três volumes adicionaisà fábrica, refletem pouca adaptabilidade 

estrutural quando torna a fachada portante, completamente 

dependente, mesmo que ofereça um layout interno livre de pilares 

e barreiras. Esta combinação respeita a história do edifício,  quando 

Fig. 77 
O lugar no SESC Pompeia (1982).

Fig. 76 
Os ‘buracos’ das torres brutalistas do SESC 

(1982).

Fig. 78 
O exterior da fábrica no SESC Pompeia (1982).

Fig. 79
SESC em construção (1979).
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Fig. 81
A pele que reveste as torres no SESC Pompeia 
(1982).

Fig. 82
A pele na fábrica no SESC Pompeia (1982).

Fig. 80
A estrutura da fábrica no SESC Pompeia (1982).

introduz novos elementos que ampliam suas funções culturais e 

recreativas, sem imitar a linguagem antiga da fábrica, mas limita a 

flexibilidade desses volumes. Porém, quando utiliza a base sólida 

da estrutura existente, com elementos modernos e flexíveis, mantêm 

a integridade do projeto enquanto atende às novas necessidades da 

integridade do projeto enquanto atende às novas necessidades da 

comunidade. Assim, a fábrica permite modificações e reconfigurações 

internas pensadas para suportar uma variedade de funções, em constante 

adaptação. Essa flexibilidade é essencial para a contínua evolução do 

centro, porque permite a resposta às exigências da comunidade sem a 

necessidade de reconstruções drásticas.

Pele.

A fachada do SESC é um dos elementos do projeto que 

reflete a filosofia de Bo Bardi através da combinação de materiais e 

formas que possuem uma dualidade intrigante entre a rigidez das 

novas torres e a adaptabilidade da fábrica reutilizada. As torres de 

betão brutalistas, com suas formas maciças e aberturas esculturais,  

criam uma presença imponente. Porém, apesar de abrigam espaços 

específicos para atividades desportivas, são deliberadamente sólidas 

para enfatizar a permanência e a força estrutural dos volumes. 

Pela necessidade de espaços sem barreiras, pilares ou paredes, obrigada 

a uma estrutura de suporte de vãos amplos que, consequentemente, 

limitam a adaptabilidade da pele. Isto que a fachada torna-se portante 

da estrutura e assim nada flexível a mudanças maiores.

Por outro lado, a parte reutilizada da antiga fábrica apresenta 

uma abordagem mais flexível e adaptável. Bo Bardi optou por manter 

a estrutura original de betão e remover parte o revestimento existente. 

Assim, expõe do edifício com grandes aberturas de vidro inseridas 

para permitir a entrada de luz natural e criar uma conexão visual com o 

ambiente externo. Essa intervenção minimalista respeita a integridade 

histórica da fábrica, ao mesmo tempo que a adapta para novos usos e 

atividades, porém abdica de partes das fachadas originais que revestiam 

o edifício. 

Os percursos funcionam não apenas como meios de acesso, mas 

também como um deâmbulo pensado e sugestivo ao olhar do utilizador 

curioso para o layout interno, o que amplia a utilidade da fachada de 

vidro e promove a integração com a cidade. 
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Serviços.

O desenho dos núcleos de serviços nas torres, que inclui escadas, 

juntamente com elevadores e sanitários estão estrategicamente 

posicionados numa das torres, como expressão eficiente e flexível. 

Esta modularidade permite que os espaços ao redor sejam ajustados 

para diferentes usos sem alterar a infraestrutura essencial, que reflete 

uma abordagem adaptável ao longo do tempo. Na fábrica, os serviços 

estão mais integrados aos espaços existentes que garante que todas 

as necessidades do utilizador sejam atendidas de maneira prática e 

acessível. Quanto à verticalidade, a fábrica reutilizada conta com 

escadas e rampas  fixas e rígidas, mas estrategicamente colocadas, na 

circulação interna entre os dois andares.

Acessos.

Os acessos ao SESC foram projetados para maximizar a 

conectividade e a fluidez entre os diferentes espaços do complexo. No 

dualismo entre a fábrica existente e as novas torres, podemos encontrar 

duas abordagens muito diferentes. Nos novos volumes, as passarelas 

exteriores elevadas conectam as torres e não só criam um efeito visual 

interessante, mas também permitem uma circulação contínua entre os 

edifícios, sem interrupções. Porém, essas passarelas são completamente 

rígidas em conformidade com a ideia brutalista desenhada pelas torres. 

Já na fábrica, a circulação garante a acessibilidade e facilita uma 

disposição acessível a todas as partes do complexo, que promove a 

inclusão e usabilidade para todos os utilizadores. Com corredores largos 

e espaços com poucas barreiras, o percurso facilita que a circulação, em 

toda a área, seja acessível a todos os utilizadores. Aqui a liberdade de 

mudança é bastante visível. 

O interior, tanto dos volumes novos, como da fábrica existente, 

é livre, sem ou com poucas barreiras internas, que não limitam os 

acessos, demonstram a liberdade de circulação, sem corredores, muito 

flexível e aberta.

Organização do Espaço.

A organização interna no SESC divide-se em áreas programadas 

e não programadas, que criam uma interação fluída entre os espaços. 

As áreas programadas correspondem a metade do espaço total e foram

Fig. 83 
Núcleo das torres no SESC Pompeia (1982).

Fig. 86 
O interior da fábrica no SESC Pompeia (1982).

Fig. 85 
As ruas e acessos à fábrica no SESC Pompeia 

(1982).

Fig. 84 
Planta do piso térreo do SESC Pompeia (1982).
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projetadas para atividades específicas, mas com a possibilidade de 

reconfiguração conforme necessário. Os espaços não programados 

foram concebidos para promover a socialização e a convivência e 

funcionam como áreas flexíveis que podem ser adaptadas para diferentes 

usos, conforme as necessidades dos utilizadores.141

Um dos principais aspectos é a utilização mínima de paredes fixas. 

A concepção do espaço buscou criar ambientes amplos e abertos, o 

que permite que o interior do complexo possa ser modificado conforme 

as necessidades dos utilizadores. Em vez de dividir os espaços com 

paredes exageradas, o projeto determina apenas as áreas que precisam 

de determinação. Incluí algumas divisórias móveis que permitem a 

configuração flexível de ambientes e possibilita a transformação de 

espaços para diferentes atividades, desde eventos culturais até práticas 

desportivas e encontros comunitários. Outro elemento significativo 

é a presença de pé-direitos altos. Esta característica não apenas 

oferece uma sensação de amplitude e abertura, mas também facilita a 

instalação de diferentes tipos de equipamentos e estruturas temporárias 

e atividades, desde exposições e performances até eventos sociais.142

Mobiliário.

Lina Bo Bardi projeta peças que são tanto duradouras quanto 

alteráveis. Ela cria mobiliário modular e flexível, como cadeiras e 

bancos, que podem ser rearranjados para diferentes atividades. Essas 

peças são pensadas para serem reconfiguráveis e promovem um 

ambiente dinâmico e de constante transformação. Além de ajustáveis, 

os móveis são duráveis, que integram perfeitamente ao espaço 

arquitetônico duradouros e resistentes. Esse mobiliário não apenas 

serve às necessidades funcionais do espaço, mas reflete a ideia de um 

espaço comunitário acolhedor. 

Alma e Valores Culturais.

Os valores culturais do SESC estão enraizados na preservação 

e reutilização do patrimônio industrial de São Paulo. Ao transformar 

a antiga fábrica num centro comunitário, Bo Bardi respeita a memória 

histórica do local e encontra um novo uso compatível que preza o caráter 

do antigo. Este espaço reflete os valores de equidade social, sem perder 

a herança industrial ao integrar-se na vida dos seus utilizadores.143

Fig. 89
Planta reconfigurável da fábrica no SESC 
Pompeia (1982).

Fig. 88
O mobiliário no SESC (1982).

141.
ver capítulo II, “Metodologia para uma 

arquitetura adaptável”, “Os níveis: independência 
das partes”.

142.
ver capítulo I, “Do flexível ao adaptável: 

o ‘nomadismo’ do uso como resposta à 
adaptabilidade”.

Fig. 87
O interior da fábrica no SESC Pompeia (1982).

143.
ver capítulo I, “Reuso adaptativo: intervir no 

construído”.
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A alma do SESC está na maneira como o edifício é vivido pelos 

seus utilizadores. A reutilização da estrutura existente, a flexibilidade 

espacial e do mobiliário e a preservação da identidade local, permite 

uma constante adaptação às necessidades daquele que o frequenta. O 

centro é um ponto de encontro dinâmico que promove interação social, 

em que a verdadeira alma do edifício é constituída pelas experiências 

e vivências das pessoas que o usam e torna-o um espaço significativo.

Considerações.144

O SESC Pompéia combina duas abordagens arquitetônicas 

distintas. A fábrica antiga foi revitalizada para servir à comunidade 

com espaços de estar e eventos que promovem a integração com a 

envolvente urbano: a estrutura original foi preservada e mantem a 

autenticidade histórica; a pele restaurada e parcialmente aproveitada, 

com vidro, equilibra a memória do passado e a funcionalidade atual; 

os acessos foram reconfigurados para melhorar a acessibilidade; 

os serviços mantêm a anatomia original da fábrica; a organização 

do espaço é aberto e flexível; e o mobiliário foi projetado para ser 

duradouro e funcional. Já os novos volumes brutalistas destacam-se 

pela sua presença imponente e formas geométricas marcantes: estrutura 

rígida, que contrasta com a flexibilidade da fábrica reutilizada; pele 

brutalista enfatiza a materialidade; os acessos são rígidos, mas fluídos; 

os serviços foram projetados para eficiência das torres; a organização 

do espaço é livre, mas dedicado a usos específicos; e o mobiliário é 

funcional.

Fig. 92 
Interior do SESC (1982).

144.
ver anexo 05.1, análise de Pompeia.

Fig. 90 e 91
Análise de níveis da intervenção de Bo Bardi: a 
fábrica vs a nova construção.
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Lacaton & Vassal.Lacaton & Vassal.145145

Numa procura por compreender a flexibilidade do espaço e 

a adaptabilidade do edifício, destaca-se visivelmente o trabalho 

do escritório francês Lacaton & Vassal,  pela singularidade da sua 

abordagem minimalista e delicada que revisita a prática na arquitetura 

contemporânea.

Fundado em 1987 por Anne Lacaton e Jean-Philippe Vassal, o 

escritório é reconhecido pela abordagem ética, que levanta questões 

pertinentes sobre a arquitetura atual. Desde a sua criação, distingue-se 

pelas intervenções que priorizam a flexibilidade e a ‘mínima intervenção 

necessária’, com o objetivo de criar espaços e edifícios que proporcionem 

prazer e liberdade aos seus utilizadores.146 Uma característica central da 

filosofia do escritório é a reutilização e transformação das estruturas 

existentes, em vez da demolição. O existente não é percebido como 

obstáculo, mas como uma oportunidade para criação e inovação, em 

que “devemos olhar a partir do que existe e não a partir da destruição 

do que já existia.”147

Muito preocupados com a alma149 do que lá existe, o edifício é 

composto pelas histórias e memórias vividas entre as paredes e vazios 

ao longo do tempo. Além da economia de meios na preservação, estão 

preocupados em manter a história. Em que o espaço é percebido como 

oportunidade de flexibilização do uso onde, em várias obras, existem 

espaços sobredimensionados de modo a proporcionar liberdade e maior 

na ‘ocupação premeditada’ do edifício que mostra a preocupação com as 

mudanças que a imprevisibilidade do tempo traz consigo. Esta ideia de 

um ‘uso distante’, longe do determinismo do autor, procura a coerência 

entre a prática e a liberdade de uso.

“Não há páginas brancas. Temos de trabalhar com o que já existe. (…). 

As potencialidades e as capacidades do todo existente são integradas, 

reativadas, reutilizadas e enriquecem novos projetos.”150

Fazer ‘mais com menos’.148

145.
ver anexo 04, biografia Lacaton & Vassal.

146.
Ideia semelhante a Lina Bo Bardi e a liberdade 

do utilizador.

147.
LACATON, A. VASSAL, J-P. “Arquitetura é um 
ato de generosidade”. Expresso Diário. Impresa 

Publishing S.A., 2016. Disponível em: https://
expresso.pt/arquivo/Expresso/Informao/2019-08-
09-Ficha-tecnica-do-Expresso-f61700dc (acesso 

em: 17/03/2024).

148.
Referência à entrevista dada à revista Icon. 
Disponível em: https://www.iconeye.com/

architecture/anne-lacaton-it-is-important-to-
make-buildings-in-which-users-find-freedom 

(acesso em: 20/03/2024).

149.
Ideia semelhante àquela que Brand defende 
na sua teoria de camadas, Lacaton & Vassal 

encontram uma filosofia semelhante ao entender 
que o existente e as memórias do espaço de 

intervenção têm um peso e valor predominante à 
reutilização e deve ser respeitado acima do que 

será adicionado ou alterado.

150.
LACATON, A. VASSAL, J-P. “L’architeture doit 
être directle, utile, précise, économe, libre, gaie, 
poétique et cosmopolite”. Em A+U Architecture 

and Urbanism. Tokyo: A+U Publishing Co., 
2012, p. 142.

Fig. 93
Transformação de 530 unidades habitacionais em 
Bordeaux / Lacaton & Vassal (2016).
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Ao conciliar a estética e a ética151 nas suas intervenções, Lacaton 

& Vassal demonstram que é possível fazer ‘mais com menos’  ao 

abordar questões sociais que procuram proporcionar espaços amplos 

e agradáveis a preços acessíveis, que promovem uma vida coletiva 

de qualidade na cidade. Ao longo dos anos de trabalho, Lacaton & 

Vassal têm sido opositores ativos à demolição de edifícios, ao preferir 

a transformação e adição que beneficia os moradores, a comunidade.

“Estamos muito mais interessados no princípio da adição do que em 

substituir simplesmente o que existe por algo novo. Não é uma questão 

de “um ou outro”, mas uma questão de “um e outro”. (...) Isso é muito 

mais importante para nós do que simplesmente construir uma forma.”152

A abordagem de Lacaton & Vassal revela uma influência 

assumidamente envolvida nas obras e filosofia de Mies van der Rohe153 

de “menos é mais”. É nos trazida numa dualidade de ‘intervenção 

mínima’ que o escritório apela nas suas obras com a menor construção 

possível, ou até mesmo a não construção se não necessária.154 Assim 

encontramos uma ligação entre a obra de Mies com várias influências à 

flexibilidade, racionalização e indeterminação do espaço do moderno. 

Também observamos outras estratégias de flexibilização apontadas 

anteriormente, relacionáveis à ‘alterabilidade, extensibilidade e 

polivalência’ de Leupen, ou as plantas livres trabalhadas por arquitetos 

como Le Corbusier, ou até mesmo ideias relacionadas à arquitetura 

japonesa, etc. Estas estratégias são vistas em situações como a utilização 

de pés direitos altos, espaços alteráveis e não-programados como 

acontece na ENSA, a estruturação de uma grelha padrão sistemática 

que racionaliza a estruturação do edifício de habitação em Hérouville 

Saint Clair, plataformas livres, plantas móveis e polivalentes na 

Galeria FRAC de Dunkerque, espaços extensíveis como a adição de 

varandas no conjunto habitacional de Cité du Grand Parc, etc.155

Para entender melhor e explorar a filosofia por detrás intervenção, 

analisamos a  ENSA. Com base numa abordagem distinta e focal 

desta dissertação, escolhemos este projeto de modo a perceber como 

o construir o ‘novo’ pode ter um pensamento holístico de ‘reuso sem 

reuso’, como uma atitudade ativa de prever ou ideializar o que vem 

depois e pensamento facilitador de transformação, em que a arquitetura 

flexível entra como auxílio.

151.
ver capítulo I, “Ética e estética: dualidade entre 
autoria e liberdade”.

152.
LACATON, A. VASSAL, J. Reduce, 
Reuse, Recycle. Veneza, 2012, p. 14. 
Disponível em: https://www.lacatonvassal.
com/data/documents/20130415-
18380412ReduceReuseRecycle.pdf (acesso em: 
14/04/2024).

153.
“Tudo lá está racionalizado, a grelha padrão, os 
sistemas, as circulações. (...) É interessante usar 
Lake Shore Drive como o modelo básico. (...) É 
interessante não começar sistematicamente do 
zero, seja com os Lake Shore Drive do Mies ou 
com as estufas hortícolas.”
LACATON, A. VASSAL, J-P. Lacaton & Vassal. 
Barcelona: 2G Books, 2006, p 142.

154.
A praça Léon-Aucoc, em Bordéus, foi uma das 
suas intervenções que se tornam um desafio 
projetual de intervenção mínima. A decisão foi 
“não fazer nada”. Para eles, a praça só precisava 
de manutenção, pois a beleza da praça já lá 
existia.

155.
ver capítulo I, “Do flexível ao adaptável: 
o ‘nomadismo’ do uso como resposta à 
adaptabilidade”.

Fig. 94 
Transformação de 530 unidades habitacionais 

em Bordeaux / Lacaton & Vassal, o reuso passa 
pela adição da fachada em varandas no edifício 

(2016).

Fig. 95
FRAC Nord-Pas de Calais, Dunkerque (2013).
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Nas margem do rio Loire ergue-se a Escola Superior de Arquitetura 

de Nantes (ENSA). Não apenas torna-se num espaço de ensino, mas um 

comunicar entre a função e a liberdade. Esta escola é um testemunho 

de como a arquitetura pode abraçar a mudança no momento de desenho 

de projeto.

Assim, a escola não procura apenas construir um novo edifício, mas 

criar um espaço que fosse, em si mesmo, uma ‘lição de arquitetura’157. 

O resultado é uma estrutura aberta158 que oferece uma nova visão de 

como um edifício pode ser. Com uma estrutura forte, mas aberta e 

genérica, capaz de suportar vários usos, o edifício afirma sua presença 

como um gigante pacífico159, uma base sólida que não serve apenas de 

suporte estrutural, mas um modelo durável.

O projeto divide-se em duas fases contrastantes entre si: a 

primeira constrói uma estrutura de betão massiva160, que se adapta 

mais livremente, e a segunda introduz uma estrutura de aço leve, numa 

rede de possibilidades que pode ser montada e desmontada, adaptada e 

transformada conforme as necessidades do momento.71 Esta abordagem 

não é apenas uma solução técnica, mas uma filosofia que reconhece 

a necessidade de espaços que podem se moldar às necessidades em 

constante mudança da vida e da sociedade.

“O edifício serve como uma âncora para o presente e um ponto de 

partida para o futuro, refletindo uma continuidade entre o passado e o 

futuro da arquitetura”162

Deste modo, como acontece no SESC Pompeia, existem vários 

espaços programados e não programados que exploram a ‘liberdade 

do utilizador’, como uma vasta extensão do potencial arquitetónico. 

Os espaços com pé direitos duplos, a fachada de policarbonato, as 

varandas e terraços que se erguem na espontaneidade, oferecem espaços 

para eventos, encontros e experiências que vão além das funções 

formais da escola. Assim, a escola é uma ferramenta para a educação e 

uma plataforma para a criatividade, com um olhar poético que revela 

uma interação da resposta às necessidades imediatas e proposta de 

futuro163, uma visão de um edifício que é ao mesmo tempo um espaço 

de aprendizado e um espaço para a vida.

Escola Superior de Arquitetura de Nantes.156

156.
ver anexo 04.2, ENSA.

157.
Ecoa profundamente com a filosofia de Herman 

Hertzberger, que vê a arquitetura como um 
‘espaço para a vida’. 

HERTZBERGER, H. Lições de Arquitectura. 
São Paulo: Martins Fontes, 1996.

158.
“Uma estrutura aberta, livre, muito ampla, que 

possibilite a invenção de novas relações com o 
clima, com a envolvente e com a atividade, que 

produza as condições da mobilidade e do lúdico.”
LACATON, A. VASSAL, J-P. “Liberdade 

estrutural, condição del milagro”. Revista 2G 
n.60: Lacaton e Vassal; recente work. Barcelona: 

Editorial Gustavo Gili, 2011.

159.
“A Escola de Arquitetura de Nantes foi concebida 

como um grande gigante pacífico no tecido 
urbano da Île de Nantes.”

LACATON, A. VASSAL, J.-P. “Lacaton & 
Vassal: Transformations”. El Croquis. 2015, p. 

85.

160.
“A estrutura de betão massivo oferece uma base 
sólida, um espaço em branco que pode evoluir e 

se adaptar ao longo do tempo”
IDEM, p. 125.

161.
LACATON, A. VASSAL, J.-P. (n.d.). École 

d’Architecture de Nantes. Lacaton & Vassal. 
Disponível em: https://www.lacatonvassal.com/

index.php?idp=55# (acesso em: 12/02/2024).

162.
LACATON, A. VASSAL, J.-P. “Lacaton & 

Vassal: Transformations”. El Croquis. 2015, p. 
135.

163.
HERREROS, J. “Nada excepcional: siete aciones 

revisitadas en la obra de Lacaton e Vassal”. El 
Croquis no 177/178. Madrid, 2015, p. 364.

Fig. 96
Escola Superior de Arquitetura de Nantes (2009).
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Como fizemos no SESC Pompeia, a escola pode compreender 

vários níveis de adaptabilidade e flexibilidade. Os níveis não são apenas 

elementos do projeto, mas expressões de uma filosofia arquitetônica que 

procura equilibrar o seu tempo e as vontades de futuro, o programado 

com o não programado.164 Assim, através uma análise em paralelismo 

com a dissecação por níveis, feita anteriormente, podemos explorar 

como cada nível pode entender uma metodologia flexível e evolutiva.

Lugar.

O lugar é mais do que uma simples localização, é uma interface 

na cidade de Nantes. Situada nas margens do rio, a escolha do lugar 

visa maximizar a integração com o ambiente urbano e fomentar um 

ambiente de aprendizado que serve os estudantes e a comunidade. A 

proximidade com o centro da cidade e a fácil acessibilidade ampliam a 

capacidade do edifício de interagir na cidade. Este espaço oferece uma 

plataforma para uma variedade de atividades que reflete uma abordagem 

que vê a localização não apenas como um ponto de partida, mas como 

um componente inerente da identidade do projeto. O contexto do rio e 

dos espaços públicos permitem uma ‘adaptação contínua’165 às novas 

exigências e tornam o lugar um elemento dinâmico da arquitetura.

Estrutura.

A estrutura da escola é uma verdadeira manifestação da filosofia 

de Lacaton & Vassal quando combinam uma base sólida com uma 

superestrutura flexível. A coexistência destas duas fases, a base de betão 

e a superestrutura de aço, ajuda a adaptabilidade da escola para funções 

variadas com a primeira fase, e soluções flexíveis na segunda. 

Pele.

A fachada da ENSA, composta por painéis de policarbonato, é um 

elemento de comunicação entre o interior e o exterior do edifício. Este 

design oferece translucidez que potencializa a modulação da luz natural 

e ventilação eficientex, ao mesmo tempo em que conecta o utilizador ao 

ambiente urbano circundante, numa ligação visual entre o interior e o 

exterior, dentro e fora. 

Os níveis na Escola de Nantes.

165.
De certo modo, a ideia de uma ‘adaptação 
contínua’ ecoa a ideia de Alexander quando 
aborda a ideia de ‘adaptação dinâmica’.
ver capítulo I, “Introdução à adaptabilidade e 
flexibilidade”.

Fig. 97 
O lugar na Escola de Arquitetura de Nantes 

(2009).

Fig. 98 
A fachada na ENSA (2009).

164.
University Building in France. Ed. Andreas Ruby 
and Ilka Ruby. Alemanha: Holcim Foundation, 
2011, p. 17.
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Serviços.

Os núcleos de serviços estão posicionados de forma a maximizar a 

eficiência dos espaços programados e são projetados para proporcionar 

espaços reconfiguráveis. Esta ideia de ‘núcleo central’ permite 

que os espaços sejam ajustados para diferentes usos, sem alterar a 

infraestrutura essencial e sem criar dificuldades de fluídez, em que o 

desenho é consciente sobre as mudanças ao longo do tempo. Assim, 

a disposição dos serviços foi desenhada para otimizar a circulação e 

facilitar o acesso, enquanto cria uma estrutura que pode se adaptar a 

novas exigências funcionais.

Acessos.

Os acessos da escola conectam de forma livre os diferentes 

espaços do complexo. As rampas garantem a acessibilidade e facilitam 

uma disposição organizada com áreas que permitem uma circulação 

interna eficiente e, a ausência, ou limitada existência de barreiras físicas 

internas permite um ambiente inclusivo e dinâmico.

Organização do espaço.

O layout da Escola de Arquitetura de Nantes encontra o equilíbrio 

entre espaços programados e espaços não programados, que oferecem 

áreas abertas e flexíveis que podem ser usadas para encontros. 

Este contraste entre espaços definidos e indeterminados 

promovem uma interação fluída de experimentação e ‘adaptação 

contínua’ dos ambientes ao ilustrar a ideia de um edifício que é tanto 

um espaço de aprendizado quanto um ‘espaço de vida’. A flexibilidade 

interna é reforçada pela utilização mínima de paredes fixas e pela 

presença de divisórias móveis que podem ser rearranjadas conforme 

necessário.

Mobiliário.

O mobiliário é projetado para ser temporário e ajustável que cria 

espaços flexíveis. Com móveis simples que podem ser rearranjados 

para diferentes configurações, o mobiliário oferece aos utilizadores 

a liberdade de moldar os espaços conforme suas necessidades. Esta 

abordagem promove um ‘ambiente dinâmico’, em que a mudança e a 

criatividade são encorajadas. 

Fig. 99
Os núcleos de serviços  na ENSA (2009).

Fig. 101
O mobiliário na ENSA (2009).

Fig. 100
Os acessos na ENSA (2009).
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Alma e Valores Culturais.

Os valores culturais da ENSA não são entendidos no projeto, pelo 

que não se trata de uma intervenção no construído. Porém, a abertura do 

espaço à comunidade reforça papel catalisador e cultural, que promove 

a criação de uma escola com identidade forte para a cidade de Nantes, 

aberta à criação de memória no contexto inserido.

A alma reside na criação de um ambiente inclusivo e dinâmico 

quando projetaram espaços internos que permitem modificações e 

reconfigurações conforme necessário. Essa abordagem proporciona 

uma experiência diversificada para os utilizadores, em que a escola 

transcende sua função acadêmica e pedagógica e torna-se num ‘espaço 

vivo’166 que permite a interação da comunidade como ‘promotora de 

coesão social’.

Considerações.167

A análise aos níveis da escola revela um projeto enraizado 

na adaptabilidade e na flexibilidade. Cada nível, desde o lugar ao 

mobiliário, foi projetada para refletir uma visão que não se limita 

apenas ao presente, mas se estende para o ‘desconhecido’. 

Cada nível  permite que a escola se transforme e adapte ao longo 

do tempo. Oferece um espaço que é simultaneamente um edifício e 

um ambiente em constante evolução, que foca no detalhar de cada 

nível e oferece uma base sólida para explorar as várias dimensões da 

adaptabilidade e flexibilidade na arquitetura contemporânea.

Fig. 104 
Interior da ENSA (2009).

Fig. 102
Interior da ENSA (2009).

Fig. 103
Análise de níveis da intervenção de Lacaton & 

Vassal.

166.
Semelhante à ideia de ‘organismo vivo’ de Lina 
Bo Bardi na abordagem à arquitetura.

167.
ver anexo 05.2, análise a Nantes.
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Fábrica (e torres) do SESC Pompeia.
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Num paralelismo entre o SESC Pompeia, de Lina Bo Bardi, 

e a ENSA, de Lacaton & Vassal, podemos reconhecer encontros 

significativos em várias dimensões, apesar das diferentes épocas e 

contextos de intervenção. 

Quando Bo Bardi desenha a intervenção do SESC, ela marca 

claramente o momento da intervenção ao integrar torres de betão 

brutalistas, sem imitar o passado, num contraste com a estrutura 

industrial existente, enquanto traz uma vontade de ‘intervenção 

minimalista’168 à fábrica reutilizada de tambores. Na escola de Lacaton & 

Vassal, o edifício destaca-se pela identidade visual não excessivamente 

marcada169, que permite uma integração equilibrada na malha urbana 

de Nantes e uma fácil adaptação a futuros usos, ao enfatizar práticas 

flexíveis e de longevidade funcional. Assim, apesar da radicalidade das 

torres novas de Bo Bardi no SESC170, há um diálogo entre a fábrica de 

identidade simples e respeitada, com a escola de identidade visível, mas 

ao mesmo tempo neutra de individualismos excessivos.

Ambos os projetos adotam a filosofia de adição em vez de 

demolição ou substituição. Bo Bardi transforma uma fábrica sem uso e 

preserva a identidade original, enquanto dá uma nova vida ao edifício 

existente, com uma filosofia de espaços abertos. Lacaton & Vassal criam 

uma estrutura nova que é adaptável e aberta a futuras modificações171, 

ao mesmo tempo que proporciona a liberdade do utilizador para ocupar 

e reconfigurar os espaços.172

A estética e a ética173 estão em conformidade em ambos os 

projetos.174 Na fábrica do SESC Pompeia, Bo Bardi respeita a estrutura 

e a arquitetura original quando mantém a estética industrial, ao mesmo 

tempo que oferece o diálogo entre  antigo e o novo uso. Na ENSA, o 

desenho manifesta o equilíbrio entre a ética e estética ao criar uma escola 

aberta e com identidade visual forte que respeita a não-estaticidade do 

edifício no tempo. Ambos os projetos têm uma função clara e permitem 

possíveis alterações e adaptações.

Fig. 108 e 109
SESC Pompeia (1982) e ENSA (2009).

168.
Mesmo que a intervenção de Lacaton & Vassal 

partilhe e reflita de ideias brutalistas, é uma 
intervenção muito contrastante às torres do 

SESC. 

169.
Ideia partilhada com Lacaton & Vassal.

170.
Vale realçar o contexto da cidade de São Paulo 

em contraste com a cidade de Nantes. São Paulo 
tem uma malha urbana muito marcada por torres, 

muito verticalizada, onde enquadram-se, de 
forma coerente. Porém, apesar da uniformidade 

urbana, estas torres continuam a não ir em 
conformidade com as ideias de flexibilidade e 

adaptabilidade procurada neste trabalho, quando 
ética sobrepõe-se à ética numa construção aberta 

e que facilita a mudança.

171.
O conceito de “obra aberta” de Eco pode ser 

aplicado à Escola de Nantes para ilustrar como 
o edifício vai além de uma mera estrutura física 
e torna-se um “texto aberto” de interpretações 

múltiplas. Assim, a escola apresenta-se como 
um “texto arquitetônico” que não é estático 

nem predefinido, mas um espaço que evolui e se 
adapta ao leitor (rio). 

Este conceito de adaptabilidade é análogo à 
ideia de Eco de uma obra que está sempre em 

processo de formação e transformação e permite 
ao utilizador o uso do espaço de maneiras 

inovadoras.
ver capítulo I, “Ética e estética: dualidade entre 

autoria e liberdade”. 

172.
Ideia que se alinha nas visões de Yona Friedman 

e Herman Hertzberger sobre a participação e 
ocupação ativa dos utilizadores na arquitetura.

173.
ver capítulo I, “Ética e estética: dualidade entre 

autoria e liberdade” .

A mudança no construído e o A mudança no construído e o 
desenho de mudança: diálogo desenho de mudança: diálogo 
entre SESC Pompeia e ENSA.entre SESC Pompeia e ENSA.

Do construído ao construir
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Bo Bardi dialoga com os níveis da alma e dos valores culturais 

do edifício existente quando reutilizada e prolonga o ciclo de vida de 

uma estrutura ‘obsoleta’, ao mesmo tempo que preserva a identidade do 

espaço e da comunidade.175 Lacaton & Vassal, apesar de criar uma nova 

construção adaptável, sem valores culturais associados, também foca 

a alma do projeto, ao construir para a comunidade e criar um espaço 

pensados no utilizador cinético à obra. Bo Bardi respeita a memória 

da fábrica enquanto encontra usos compatíveis à sua originalidade da 

fábrica, enquanto Lacaton & Vassal procuram facilitar a compatibilidade 

do espaço a novas funções imprevisíveis quando abre os espaços na 

maior indefinição possível.176

Os espaços determinados e indeterminados, presentes em 

ambas as obras, permitem a metamorfose e polivalência dos espaços, 

conforme as necessidades emergentes dos utilizadores. O equilíbrio 

de espaços programados e não programados é uma característica do 

trabalho de Lina, que equilibra espaços genéricos e específicos177 na 

fábrica, enquanto Lacaton & Vassal também mantêm esse equilíbrio na 

escola. 

A planta livre de Le Corbusier é uma referência em ambos os 

projetos, assim como os espaços abertos influenciados por Frank Lloyd 

Wright. Porém, a grelha organizacional é mais evidente na escola que 

reflete uma abordagem estruturada e sistemática. Tanto na fábrica do 

SESC Pompeia quanto na ENSA, encontramos paredes móveis ou 

não estruturantes que permitem a flexibilidade dos espaços, embora as 

novas torres de Bo Bardi sejam uma exceção, com paredes exteriores 

portantes, que oferece um contraste estrutural e distancia as torres de 

uma intervenção adaptável. Ambos os projetos apresentam espaços 

alteráveis, extensíveis e polivalentes que promovem a adaptabilidade 

e a evolução constante dos usos e configurações.178

Esta comparação revela que, apesar das diferenças temporais e 

contextuais, ambos os projetos compartilham uma visão que valoriza 

a a adaptabilidade e a flexibilidade, onde evidenciam a capacidade 

da arquitetura ser transformada e ser adaptada às necessidades dos 

utilizadores e da comunidade ao longo do tempo.179

174.
A fábrica e a escola principalmente. As torres 
sobrepõem o individualismo brutalista de Bo 
Bardi.

175.
ver capítulo II, “Os níveis: independência das 
partes”.

176.
Apesar do uso compatível ser associado ao reuso 
adaptativo, quando desenhada em arquitetura 
flexível, há uma associação pelo fator facilitador 
de mudança.

177.
Determinismo e indeterminismo entre usos 
diversos. Por exemplo, o ginásio e biblioteca, 
ou as salas de aula, auditório da escola, são 
projetados para uma função específica, com 
paredes e elementos fixos de divisão do 
programa. Porém, as praças de convívio  e 
corredores são projetadas para facilitar a 
versatilidade do espaço. 
ver capítulo I, “Metamorfose e indeterminação 
programática: oportunidade de projeto”.

178.
No SESC, as áreas abertas e não programadas 
podem ser usadas de múltiplas formas e 
permitem uma extensão, alterável e polivalente 
pela diversificação de acordo com as 
necessidades da comunidade, sem grandes 
barreiras fixas e mobiliário ajustável. 
A escola, a extensibilidade dos espaços é ainda 
mais explícita devido à conceção de uma 
estrutura genérica e flexível, que permite que os 
espaços internos sejam reconfigurados facilmente 
e amplificados para áreas abertas podem ser 
subdivididas ou expandidas conforme necessário. 

179.
Esta visão de arquitetura flexível e adaptável é 
central para criar ambientes que evoluem com 
a sociedade, o que mostra como Bo Bardi e 
Lacaton & Vassal anteciparam e responderam às 
mudanças no uso dos espaços ao longo do tempo. 
Para ambos, a arquitetura trabalha como agente 
de transformação e integração.

Escola de Nantes.

*

Fi
g.

 1
10

 e
 1

11
 In

te
rio

r d
a 

EN
SA

 (2
00

9)
 e

 a
 re

sp
et

iv
a 

an
ál

is
e.

AcessosAcessos

Serviços

Lugar

Pele

EstruturaLugar

Mobiliário Pele

EstruturaLugar

Organização
do espaço

Acessos

Pele

Estrutura

MobiliárioMobiliário

Organização
do espaço

Organização
do espaço

Lugar

Organização
do espaço

Acessos

Pele

Estrutura

Mobiliário

ServiçosServiços

Serviços



70 Do construído ao construir

Capítulo III Da teoria à prática. 



FLEXIBILIDADE

DURABILIDADE 
/ LONGEVIDADE

Ética

Modularidade

ADAPTABILIDADE

IWS

Futuro

Permanente

Autoria

Criador

Abertura

Liberdade

Utilizador

Obra aberta

Permeabilidade

Multifuncionalidade

Ocupação

Multiprograma

Permanente

Temporário
Littmann

Maker City

IBA
Inovação

Soul

Memória

Tempo

Passado
Funcionalismo

Weißenhofsiedlung
Deutsche 
Werkbund Património

Arts &Crafts

Compatível

Valores 
culturais



72 Da teoria à prática

Contexto histórico na cidade de Contexto histórico na cidade de 
Estugarda e oEstugarda e o IBA de 1927 IBA de 1927..

Fig. 112
Cartaz de Willi Baumeister para a exposição 
Werkbund em Estugarda (1927).

Situada no sul da Alemanha, a cidade de Estugarda, capital de 

Württemberg, foi uma cidade muito impulsionada pela Revolução 

Industrial, no final do século XIX. Após a Primeira Guerra Mundial, 

a cidade de Estugarda, devastada, enfrentava desafios económicos e 

sociais significativos, relacionados à reconstrução e modernização. 

Estes desafios levaram a um crescente papel da indústria e do urbanismo 

moderno na cidade, o que fez com que esta se tornasse um centro 

importante à indústria e cultura.180

No final do século XIX, à semelhança de outras regiões europeias, 

a Alemanha foi profundamente influenciada pelo movimento Arts and 

Crafts181, que emergiu na Inglaterra como uma reação à produção em 

massa e à desumanização da indústria. Este movimento promovia uma 

estética baseada na qualidade, a integridade artesanal, e defendia uma 

conexão mais íntima entre o design e o utilizador.

Assim, na Alemanha, a ideia deste movimento ecoa na criação 

da Deutsche Werkbund182, fundada em 1907, que reunia designers, 

arquitetos e industriais foi uma força pioneira na interseção entre arte, 

design e produção industrial. Esta associação de artistas foi crucial no 

desenvolvimento do Modernismo e promovia a integração de novos 

métodos de produção que dialogavam entre a estética e a inovação na 

arquitetura, de modo a “selecionar o melhor da arte, da indústria, do 

artesanato e das forças manuais ativas”183

Estugarda foi palco de grandes transformações artísticas e sociais, 

como acontecia em várias outras cidades da Alemanha. No contexto 

do pós-guerra, a cidade não apenas teve de se adaptar ao novo cenário 

político, trazido pela Constituição da Républica de Weimar de 1919184, 

mas também se destacou como um centro de inovação e arquitetura 

vanguardista, enfatizado pela realização da International Bauaustellung 

ou Exposição Internacional de Arquitetura (IBA), de 1927.185

A euforia inicial desta nova república deu lugar a uma severa 

crise econômica186, especialmente a classe média, os trabalhadores 

e os desempregados. No entanto, com a introdução de estratégias 

180.
JOEDICKE, J. Weissenhofsiedlung 

Stuttgart. Alemanha: K. Krämer, 1989, p. 9.

181.
O movimento britânico Arts and Crafts, 

acompanhada por John Ruskin e William Morris, 
foi um dos pioneiros na reflexão pelas artes, 

contra as produções em massa. 
IDEM, p. 9.

182.
A Deutsche Werkbund organizou várias 

exposições que demonstraram uma visão de 
arquitetura e design moderno, que partilha 
ideiologias com o movimento Jugendstil. 

Também foi instrumental na criação da Bauhaus, 
que continuou a promover os seus ideais.

IBIDEM, p. 9 e 10.

183.
BENEVOLO, L. Historia de la arquitectura 

moderna. Barcelona: Gustavo Gili, 2002, p. 402.

184.
A Républica de Weimar surgiu como 

uma resposta à necessidade urgente de 
reestruturação política e social. KIRSCH, K. The 

Weissenhofsiedlung: Experimental Housing 
Built for the Deutscher Werkbund, Stuttgart, 

1927. Alemanha: Edition Axel Menges, 2013, 
p. 9. 

185.
ver anexo 07, o IBA.

186.
O Tratado de Versalhes, 1919, impôs duras 

condições o que levou à queda da economia 
alemã, que dificultou a reestruturação das 

cidades. 
Inflation – lessons learnt from history. Deutsche 

Bundesbank, 2012. Disponível em: https://
www.bundesbank.de/en/tasks/topics/inflation-

lessons-learnt-from-history-666006 (acesso em 
07/07/2024).
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Fig. 113 
Weißenhofsiedlung e os vários arquitetos 

intervenientes (1927).

Fig. 114 e 115
Weißenhofsiedlung (1927)

económicas187 a economia estabilizou durante um curto prazo de tempo, 

que permitiu um período breve de recuperação. 

Esta estabilização econômica possibilitou a realização de projetos 

inovadores, como o Weißenhofsiedlung188, parte do IBA 1927. Este 

projeto habitacional experimental foi um marco do modernismo 

na arquiteturae reunia figuras como Ludwig Mies van der Rohe, Le 

Corbusier, Bruno Taut, Walter Gropius, entre outros, que, sob a direção 

do Deutsche Werkbund, exploraram novas formas e funções, que 

desafiavam as convenções e introduziam uma nova era de simplicidade 

e funcionalidade na arquitetura. O plano passava pela criação de 

moradias de baixo custo, com materiais fabricados industrialmente, 

com design modular e tipológico.189

Desta forma, o projeto exemplificava princípios de funcionalidade 

e desenho racional, de forma a dar respostas às novas realidades sociais 

e econômicas da época. A arquitetura alemã, fortemente influenciada 

pelos anos de guerra, encontrou no IBA 1927 uma oportunidade 

de renascimento. Assim, o IBA 1927 foi um ponto culminante de 

transformação, que marcou Estugarda como um centro de arquitetura 

modernista, em que arquitetos de vanguarda tiveram a oportunidade 

de experimentar e apresentar novas ideias. A arquitetura modernista 

promovida no Weißenhofsiedlung incorporava ideias de padronização, 

normalização e funcionalismo.190

187.
A introdução do Rentenmark, em 1923, e do 
Reichsmark, em 1924, foi fundamental para a 
recuperação econômica da Alemanha durante a 
República de Weimar.
KIRSCH, K. The Weissenhofsiedlung: 
Experimental Housing Built for the Deutscher 
Werkbund, Stuttgart, 1927. Alemanha: Edition 
Axel Menges, 2013, p. 9. 

188.
IDEM, p. 11

189.
O crescente da indústria da cidade refletiu a 
escolha de Estugarda sediar o IBA 1927. Assim 
o Weißenhofsiedlung é um dos exemplos mais 
importantes de Neues Bauen, «Novo Edifício», 
na história da arquitetura. Com o título de 
apresentação da exposição de Die Wohnung, 
visava apresentar uma nova visão e mudança 
radical nas formas tradicionais de habitação.
JOEDICKE, J. Weissenhofsiedlung 
Stuttgart. Alemanha: K. Krämer, 1989, p. 9.

190.
O Weißenhofsiedlung não foi apenas uma 
exposição de novas técnicas de construção, 
mas também um reflexo das mudanças sociais 
da época. É um laboratório urbano que refletia 
o desejo de criar espaços que respondessem 
às necessidades modernas de habitabilidade 
e eficiência. A combinação das mudanças 
políticas e sociais da Constituição de Weimar 
com as inovações arquitetónicas do IBA 1927 
criou um ambiente único em Estugarda. Este 
período de transformação ajudou a moldar a 
cidade como um modelo de modernidade e 
progresso. Até hoje, a herança desse período é 
visível na arquitetura e no planejamento urbano 
de Estugarda, que destaca a importância de 
princípios democráticos e de design racional 
na criação de ambientes urbanos equilibrados e 
funcionais.
JOEDICKE, J. Weissenhofsiedlung 
Stuttgart. Alemanha: K. Krämer, 1989.
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Contexto atual: Contexto atual: Maker CityMaker City e o  e o 
concurso para concurso para o Teatro Estatal..

Estugarda encontra-se atualmente numa fase de grande 

transformação, com projetos de grande envergadura como o Stuttgart 

21191, uma iniciativa de reestruturação da infraestrutura ferroviária, que 

inclui a alteração das linhas ferroviárias e da estação principal para o 

subsolo, no centro da cidade. Ao transferir essas infraestruturas para 

infraestruturas subterrâneas, o projeto liberta vastas áreas, a norte da 

cidade, para o desenvolvimento de novos espaços urbanos e planos de 

requalificação (fig. 196). Posteriormente, contíguo ao Stuttgart 21, o 

plano geral de reurbanização Stuttgart Rosenstein prevê a criação de 

novos núcleos, com diferentes funções, enquanto aproveita o vazio urbano 

deixado pela estação, agora subterrânea, na malha urbana existente.192

Em paralelo, Estugarda celebra, em 2027, o centenário do IBA 

1927 ao acolher a nova edição, o IBA 2027. Numa oportunidade 

para revisitar o legado moderno do Weißenhofsiedlung, a exposição 

promove a projeção do inovador. Neste contexto, o IBA 2027 procura 

integrar novas premissas de projeto, que conciliam lazer, trabalho 

e habitação, ao mesmo tempo que reflete uma visão de um ambiente 

urbano multifuncional ao explorar novas urbanizações setoriais para 

criar bairros urbanos que correspondam aos ideais da exposição.193

No centro desta transformação urbana encontra-se a Staatsoper 

Stuttgart, alojada no edifício principal Littmann, situado na praça 

Oberer Schlossgarten, no coração da cidade (fig. 117). Este edifício, 

parte integrante dos Teatros Estaduais de Württemberg (WST), é 

um património sobrevivente da destruição da guerra, mas que agora 

requer uma renovação e ampliação de grande escala, com uma duração 

prevista de aproximadamente uma década.194 Dada a dimensão das 

intervenções, o funcionamento normal da ópera em simultâneo torna-

se impossível, o que torna necessária a procura de uma localização 

temporária que permita a continuidade das atividades culturais durante 

este período, em condições comparáveis. Surge assim o concurso para a 

nova localização provisória da Staatsoper, designada Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart (IWS)195, integrada nos 

planos para a criação do setor urbano multifuncional Maker City.196

Fig. 117
Edifício Littmann, o Teatro Estatal de Estugarda, 
na Oberer Schlossgarten, construído entre 1909 e 
1912 por Max Littmann.

Fig. 116
Conceito IBA 2027 para a Maker City (2027).

191.
O Stuttgart 21 cria uma oportunidade única 

para o desenvolvimento de novos bairros, do 
plano estrutural de Rosenstein, como a Maker 

City, o Europaquartier, Rosensteinquartier e o 
Gleisbogenpark. 

The history of the Rosenstein development area. 
Disponível em: https://rosenstein-stuttgart.de/en/

background/the-past(acesso em: 23/05/2023).

192.
Die Internationale Bauausstellung 2027 

StadtRegion Stuttgart (IBA’27).  Disponível 
em: https://rosenstein-stuttgart.de/meilensteine/

die-internationale-bauausstellung-stadtregion-
stuttgart-2027-iba27 (acesso em 12/06/2024).

193.
Landeshauptstadt Stuttgart. Auslobung-

Hochbaulicher-Realisierungswettbewerb-
Interimsstandort-Wuerttembergische 

Staatstheater Stuttgart / Maker City Stuttgart. 
Stuttgart: Stadtmessungsamt, 2023, p. 22.

194.
Staatsoper Stuttgart. Venues and directions. 

Disponível em: https://www.staatsoper-stuttgart.
de/en/tickets-and-service/venues/ (acesso em: 

12/04/2022).

195.
ver anexo 03, o programa do concurso.
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Fig. 120
Localização da área C1 do plano estrutural de 

Stuttgart Rosenstein.

Fig. 122
Wagenhallen de Estugarda, reutilizado pelo 

atelier BRÜCKNER (2020).

Maker City

Maker City Stuttgart  
Rosenstein

Estação Principal
Estação Principal

Stuttgart  
Rosenstein

Fig. 118 e 119
Stuttgart Rosenstein, plano geral da área 
correspondente ao Stuttgart 21, onde o IBA 2027 
participa e a localização da Maker City.

Wagenhallen

Assim, confluente ao Stuttgart Rosenstein e ao IBA 2027, o bairro 

Maker City, no setor C1, destaca-se como um dos principais núcleos 

de reurbanização. Este setor, situado em Estugarda-Norte, na área dos 

atuais Wagenhallen197 (fig. 120), um lugar de forte cultura artística e 

de elevado potencial de crescimento, acolherá o concurso para o novo 

teatro temporário. O projeto deve alinhar-se com a inovação, enquanto 

promove novas formas de viver, trabalhar e interagir no espaço urbano.  

Não é apenas de uma resposta imediata do período de renovação, mas 

integra a filosofia experimental e a visão do IBA 2027 para este setor.198 

Localizado na Maker City, o teatro temporário desempenhará um papel 

crucial, não apenas como uma solução prática para a Staatsoper, mas 

também como um reflexo artístico e um ponto de atração no novo bairro.

Programaticamente, o teatro temporário deverá reinterpretar a 

dinâmica original, enquanto assegura a reputação do Staatsoper Stuttgart 

e do Ballet Stuttgarter. Será um espaço multifuncional, para acomodar 

uma variedade de funções, como salas de ensaio, oficinas, e áreas de 

performance. O projeto incluirá a dualidade entre atividades laborais 

e residenciais, com uma abordagem híbrida que reflita a filosofia 

experimental da Maker City, na medida que garanta a continuidade 

da operação cultural e explore novas formas de utilização e interação 

dentro de uma cidade em transformação.199 Além disso, o teatro 

temporário deverá atrair novos públicos e grupos artísticos, ampliando 

o alcance cultural dos WST, sendo essa diversidade uma característica 

fundamental da experiência cultural proporcionada pelo IWS.200

197.
O Wagenhallen foi construído no final do século 
XIX e serviu como depósito para locomotivas, 
posteriormente para autocarros. Em 2020, foi 
transformado num espaço cultural pelo atelier 
BRÜCKNER, que restaurou a estrutura histórica 
e repeitou a identidade e caráter original do 
edifício.
Wagenhallen Geschichte. Disponível em: 
https://wagenhallen.de/geschichte/ (acesso em: 
18/03/2024).

198.
Landeshauptstadt Stuttgart. Auslobung-
Hochbaulicher-Realisierungswettbewerb-
Interimsstandort-Wuerttembergische 
Staatstheater Stuttgart / Maker City Stuttgart. 
Stuttgart: Stadtmessungsamt, 2023, p. 22.

Fig. 121
O plano urbanístico para a Maker City.

199.
IDEM, p. 27.

200.
IBIDEM, p.27.

196.
A Maker City tem como objetivo a criação um 
bairro ambiental, de flexível e inclusivo.
ver anexo 08, a Maker City.
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Fig. 124
Wagenhallen de Estugarda, reutilizado pelo 
atelier BRÜCKNER (2020).

Com base no desenho urbano da Maker City, o projeto do teatro 

distribuir-se-á por três edifícios pré-definidos (fig. 124), de forma 

equilibrada. Estes incluirão um auditório, palco, áreas de apoio ao palco, 

camarins, áreas técnicas, espaços administrativos e de armazenamento, 

bem como instalações de catering e serviços auxiliares. A dualidade 

do edifício híbrido permitirá a criação de setores dedicados a oficinas, 

habitação de artistas, ateliers, entre outras funções. A filosofia do 

concurso visa criar um espaço multiprogramático e diversificado, capaz 

de responder ao maior número possível de utilizações e funções de 

forma coerente.201

O teatro temporário será projetado como um edifício que combine 

a estética e funcionalidade, mas respeitando a paisagem e o ambiente 

local. As fachadas devem ser adaptáveis e de fácil manutenção. O 

projeto deverá também considerar a acessibilidade que garante que todas 

as áreas públicas sejam inclusivas e acessíveis, enquanto a estrutura 

interna permitirá uma circulação eficiente, com acessos separados para 

artistas, funcionários e público.202

A adaptabilidade é um conceito central neste projeto. O edifício 

deverá conceber com uma estrutura de fácil adaptação e reutilizável 

com princípios de arquitetura circular e de reuso adaptativo. O projeto 

incluirá a montagem, desmontagem e transporte, e a flexibilidade interna 

será fundamental, com espaços reconfiguráveis conforme necessário 

para diferentes tipos de eventos e performances. As áreas técnicas e de 

apoio deverão ser projetadas para permitir mudanças rápidas e eficazes, 

respondendo às diversas necessidades dos utilizadores.203

A permeabilidade do conceito de reutilização adaptativa deve 

traduzir na ênfase da durabilidade e na natureza efémera do uso deste 

edifício, que exige uma abordagem que contemple a transformação. 

As estruturas permanentes serão projetadas para futuras integrações 

urbanas, enquanto os elementos temporários devem ter a capacidade 

de reaproveitamento noutros contextos. Uma vez concluída a fase de 

utilização pelos WST, os edifícios principais do espaço temporário 

serão convertidos para outros usos, incluindo espaços comerciais, 

para atividades culturais, numa promoção da integração harmoniosa 

com a comunidade artística da Maker City. A localização na Maker 

City permitirá que o projeto beneficie da infraestrutura e das ideias 

inovadoras do novo bairro, em que o teatro temporário será uma 

componente vital no desenvolvimento de um bairro versátil, criativo e 

multiprogramático.204

201.
Landeshauptstadt Stuttgart. Auslobung-

Hochbaulicher-Realisierungswettbewerb-
Interimsstandort-Wuerttembergische 

Staatstheater Stuttgart / Maker City Stuttgart. 
Stuttgart: Stadtmessungsamt, 2023, p. 22.

202.
IDEM, p. 22.

203.
IBIDEM, p. 23.

204.
IBA 2027 in the Stuttgart Region. Disponível em: 

https://www.iba27.de/en/home/#! (acesso em: 
12/04/2022). 

Fig. 125
Área de construção delimitada para o projeto da 
IWS.

Da teoria à prática
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Wulf ArchitektenWulf Architekten205205 e a filosofia  e a filosofia 
de intervenção.de intervenção.

Alinhados ao pensamento flexível, o atelier Wulf Architekten, 

sediado em Estugarda, distingue-se pela forma modular, flexível e 

inovadora de entender o espaço. Na sua interpretação, a intervenção 

enfatiza a dinâmica entre conceito e o contexto, em que cada projeto 

é uma resposta de contexto maior e não se trata apenas do edifício 

construído.206 Deve apresentar todo um enquadramento social, cultural, 

natural e urbano onde este está inserido, como por exemplo o Museu 

Histórico Oberamteistraße  (fig. 127 e 128), que desenha um museu 

num contexto urbano de património histórico, relevante na cidade, 

com caráter vernacular semelhante às casas tradicionais alemãs em 

fachwerk, mas muito característica pela fachada totalmente translúcida, 

sem imitar a construção existente.207

Apesar de entender a estrutura como um edifício que segue 

a lógica do conteúdo, em que a forma permite evidêciar a a clareza 

e compreensão formal do projeto.208 Assim, a divisão modular, que 

facilita a compreensão e utilização do espaço, é uma metodologia 

fundamental de diversos projetos, em que a modularidade e o um 

desenho claro e simples de organização dos edifícios criam ritmo e 

lógica, como a Cantina e Centro de Média de Darmstadt (fig. 129 e 

130) com espaços desenhados em módulo e grelha organizacional209, 

que através da rotação do programa, cria singularidade e identidade, 

sem esquecer a polivalência do uso flexível. Esta singularidade que 

respeita a ocupação participativa, sem individualismos exagerados no 

desenho210, mas que equilibra a variedade do uso, oferece a identidade 

singular do edifício e o enquadramento adaptável ao contexto inserido, 

torna assim a intervenção dos Wulf Architekten um equilíbrio entre 

a estética e a ética em arquitetura. A monografia “wulf architekten – 

Rhythm and Melody”, publicada em 2014, destaca que o escritório 

procura respostas apropriadas além da ‘iconicidade espetacular’, com 

uma abordagem contextual.211

A relação entre interior e exterior surge na obra como um comunicar 

do espaço, em que o interior e o exterior não são definidos e delimitados 

rigidamente.212 Na exposição “Between Interior and Exterior”, 

205.
ver anexo 04, biografia Wulf Architekten.

206.
Wulf Architekten. Office, Wulf Architekten.  

Disponível em: https://www.wulfarchitekten.
com/en/office (acesso em: 04/03/2022).

207.
Os Wulf Architekten combinam a preocupação 

do contexto histórico envolvente com uma 
abordagem estrutural semelhante ao contexto, 

contrastante pela materialidade leve.

208.
Wulf Architekten. Disponível em: https://

www.architonic.com/en/microsite/wulf-
architekten/5205647 (acesso em: 29/04/2024).

209.
Na escola de Lacaton & Vassal, há uma 

abordagem, não de modularidade tão forte 
como nas abordagens dos Wulf, mas a grelha 

organizacional dialoga com a estruturação dos 
espaços de forma semelhante.

210.
Assemelha-se à escola de Nantes pensa a ‘nova 

construção’ desde o momento da conceção de 
projeto, mas que não esquece as possibilidades 
de mudança que advém da passagem do tempo.

211.
Wulf Architekten. Rhythm and 

Melody. Alemanha: Braun Publishing, 2014. 

212.
O que acontecem na escola de Lacaton & Vassal 
e no SESC de Bo Bardi, que a fachada não surge 

como limite, mas extensão do espaço interior.

Fig. 127 e 128
Museu Histórico Oberamteistraße (2017).
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em 2015,  exemplifica a aplicação da abordagem conceitual dos Wulf 

Architekten ao espaço entre ‘fora e dentro’213, como uma perceção 

contínua do espaço. Assim, assume paralelos inspirados nas filosofias 

de Herman Hertzberger, que também explora essa continuidade.214

213.
Architektur Galerie Berlin. Wulf Architekten: 
Zwischen Innen und Außen. Architektur 
Galerie Berlin, 2015. Disponível em: https://
architekturgalerieberlin.de/ausstellungen/wulf-
architekten-zwischen-innen-und-aussen/ (acesso 
em: 27/05/2024).

214.
O paralelismo entre a filosofia do escritório e 
as abordagens de Hertzberger vão para lá da 
abordagem do ‘dentro e fora’ do edifício, como a 
liberdade e interesse da ocupação paricipativa.

Fig. 129, 130 e 131
Cantina e Centro de Média de Darmstadt 
(2021), de Wulf Architekten, e Office Building 
“Central Beheer” (1972), de Hertzberger, 
consequentemente.

215.
Architektur Galerie Berlin. Wulf Architekten: 
Zwischen Innen und Außen. Architektur 
Galerie Berlin, 2015. Disponível em: https://
architekturgalerieberlin.de/ausstellungen/wulf-
architekten-zwischen-innen-und-aussen/ (acesso 
em: 27/05/2024).

216.
Bo Bardi foca na celebração da história e na 
criação de espaços que permitam a liberdade. 
Lacaton & Vassal priorizam a mínima 
intervenção e a adição, que procura a abertura. Já 
os Wulf destacam soluções modulares.

217.
Wulf Architekten. Disponível em: https://
www.architonic.com/en/microsite/wulf-
architekten/5205647 (acesso em: 29/04/2024).

218.
IDEN

219.
Wulf Architekten. Vier Grundschulen in 
modularer Bauweise. Disponível em: https://
www.wulfarchitekten.com/projekte/detail/
show/vier-grundschulen-in-modularer-bauweise 
(acesso em: 29/04/2024).

220.
IDEN

221.
ver capítulo I, “Reuso adaptativo: intervenção no 
construído”.

222.
Este projeto destaca-se pelo não tratamento 
dos materiais como permanentes. Por exemplo, 
elementos de madeira são aparafusados e não 
pregados, de forma a que, se a estrutura for 
desmontada, possam ser circulares. 
KALTENBACH, F. “Feuerwehrhaus von Wulf 
Architekten”. Detail, 2022. Disponível em: 
https://www.detail.de/de_en/feuerwehrhaus-von-
wulf-architekten (acesso em: 27/07/2022).

Fig. 132
Quartel de bombeiros Straubenhardt (2022).

Consoante o escritório215, a abordagem é moldada pela interação 

de várias polaridades: cidade e paisagem, sociedade e indivíduo, arte e 

ciência.216 No centro do trabalho, o foco está sempre no ‘ser humano’, 

no indivíduo como um ‘caminho humanista’ caracterizado pela clareza 

e compreensão.217 Todos os elementos e contribuições são integrados 

num conceito abrangente que procura soluções simples para questões 

complexas. Assim, para Wulf Architekten, há uma necessidade de 

ligação entre conceitos de liberdade e ocupação participativa do espaço, 

enquanto impulsiona e controla a flexibilidade do mesmo.218  Esta 

preocupação espelhada ideais que resultam em soluções sólidas e de 

alto grau de usabilidade, como por exemplo nos projetos pedagógicos, 

como as quatro escolas de desenho modular de Munique, que oferecem 

espaços amplos de convívio e interação social.219 A organização clara e a 

ligação entre os espaços permitem uma utilização flexível e adaptativa, 

o que evidencia a capacidade do escritório em criar espaços que podem 

evoluir com o tempo.220

Realça também a necessidade de práticas circulares e resistentes à 

passagem do tempo na arquitetura, quando usa materiais recicláveis que 

enquadram a economia e arquitetura circular221, como um componente 

central da sua abordagem, como por exemplo no quartel de bombeiros 

Straubenhardt (fig. 32), ou estruturas duráveis que permitem uma 

maior longevidade, como acontece na inscrição do concurso para o 

Interimsstandort Württembergische Staatstheater Stuttgart.222
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O projeto: teatro e ópera como O projeto: teatro e ópera como 
objeto de estudo.objeto de estudo.223223

Fig. 136
Interimsstandort Württembergische Staatstheater 
Stuttgart, Wulf Architekten, Béla Berec (2023).

Com uma vasta experiência em concursos de arquitetura, o 

projeto dos Wulf Architekten serve como caso de estudo motivador 

desta investigação e parte integrante do meu estágio no escritório. O 

Interimsstandort Württembergische Staatstheater Stuttgart destaca-

se não apenas pela solução provisória para a renovação dos Teatros 

Estaduais, mas como elemento integral do IBA 2027 de conotação de 

bairro experimental e edifício baseado na adaptabilidade e flexibilidade 

no desenho em arquitetura.224

O edifício na Wagenhallenplatz é um caso de estudo complexo, 

que explora a interseção entre a construção efémera e permanente. 

Orientado pelas visões para a Maker City, é organizado em três 

volumes que integram a transitoriedade da “estadia de um hóspede”225, 

no caso, o teatro e a ópera. Deste modo, a complexa conversa entre 

dureza e flexibilidade, modularidade e ocupação participativa, oferece 

um modelo para a integração da arte e construção num contexto de 

transformação urbana.

Uso efémero: o teatro de uma década.

Fig. 137
Organização da distribuição de usos (2023).

223.
ver anexo 04.3, o IWS.

224.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City. Estugarda, 2023. Disponível em: https://

www.wulfarchitekten.com/projekte/detail/show/
interimsstandort-wuerttembergische-staatstheater 

(acesso em: 27/07/2023).

225.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Das Interim als Gast - Ein Phantom. 

Estugarda, 2023. Disponível em: https://www.
stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-

interim-oper.php (acesso em: 27/07/2023).

226.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Funcionalität und Nutzung. Estugarda, 

2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-

oper.php (acesso em: 27/07/2023).

Durante a fase temporária, o teatro é uma construção efémera 

projetada para refletir a natureza transitória do teatro e ópera, enquanto as 

estruturas dos três volumes pré definidos permanecem. A distribuição dos 

vários usos é feita de forma precisa, que garante a funcionalidade em três 

abordagens: desde mais próximo do palco até mais longe do palco; áreas 

públicas e privadas; e áreas de trabalho, lazer e habitação226 (fig. 134). 

Como um todo, composto pelos três edifícios, distribui-se também 

de mais acessível a menos acessível. O rés-do-chão abriga as áreas de 

maior fluxo de público, como o foyer e o restaurante, estrategicamente 

localizados para facilitar o acesso e criar uma transição suave entre o 

exterior e o interior. Estas áreas estão diretamente conectadas às zonas 

de carga e descarga, essenciais para a operação das atividades teatrais.  

Nos pisos superiores, a disposição dos espaços segue um princípio de

LONGE DO PALCO

PERTO DO PALCO
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proximidade funcional. As áreas de ensaio, como os estúdios de ballet 

e as salas de orquestra, estão posicionadas próximas dos camarins, para 

facilitar o fluxo de artistas entre espaços. As áreas administrativas estão 

localizadas nos níveis superiores, distantes das zonas de maior atividade 

pública, o que proporciona um ambiente mais propício ao trabalho. 

Estas áreas são facilmente conversíveis após o período interino, uma 

vez que foram projetadas com layouts abertos e flexíveis.227

228.
Wulf Architekten. Interimsstandort 
Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Funcionalität und Nutzung. Estugarda, 
2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-
oper.php (acesso em: 27/07/2023).

Fig. 138
Planta de implementação para o IWS (2023).

227.
Wulf Architekten. Interimsstandort 
Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Funcionalität und Nutzung. Estugarda, 
2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-
oper.php (acesso em: 27/07/2023).

O edifício principal, a Este, dedica as funções exclusivamente 

à ópera e teatro, quando os depósitos de cenários, a oficina e áreas 

diretamente ligadas ao palco, estão estrategicamente localizadas para 

garantir um fluxo eficiente de trabalho e minimizar a circulação dos 

artistas e apoio no backstage. O acesso ao público é dinâmico e livre nas 

zonas do foyer, hall e serviços. O segundo edifício é focado nas salas 

de ensaio e apoio de forma geral, com alojamento dedicado a artistas e 

um restaurante público que se estende para a praça Wagenhallenplatz. 

A estrutura abre espaço para a preparação das produções, com salas de 

ensaio espaçosas, bem iluminadas e que oferece um ambiente propício 

para o desenvolvimento artístico. As conexões visuais com o exterior, 

com luz natural, são maximizadas através de pátios, que também 

facilitam a orientação dentro do edifício. O terceiro edifício, a Oeste, é 

um edifício híbrido, espelho da filosofia do IBA 2027. Com apenas uma 

parte dedicada à ópera e teatro que inclui salas de dança e outros espaços 

de suporte, o restante do edifício é destinado à moradia, integrado na 

ideia para a Maker City. Assim, o multiprograma é facilitado por uma 

divisão em parque, onde é visível a estrutura que separa as áreas, cria 

um momento que serve tanto como uma zona de separação, tanto como 

um espaço de convivência (fig. 135). Esta divisão pode ser adaptada 

para outros usos no futuro, graças à flexibilidade da estrutura modular.228 Fig. 139, 140, 141, 142, 143 e 144 Plantas durante o uso do teatro e ópera do IWS.

PISO SUBTERRÂNEO PISO TÊRREO

1 PISO SUPERIOR 2 PISO SUPERIOR

3 PISO SUPERIOR 4 PISO SUPERIOR
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A complexidade do uso multifacetado e multifuncional, dividido 

em várias funções completamente diferentes, só é permitido pela 

modularidade da grelha estrutural permanente, que facilita a criação 

de pés direitos diversificados que são otimizados para responder às 

variadas funções que as estruturas albergam. Bem como algumas áreas 

livres de pilares que só é possível pelo reforço da estrutura de betão, 

que consequentemente se traduz em espaços abertos, livres e claros 

que podem ser promovidos pela usabilidade versátil que o IBA 2027 

idealiza.229

Conforme os Wulf Architekten, num gesto que dobra a frente do 

edifício em duas entradas, a leveza dos materiais da fachada, formam o 

primeiro momento de contacto. Ela leva a uma poética que se espelha e se 

funde com o espaço arbório envolvente, o que monta uma característica 

marcante do teatro. Funciona como uma “quimera”230, de aparência 

leve, que desaparece depois que “o fantasma”231 de uso efémero 

desaparece. Com placas de alumínio que refletem o desenho urbano 

envolvente, a pele da estrutura de andaimes desmontáveis, representa a 

temporalidade. É conjugada com elementos de madeira que absorvem 

o som e cria o ambiente necessário para a função que serve.232 O salão 

de espetáculos é uma abstração do design do edifício original Littmann, 

tanto na forma como na cor, que permite a continuidade estética entre 

o ‘antigo e o novo’233. O palco é projetado para atender às exigências 

técnicas, enquanto que a modularidade e a flexibilidade garantem o 

espaço facilmente adaptável para diferentes eventos e funções durante 

sua vida útil. As galerias semicirculares evocam a arquitetura do edifício 

original. Embora o uso seja temporário, a atmosfera da ópera e teatro é 

mantida, de forma a proporcionar uma experiência que relembra com o 

espírito do edifício do Littmann.234

Fig. 145 
O palco temporário para o IWS, Wulf 

Architekten, Aron Lorincz Ateliers (2023).

229.
IDEM, Funcionalität und Nutzung.

230.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Das Interim als Gast - Ein Phantom. 

Estugarda, 2023. Disponível em: https://www.
stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-

interim-oper.php (acesso em: 27/07/2023).

231.
IDEM, Das Interim als Gast - Ein Phantom.

232.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Konstruktion und Materialität. Estugarda, 
2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-

oper.php (acesso em: 27/07/2023).

233.
Apesar do novo ser apenas temporário para 

responder ao antigo

234.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/
Maker City: Bühnentechnik. Estugarda, 2023. 

Disponível em: https://www.stuttgart.de/leben/
bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php 

(acesso em: 27/07/2023).
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Dualidade entre permanente e temporário.

Para os Wulf Architekten, o contraste entre o temporário 

e o permanente é um tema central na conceção do teatro do 

Württembergische Staatstheater  durante a fase de renovação do edifício 

Littmann. Esta situação cria uma tensão entre a construção efémera, que 

é um “convidado”235 transitório, e a estrutura permanente, destinada a 

perdurar. O desenho é assim uma combinação de estruturas duráveis 

com flexíveis que possam ser usadas a longo prazo, junto de elementos 

provisórios (fig. 146). A vontade passa por minimizar a construção 

temporária e maximizar o reuso de elementos e estruturas. Assim, o 

novo edifício é composto por uma ‘superestrutura’ de betão armado 

pré-fabricado, em esqueleto  imponente236  e “espacialmente aberta”237, 

que garante durabilidade e permanência no tempo, enquanto “apenas a 

utilização muda”238. 

235.
Wulf Architekten. Interimsstandort 
Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City. Estugarda, 2023. Disponível em: https://
www.wulfarchitekten.com/projekte/detail/show/
interimsstandort-wuerttembergische-staatstheater 
(acesso em: 27/07/2023).

236.
Wulf Architekten. Interimsstandort 
Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Permanenz und Flexibilität. Estugarda, 
2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-
oper.php (acesso em: 27/07/2023).

237.
Wulf Architekten. Interimsstandort 
Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Konstruktion und Materialität. Estugarda, 
2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-
oper.php (acesso em: 27/07/2023).

238.
Wulf Architekten. Interimsstandort 
Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Permanenz und Flexibilität. Estugarda, 
2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-
oper.php (acesso em: 27/07/2023).

Fig. 147 
Estrutura permanente vs temporária (2023).

Essa estrutura permanente é preenchida por elementos em 

madeira, como uma subestrutura de vigas secundárias, e vários módulos 

de fachada, num desenho que permite incluir elementos em resposta a 

uma grande variedade de usos e adaptação ao longo do tempo, mesmo 

após o fim da renovação do edifício do Littmann e sem demolições 

desnecessárias. Em contraste, apenas alguns elementos, como a frente 

da ópera e circulações entre os três edifícios devem ser temporários e 

removíveis, ao passo que todo o resto da construção deve abrigar novas 

funções após o fim da estadia do ‘hóspede fantasma’.

No contexto urbano, a construção temporária destaca-se pela  

momentaneidade. Concebida como uma solução provisória, a estrutura 

interina está presente apenas durante a renovação e deve ser percebida 

como tal (fig. 147). Como conceito base de reduzir a construção ao 

mínimo possível com materiais desmontáveis e reutilizáveis apenas nos 

Fig. 146
As diferentes materialidades (2023).

ANDAIME

MÓDULO DE FACHADA

PEÇAS EM BETÃO PRÉ-FABRICADO

-TETO EM MADEIRA 
-CAMADA DE 
BALCÃO 
-TECTO HÍBRIDO 
-ELEMENTOS 
EM BETÃO PRÉ-
FABRICADO

CONSTRUÇÃO 
MODULAR DE 
FACHADAS:

 

-TERRACE 
-VERDE 
-VIDRO 
-OPACIDADE

CONCEPÇÃO COBERTURA  MODULAR
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Fig. 148 Fachada permanente para o IWS. Fig. 149 Fachada temporária para o IWS.

COBERTURA

Cobertura verde 
Substrato extenso 
Impermeabilização 
com 2 camadas de 
betume 
isolamento térmico 
180 a 250 mm  
Ripas de madeira 
maciça 200 mm  
Acústica e iluminação

FACHADA 
 
de fora para dentro 
 
transparente: 
Proteção solar externa como texto 
Janelas de madeira com vidros triplos 
isolantes 
Proteção anti-brilho no interior 
 
opaco: 
Elemento de betão pré-fabricado 
500-800mm 
Isolamento térmico 150mm 
Reboco de cal 
Viga de betão armado 400x400m

Sala de Ballet

Apartamentos

Luz natural

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTOS 
 
Betonilha de revestimento do 
pavimento com parquet de 60 mm 
Isolamento acústico de impacto 40mm

Acústica e iluminação

Luz natural

CONSTRUÇÃO DE 
PAVIMENTOS 
PISO TÉRREO 
 
Revestimento do pavimento 
Betonilha lixada, polida e 
selada 80 mm 
Isolamento acústico de 
impacto 40 mm 
Teto de superfície de betão 
feito de betão reciclado 
300mm

CONSTRUÇÃO DE 
PAVIMENTOS 

PISO TÉRREO 
 

Revestimento do pavimento 
Betonilha lixada, polida e 

selada 80 mm 
Isolamento acústico de 

impacto 40 mm 
Teto de superfície de betão 

feito de betão reciclado 
300mm

FACHADA  
 

de fora para dentro 
 

Painel sanduíche, exterior 
em alumínio, aparafusado, 

separável por tipo 80-100m 
Andaime 700mm

CONSTRUÇÃO DE 
PAVIMENTOS 

 
Betonilha de revestimento 
do pavimento com parquet 

de 60 mm 
Isolamento acústico de 

impacto 40mm

Acústica e iluminação

COBERTURA

Cobertura verde 
Substrato extenso 

Impermeabilização 
com 2 camadas de 

betume 
isolamento térmico 

180 a 250 mm  
Ripas de madeira 

maciça 200 mm  
Acústica e iluminação

momentos necessários, são desenhados apenas elementos de circulação, 

hall, foyer e torre do palco como temporários e todo o resto dos três 

volumes são feitos para durar. A construção, também aqui modular, 

permite a fácil montagem e desmontagem da construção temporária  

suplementar e admite que os elementos e componentes leves sejam 

reutilizados de forma individual e como arquitetura circular.239

O princípio construtivo segue uma lógica que diferencia os 

elementos pelos diferentes ciclos de vida. Uma estrutura de betão, 

que é aberta e flexível, mas que se ‘enraíza ao solo’ e permanece, 

contrariamente à estrutura em andaime desmontável com painéis 

em metal leves que ‘refletem-se e diluem na cidade’, associados ao 

‘nomadismo do uso’ e de suave integração.240 A materialidade, além 

de construtivamente adequada em ambas as abordagens, tem um 

papel crucial no entender do edifício de dois momentos. A leveza dos 

materiais provisórios traduz-se na natureza do elemento ‘passageiro’, 

sem que tenha aparência de “barraca”241, mas abrigo temporário de 

cultura. Assim, expressa simultaneamente ilusão e realidade, numa 

expressão de caráter cultural provisório.242

Em suma, o teatro  temporário do Württembergische Staatstheater 

exemplifica como a modularidade e a flexibilidade podem criar um 

espaço funcional, eficiente e inspirado poeticamente entre ‘hóspede’ 

e morador permanente, ‘fantasma’ e presença, ‘quimérico’ e real. A 

distribuição inteligente dos usos e a capacidade de adaptação asseguram 

a continuidade operacional do teatro durante a renovação do Littmann 

e mantém a atmosfera e a experiência da ópera, num vínculo contínuo 

com o edifício original. A dualidade entre o temporário e o permanente 

não só facilita a operação prática do teatro, como também enriquece a 

experiência visual para o público e artistas.243

239.
Quando a materialidade já não encontra sentido 
no projeto atual, a reciclagem noutros projetos 

oferece uma nova vida a esses elementos, o que 
se enquadra no contexto da arquitetura circular.

ver capítulo I, “Reuso adaptativo: intervir no 
construído”.

240.
ver capítulo I, “Do flexível ao adaptável: 

o ‘nomadismo’ do uso como resposta à 
adaptabilidade”.

Fig. 150 e 151
Pavilhão da Humanidade, Carla Juaçaba e Bia 
Lessa (2012).

Fig. 152
Estrutura em andaime da igreja da Sagrada 

Família, Barcelona.

241.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Das Interim als Gast - Ein Phantom. 

Estugarda, 2023. Disponível em: https://www.
stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-

interim-oper.php (acesso em: 27/07/2023).

242.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Das Interim als Gast - Ein Phantom. 

Estugarda, 2023. Disponível em: https://www.
stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-

interim-oper.php (acesso em: 27/07/2023).

243.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City. Estugarda, 2023. Disponível em: https://

www.wulfarchitekten.com/projekte/detail/show/
interimsstandort-wuerttembergische-staatstheater 

(acesso em: 27/07/2023).
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Backstage >  Ateliers

E depois? O que acontece depois da ópera.

Quando o Württembergische Staatstheater deixar de utilizar o 

edifício, apenas as partes temporárias do edifício serão desmontadas, 

enquanto  a  estrutura forte poderá ser  reutilizada com poucas 

intervenções e como um centro multifuncional na Maker City, 

conforme idealizado pelo programa do IBA 2027. Várias possibilidades 

de reutilização podem ser exploradas, o que reflete a filosofia de 

flexibilidade e adaptabilidade que norteou seu design desde o início, 

em que a estrutura foi concebida não apenas para abrigar o teatro e a 

ópera durante a renovação do Littmann, mas também para permitir uma 

transformação fluida para novos usos após o período temporário.244

Para os Wulf Architekten, a combinação de estruturas duráveis e 

flexíveis facilita a adaptação do espaço para uma ampla gama de funções 

futuras.245 Os elementos modulares e a estrutura em esqueleto aberto 

permitem a reconfiguração dos interiores para diversos propósitos. O 

edifício pode continuar a servir como centro cultural ao abrigar galerias 

de arte, estúdios de artistas, espaços de exposições temporárias e 

oficinas. As áreas administrativas podem transformar-se em escritórios, 

e as habitações podem continuar a ser ocupadas sem interrupção. As 

áreas amplas e bem iluminadas, anteriormente utilizadas para ensaios e  

performances, podem ser convertidas em espaços expositivos versáteis. 

Por exemplo as áreas de balé podem converter-se em escolas de dança, 

e as áreas de orquestra e coro em escolas de música. Os camarins dos 

artistas podem ser transformados em hostel, e os depósitos de cenários 

podem ser utilizados como ateliers de artistas ou oficinas.246

A Maker City pode incorporar laboratórios de fabricação digital, 

espaços de co-working e escritórios. A infraestrutura já existente, 

como áreas de trabalho e ateliês, pode ser aproveitada para atividades 

de design, tecnologia e fabricação, o que promove um ambiente de 

inovação e colaboração.247 Além disso, o edifício pode ser transformado 

em um centro educacional que ofereça cursos e workshops nas áreas de 

artes, design, tecnologia e outras disciplinas criativas. As salas de ensaio 

e estúdios podem ser convertidos em salas de aula e laboratórios.248

A modularidade do espaço pode ser aproveitada para criar áreas 

de convivência e espaços comunitários, como bibliotecas, centros de 

juventude, ou espaços para eventos comunitários. A praça principal e 

os terraços podem ser usados para atividades ao ar livre, o que promove 

a integração social e o engajamento da comunidade e a cidade. Os

245.
Wulf Architekten. Interimsstandort 
Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City:  Nachnutzung. Estugarda, 2023. Disponível 
em: https://www.stuttgart.de/leben/bauen/
bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php (acesso 
em: 27/07/2023).

246.
IDEM, Nachnutzung.

247.
Wulf Architekten. Interimsstandort 
Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Funcionalität und Nutzung. Estugarda, 
2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-
oper.php (acesso em: 27/07/2023).

248.
IDEM, Funcionalität und Nutzung.

Fig. 153 
Usos antes e depois do IWS (2023).

244.
Landeshauptstadt Stuttgart. Auslobung-
Hochbaulicher-Realisierungswettbewerb-
Interimsstandort-Wuerttembergische 
Staatstheater Stuttgart / Maker City Stuttgart. 
Stuttgart: Stadtmessungsamt, 2023, p. 22.

Fig. 154, 155, 156, 157, 158 e 159 Mudança multiprogramática no IWS após o uso do teatro e ópera.
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Apartamentos

Apartamentos

Orquestra >  Escola de música Ateliers

Apartamentos
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alojamentos e o restaurante público podem continuar a servir o utilizador 

coletivo, ao que proporciona habitação e serviços de alimentação. A 

flexibilidade dos espaços permite que esses elementos sejam facilmente 

adaptados para novos ou diferentes tipos de uso, conforme necessário. 

O legado do projeto pode permite a revitalização contínua da área da 

Wagenhallenplatz ao transformar-se em um núcleo dinâmico que atrai 

atividades culturais, comerciais e sociais.249

A dualidade entre ‘dentro e fora’ surge no projeto associada à 

ocupação participativa, abertura para o exterior. A criação de loggias, 

terraços ou pérgulas250 permite o uso diversificado a longo prazo, em 

ambas fases, temporária e permanente. A modularidade do espaço 

facilita a diversificação da ocupação participativa e a liberdade que 

vem de fora para dentro e de dentro para fora. Porém, o espaço de 

principal ‘ocupação’ é o espaço que o palco liberta após o uso, que mais 

tarde torna-se um “palco aberto”251, um ‘palco urbano’ para todo o tipo 

de atividades, que dialoga com as atividades da Wagenhallen, como 

um eco do ‘hóspede fantasma’ que fica das apresentações do teatro.252 

Esta flexibilidade espacial permite que diferentes grupos e atividades 

ocupem do espaço em momentos distintos. Durante o dia, áreas que 

antes eram usadas para ensaios podem se transformar em locais de 

oficinas comunitárias ou aulas de dança, enquanto à noite podem 

voltar a ser utilizadas para performances ou eventos sociais.  Assim, 

a transição entre as fases temporária e  permanente é cuidadosamente 

pensada para garantir que o edifício continue a servir como um recurso 

valioso ao longo do tempo, que exemplifica como a modularidade no 

desenho de arquitetura pode permitir uma adaptabilidade contínua.253

Fig. 160 
Diferentes ocupações do ‘palco urbano’ (2023).

249.
Landeshauptstadt Stuttgart. Auslobung-

Hochbaulicher-Realisierungswettbewerb-
Interimsstandort-Wuerttembergische 

Staatstheater Stuttgart / Maker City Stuttgart. 
Stuttgart: Stadtmessungsamt, 2023, p. 22.

250.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Konstruktion und Materialität. Estugarda, 
2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-

oper.php (acesso em: 27/07/2023).

251.
IDEM, Nachnutzung.

252.
Torna-se particularmente significativo quando 

pode ser ‘aberto ao público’ para uma variedade 
de eventos comunitários, desde mercados até 
apresentações ao ar livre, festivais de verão, 

concertos, cinema ao ar livre ou espaço de arte. 
Esta transformação contínua do espaço responde 
diretamente às necessidades da comunidade, que 

mantém vivo o espírito do projeto e garante a 
relevância contínua da estrutura. 

IBIDEM, Nachnutzung. 

253.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Funcionalität und Nutzung. Estugarda, 

2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-

oper.php (acesso em: 27/07/2023).
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Os diferentes níveis.

A abordagem em níveis, feita de uma forma prospetiva à análise 

detalhada ao projeto desenvolvido no escritório, é-nos trazida como 

uma maior valia no entender dos níveis e como estes estão influenciados 

simultaneamente, mas também o desenho de mudança para uma 

arquitetura que será reutilizada demonstra um impacto significativo 

na funcionalidade do edifício, desde a ideia de conceção, até ao uso 

após o teatro desaparecer. Neste sentido, dissecamos todos os níveis 

num estudo detalhado de cada um, por uma procura de prosperidade na 

arquitetura de mudança, e paradoxalmente de permanência, através da 

adaptabilidade e flexibilidade. 

Lugar.

Localizado num setor de desenvolvimento próspero ao 

crescimento urbano de Estugarda Norte, o teatro é projetado como 

edifício integrante num ‘novo centro’ urbano idealizado pelo IBA 2027 

e ponto de atração da comunidade artística, que já existia em menor 

escala no edifício do Wagenhallen, mas em crescimento com o integrar 

do teatro nesta urbanização. 

O projeto enfatiza a integração no contexto urbano e a  

transitoriedade ao refletir a adaptabilidade ao longo do tempo e 

a continuidade urbana na envolvente, mas também como objeto 

catalisador de utilização diversa, com fins comunitários e culturais 

mesmo após a fase temporária. O design do teatro é caracterizado por 

uma alta capacidade de adaptação às necessidades da comunidade, onde, 

por exemplo, a praça principal e os terraços, projetados para atividades 

ao ar livre, indicam uma intenção clara de promover a interação com 

o espaço urbano e permitir a realização de eventos comunitários e 

culturais. Esta flexibilidade é crucial, dado que o espaço foi concebido 

para ser temporário. A escolha estratégica, pela organização do 

concurso, assegura que o teatro possa atrair um público diversificado 

de alta cultura, que se beneficia da proximidade de outros artistas da 

comunidade enquanto atrai mais interesse cultural e comercial para o 

lugar. Antes da criação da Maker City, o espaço era entendido como 

‘refúgio de artistas’ e um pouco deslocado dos centros de atração que 

a cidade destaca. Assim, o desenvolvimento da Maker City e presença 

do teatro podem servir como ‘urbanismo de revitalização’, dimanizado 

pela atividade comunitária. 
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É importante considerar a integração do projeto com o urbanismo 

e o impacto no fluxo de pessoas e comércio local. A proximidade aos 

principais transportes e a integração com o ambiente urbano ampliam sua 

acessibilidade. A inclusão de parques de estacionamento para carros e 

bicicletas e acessos para pessoas com mobilidade reduzida demonstram 

a inclusão total da comunidade. O projeto foi desenvolvido para atender 

tanto ao público geral quanto a eventos especiais, enquanto garante que 

o teatro seja um ponto focal no tecido urbano da Maker City.

Estrutura.

A estrutura do teatro foi concebida com a transição futura em 

mente para novos usos após o período temporário. Assim, a estrutura 

permanente do edifício é composta por uma base sólida de betão, 

como uma superestrutura que oferece estabilidade para suportar 

diferentes cargas e vários tipos de uso, de modo a garantir a integridade 

do edifício ao longo do tempo. Embora a estrutura permanente seja 

forte e estável, não é projetada para mudanças rápidas. Para isso, ela 

desenha-se pela modularidade dos pilares de suporte, de forma a dar o 

máximo de liberdade organizacional, para que quase nenhuma alteração 

estrutural seja necessária e permita modificações significativas nos 

espaços internos ou nas funções do edifício, que podem ser complexas 

e dispendiosas. A modularidade permite a extensão do edifício numa 

lógica estrutural semelhante, caso a vontade dos utilizadores pretenda a 

extensibilidade do edifício.

A estrutura temporária é composta por elementos modulares 

de andaime, projetados para montagem e desmontagem rápida. 

Esses componentes são projetados para suportar o uso temporário do 

teatro e podem ser desmontados facilmente quando o teatro voltar a 

funcionar na localização original. Permite uma reconfiguração rápida 

e eficiente do espaço e os componentes são desenhados para serem 

reutilizáveis noutra localização, sem que as peças que montam o 

teatro temporário precisem de ser transportadas numa única peça 

integral.254 Assim, alinhada aos princípios da arquitetura circular, 

reduz o desperdício e promove a circularidade e reutilização dos 

materiais em módulos reaproveitáveis noutros contextos futuros. 

A estrutura temporária é projetada para se integrar perfeitamente 

com a base sólida da estrutura permanente, o que facilita a transição entre 

os elementos permanentes e temporários e maximiza a flexibilidade do 

edifício sem afetar a estabilidade geral. 

254.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Konstruktion und Materialität. Estugarda, 
2023. Disponível em: https://www.stuttgart.de/
leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-

oper.php (acesso em: 27/07/2023).
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Pele.

A principal característica da fachada permanente é a sua 

capacidade de adaptação e a fachada temporária é de desmontagem 

fácil e de identidade forte. A fachada permanente, projetada para ser 

facilmente substituídas ou modificadas, responde tanto a mudanças 

funcionais quanto estéticas do edifício. De vidro e painéis de madeira, 

não apenas confere um visual integrante e rítmico que espelha a grelha 

organizacional, mas também facilitam a manutenção contínua, enquanto 

mantém a boa aparência e funcionalidade ao longo dos anos. 

Os elementos da fachada temporária, de metal que destaca a 

diferença entre permanente e temporário, enquanto confere uma estética 

com identidade. É desenhada para conferir uma estética diferenciada 

para o teatro, mas também pensada na arquitetura circular das peças. 

Assim, une a utilidade à estética e a identidade à temporalidade. 

A capacidade de adaptação das fachadas assegura que o edifício possa 

evoluir esteticamente e funcionalmente conforme as necessidades e 

tendências mudam. O uso de painéis de vidro e revestimentos metálicos 

proporciona translucidez, que permite a entrada de luz natural e cria 

uma estética moderna e convidativa. 

Serviços.

O projeto do teatro inclui elevadores e escadas estrategicamente 

posicionados em núcleos de serviços para facilitar a circulação vertical. 

Estas rotas de circulação vertical são claramente definidas e permitem 

um fluxo eficiente de pessoas entre os diferentes níveis do edifício. 

Os núcleos, com instalações sanitárias, áreas técnicas e de apoio, 

são posicionados junto às verticalidades, de forma eficiente, para apoiar 

a flexibilidade do espaço. Estes são projetados para serem facilmente 

acessíveis e adaptáveis quando criam momentos bem desenhado para 

minimizar a rigidez técnica que a engenharia impõe no desenho de 

arquitetura, com ajustes e reconfigurações sem comprometer a operação 

do edifício e que permite a mudança de forma facilitadora. 

Assim, a disposição dos serviços considera a facilidade de 

manutenção e garantem que os sistemas possam ser acessados e ajustados 

com mínimo impacto na operação do espaço e na sua alteração. Essa 

adaptabilidade é crucial para a eficiência e funcionalidade do espaço em 

diferentes contextos. 
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Os serviços, associados aos acessos, incluem estratégias eficientes 

de circulação vertical que separa os diferentes grupos de utilizadores, 

como artistas, funcionários e público. A disposição é altamente flexível 

e permite reconfigurações conforme necessário para diferentes eventos. 

Acessos.

O teatro tem acessos separados para os diferentes grupos de 

utilizadores e essa separação garante que cada grupo tenha um 

fluxo apropriado e eficiente dentro do edifício, enquanto melhora a 

funcionalidade e a segurança do espaço. As rotas de circulação horizontal 

são claramente definidas, o que permite uma movimentação eficiente 

dentro do edifício, em que a flexibilidade na disposição dos acessos 

permite reconfigurações conforme necessário para diferentes eventos e 

necessidades operacionais. O projeto inclui rampas, elevadores e outros 

elementos para garantir que todos os visitantes, que inclui pessoas com 

mobilidade reduzida, possam acessar facilmente todas as áreas do teatro. 

A ausência de barreiras excessívas permite um ambiente inclusivo e 

acolhedor. A disposição dos acessos no teatro temporário é projetada 

para maximizar a flexibilidade e adaptabilidade do espaço. 

Organização do espaço.

A disposição interna dos espaços do teatro é projetado para ser 

modular e multifuncional, que permita a adaptação e alteração rápida 

para diversos usos, como ensaios, performances, e eventos comunitários. 

A modularidade do espaço interno possibilita reconfigurações eficientes 

e demonstra a alta polivalência espacial. Por consequência da 

organização modular da estrutura que suporta o edifício, os espaços 

são estruturados por uma grelha organizacional em que as paredes 

interiores são desenhadas para modular o multiprograma, definidos 

originalmente para o teatro e ópera que, apesar do espaço não ser 

desenhado com divisórias móveis maioritariamente, facilita a alteração 

dessas divisórias sem grande impacto nos restantes níveis associados. 

Sempre que o programa não obriga, são desenhados espaços 

livres e abertos para o uso diverso e polivalente. As alturas entre pisos 

são variáveis por requisitos de funcionalidade do teatro o que à primeira 

vista pode ser um fator limitador da adaptabilidade, porém a mudança 

e compatibilidade do programa futuro pode ser completamente 

versátil e ajustado de modo a compatibilizar os diferentes pés direitos. 

Fig. 161
Dinâmica de acessos do IWS (2023).
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Deste modo, após os 10 anos de teatro e ópera, o edifício transforma-

se num centro multifuncional, reintegrado no programa do IBA 2027, 

em que diversas possibilidades de reutilização são exploradas. Então, 

quando reutilizado, não há um programa rígido definido que pode ser 

pensado e escolhido consoante os utilizadores, em que espaços não 

programados, vazios e indefinidos podem ser incorporados na maioria 

dos espaços do edifício. Num ato de ‘ocupação’ quase total do edifício.

Mobiliário.

As peças de mobiliário podem ser movidas ou rearranjadas 

rapidamente, o que facilita a adaptação do espaço para diferentes eventos 

e atividades. Isso é crucial para manter a funcionalidade do edifício, 

independentemente do tipo de evento ou necessidade operacional. A 

capacidade de reconfiguração contínua aumenta significativamente 

a polivalência do edifício. Seja para apresentações formais, eventos 

informais, ensaios, oficinas comunitárias ou outras atividades, o 

mobiliário ajustável permite que o espaço seja moldado de acordo com 

as necessidades específicas de cada ocasião. 

Os móveis são escolhidos e projetados para serem ajustáveis 

e fáceis de rearranjar, de modo a permitir que se adapte a diferentes 

tipos de eventos e configurações, desde apresentações formais até 

eventos mais informais. A abordagem para o mobiliário promove um 

ambiente em que a mudança e a criatividade são incentivadas. Assim, o 

mobiliário  e elementos internos modulares permite a funcionalidade e 

a adaptabilidade do teatro, tanto durante a fase temporária quanto após 

a transição para novos usos.

Valores culturais e Alma.

Apesar de se tratar de uma intervenção num bairro novo, o 

respeito e ligação com o património urbano que a Wagenhallen 

representa nesse bairro reflete uma abordagem sensível à memória 

que o espaço espelha. Respeita o valor artístico dos ateliers e o valor 

histórico da antiga fábrica que dá esse valor artístico ao espaço. Além 

do respeito com o que ‘já lá existe’, o projeto visa trazer o espírito 

artístico do edifício original do Littmann para o uso provisório, com 

uma atmosfera abstrata das formas e cores do teatro original.  Portanto, 

apesar de não se tratar de uma intervenção direta no património, não 

esquece os valores atrelados à comunidade artística residente e a nova
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comunidade interina. Já a compatibilidade do uso é procurada pela 

versatilidade funcional e programática após o uso do teatro. Desde o 

momento do desenho até ao plano de reuso é estudado cuidadosamente 

para maximizar os vários e possíveis usos compatíveis.255

O projeto do teatro é orientado para a comunidade, para os 

tilizadores, e destaca a interação contínua e a transformação social 

através do espaço de arquitetura. O desenho responde às necessidades 

específicas dos utilizadores e promove um ambiente altamente flexível 

e adaptável que facilita eventos, atividades e interações sociais, e 

consequentemente reforça o sentido de pertencimento e identidade. A 

criação de um ambiente que inspira criatividade e conexão que define 

a alma do edifício é alcançado através de um desenho acolhedor, áreas 

de interação social e uma programação diversificada. A atmosfera 

proporciona um ambiente de encontro e promove a coesão social e cultural.

Considerações.256

O projeto Interimsstandort Württembergische Staatstheater 

Stuttgart de Wulf Architekten demonstra graus de adaptabilidade e 

flexibilidade em todas os níveis analisados. A integração cuidadosa no 

contexto urbano, a estrutura forte em dualidade com a estrutura modular 

e desmontável, as fachadas adaptáveis, os serviços e acessos eficientes, 

e o layout interno multifuncional com mobiliário ajustável permitem 

que um edifício seja capaz de responder às mudanças e necessidades 

futuras de maneira eficiente e prática.

256.
ver anexo 05.3, análise do IWS.

255.
ver capítulo I, “Reuso adaptativo: intervir no 

construído”.

Fig. 162
Uso temporário do IWS,
 Wulf Architekten, Aron Lorincz Ateliers (2023).
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Fig. 163
Análise de níveis ao projeto dos Wulf 
Architekten.

257.
ver capítulo II, “Da independência às 
dependências: relações entre níveis e o uso”.

Cada nível do projeto do teatro é cuidadosamente considerada e 

integrada para criar um espaço que seja não só funcional e esteticamente 

atraente, mas também culturalmente relevante, que permite a 

transformação do teatro noutra finalidade e evoluir com a cidade e os 

utilizadores. A análise detalhada desses níveis ajuda a garantir que o 

projeto atenda às necessidades da Maker City e ofereça um ambiente 

único de prosperidade. O teatro pode servir como um motor de 

revitalização urbana e inclusão comunitária. A estrutura dialoga com 

todos os outros níveis257  e torna-se impactante pela gradual flexibilidade 

que permite, pela organização modular. Combinada com uma fachada 

adaptável e um layout interno flexível, garantem que o edifício possa 

evoluir com as necessidades da comunidade ao longo do tempo. Este 

projeto não só respeita o ambiente artístico envolvente, mas também 

promove um espaço de transformação contínua e de comunidade.

Fig. 164 
Uso permanente do IWS,  

Wulf Architekten, Aron Lorincz Ateliers (2023).
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Estratégias e metodologias Estratégias e metodologias 
aplicadas ao projeto IWS.aplicadas ao projeto IWS.

O projeto do Interimsstandort Württembergische Staatstheater 

Stuttgart evidencia uma abordagem orientada pela flexibilidade e 

adaptação às exigências temporárias inerentes ao teatro, enquanto 

explora soluções reconfiguráveis para usos posteriores. No entanto, 

esses princípios revela um equilíbrio complexo entre forças e limitações.

O projeto pensa antecipar o potencial de transformação do edifício, 

mesmo antes da sua construção, quando estabelece uma base sólida 

para futuros usos que podem divergir significativamente do propósito 

inicial. Numa abstração de tempo, a abordagem do IWS está alinhada às 

práticas de reuso adaptativo.258 Isto é, embora o edifício em questão não 

tenha sido construído sobre uma estrutura existente, é projetado para 

permitir uma evolução natural e responsiva. Essa visão de adaptação e 

transformação é uma forma de procura pelo ‘reuso adaptativo futuro’,259 

que envolve um pensamento progressista às mudanças na capacidade de 

incorporar novas funções ao longo do tempo. Em vez de apenas evitar 

a demolição, procura garantir que o espaço possa evoluir e encontrar 

novos propósitos dentro do contexto urbano, o que é uma característica 

essencial do reuso adaptativo. A estrutura modular e a planta livre são 

medidas proativas que permitem que o edifício seja reconfigurado.260

O projeto reflete a ideia de que, ao projetar com a possibilidade 

de reuso em mente, deve ser possível maximizar a longevidade e a 

funcionalidade de um edifício, de modo a permitir uma abordagem 

eficiente. Assim, mesmo que o IWS não seja um exemplo de reuso 

adaptativo no sentido tradicional de transformação do edifício 

existente, pode demonstrar uma antecipação cuidadosa desse reuso 

quando incorpora princípios que permitem a ‘adaptação futura’ e a 

continuidade da sua utilidade.261 Ademais, a abordagem preocupada 

com o reuso, reflete também uma preocupação com a envolvente como 

‘um património’, em que o ambiente local pode ser entendido como 

papel importante para a intervenção. Então considera a preservação e a 

adaptação aos valores culturais do ambiente. Situado na Wagenhallen, 

com papel significativo na cena artística e cultural da cidade, o lugar é 

conhecido por acolher atividades culturais e artísticas.262

258.
ver capítulo I, “Reuso adaptativo: intervenção no 

construído”.

259.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Nachnutzung. Estugarda, 2023. Disponível 

em: https://www.stuttgart.de/leben/bauen/
bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php (acesso 

em: 27/07/2023).

260.
ver capítulo I, “Do flexível ao adaptável: 

o ‘nomadismo’ do uso como resposta à 
adaptabilidade”.

261.
Wulf Architekten. Interimsstandort 

Württembergische Staatstheater Stuttgart/Maker 
City: Nachnutzung. Estugarda, 2023. Disponível 

em: https://www.stuttgart.de/leben/bauen/
bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php (acesso 

em: 27/07/2023).

262.
ver anexo 07, a Maker City.
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Deste modo, o IWS procura o ‘dialogar num ato consciente’ 

de manter e respeitar a identidade cultural, sem competir com o que 

existe. Consequentemente, também demonstra uma preocupação com 

a memória cultural e a continuidade histórica num olhar distante para 

a localização original do Littmann. Ele faz uma abstração poética num 

reflexo de alusões às formas, materiais e cores do edifício patrimonial 

em paralelo ao caráter artístico da nova localização. Neste sentido, 

mostra-se abordagem não apenas de reforço da conexão entre o passado 

e o presente,263 mas também assegura que o novo teatro se insira de 

maneira coesa na narrativa cultural da cidade.

No panorama de uma arquitetura flexível264, o uso de uma planta 

livre e a integração de módulos móveis são aspetos notáveis do desenho 

do IWS. A modularidade, facilitada por uma grelha estrutural, 

promove uma flexibilidade significativa na organização do espaço que 

permite uma rápida reconfiguração, sem necessidade de alterações 

substanciais. Este conceito é particularmente relevante para um edifício 

destinado a acolher uma diversidade de eventos e funções, que se alinha 

a estratégias de polivalência espacial, que preconizam a capacidade 

de transformação e ajuste dos espaços em resposta às necessidades 

cambiantes. Além da polivalência, o projeto incorpora estratégias de 

alterabilidade e extensibilidade. A alterabilidade, embora limitada 

pelas divisórias necessárias durante a fase temporária, é evidenciada 

por painéis modulares que permitem uma modificação rápida do espaço 

interno, sem comprometer os elementos estruturais permanentes. Esta 

característica é crucial para um teatro que precisa se adaptar a diferentes 

tipos de apresentações e eventos. Por outro lado, a extensibilidade 

do projeto é garantida pela possibilidade de adicionar ou reorganizar 

módulos na estrutura permanente, conforme as exigências futuras, de 

modo a permitir que o espaço evolua sem perder a sua funcionalidade.265

Todavia, um dos aspectos que pode restringir a flexibilidade do 

espaço reside na própria estrutura e composição fixa do edifício. Apesar 

da planta livre e dos elementos modulares, a estrutura principal e a 

disposição dos componentes essenciais, como infraestruturas e sistemas 

de suporte, impõem certos limites à modificação e reconfiguração do 

espaço. Essa rigidez estrutural pode impor certas restrições na forma 

como o espaço interno pode ser alterado ou adaptado para diferentes 

usos. Adicionalmente, os requisitos técnicos específicos do teatro, como 

os sistemas avançados de iluminação e acústica, podem complicar 

a adaptação do espaço para outros propósitos. Ajustes técnicos 

significativos, para diferentes tipos de eventos, podem ser complexos

263.
Diálogo com a filosofia defendida nas 
intervenções de Lina Bo Bardi.
ver capítulo II, “Lina Bo Bardi”.

264.
ver capítulo I, “Do flexível ao adaptável: 
o ‘nomadismo’ do uso como resposta à 
adaptabilidade”.

265.
ver capítulo I, “Do flexível ao adaptável: 
o ‘nomadismo’ do uso como resposta à 
adaptabilidade”.
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e onerosos, o que pode reduzir a versatilidade prática do edifício e uma 

limitação na flexibilidade geral.

Outro fator relevante é a natureza temporária do projeto. Como 

um edifício temporário, o IWS enfrenta as limitações inerentes à sua 

transitoriedade, o que pode impactar a flexibilidade e durabilidade 

a longo prazo. Embora a flexibilidade seja uma vantagem crucial, a 

intercambiabilidade do uso de materiais e métodos temporários pode 

comprometer a capacidade do espaço de manter essa flexibilidade ao 

longo do tempo ou durante períodos de uso prolongado.

A metamorfose e a indeterminação programática no IWS podem 

ser estratégias complexas.266 O projeto inicial do teatro, ao tentar 

equilibrar a rigidez do programa com a flexibilidade do espaço, é 

limitado por uma série de restrições organizacionais. A necessidade 

de acomodar várias funções teatrais e técnicas dentro de um volume 

definido e de uma estrutura compacta restringe a capacidade de criar 

áreas que permaneçam indefinidas e abertas a múltiplos usos. Mesmo 

com a intenção de incorporar elementos adaptáveis, como layouts 

reconfiguráveis, a estrutura geral do teatro e as necessidades específicas 

de cada função impõem limites à criação de espaços verdadeiramente 

indeterminados. Isso resulta numa tensão entre a flexibilidade desejada 

e a inevitável rigidez imposta pelas funções e configuração existentes.

Contudo, após o uso do IWS como teatro, o espaço tem o 

potencial de se manifestar de maneira mais significativa. Quando o 

espaço deixa de servir como teatro e passa a ser destinado a novos 

usos, as estratégias de metamorfose e indeterminação tornam-se mais 

viáveis. A flexibilidade de elementos como sistemas modulares e 

soluções adaptáveis de organização do espaço pode revelar-se mais 

útil à medida que o espaço é reconfigurado para outros propósitos. 

Neste contexto, a metamorfose permite a reinterpretação dos 

espaços e a adaptação às novas exigências de uso. Por exemplo, áreas 

que foram projetadas para funções técnicas específicas podem ser 

reconfiguradas para usos diversos, como espaços de escritório ou áreas 

de exposições. A modularidade e a  capacidade de  reconfiguração, 

que podem ter sido limitadas durante o uso teatral devido a exigências 

técnicas e espaciais, ganham nova dimensão e expandem-se em resposta 

às novas necessidades. A estética do ‘incompleto’ e a ideia de espaços 

‘em aberto’ podem tornar-se aplicáveis, ao permitir que os utilizadores 

do edifício participem ativamente na sua adaptação e transformação. 

A flexibilidade adicional, que emerge após o uso teatral, pode facilitar

266.
ver capítulo I, “Metamorfose e indeterminação 

programática: oportunidade de projeto”.
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uma abordagem mais dinâmica e personalizada do espaço, enquanto 

reflete a ideia de que a arquitetura pode evoluir e ajustar-se às mudanças 

nas necessidades e exigências dos utilizadores.

O projeto também reflete a tensão entre a autoria individual e a 

necessidade de ‘adaptação contínua’.267 O edifício procura antecipar 

possíveis usos futuros e ilustra como a arquitetura pode dialogar entre 

a criação artística e a responsabilidade social. No contexto da estética 

e autoria, o IWS procura uma identidade visual marcante, enquanto 

enfrenta a realidade da natureza transitória. O projeto manifesta a 

individualidade do arquiteto ao apresentar uma forma estética expressiva 

e significativa.  A escolha de soluções modulares e reconfiguráveis não 

só atende às necessidades imediatas do teatro, mas também considera 

o impacto futuro do edifício. Essa abordagem reflete uma prática que 

se preocupa com o bem comum, ao possibilitar que o espaço seja 

reutilizado e adaptado para diferentes usos após sua função inicial 

como teatro, sem que o individualismo se sobreponha à liberdade. A 

estrutura permanente, com uma grelha modular e componentes fixos, 

oferece a base estável sobre a qual as partes mais adaptáveis podem 

ser modificadas. Esta estratégia permite que o edifício mantenha a 

integridade estética enquanto evolui para atender novas exigências. 

No entanto, a dualidade entre ética e estética também revela 

limitações.268 O projeto enfrenta o desafio de equilibrar a expressão 

artística com a necessidade prática de adaptação. Como um edifício 

temporário e permanente, o IWS deve navegar entre o desejo de uma 

forma esteticamente impactante e a necessidade da funcionalidade 

adaptável. Essa tensão entre a autoria individual e a adaptabilidade 

prática pode exemplificar como a arquitetura deve comunicar a 

interação entre forma e tempo, vontade e dever. Assim, o IWS ecoa 

a ideia de uma estrutura aberta ao adotar uma abordagem flexível. A 

planta aberta e os módulos reconfiguráveis são uma manifestação dessa 

abertura, que permite que o edifício se adapte e evolua.

Num olhar atento, o edifício torna-se um palimpsesto em si 

mesmo, pela compexidade da sua anatomia metamórfica e versátil às 

mudanças de panorama utilitário.

267.
De certo modo, a ideia de uma ‘adaptação 
contínua’ ecoa a ideia de Alexander quando 
aborda a ideia de ‘adaptação dinâmica’.
ver capítulo I, “Introdução à adaptabilidade e 
flexibilidade”.

268.
ver capítulo I, “Ética e estética: dualidade entre 
autoria e liberdade” .

*



00. Considerações finais.



“A arquitetura é nosso principal instrumento de relação com o 

espaço e o tempo, e para dar uma medida humana a essas dimensões. Ela 

domestica o espaço ilimitado e o tempo infinito, tornando-o tolerável, 

habitável e compreensível para a humanidade. Como conseqüência 

dessa interdependência entre o espaço e o tempo, a dialética do espaço 

externo e interno, do físico e do espiritual, do material e do mental, das 

prioridades inconscientes e conscientes em termos de sentidos e de suas 

funções e interações relativas tem um papel essencial na natureza das 

artes e da arquitetura.”

Juhani Pallasmaa. Os Olhos da Pele: A arquitetura e os Sentidos.                                           
Porto Alegre: Bookman, 2011, p. 17.
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A desconstrução cuidadosa ao longo deste trabalho, no 

desenvolvimento de uma tese em arquitetura que questiona as práticas 

e as escolhas do arquiteto em relação ao tempo, exige a capacidade de 

reconhecer as qualidades e limitações tanto do projeto quanto das ideias 

em discussão. Durante a exposição do debate, vinculamos a importância 

de estratégias e metodologias que possam garantir a adaptação e a 

flexibilização no projeto para possibilitar que os edifícios resistam à 

passagem do tempo, ora fisicamente, ora na relevância funcional.

O estudo dos projetos de Lina Bo Bardi e Lacaton & Vassal 

demonstram que a arquitetura pode ser sensível às mudanças sociais e 

à comunidade, enquanto mantem a integridade estrutural. A arquitetura 

enfrenta a continuidade de equilíbrio estético e ético, em que este 

equilíbrio é fundamental para que um projeto atenda às necessidades 

presentes sem comprometer a capacidade de adaptação. 

Um dos pontos centrais abordados foi o diálogo entre 

permanência e a temporalidade, especialmente no contexto do caso de 

estudo do Interimsstandort Württembergische Staatstheater Stuttgart, 

que exemplifica as tensões entre a autoria e a prática. A análise do 

projeto para o IWS reforçou a ideia de que uma arquitetura temporária 

pode servir como um campo fértil de exploração do temporário e do 

permanente, o que abre caminho para novas abordagens na criação de 

uma obra aberta.

A adaptabilidade e a flexibilidade, contudo, não são meras 

características funcionais, mas podem, e devem, fazer parte das 

estratégias e caráter do edifício e  projeto. Estas qualidades permitem 

que o individualismo do arquiteto seja explorado através da 

transformação do próprio projeto e do espaço. Assim, o autor não cria 

uma obra estática, mas uma narrativa dinâmica, de contínua evolução, 

de caráter singular tanto do projeto quanto de seu criador. Porém, deve-

se o cuidado entre a autoria do arquiteto e a ‘liberdade do utilizador’, 

pois a criação de espaços, tanto funcionalmente adaptáveis, quanto 

esteticamente coerentes, exige um equilíbrio delicado, que pode nem 

sempre ser alcançado facilmente.

Objetivos, desenvolvimentos, Objetivos, desenvolvimentos, 
considerações.considerações.
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No entanto, surgem fragilidades e lacunas de pensamento a partir 

dessa abordagem.  A insistência numa estrutura flexível pode, por vezes, 

diluir a força expressiva e identitária do projeto, que pode resultar num 

edifício que, embora adaptável, perde a sua singularidade. Além disso, 

a flexibilidade excessiva pode arriscar ‘dois lados da mesma moeda’, 

na medida em que a tentativa de prever e acomodar todas a possíveis 

mudanças futuras pode levar a soluções genéricas e pouco criativas. 

Isso implica uma mudança de paradigma.

Além das questões de flexibilidade, levantamos a discussão 

sobre a durabilidade e a longevidade dos edifícios. Numa contradição, 

é imprescindível que a arquitetura vá além da mera construção de 

espaços ao incorporar a capacidade de se reinventar e responder às 

vontades ‘nómadas’ do utilizador e às mudanças nesse contexto de 

‘nomadismo’. No entanto, esse foco na adaptabilidade não deve 

excluir a importância de criar edifícios que, mesmo em sua evolução, 

preservem uma narrativa coerente e um caráter que ecoe com seu 

contexto histórico e cultural.

Devemos assim explorar as intersecções entre a estética, a 

funcionalidade e a adaptabilidade, que aprofunde metodologias que 

permitem não apenas a reconfiguração dos espaços, mas também a 

incorporação dessas características como parte essencial da identidade 

artística em arquitetura. 

Em suma, a arquitetura deve ser vista não apenas como a criação 

de ambientes, mas como a criação de possibilidades. A flexibilidade e 

a adaptabilidade devem ser integradas desde o início do desenho de 

projeto, para que os edifícios possam continuar a servir de maneiras 

que ainda não podemos prever. Por mais que haja uma vontade, 

prever o futuro das nossas construções torna-se apenas hipotético. 

O indeterminismo leva à abertura do programa de arquitetura, mas a 

flexibilidade e adaptabilidade entram como fatores determinantes no 

ciclo de vida dos nossos edifícios e na prática de projetar.

O ato de projetar deve ser sempre um exercício de equilíbrio 

entre o respeito pelo passado, a resposta ao presente e a antecipação do 

futuro. A arquitetura deve ser uma arte durável, não apenas em termos 

físicos, mas na sua capacidade de continuar a servir as necessidades 

humanas em constante evolução. Esta tese, ao abordar essas questões, 

contribui para o debate contemporâneo sobre o papel do arquiteto 

como ‘criador de espaços’ que, apesar de mutáveis, devem ser perenes 

na sua essência. 
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01. Glossário

Adaptável.

Adaptação.

1. “ato ou efeito de adaptar(-se).”

2. “utilização de um objeto para um fim diferente daquele a que se destinava originalmente.”

Porto Editora – adaptável no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em: https://www.infopedia.pt/
dicionarios/lingua-portuguesa/adaptável (acesso em: 07/07/2024).

3. “qualquer trabalho efectuado num edifício, para além da manutenção, para alterar a sua capacidade, função ou 
desempenho. Em termos gerais, a adaptação significa o processo de ajustamento e alteração de uma estrutura ou 
edifício e/ou do seu ambiente para se ajustar ou adequar a novas condições (Chudley, 1983). No entanto, mais 
especificamente, também é considerado como um trabalho que permite uma mudança na utilização, dimensão 
ou desempenho de um edifício, que pode incluir alterações, extensões, melhorias e outros trabalhos que o 
modifiquem de alguma forma.”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 583.

4. “adaptação significa mudar um local para se adequar à utilização existente ou a uma utilização proposta.”

ICOMOS. The Burra Charter: The Australia ICOMOS Charter for Places of Cultural Significance. França: Australia ICOMOS Inc., 2013, p. 2.

5. “o ato de se adaptar ou o estado de estar adaptado. - uma forma ou estrutura modificada para se adaptar a um 
ambiente alterado. Em biologia: qualquer alteração na estrutura ou função de um organismo ou de qualquer das 
suas partes que resulte da seleção natural e pela qual o organismo se torna mais apto a sobreviver e a multiplicar-
se no seu ambiente.”

WEBSTER’S, 1994. Webster’s Encyclopedic Unabridged Dictionary of the English Language. New York: Gramercy Books.

1. “que se pode adaptar.”

Porto Editora – adaptável no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em: https://www.infopedia.pt/
dicionarios/lingua-portuguesa/adaptável (acesso em: 07/07/2024).

2. “para acomodar mudanças futuras.”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 39.

3. “capaz de se adaptar; capaz de se ajustar facilmente a diferentes condições.”

WEBSTER’S, 1994. Webster’s Encyclopedic Unabridged Dictionary of the English Language. New York: Gramercy Books.

4. “o edifício adaptado deve ser capaz de oferecer novas eficiências em termos de desempenho e tecnologias.”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 41.

V. Anexos.V. Anexos.
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1. “ato ou efeito de juntar; acréscimo.”

2. “apêndice.”

Porto Editora – adição no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.infopedia.pt/
dicionarios/lingua-portuguesa/adição (acesso em: 07/07/2024).

3. “os acrescentos só podem ser autorizados se não prejudicarem as partes interessantes do edifício, o seu 
enquadramento tradicional, o equilíbrio da sua composição e a sua relação com a envolvente.”

International Charter for the Conservation and Restoration of Monuments and Sites (The Venice Charter 1964), Article 13, ICOMOS The 
International Council of Monuments and Sites.

1. “qualidade do que é alterável; mutabilidade.”

Porto Editora – alterabilidade no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.
infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/alterabilidade (acesso em: 07/07/2024).

2. “alterações internas, que vão desde a mudança de posição de uma porta ou a deslocação ou remoção de uma 
parede até à revisão de toda a disposição interna.”

LEUPEN, B. Frame and generic space: a study into the changeable dwelling procceding from the permanent. Rotterdam: 010 Publishers, 2006, p. 
25.

Adição.

Alterabilidade.

1. “ato ou efeito de alterar.”

2. “modificação, mudança.”

Porto Editora – alteração no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.infopedia.pt/
dicionarios/lingua-portuguesa/alteração (acesso em: 07/07/2024).

3. “ação destinada a assegurar a sobrevivência ou a preservação de edifícios, artefactos culturais, recursos 
naturais, energia ou qualquer outra coisa de valor reconhecido para o futuro.”

BURKE, T. “Principles of Building Adaptation and Conservation”. Open Resources for Built Environment Education. Disponível em: http://
creativecommons.org/licenses/ by-nc-sa/2.5/ (accesso 2016). 

4. “modificar a aparência, a disposição ou a estrutura de um edifício para satisfazer novas exigências (Watt, 
1999). Muitas vezes, faz parte de muitos projectos de adaptação, em vez de ser feito por si só.”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 1.

Alteração.

6. “adaptação significa o(s) processo(s) de modificação de um local para uma utilização compatível, mantendo o 
seu valor de património cultural. Os processos de adaptação incluem a alteração e a adição.”

ICOMOS. New Zealand Charter for the Conservation of Places of Cultural Heritage Value. Revised 2010, p. 9. Disponível em: https://icomos.org.
nz/wp-content/uploads/2020/12/NZ_Charter.pdf (acesso em: 08/07/2024).

7. “‘Adaptação’ deriva do latim ad (para) e aptare (ajustar). No contexto deste livro, considera-se que inclui 
qualquer trabalho efectuado num edifício, para além da manutenção, para alterar a sua capacidade, função ou 
desempenho (ou seja, qualquer intervenção para ajustar, reutilizar ou melhorar um edifício para se adequar a 
novas condições ou requisitos).”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 1.
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Conservação.

5. “uma mudança na formação, ou seja, a remoção de paredes divisórias para alargar um espaço dentro da 
estrutura de um edifício ou, inversamente, a introdução de paredes divisórias para subdividir um espaço em 
unidades mais pequenas.”

WATSON, P. “The Key Issues When Choosing Adaptation of an Existing Building over New Build,”. Journal of Building Appraisal (Palgrave 
MacMillan), Vol. 4, No. 3, p. 218.

6. “obras destinadas a alterar a função ou o aspeto de um local.”

DRURY, P. MCPHERSON, A. Conservation Principles Policies and Guidance. London: English Heritage, 2008, p. 71. Disponível em: 
https://content.historicengland. org.uk/images-books/publications/conservation-principles-sustainable-management-historic- environment/
conservationprinciplespoliciesguidanceapr08web.pdf/ (accesso 2016).

1. “ato de conservar, de manter intacto ou não deixar deteriorar.” preservação.”
2. “estado do que é conservado ou preservado.”
3. “preparação de um alimento de modo a poder ser guardado sem se deteriorar.”

Porto Editora – conservação no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em: https://www.infopedia.
pt/dicionarios/lingua-portuguesa/conservação (acesso em: 07/07/2024).

4. “a conservação dos monumentos é sempre facilitada pela sua utilização para um fim socialmente útil.”

International Charter for the Conservation and Restoration of Monuments and Sites (The Venice Charter 1964), Article 5, ICOMOS The 
International Council of Monuments and Sites.

5. “preservar um edifício propositadamente, acomodando um grau de alteração benéfico.”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 584.

6. “conservação significa todos os processos de cuidar de um lugar de modo a manter o seu significado cultural.”

ICOMOS. The Burra Charter: The Australia ICOMOS Charter for Places of Cultural Significance. França: Australia ICOMOS Inc., 2013, p. 2.

7. “todos os esforços destinados a compreender o património cultural, a conhecer a sua história e significado, a 
assegurar a sua salvaguarda material e, se necessário, a sua apresentação, restauro e valorização. (Entende-se por 
património cultural os monumentos, grupos de edifícios e sítios de valor cultural, tal como definidos no artigo 1º 
da Convenção do Património Mundial).”

The Nara Document on Authenticity. ICOMOS International Council on Monuments and Sites. 1994.

1. “qualidade do que é extenso; vastidão.”

2. “propriedade de ocupar espaço; dimensão.”

3. “ampliação; engrandecimento.”

4. “aumento relativo de comprimento.”

Porto Editora – extensão no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em: https://www.infopedia.pt/
dicionarios/lingua-portuguesa/extensão (acesso em: 07/07/2024).

Extensão.
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1. “qualidade do que é extensível.”

Porto Editora – extensibilidade no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em: https://www.
infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/extensibilidade (acesso em: 07/07/2024).

2. “aumento da superfície de uma habitação sem consequências em termos de espaço para as habitações vizinhas 
(extensibilidade independente) ou com consequências para as habitações vizinhas (extensibilidade dependente). 
Esta ampliação pode ser feita para a frente ou para trás, para os lados ou para cima. Estas ampliações podem, em 
parte, ser efectuadas sem aumentar as fundações (isto é, no telhado ou à custa de uma loggia ou de um terraço no 
telhado). No entanto, qualquer ampliação ao nível do solo requer fundações adicionais.”

LEUPEN, B. Frame and generic space: a study into the changeable dwelling procceding from the permanent. Rotterdam: 010 Publishers, 2006, p. 
25.

Extensibilidade.

5. “aumento da capacidade ou do volume de um edifício, quer verticalmente, através do aumento da altura/
profundidade, quer lateralmente, através do aumento da área de implantação.”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 585.

6. “obras que incluem um aumento de dimensão, que pode ser uma expansão horizontal ou vertical.”

WATSON, P. “The Key Issues When Choosing Adaptation of an Existing Building over New Build,”. Journal of Building Appraisal (Palgrave 
MacMillan), Vol. 4, No. 3, p. 218.

7. “qualquer extensão é uma nova estrutura que está diretamente relacionada com a utilização do edifício 
existente.”

GIEBELER, G. FISCH, R. MUSSO, F. PETZINKA, K-H. RUDOLPHI, A. Refurbishment Manual: Maintenance, Conversions, 
Extensions. Alemanha: De Gruyter, 2012, p. 15.

Flexível.

1. “suscetível de se dobrar ou curvar; maleável.”

2. “que se distende facilmente; elástico.”

3. “que facilmente se adapta a diferentes situações.”

4. “fácil de utilizar ou manejar.”

5. “suave.”

Porto Editora – flexível no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.infopedia.pt/
dicionarios/lingua-portuguesa/flexível (acesso em: 07/07/2024).

Durabilidade.

1. “qualidade daquilo que é durável.”

Porto Editora – durabilidade no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em: https://www.infopedia.
pt/dicionarios/lingua-portuguesa/durabilidade (acesso em: 07/07/2024).

2. “a capacidade de um edifício ou das suas partes para desempenhar as funções que lhe são exigidas durante um 
período de tempo e sob a influência de agentes ou mecanismos internos e externos de deterioração e degradação 
(Watt, 1999). É também uma medida da capacidade de um edifício para resistir à deterioração.”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 585.
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1. “relativo a múltiplas funções.”

2. “que desempenha diversas funções; polivalente.”

Porto Editora – multifuncional no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.
infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/Multifuncional (acesso em: 07/07/2024).

3. “as propriedades de um edifício ou sistema que permitem a sua utilização de diferentes formas e para 
diferentes funções. Tal depende das dimensões, tanto espaciais como estruturais, da disposição interna e da 
capacidade do edifício.”

BLAKSTAD, S. H. Strategic Approach to Adaptability in Office Buildings. PhD. Norwegian University of Science and Technology. Faculty of 
Architecture, Planning and Fine Arts. Noruega: Department of Building Technology, 2010, p. 126.

Multifuncional.

1. “qualidade do que é mutável ou muda com facilidade; volubilidade; versatilidade.”

2. “inconstância, instabilidade.”

Porto Editora – mutabilidade no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.infopedia.
pt/dicionarios/lingua-portuguesa/mutabilidade (acesso em: 07/07/2024).

Mutabilidade.

6. “a capacidade de mudar dentro de uma estrutura principal existente. Algumas possibilidades incorporadas para 
reorganizar, retirar ou acrescentar elementos e sistemas.”

BLAKSTAD, S. H. Strategic Approach to Adaptability in Office Buildings. PhD. Norwegian University of Science and Technology. Faculty of 
Architecture, Planning and Fine Arts. Noruega: Department of Building Technology, 2010, p. 126.

1. “qualidade de obsolescente ou obsoleto; qualidade do que está a cair em desuso, a tornar-se antiquado.”

Porto Editora – obsolescência no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.
infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/obsolescencia (acesso em: 07/07/2024).

2. “a obsolescência é o processo de um ativo que deixa de ser utilizado.”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 25.

3. “a obsolescência de um edifício refere-se ao grau de utilidade de um edifício relativamente às condições 
prevalecentes na população de um parque imobiliário semelhante no seu conjunto. Por outras palavras, tanto os 
factores de oferta como os de procura são importantes na obsolescência de um edifício…”

NUTT, B. WALKER, B. HOLLIDAY, S. SEARS, D. Housing Obsolescence. Hants: Saxon House, 1976.

4. “a condição de antiquado, antiquado ou desatualizado, que resulta de uma mudança geralmente rápida 
nos requisitos ou nas expectativas em relação ao abrigo, ao conforto, à rentabilidade ou a outra dimensão do 
desempenho que se espera que um edifício ou um subsistema construtivo proporcione. A obsolescência pode 
ocorrer devido a alterações funcionais, económicas, técnicas ou sociais e culturais (Iselin e Lemer, 1993)”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 587.

Obsolescência.
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1. “qualidade do que apresenta várias possibilidades.”

2. “qualidade de uma pessoa com capacidades diversas e que pode ter diferentes funções.”

Porto Editora – polivalência no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.infopedia.
pt/dicionarios/lingua-portuguesa/polivalência (acesso em: 07/07/2024).

3. “utilização múltipla dos espaços sem modificação arquitetónica ou estrutural ou, no máximo, uma alteração da 
disposição interna através de portas giratórias e deslizantes e de divisórias deslizantes. Trata-se de um processo 
contínuo. As mudanças podem ocorrer anualmente, diariamente ou a qualquer momento.”

LEUPEN, B. Frame and generic space: a study into the changeable dwelling procceding from the permanent. Rotterdam: 010 Publishers, 2006, p. 
25.

4. “se o espaço genérico não contém elementos arquitectónicos e a sua forma e dimensões convidam a diferentes 
tipos de utilização, podemos falar de polivalência; neste caso, o espaço genérico é um espaço polivalente.”

LEUPEN, B. Frame and generic space: a study into the changeable dwelling procceding from the permanent. Rotterdam: 010 Publishers, 2006, p. 
26.

Polivalência.

Preservação.

1. ato ou efeito de preservar;

2. ação que visa garantir a continuidade ou sobrevivência de algo; proteção;

Porto Editora – preservação no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.infopedia.
pt/dicionarios/lingua-portuguesa/preservação (acesso em: 07/07/2024).

3. “a preservação deixa de ser uma atividade retroactiva e passa a ser uma atividade prospetiva.”

KOOLHAAS, R. “Preservation Is Overtaking Us,”. Future Anterior, Vol. I, 2004, p. 2.

4. “travar ou retardar a deterioração de um edifício ou monumento através da utilização de técnicas de reparação 
sensíveis e simpáticas. Preservação significa “o estado de sobrevivência de um edifício ou artefacto, seja por 
acidente histórico ou através de uma combinação de proteção e conservação ativa” (BS 7913:1998). Também 
pode ser definida como “o ato ou processo de aplicar as medidas necessárias para manter a forma, a integridade 
e os materiais de um bem histórico” (Weeks e Grimmer, 1995). A preservação centra-se na manutenção e 
reparação dos materiais históricos existentes e na retenção da forma de um bem tal como evoluiu ao longo do 
tempo. Inclui medidas de proteção e estabilização.”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 588.

5. “preservação significa manter um local com o mínimo de alterações possível.”

ICOMOS. New Zealand Charter for the Conservation of Places of Cultural Heritage Value. Revised 2010, p. 9. Disponível em: https://icomos.org.
nz/wp-content/uploads/2020/12/NZ_Charter.pdf (acesso em: 08/07/2024).

6. “preservação significa manter um local no seu estado atual e retardar a sua deterioração.”

ICOMOS. The Burra Charter: The Australia ICOMOS Charter for Places of Cultural Significance. França: Australia ICOMOS Inc., 2013, p. 2.

7. “a preservação tornou-se o melhor portador da força moral de que a arquitetura necessita para ter valor para 
além do abrigo. A preservação é capaz de projetar uma visão de novas possibilidades, de esperança para o nosso 
próprio futuro, que o moderno funcionalista outrora reclamou para si e que agora fugiu desse estilo.”

JENSEN, R. “Design Diretions: Other Voices”, AIA Journal, 1978. citado em All About Old Buildings. Washington: Preservation Press, 1985, p. 30.
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Reconstrução.

1. “ato ou efeito de reconstruir, reedificação.”

2. “edifício ou parte de edifício que se construiu novamente.”

3. “junção de elementos separados para se construir um todo.”

4. “nova formulação.”

5. “reorganização.”

Porto Editora – reconstrução no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.infopedia.
pt/dicionarios/lingua-portuguesa/reconstrução (acesso em: 07/07/2024).

6. “o restabelecimento do que ocorreu ou do que existiu no passado, com base em provas documentais ou físicas 
(BS 7913:1999). A reconstrução, por outras palavras, recria partes desaparecidas ou não sobreviventes de um 
bem para fins interpretativos (Weeks e Grimmer, 1995).” 

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 588.

7. “a reconstrução distingue-se do restauro pela introdução de novos materiais para substituir os materiais 
perdidos. Reconstrução significa construir de novo, o mais próximo possível de uma forma anterior 
documentada, utilizando novos materiais.”

ICOMOS. New Zealand Charter for the Conservation of Places of Cultural Heritage Value. Revised 2010, p. 9. Disponível em: https://icomos.org.
nz/wp-content/uploads/2020/12/NZ_Charter.pdf (acesso em: 08/07/2024).

8. “a reconstrução significa o regresso de um local a um estado anterior conhecido e distingue-se do restauro 
pela introdução de novos materiais.”

ICOMOS. The Burra Charter: The Australia ICOMOS Charter for Places of Cultural Significance. França: Australia ICOMOS Inc., 2013, p. 4. 

9. “a reconstrução é a reconstrução de uma estrutura que já não existe, ou seja, em sentido estrito, é uma nova 
construção.”

GIEBELER, G. FISCH, R. KRAUSE, H. MUSSO, F. PETZINKA, K-H. RUDOLPHI, A. Refurbishment Manual. Maintenance
Conversions Extensions. Basel: Birkhäuser, p. 11.

Restauração.

1. “ato ou efeito de restaurar.”

2. “reparação; conserto.”

3. “reaquisição de uma coisa perdida; recuperação.”

Porto Editora – restauração no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.infopedia.
pt/dicionarios/lingua-portuguesa/restauração (acesso em: 07/07/2024).

4. “o seu objetivo é preservar e revelar o valor estético e histórico do monumento e baseia-se no respeito pelo 
material original e pelos documentos autênticos.”

International Charter for the Conservation and Restoration of Monuments and Sites (The Venice Charter 1964), Article 9, ICOMOS The 
International Council of Monuments and Sites.

5. “uma ideia estranha e fatídica que, pelo seu próprio nome, implica que é possível retirar de um edifício esta, 
aquela e outra parte da sua história - ou seja, da sua vida - e depois parar a mão num ponto arbitrário, deixando-o 
ainda histórico, vivo e tal como era.”

MORRIS, W. “The Manifesto”. SPAB Society for the Protection of Ancient Buildings. 1887. Disponível em: https://www.spab.org. uk/what-is-spab-/
the-manifesto/ (acesso em: 07/07/2024).
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Reuso adaptativo.

1. conversão de uma instalação ou parte de uma instalação numa utilização significativamente diferente daquela 
para a qual foi originalmente concebida (Iselin e Lemer, 1993).

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 583.

1. ato ou efeito de transformar.

2. alteração do estado normal; modificação.

3. mudança de forma; metamorfose.

4. processo gradativo de mudança de estado ou condição; evolução.

Porto Editora – transformação no Dicionário infopédia da Língua Portuguesa [em linha]. Porto: Porto Editora. Disponível em https://www.
infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/transformação (acesso em: 07/07/2024).

Transformação.

6. “o termo Restauro e a própria coisa são ambos modernos. Restaurar um edifício não é preservá-lo, repará-lo ou 
reconstruí-lo; é recolocá-lo num estado de completude que nunca poderia ter existido num determinado momento. 
Só a partir do primeiro quartel do presente século é que se começou a ter a ideia de restaurar edifícios de outra 
época; e não temos conhecimento de que tenha sido dada até agora uma definição clara de restauro arquitetónico.”

VIOLLET-LE-DUC, E. On Restorations. London: Sampson Low, Marston, Low and Searle, 1875, p. 9.

7. “restauro é o regresso de um local a um estado anterior conhecido, através da remoção de acréscimos ou da 
reconstituição de elementos existentes sem a introdução de novos materiais.”

ICOMOS. The Burra Charter: The Australia ICOMOS Charter for Places of Cultural Significance. França: Australia ICOMOS Inc., 2013, p. 4.

8.  “significa a destruição mais total que um edifício pode sofrer: uma destruição da qual não se podem recolher 
quaisquer restos: uma destruição acompanhada de uma falsa descrição da coisa destruída. Não nos deixemos 
enganar nesta importante questão; é impossível, tão impossível como ressuscitar os mortos, restaurar qualquer 
coisa que alguma vez tenha sido grande ou bela na arquitetura.”

RUSKIN, J. The Seven Lamps of Architecture. 6th ed. Kent: George Allen, 1889, p. 1964.

9. “É muitas vezes realizado para retratar uma propriedade num determinado período da história, enquanto se 
removem evidências de outras épocas. Geralmente, trata-se de restabelecer o estado físico e/ou decorativo de um 
edifício antigo para o de uma determinada data ou acontecimento. Inclui quaisquer trabalhos de reintegração de um 
edifício de importância arquitetónica ou histórica na sequência de uma catástrofe, como danos extensos causados 
por incêndios. O restauro pode também ser definido como “o ato ou processo de representar com exatidão a forma, 
as caraterísticas e o carácter de um imóvel tal como se apresentava num determinado período de tempo, através da 
remoção de elementos de outros períodos da sua história e da reconstrução de elementos em falta no período de 
restauro” (Weeks e Grimmer, 1995).”

DOUGLAS, J. Building Adaptation. Chennai: Elsevier, 2006, p. 590.
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02. Programa do concurso
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Rabaneck, Sheppard e Town (1974)

John Habraken (1962)

Christopher Alexander (1979)

Adaptação contínua ao longo do tempo ao manter 

harmonia e funcionalidade. Introdução da ‘adaptação 

dinâmica’.

Stewart Brand (1994)

Adaptabilidade.

Capacidade de acomodar mudanças ao longo do 

tempo, ao que sugere durabilidade.

Bernard  (2006)

Hertzberger (1996)

Kronenburg (2007)

Maccreanor (1998)

Uma forma diferente de entender a flexibilidade. 

Associa transfuncinalidade e multifuncionalidade

Moffatt e Russel (2001)

Capacidade dos edifícios adaptarem-se a mudanças 

substanciais ao longo do tempo, no que considera 

variáveis sociais, econômicas e físicas.

03. Conceitos consoante os autores estudados

Foco na organização e disposição dos espaços, sem 

grandes mudanças na construção.

Construção em níveis que prevê mudanças de uso 

futuras.
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Permite personalização do espaço pelo ocupante antes 

mesmo da mudança.

Processos de projeto e construção que visam 

mudanças promovidas pelo utilizador, que preve as 

futuras mudanças de utilização através da construção 

em níveis.

Desenho baseado no conceito de utilização padrões 

de concepção para responder às exigências de forma 

flexível e adaptável.

Principalmente relacionado à adaptabilidade na teoria 

de Shearing Layers.

Flexibilidade. Polivalência.

Um espaço que serve a múltiplos usos sem grandes 

alterações.

Formas que prestam  usos sem necessitar de 

mudanças e permitem que uma flexibilidade mínima 

produza uma solução ótima.

Flexibilidade como resposta às mudanças através de 

adaptação, transformação, mobilidade e interação.	

Flexibilidade como estratégia para alcançar 

adaptabilidade, dividida em quatro subcategorias: 

divisibilidade, adaptabilidade, extensibilidade e 

multifuncionalidade.

Flexibilidade e mutabilidade como chaves para 

abordar o imprevisível, que considera três formas: 

alterações internas, ampliações/extensões e 

polivalência.

“Flexibilidade espacial” com espaços multifuncionais 

e abertos a diferentes usos.
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04. Biografias

Lina Bo Bardi (1914 - 1992)

Lina Bo Bardi nasceu em Roma, em 1914, e formou-se em 

arquitetura pela Universidade de Roma em 1939. No pós-guerra, 

mudou-se para o Brasil, em 1947, junto do seu marido, Pietro Maria 

Bardi. No Braseil, Lina passou a focar-se numa arquitetura que refletisse 

a integração do espaço construído, natureza e as pessoas, sempre com 

uma abordagem humanista e sensível às questões sociais. 

Dentre suas obras mais importantes está o Museu de Arte de São 

Paulo ou MASP, (1947), o Sesc Pompeia (1982), a Casa de Vidro (1950-

1951), onde viveu. Ela também foi responsável pela reforma do Teatro 

Oficina (1991), Museu de Arte Moderna da Bahia (1960), entre outros. 

A sua obra é marcada pela valorização da cultura popular brasileira e 

pela criação de ambientes que promovem encontros sociais e tornam-a 

uma figura central da arquitetura modernista no Brasil.

Tobias Wulf (1955 -)

Tobias Wulf nasceu em 1956 e formou-se na Universidade de 

Stuttgart. Após vários anos de experiência prática na arquitetura, fundou 

seu próprio escritório em 1987, Wulf Architekten. Além de seu trabalho 

como arquiteto, Tobias Wulf tem sido professor de construção e design 

na Hochschule für Technik Stuttgart (HFT) desde 1991, onde contribui 

para a formação de futuros profissionais da área.

Atualmente, o escritório opera em colaboração com Kai Bierich, 

Alexander Vohl, Jan-Michael Kallfaß, Ingmar Menzer e Steffen Vogt, e 

possui cerca de 120 funcionários nas sedes em Stuttgart, Berlim e Basel.

Entre seus projetos estão a Adidas Factory Outlet em Herzogenaurach 

(2003), o centro Messe Stuttgart (2007), e o Ministério Estadual das 

Finanças em Landshut (2011). Outros projetos como  Cantina e Centro 

de Média de Darmstadt (2021), a fachada do parque de estacionamento 

do Centro de Exposições de Colónia (2017). 

Destaca-se ainda pela inscrição em vários concursos de 

arquitetura entre eles o Innovation Park Artificial Intelligence de 

Heilbronn (submetido a concurso em 2023), a Estação de Bombeiros 

de Straubenhardt ( construída em 2022), entre outros.

Fig. 2
Wulf Architekten.
Através: https://www.wulfarchitekten.com/en/
office

Fig. 1
Interior da fábrica no SESC Pompeia.
Através: https://www.archdaily.com.br/br/01-
146671/coloquio-conversando-sobre-lina-bo-
bardi-na-casa-de-vidro
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Anne Lacaton (1955 -)

Anne Lacaton nasceu em 1955 em Bordeaux, França, e estudou 

arquitetura na Escola de Arquitetura de Bordéus em 1980, formou-

se em Planeamento Urbano na Universidade de Bordéus em 1984 e 

é professora convidada em várias instituições, como a Universidade 

da Flórida, Escola Politéctica de Lausanne, entre outras. Fundou o 

escritório Lacaton & Vassal, com Jean-Philippe Vassal. O seu trabalho 

é conhecido por abordar assuntos de sustentabilidade e inovação 

no desenho de arquitetura. Em reconhecimento ao seu impacto na 

arquitetura contemporânea, Lacaton e Vassal receberam o Prêmio 

Pritzker de Arquitetura em 2021.

Entre seus projetos notáveis estão a renovação da Cité Manifeste 

Social Housing em Mulhouse (2005), a Casa Latapie (1991-1993), a 

renovação da Torre Bois-le-Prêtre em Paris (2011). Realizou também 

projetos como a Escola de Arquitetura de Nantes (2009), Galeria 

FRAC de Dunkerque (2013), a ampliação do Palais de Toquio (2014), 

entre outros. 

Jean-Philippe Vassal (1954 -)

Jean-Philippe Vassal, nascido em 1954 em Casablanca, Marrocos, 

estudou arquitetura na Escola de Arquitetura de Bordéus em 1980. Após 

os estudos, trabalhou como urbanista na Nigéria de 1980 a 1985, em 

que desde 2012 é professor na Universidade das Artes de Berlim (Udk 

Berlim). Também atuou como professor convidado em instituições de 

prestígio como a Escola de Arquitetura de Bordéus e a Universidade 

Técnica de Berlim. O seu trabalho é conhecido por abordar assuntos 

de sustentabilidade e inovação no desenho de arquitetura. Em 

reconhecimento ao seu impacto na arquitetura contemporânea, Lacaton 

e Vassal receberam o Prêmio Pritzker de Arquitetura em 2021.

Entre seus projetos notáveis estão a renovação da Cité Manifeste 

Social Housing em Mulhouse (2005), a Casa Latapie (1991-1993), a 

renovação da Torre Bois-le-Prêtre em Paris (2011). Realizou também 

projetos como a Escola de Arquitetura de Nantes (2009), Galeria 

FRAC de Dunkerque (2013), a ampliação do Palais de Toquio (2014), 

entre outros. 

Fig. 4
Lacaton & Vassal

Através: https://casavogue.globo.com/
Arquitetura/Gente/noticia/2021/03/anne-lacaton-

e-jean-philippe-vassal-sao-os-vencedores-do-
pritzker-2021.html

Fig. 3
Lacaton & Vassal

Através: https://brasil.elpais.com/
cultura/2021-03-16/lacaton-vassal-ganham-o-

premio-pritzker-2021-com-uma-arquitetura-que-
certifica-a-mudanca.html
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Nome do Projeto: Serviço Social do Comércio (SESC)

Localização: São Paulo, Brasil

Arquitetos: Lina Bo Bardi, André Vainer e Marcelo Ferraz 

Ano de Construção Original: 1938

Ano de Conclusão: 1982 (fase 1) e 1986 (fase 2)

Área Total: aproximadamente 22.000 m2

Espaço programado: 10.000m2

Espaço não-programado: 12.000m2

Tipo de construção: Originalmente Fábrica de Tambores e                                                                                                                                                
                                              reutilizada como Complexo de Lazer, Cultura                                                                                                                                          
                                              e Desporto

04.1. SESC Pompeia

Fig. 6 e 7 Modelo tridimensional em pisos do centro. Através: https://repository.avermaete.ethz.ch/exhibitions/sesc-and-the-city/

Fig. 5
Interior da fábrica no SESC Pompeia.
Através: https://hicarquitectura.com/2024/09/
lina-bo-bardi-sesc-pompeia/
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Fig. 9 Desenho tridimensional do SESC Pompeia,. Através: https://daniloz.com/portfolios/sesc-pompeia/

Fig. 8 Conexão entre torres no SESC Pompeia,. Através: https://www.artequeacontece.com.br/tag/bauhaus-imaginista/
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Fig. 11 Planta SESC Pompeia (Autoria própria).

Fig. 10 
SESC Pompeia,.
Através: https://www.nelsonkon.com.br/
sesc-pompeia/
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Fig. 12
Conexão entre torres no SESC Pompeia,.
Através: https://archeyes.com/sesc-pompeia-factory-lina-bo-bardi-
architecture-sao-paulo/

Fig. 13 Conexão entre torres no SESC Pompeia, Através: https://www.nelsonkon.com.br/sesc-pompeia/
Fig. 14 O SESC Pompeia, Através: https://www.nelsonkon.com.br/sesc-pompeia/
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Fig. 15 A fábrica no SESC Pompeia. Através:https://hicarquitectura.com/2024/09/lina-bo-bardi-sesc-pompeia/
Fig. 16 Entrada no SESC Pompeia. Através: https://www.monadebooks.com/archive/monocleradio
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Fig. 17 e 18 Arquivos de desenhos de Lina Bo Bardi. Através: https://hicarquitectura.com/2024/09/lina-bo-bardi-sesc-pompeia/
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Fig. 19
Estudantes a trabalhar na ENSA.
Através: https://www.prewettbizley.com/graham-
bizley-blog/2015/7/2/nantes-architecture-school-
lacaton-vassal

Nome do Projeto: Escola Superior de Arquitetura de Nantes

Localização: Île de Nantes, França

Arquitetos: Anne Lacaton & Jean-Philippe Vassal

Ano de Conclusão: 2009

Área Total: aproximadamente 26.000 m2

Espaço programado: 15.000m2

Espaço não-programado: 11.000m2

Tipo de construção: Edifício Educacional, constrúido de raíz

04.2. ENSA

Fig. 20
As rampas exteriores na ENSA. Através: https://
hicarquitectura.com/2024/09/lina-bo-bardi-sesc-
pompeia/ Fig. 21 Planta tipo da ENSA (Autoria própria).
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Fig. 22 Cobertura da ENSA. Através: https://arquitecturaviva.com/works/escuela-de-arquitectura-de-nantes-2
Fig. 23 A  ENSA. Através: https://www.archdaily.com.br/br/1010765/lacaton-and-vassal-recebe-a-medalha-soane-2023
Fig. 24 A estrutura de pilares da ENSA. Através: https://arquitecturaviva.com/works/escuela-de-arquitectura-de-nantes-2
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Fig. 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31 e 32  Plantas da ENSA. Através: https://arquitecturaviva.com/works/escuela-de-arquitectura-de-nantes-2

Fig. 33 Interior da ENSA. Através: https://arquitecturaviva.com/works/escuela-de-arquitectura-de-nantes-2
Fig. 34 Interior da ENSA. Através: https://www.soane.org/soane-medal/2023-lacaton-vassal
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Fig. 37 e 38 ENSA em construção. Através: https://www.lacatonvassal.com/index.php?idp=55

Fig. 35
A fachada da ENSA. 
Através: https://ofcharacter.tumblr.com/post/125192211750/
architecture-school-in-nantes-lacaton-vassal

Fig. 36 
ENSA. 
Através: https://www.holcimfoundation.org/article/progress-
example-university-building-in-france
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04.3. IWS

interimsstandort württembergische staatstheater stuttgart /  maker city stuttgart 0 7 0 3 2 3

PERMANENZ UND FLEXIBILITÄT

Das Konzept sieht auf allen drei Baufeldern robuste, flexible 
Strukturen vor, die auch nach der Interimsnutzung weiterge-
nutzt werden können. Dazu werden temporäre Bauten mini-
miert, möglichst viel soll langfristig erhalten werden.  Nur die 
Teile der Interimsoper, die für die Nachnutzung nicht verwend-
bar sind oder über das zukünftige Baufeld hinausragen, sollen 
als Interim temporär realisiert werden. Dies bedeutet: die Bau-
struktur bleibt auf allen Baufeldern als robustes und flexibles 
Skelett erhalten, nur die Nutzung ändert sich. 
So kann auch auf dem Baufeld 1 der Großteil der Baustruktur 
bestehen bleiben - was enorme ökonomische und ökologische 
Vorteile mit sich bringt. Lediglich die über das baurechtliche Vo-
lumen der permanenten Bebauung hinausgehenden Bauteile 
sind als temporäre Gebäudeteile vorgesehen: die Verbindun-
gen zwischen den Baufeldern, der Frontstagebereich und der 
Bühnenturmaufsatz sowie ein Teil des Kulissenlagers. Diese 
Teile werden in modularer Systembauweise erstellt, und nach 
der Interimszeit zurückgebaut.  
So kann die permanente Struktur flexibel weiterleben: Nicht nur 
naheliegende Nutzungsverwandtschaften wie die Nachnutzung 
von Balletträumen zu Tanzschule oder von Orchesterräumen 
zu Musikschule, sondern auch die Nutzung der Künstlergarde-
roben als Hostel, die Backstagebereiche als Werkstattateliers 
und die Aufführungsfläche als offene Stadtbühne sorgen für 
kreative und vielfältige Nachnutzung und Keimzelle der krea-
tiven Maker City.

DAS INTERIM ALS GAST - EIN PHANTOM

Städtebaulich ergibt sich in der Interimszeit eine Sondersitu-
ation, sowohl aufgrund der Verbindungsbauten zwischen den 
Gebäuden als auch zum Wagenhallenplatz. Ein Interimsbau ist 
eine zwischenzeitliche Lösung, in diesem Fall bis zur Fertig-
stellung des Littmann-Baus, die auch als solche erlebbar wird.
Das Interim hat eine kurze Verweildauer an diesem Ort  - es 
ist hier nur zu Gast. Dies zeigt sich zunächst darin, dass der 
Gesamtaufwand für das Interim minimiert ist. Es ist möglichst 
klein zu halten und wiederzuverwerten. Dies zeigt sich in sei-
ner Konstruktion, aber auch in seinem Erscheinungsbild. Es 
soll nicht dauerhaft aber auch nicht barackenhaft wirken, und 
es muss seinem Inhalt, nämlich dem der Hochkultur Ausdruck 
geben können. Gestalterisch stellt sich die Frage, mit welchen 
Mitteln dem Wesen des Interims entsprochen werden kann. 
Unsere Antwort setzt sich mit der Vergänglichkeit eines Gast-
aufenthalts auseinander. Das Interim erscheint aufgrund seiner 
Verspiegelung als Phantom, es verflüchtigt sich bereits mit sei-
ner Entstehung chimärenhaft und ist quasi schon wieder ver-
schwunden sobald es da ist. 
Das Interim ist damit Realität und Illusion in einem, und Aus-
druck seines temporären Charakters.

L a g e p l a n      1 : 5 0 0

SCHWARZPLAN

P e r m a n e n t e   S t r u k t u r

N u t z u n g   a l s  I n t e r i m s s t a n d o r t  m i t   t e m p o r ä r e n    
A d d - O n s

N u t z u n g   a l s   M a k e r   C i t y

KONSTRUKTION UND MATERIALITÄT

Das Konstruktionsprinzip folgt der Logik der flexiblen Nutzungs-
anordnung der nach Lebenszyklen unterschiedenen Bauteile. 
Eine robuste, permanente Struktur aus Stahlbetonfertigtei-
len spannt ein offenes und dauerhaftes Raumgerüst auf, das 
durch Ausfachungen in Holzbauweise für Deckenelemente und 
Innenwände und mit verschiedenen Fassadenmodulen – von 
Fensterelementen zu opaken, begrünten oder mit PV belegten 
Fassadenelementen, sowie als Loggia, Terrassen oder Pergo-
len - flexibel bespielt und einen langfristigen Rahmen für eine 
vielfältige Nutzung ermöglicht, sowohl während der Interims-
phase und darüber hinaus. 
Das Raster dieses robusten Rahmens ist so gewählt, dass 
auch sich die auf dem Baufeld 1 befindlichen permanenten Ge-
bäudeteile für die Nutzung der Oper eignen und dennoch lang-
fristig nutzbar bleiben und nicht zurückgebaut werden müssen. 
Im Gegensatz dazu ist die Konstruktion der temporären Er-
gänzungsbauten als modulare, einfach auf- und abbaubare 
Struktur geplant. Kein speziell entwickeltes Modul, sondern ein 
bereits vorhandenes System soll dazu herangezogen werden. 
Nicht nur aus ökonomischer, sondern auch ökologischer Sicht 
macht dies Sinn, denn so können die Bauteile auch ohne Ver-
kauf der Spielstätte als Ganzes individueller weiterverwendet 
werden. Wir schlagen vor, die temporären Bauteile - das Zu-
schauerhaus, die Verbindungsbauten und den Bühnenturm 
- als aus dem Veranstaltungs- und Eventbau bekannte Ge-
rüstkonstruktion zu bauen, und diese wo nötig entsprechend 
innen und außen zu verkleiden. Damit sind keine Sonderkons-
truktionen oder speziellen Bauteile sondern bereits verfügbare 
und bewährte und danach weiterverwendbare Elemente ein-
gesetzt. Der Verkleidung dieser Struktur nach außen mit reflek-
tierenden Modulen an der Fassade einerseits, wie nach innen 
zum Saal mit aus der Raumakustik entwickelten Holzelemen-
ten wird besondere Aufmerksamkeit geschenkt wie auch den 
Anforderungen an Brand- und Schallschutz. Bei letzterem wird 
neben Masse auch auf Entkopplung mehrschichtig aufgebau-
ter Wandbereiche gesetzt.
Die Verspiegelung der temporären Fassadenbereiche ermög-
licht ein leichtes, ephemeres Erscheinungsbild im Kontrast zur 
robusten permanenten Struktur.
Eine Aluminiumplatte wird als gedämmtes Sandwich auf Träger-
platten aus Holz aufgeschraubt, die als hochwärmedämmende 
Elemente auf der Gerüstkonstruktion reversibel befestigt sind 
und sortenrein trennbar dem Rohstoffkreislauf zugeführt oder 
als urbane Mine am Ende der Interimszeit zur Verfügung ste-
hen und verkauft werden können.
Die geschlossene Fassade wird durch frei verteilte „Guck-
löcher“ übersät, die tagsüber aufgrund der Verwendung von 
Spiegelglas nicht sichtbar sind, aber Ausblicke vom Foyer nach 
Außen ermöglichen. 

FUNKTIONALITÄT UND NUTZUNG

Die Nutzungsanordnung während der Interimsphase ist von 
den Nutzungszusammenhängen der Oper geprägt und folgt 
bei der Anordnung der einzelnen Bereiche und der Verteilung 
auf die drei Baufelder einem einfachen Prinzip: bühnennah bis 
bühnenfern sowie öffentlich bis privat sind die einzelnen Räu-
me je nach Anforderung in die flexible Struktur und damit funk-
tional ideal angeordnet.
Im Erdgeschoss ist die Lage der Anlieferung und deren Anbin-
dung an den Bühnenbereich von entscheidender Bedeutung, 
zumal die Werkstätten nicht vor Ort angeordnet sind. Ein linea-
rer Ablauf von LKW zu Bühne oder in das Prospektmagazin 
ohne Drehung der großen Elemente ist Grundvoraussetzung 
für einen optimalen und effizienten Ablauf. Daher soll die Fuge 
zwischen Baufeld 2 und 3 überdeckt und eingehaust und für 
die Zufahrt zur Anlieferung genutzt werden. Kreuzungsverkehr 
zum Erdgeschoss des Baufeldes 3 ist nicht vorhanden, da dort 
keine Flächen der Opernnutzung untergebracht werden. Hier 
sind im Kern des Grundstücks die Parkplätze angeordnet, so-
dass auf ein Untergeschoß verzichtet werden kann, umringt 
von Künstlerateliers oder Gewerbeflächen z.B. für Musikladen 

oder einen Biomarkt, die einen ersten Grundstein für eine kre-
ative Maker City Nutzung schon währen der Interimszeit er-
möglichen. Angeschlossen an den Anlieferungsbereich sind im 
Erdgeschoss auf Baufeld 1 und 2 die Präsenzwerkstatt und die 
Kulissenmagazine mit direkter Verbindung zu Hinter-, Seiten- 
und Hauptbühne angeordnet, und Richtung Wagenhallenplatz 
das Restaurant, mit direktem Anschluss an die Anlieferung.

Die Obergeschosse sind alle nach gleichem Prinzip aufgebaut: 
entlang einer durchgehenden Magistrale, die alle drei Baufel-
der verbindet sind je Baukörper ein Lichthof angeordnet. Auf 
diese Weise ist die Orientierung trotz mehrerer Baukörper ein-
fach, die Wege direkt und kurz, und auch die Verkehrsflächen 
mit Tageslicht versorgt, was vor allem im Bereich der Proben-
räume für hohe Aufenthaltsqualität sorgt.

Nutzungsgruppen sind jeweils zusammen und dem Prinzip von 
bühnennah bis bühnenfern sowie öffentlich bis privat folgend 
angeordnet. So sind beispielsweise das Restaurant als öffentli-
che Nutzung im Erdgeschoss, die Administration eher bühnen-
fern und die Künstlergarderoben bühnennah aber auch in der 
Nähe der Proberäume untergebracht. Das oberste Geschoss 
auf Baufeld 2, wie die beiden oberen Geschosse des Baufeld 
3 und ein durch eine grüne Fuge abgesetzter Bereich auf Bau-
feld 3 sind mit Wohnen belegt, die durch diese Fuge effizient 
und separat erschlossen werden können.

Der Publikumsbereich liegt im temporären Bauteil am Wagen-
hallenplatz und entspricht in der räumlichen Abfolge der üb-
lichen Norm, verschleiert aber nicht sein Wesen als Interim. 
Als Eingangsgeste zum Wagenhallenplatz ist die verspiegelte 
Frontfassade nach vorne aufgeklappt und gibt damit auf thea-
tralische aber dennoch geheimnisvolle Weise zwei Eingänge 
frei. Über Windfänge mit den Tageskassen erreicht man das 
Foyer als Negativform der gebogenen Saalrückwand. Darunter 
eine lange Garderobentheke die zu den beiden für Veranstal-
tungen gut nutzbaren Seitenfoyers überleitet, sowie vorbei an 
den großzügig gewendelten Aufgängen zu den oberen Foyer-
ebenen, zu den Saalzugängen. Die Wege für das Publikum 
sind kurz und eindeutig, das Raumangebot ist effektiv, die At-
mosphäre ist dem Interim entsprechend eher werkstattmäßig 
als opulent- festlich, denn hier kann die offene Gerüststruktur 
räumlich erlebbar sein.
Sichtverbindungen nach außen werden über frei verteilte Ein-
zelfenster und Raucherbalkone in der aufgeklappten Fassade 
hergestellt. 

Der Saal versteht sich als abstrakte Anlehnung des Saals im 
Littmannbau, sowohl in Grundform als in seiner Farbigkeit. 
Diese Verwandtschaft zeigt sich nicht als genaue Kopie son-
dern eher als im Geiste mitschwingendes Konzept für Farbe, 
Form und Beleuchtung. Denn auch wenn die Nutzung während 
der Sanierung als Interim ausgelagert wird, so ist dennoch der 
Originalbau immer im Hintergrund und auch die Interimsspie-
lestätte auf diesen zugeschnitten. Halbrunde Galerien, diffus 
reflektierende Holzoberflächen und eine effiziente Sitzplatz-
anordnung, und dennoch der Oper angemessene Atmosphäre 
lassen das Erlebnis Oper auch während der Interimszeit auf-
glühen, bewusst entwickelt als Saal für Oper und unterschie-
den von der Stimmung eines Theatersaals.

NACHNUTZUNG 

Nach der Interimsnutzung werden lediglich die temporären 
Bauteile zurückgebaut, der Großteil der bestehenden robusten 
Struktur kann weitergenutzt werden, und das mit wenigen Ein-
griffen oder Ergänzungen.
Während sich Administrationsbereiche ohne Aufwand als Büro 
weiternutzen lassen, und die Wohnungen ununterbrochen be-
lebt sein können, bietet sich eine Nachnutzung der Ballettbe-
reiche als Tanzschule und der Orchester- und Chorbereiche 
als Musikschule geradezu an. Aber auch die dann nicht mehr 
benötigten Künstlergarderoben können aufgrund ihrer zusam-
menhängenden Lage und Ausstattung ohne großen Aufwand 
als Hostel umgenutzt werden, die Kulissenmagazine bieten 
sich als flexible Künstlerateliers oder Werkstätten an, und selbst 
das Untergeschoss könnte aufgrund der Höhenlage des Erd-
geschossbereichs und der Topografie ein Fitnessclub werden. 
Der Bühnenturm wird zum Lichthof und eröffnet neue Möglich-
keiten der Bespielung. Ein besonderer Moment entsteht bei der 
Weiternutzung des Bühnenbereichs. Dieser kann nach der In-
terimsnutzung zur Stadtbühne zum Wagenhallenplatz werden 
und so nicht nur an die Zeit der Opernaufführungen an diesem 
Ort erinnern, sondern auch Keimzelle für Events, Sommerfes-
tivals und Konzerte, Open Air Kino oder Kunstraum werden. 
Ebenso könnte die Struktur zur Kletterwand oder zur begrün-
ten Fassade werden, oder durch bauliche Ergänzungen auch 
kleinteiliger genutzt werden.

NACHHALTIGKEIT

Ein nachhaltiges Gebäude zeichnet sich einerseits durch den 
Ressourcen schonenden Bau und Betrieb und niedrigen Ener-
gieverbrauch, durch kompakte Bauweise und hohe Flächen-
effizienz, anderseits durch langfristige Nutzungsflexibilität und 
durchdachte, nach Lebensdauer getrennte Systeme aus. 
Vor allem bei einer Interimsnutzung spielt das Thema Umnut-
zung und Wiederverwendung eine entscheidende Rolle für die 
Energiebilanz des Gebäudes. Möglichst viel Weiternutzung der 
Struktur reduziert den Verbrauch grauer Energie und verspricht 
einen nachhaltigen Ressourceneinsatz. Recyclingfähigkeit, 
sortenreine Trennbarkeit und Modularität der temporären Bau-
teile sind Grundvoraussetzung für ein zeitgemäßes und nach-
haltiges Interim. 

PERMANENTE STRUKTUREN:

Der Einsatz von robusten, natürlichen Materialien sorgt für be-
hagliche Atmosphäre mit niedrigen Unterhaltskosten, nach-
wachsende Rohstoffe sowie sortenrein trennbare Materialien 
sorgen für geringen Ressourcenverbrauch. Außenliegender 
Sonnenschutz, wo möglich natürliche/ hybride Belüftung und 
gute Tageslichtausbeute, sowie viel thermische Speichermas-
se und eine abgestimmte Akustik in den Innenräumen verspre-
chen eine ausgewogene Passiv-Performance bei niedrigem 
Energieverbrauch. Der Einsatz von Technik ist gut zugänglich 
und von anderen Systemen wie dem Ausbau und dem Trag-
werk unabhängig erneuerbar. Trag- und Ausbauraster ermög-
lichen flexible Raumaufteilungen und bilden einen effizienten 
Rahmen. Auf diese Weise kann die Grundstruktur des Gebäu-
des auch in Zukunft flexibel und zusammen mit sich ändernden 
Nutzungskonzepten mitwachsen.
Photovoltaik, Fassaden- und Dachbegrünung, Niststeine und 
Holzkonstruktion tragen zu einem nachhaltig vorbildlichen Ge-
bäude bei.

TEMPORÄRE STRUKTUREN:

Modulare, ohne downcycling weiterverwendbare Gerüststruk-
turen, sortenrein trennbare Bauteilaufbauten und der Verzicht 
auf permanente, nicht trennbare Verbindungen sorgen für ge-
ringen Verbrauch grauer Energie und einen hohen Recycling-
wert des Interimbauteils für eine Nachnutzung an anderer Stel-
le oder als urbane Rohstoffmine für andere Gebäude.

BÜHNENTECHNIK 

Die WST wird mit einem großen Repertoire in das Interim zie-
hen. Um die bestehenden Inszenierungen weiter in der ange-
strebten hohen Qualität spielen zu können entsprechen die 
Bühnenabmessung und die bereitgestellte Technik weitestge-
hend den Vorgaben aus dem Littmann-Bau.
Um den sicherheitsrelevanten Vorgaben und den statischen 
Erfordernissen zu genügen, wird der Bühnenturm im unteren 
Bereich als Betonkonstruktion erstellt. Schnür- und Rollenbo-
den und Dach sind ein temporärer Bau, und werden nach der 
Interimsnutzung wieder demontiert.
Bei der bühnentechnischen Ausstattung wurden die Vorgaben 
der Auslobung eingehalten. Die Untermaschinerie beschränkt 
sich dabei auf Ausgleichspodien aus der Haupt- und Hinter-
bühne sowie einen Drehscheibenwagen und mobile Personen-
versenkungen. Der Orchestergraben erhält ein Podium, um die 
entsprechenden Höhen-Stellungen für die unterschiedlichen 
Produktionen ohne großen Aufwand herstellen zu können. Im 
temporären Bau des Saales sind neben den Beleuchterbrü-
cken auch die Regieplätze untergebracht.
Maßgeblich für einen reibungslosen Betrieb sind optimale 
Transportwege von der Anlieferung zu den bühnennahen La-
gerflächen und den Bühnen. Hierbei wurde auch darauf ge-
achtet, dass bei den Transporten großer Dekorationen und 
Prospekte möglichst wenig Richtungswechsel notwendig wer-
den und die Prospekte geradlinig von der Anlieferung befördert 
werden können.

TRAGWERK

Die tragende Struktur der neuen Gebäude ist grundsätzlich 
modular als Skelettbau konzipiert. Dabei wird unterschieden 
zwischen den Gebäuden, die dauerhaft erhalten bleiben und 
eine permanente Struktur erhalten, sowie den Bereichen, die 
temporär für die Zeit des Betriebs der Oper vorgesehen sind. 
Dies sind der Bühnenturm, die Ränge und der Saal sowie Ver-
bindungen zwischen den Gebäuden. Diese werden konse-
quent als Gerüstbau vorgeschlagen und sind damit vollständig 
abbaubar und wiederverwendbar 
Permanente Struktur: Die permanenten Gebäude sind als 
Stahlbeton-Skelettbau mit vorgefertigten Stützen und vorgefer-
tigten Balken im Raster von 8,10m konzipiert. Die Geschossde-
cken sind als Holz-Hybrid-Decken ausgebildet. Diese werden 
ebenfalls vorgefertigt und elementweise in den Stahlbetonske-
lettbau eingebracht. Die Fugen werden vor Ort schubfest ver-
schraubt und anschließend vergossen. So können alle Anfor-
derungen an die Bauphysik und den Brandschutz ohne weitere 
Maßnahmen erfüllt werden. 
Die Aussteifung dieser Raumstruktur erfolgt über schubsteife 
Wände der Kerne. Die Grundrisse können flexibel gestaltet und 
vor allem flexibel umgestaltet werden. Das gesamte Tragwerk 
kann bis auf die Grundelemente zerlegt und wiederverwertet 
werden. Für die Geschossdecken wird gerade so viel Beton 
verwendet um die bauphysikalischen Anforderungen zur erfül-
len. Die Tragfähigkeit wird durch Holz und Beton im Verbund 
hergestellt. Um eine robuste Tragstruktur mit geringen Quer-
schnitten zu ermöglichen, werden die Stützen und Träger in 
den Hauptachsen aus Beton ausgebildet. Sie sind als Bauteile 
wiederverwertbar. Die Verwendung von RC-Beton, also Beton 
mit Zuschlagstoffen aus Betongranulat ist möglich und sinn-
voll, sofern dieser lokal verfügbar ist. Als Gründung dient eine 
Flachgründung mit lokalen Verstärkungen unter den Stützen. 
Temporäre Struktur: Die temporäre Struktur des Bühnen-
turm, der Ränge, des Saals und der Verbindunsgbauten ist 
als Raumgerüst als Gerüstbau konzipiert. Es werden konse-
quent nur Bauteile aus dem Gerüstbau verwendet. So ist die 
Rückbaubarkeit und Wiederverwendbarkeit sichergestellt und 
es entsteht kein maßgeschneidertes Tragwerk, das aufwendig 
zerlegt werden muss. Der Brandschutz wird durch Sprinklerung 
und rückbaubare Verkleidungen sichergestellt. Diese können 
auch aus Holz ausgeführt werden. 
Im Bereich des Bühnenturms wird die Gerüststruktur auf der 
permanenten Struktur aufgesetzt und kann später zurückge-
baut werden.

BÜHNENFERN

BÜHNENNAH

PLANTA NOLI

Permanência e flexibilidade

O conceito prevê estruturas robustas e flexíveis em todos 
os três terrenos de construção, que podem continuar 
a ser utilizadas mesmo após a utilização temporária. 
Para isso, minimizam-se as construções temporárias e 
procura-se preservar o máximo possível a longo prazo. 
Apenas as partes da ópera temporária que não possam 
ser reutilizadas ou que se estendam além do futuro 
terreno de construção devem ser temporariamente 
implementadas. Isso significa: a estrutura de construção 
permanece como um esqueleto robusto e flexível em 
todos os terrenos de construção, apenas a utilização 
muda. Assim, também no terreno de construção 1, a 
maior parte da estrutura de construção pode ser mantida 
- o que traz enormes vantagens económicas e ecológicas. 
Apenas as partes da construção que excedem o volume 
permitido para construção permanente são previstas 
como partes temporárias do edifício: as conexões entre 
os terrenos de construção, a área frontal do palco e o 
topo da torre do palco, bem como uma parte do armazém 
de cenários. Estas partes serão construídas em sistema 
modular e desmontadas após o período temporário. 
Assim, a estrutura permanente pode continuar a viver 
de forma flexível: não apenas utilizações semelhantes 
óbvias, como a reutilização de salas de balé para escola 
de dança ou de salas de orquestra para escola de música, 
mas também a utilização dos camarins dos artistas como 
hostel, das áreas de bastidores como ateliers de oficinas 
e da área de performances como palco aberto da cidade, 
proporcionando uma reutilização criativa e diversificada 
e sendo o embrião de uma cidade criativa e inovadora.

O temporário como convidado - um fantasma

Urbanisticamente, surge uma situação especial durante o 
período temporário, tanto devido às construções de ligação 
entre os edifícios quanto à praça Wagenhallenplatz. 
Uma construção temporária é uma solução provisória, 
neste caso até a conclusão do edifício Littmann, e deve 
ser percebida como tal. A construção temporária tem 
uma curta duração neste local - está aqui apenas como 
hóspede. Isso é evidenciado primeiramente pelo esforço 
geral minimizado para a construção temporária. Ela deve 
ser mantida o menor possível e reutilizável. Isso reflete-se 
na sua construção, mas também na sua aparência. Não 
deve parecer permanente, mas também não deve ter 
um aspecto de barracão, e deve poder expressar o seu 
conteúdo, nomeadamente o da alta cultura. Em termos 
de design, coloca-se a questão de como corresponder 
à natureza do temporário. A nossa resposta lida com a 
transitoriedade de uma estadia temporária. A construção 
temporária aparece, devido ao seu reflexo, como um 
fantasma, dissipando-se já com a sua criação, quimérica 
e praticamente já desaparecida assim que surge. A 
construção temporária é, assim, realidade e ilusão ao 
mesmo tempo, e expressão do seu caráter temporário.

Construção e materialidade

O princípio de construção segue a lógica da disposição 
flexível de usos dos componentes, diferenciados pelos 
ciclos de vida. Uma estrutura robusta e permanente de 
peças pré-fabricadas de betão armado cria uma estrutura 
espacial aberta e duradoura, que pode ser flexivelmente 
preenchida com elementos de madeira para tetos e 
paredes interiores e com vários módulos de fachada – 
desde elementos de janelas a painéis opacos, verdes ou 
com painéis fotovoltaicos, bem como loggias, terraços 
ou pérgulas – permitindo um uso diversificado a longo 
prazo, tanto durante a fase temporária quanto depois. A 
grade desta estrutura robusta é projetada de modo que 
os componentes permanentes do edifício no terreno 
de construção 1 sejam adequados para uso na ópera e 
continuem utilizáveis a longo prazo, sem necessidade 
de demolição.

Em contraste, a construção das estruturas temporárias 
suplementares é planejada como uma estrutura 
modular, fácil de montar e desmontar. Não se deve 
utilizar um módulo especialmente desenvolvido, mas 
sim um sistema já existente. Isso faz sentido não só 
do ponto de vista económico, mas também ecológico, 
pois permite que os componentes sejam reutilizados 
de maneira individual sem a necessidade de vender o 
local de apresentação como um todo. Propomos que 
os componentes temporários – a sala de espetadores, 
as construções de ligação e a torre de palco – sejam 
construídos com estruturas de andaimes conhecidas do 
setor de eventos, revestidas conforme necessário por 
dentro e por fora. Assim, não são usadas construções 
especiais ou componentes específicos, mas sim 
elementos disponíveis e comprovados, que podem ser 
reutilizados posteriormente.

A atenção especial é dada ao revestimento desta 
estrutura, com módulos refletivos na fachada exterior 
e elementos de madeira desenvolvidos para a acústica 
interna. Também se atendem aos requisitos de proteção 
contra incêndio e isolamento acústico. No caso do 
isolamento acústico, além da massa, também se aposta 
no desacoplamento das áreas de parede construídas em 
camadas. O revestimento refletivo das áreas de fachada 
temporárias permite uma aparência leve e efémera, em 
contraste com a estrutura robusta permanente. Uma placa 
de alumínio é parafusada como sanduíche isolado em 
placas de suporte de madeira, fixadas reversivelmente 
na estrutura de andaimes, sendo separáveis por tipo e 
recicláveis, ou disponíveis como mina urbana ao final 
do período temporário para venda. A fachada fechada é 
pontilhada com “janelinhas” distribuídas aleatoriamente, 
que durante o dia, devido ao uso de vidro espelhado, 
não são visíveis, mas permitem vistas do foyer para 
o exterior.

Funcionalidade e uso

A disposição dos usos durante a fase temporária é 
influenciada pelas conexões funcionais da ópera e 
segue um princípio simples na disposição das áreas e 
distribuição pelos três terrenos de construção: desde 
próximo ao palco até longe do palco, assim como de 
áreas públicas a privadas, os espaços são organizados 
na estrutura flexível de maneira funcionalmente ideal. 
No rés-do-chão, a localização da entrega e sua ligação 
à área do palco é de importância crucial, especialmente 
porque as oficinas não estão localizadas no local. Um 
fluxo linear de caminhões para o palco ou para o depósito 
de cenários, sem necessidade de girar grandes elementos, 
é uma condição fundamental para um processo ótimo 
e eficiente. Portanto, a junção entre os terrenos de 
construção 2 e 3 deve ser coberta e usada para a entrada 
da entrega. Não há tráfego cruzado para o rés-do-chão 
do terreno de construção 3, pois não há áreas de uso 
da ópera ali. No núcleo deste terreno, estão localizados 
os estacionamentos, eliminando a necessidade de um 
subsolo, cercados por ateliers de artistas ou espaços 
comerciais, como uma loja de música ou um mercado 
biológico, que já durante a fase temporária proporcionam 
uma base para um uso criativo da Maker City.

Ligados à área de entrega, no rés-do-chão dos terrenos 
de construção 1 e 2, estão a oficina de presença e os 
depósitos de cenários, com ligação direta ao palco 
principal, laterais e traseiras, além do restaurante voltado 
para a praça Wagenhallenplatz, com ligação direta à área 
de entrega. Os andares superiores seguem o mesmo 
princípio: ao longo de uma passagem contínua que 
conecta os três terrenos de construção, há um pátio de 
luz em cada edifício. Dessa forma, a orientação é fácil, 
mesmo com vários edifícios, os caminhos são diretos 
e curtos, e as áreas de circulação recebem luz natural, 
o que é especialmente importante para a qualidade dos 
espaços de ensaio.

Os grupos de uso estão organizados juntos, seguindo o 
princípio de proximidade ao palco e de áreas públicas a 
privadas. Por exemplo, o restaurante como uso público 
está no rés-do-chão, a administração está mais distante 
do palco, e os camarins dos artistas estão próximos ao 
palco e aos espaços de ensaio. O último andar do terreno 
de construção 2, bem como os dois andares superiores 
do terreno de construção 3 e uma área separada por uma 
lacuna verde no terreno de construção 3, são dedicados à 
habitação, que pode ser acessada de maneira eficiente e 
separada por essa lacuna.

A área do público está na construção temporária na praça 
Wagenhallenplatz e segue a sequência espacial habitual, 
sem esconder sua natureza temporária. Como gesto 
de entrada para a praça Wagenhallenplatz, a fachada 
frontal espelhada é aberta, revelando dois acessos de 
forma teatral mas misteriosa. Através de antecâmaras 
com as bilheteiras, chega-se ao foyer, que é uma forma 
negativa da parede curva do fundo da sala. Abaixo, um 
longo balcão de guarda-roupa leva aos foyers laterais, 
que são bem utilizáveis para eventos, passando pelas 
amplas escadas em espiral que conduzem aos níveis 
superiores do foyer e aos acessos da sala. Os caminhos 
para o público são curtos e claros, o espaço é eficiente, 
e a atmosfera é mais de oficina do que opulenta e 
festiva, adequada ao caráter temporário. A estrutura de 
andaimes aberta é visivelmente experienciada. Conexões 
visuais com o exterior são proporcionadas por janelas 
individuais distribuídas aleatoriamente e varandas para 
fumadores na fachada aberta. 

A sala de espetáculos é uma referência abstrata à sala do 
edifício Littmann, tanto na forma básica quanto na cor. 
Essa semelhança não é uma cópia exata, mas um conceito 
que ressoa no espírito de cor, forma e iluminação. Mesmo 
que o uso seja temporário durante a renovação, o edifício 
original está sempre presente em segundo plano, e o 
local de espetáculo temporário é adaptado a ele. Galerias 
semicirculares, superfícies de madeira refletoras difusas 
e uma disposição eficiente dos assentos, proporcionando 
uma atmosfera adequada à ópera, garantem que a 
experiência operística brilhe mesmo durante a fase 
temporária, desenvolvida conscientemente como uma 
sala para ópera e distinta da atmosfera de uma sala 
de teatro.

Reutilização

Após a utilização temporária, apenas as partes 
temporárias do edifício serão desmontadas, enquanto 
a maior parte da estrutura robusta existente poderá ser 
reutilizada, necessitando apenas de poucas intervenções 

ou adições. As áreas administrativas podem ser 
facilmente reutilizadas como escritórios, e as habitações 
podem continuar a ser ocupadas sem interrupção. A 
reutilização das áreas de balé como escola de dança e 
das áreas de orquestra e coro como escola de música é 
bastante viável. 

Além disso, os camarins dos artistas, que não serão mais 
necessários, podem ser transformados em um hostel com 
pouco esforço devido à sua localização e equipamento 
conexos. Os depósitos de cenários podem ser utilizados 
como ateliers flexíveis de artistas ou oficinas, e até 
mesmo o subsolo, dada a elevação do rés-do-chão e a 
topografia, poderia se tornar um clube de fitness. A torre 
do palco pode ser convertida em um pátio de luz, abrindo 
novas possibilidades de uso.

Um momento especial surge na reutilização da área 
do palco. Após o uso temporário, essa área pode 
se transformar em um palco aberto para a praça 
Wagenhallenplatz, não apenas lembrando o período 
das apresentações de ópera nesse local, mas também 
servindo como um núcleo para eventos, festivais de 
verão, concertos, cinema ao ar livre ou espaço de arte. 
A estrutura também pode ser adaptada como parede de 
escalada, fachada verde ou, com adições estruturais, 
utilizada de maneira mais segmentada.

Sustentabilidade

Um edifício sustentável se caracteriza tanto pela 
construção e operação com economia de recursos e baixo 
consumo de energia, quanto pela construção compacta e 
alta eficiência espacial. Além disso, a flexibilidade de uso 
a longo prazo e sistemas bem planejados, separados por 
duração de vida útil, são essenciais. Em uma utilização 
temporária, a questão da reutilização e reaproveitamento 
desempenha um papel crucial no balanço energético 
do edifício. 

Quanto mais a estrutura puder ser reutilizada, menor será 
o consumo de energia incorporada, garantindo um uso 
sustentável dos recursos. A capacidade de reciclagem, a 
separação por tipos de materiais e a modularidade das 
partes temporárias são requisitos fundamentais para um 
interim moderno e sustentável.

Estruturas permanentes

O uso de materiais robustos e naturais proporciona uma 
atmosfera acolhedora com baixos custos de manutenção. 
Materiais renováveis e separáveis por tipos garantem um 
consumo reduzido de recursos. Proteção solar externa, 
onde possível, ventilação natural/híbrida e uma boa 
captação de luz natural, juntamente com grande massa 
térmica e acústica ajustada nos interiores, prometem um 
desempenho passivo equilibrado com baixo consumo 
de energia. 

A tecnologia empregada é de fácil acesso e pode ser 
renovada independentemente de outros sistemas, como a 
estrutura e a construção. A grade de suporte e construção 
permite divisões flexíveis dos espaços, formando uma 
estrutura eficiente. Desta forma, a estrutura básica do 
edifício pode crescer junto com os conceitos de uso 
em constante mudança. Painéis fotovoltaicos, fachadas 
e telhados verdes, pedras de nidificação e construção 
em madeira contribuem para um edifício exemplar em 
termos de sustentabilidade.

Estruturas temporárias

Estruturas modulares de andaimes, reutilizáveis sem 
downcycling, componentes separáveis por tipos de 
materiais e a ausência de conexões permanentes não 
separáveis garantem um baixo consumo de energia 
incorporada e um alto valor de reciclagem da parte 
temporária para reutilização em outro lugar ou como 
mina urbana de materiais para outros edifícios.

Técnica de Palco

A WST irá transferir um grande repertório para a 
instalação temporária. Para continuar apresentando as 
produções existentes com a alta qualidade desejada, as 
dimensões do palco e a tecnologia fornecida seguirão 
amplamente as especificações do edifício Littmann. 
Para atender às exigências de segurança e requisitos 
estruturais, a base da torre do palco será construída em 
concreto. O sistema de cordas e piso de roldanas, bem 
como o teto, serão temporários e desmontados após o 
uso interino. Os requisitos técnicos foram cumpridos 
conforme estipulado. A maquinaria inferior é limitada 
a plataformas de compensação no palco principal e 
traseiro, um carro de plataforma giratória e elevadores 
móveis para pessoas. O fosso da orquestra terá uma 
plataforma para ajustar facilmente as diferentes alturas 
necessárias para diversas produções. No edifício 
temporário do salão, tanto as pontes de iluminação 
quanto as áreas de controle serão instaladas. Para um 
funcionamento eficiente, são essenciais trajetos de 
transporte ótimos desde a entrega até os depósitos 
próximos ao palco e ao próprio palco. Foi dada atenção 
para garantir que, ao transportar grandes decorações 
e cenários, haja o mínimo de mudanças de direção, 
permitindo que os cenários sejam transportados de forma 
linear desde a entrega.

Técnica de Palco

A estrutura de suporte dos novos edifícios é concebida, 
de forma geral, como uma construção modular em 
esqueleto. Há uma distinção entre os edifícios que 
permanecerão permanentemente e receberão uma 
estrutura permanente, e as áreas temporárias destinadas 
ao período de operação da ópera. Estas incluem a torre 
do palco, as galerias e o auditório, bem como as conexões 
entre os edifícios. Estes são propostos como construções 
de andaime, sendo assim totalmente desmontáveis e 
reutilizáveis.

Estrutura Permanente: Os edifícios permanentes são 
concebidos como construções em esqueleto de betão 
armado com pilares e vigas pré-fabricadas em um 
espaçamento de 8,10m. As lajes dos pisos são formadas 
como lajes híbridas de madeira, também pré-fabricadas e 
integradas em elementos no esqueleto de betão armado. 
As juntas são parafusadas no local de forma resistente ao 
cisalhamento e, em seguida, vedadas. Desta forma, todas 
as exigências de física da construção e proteção contra 
incêndio são atendidas sem necessidade de medidas 
adicionais. A estabilização desta estrutura espacial é 
feita através de paredes resistentes ao cisalhamento 
nos núcleos. As plantas podem ser projetadas de forma 
flexível e, sobretudo, podem ser remodeladas de forma 
flexível. Toda a estrutura de suporte pode ser desmontada 
até os elementos básicos e reutilizada.

Para as lajes dos pisos, utiliza-se apenas a quantidade 
de betão necessária para atender às exigências da física 
da construção. A capacidade de carga é garantida pela 
combinação de madeira e betão. Para permitir uma 
estrutura de suporte robusta com seções transversais 
reduzidas, os pilares e vigas nas principais eixos são 
feitos de betão. Estes elementos são reutilizáveis. 
O uso de betão reciclado (RC-betão), ou seja, betão 
com agregados de granulado de betão, é possível e 
recomendável, desde que esteja disponível localmente. 
A fundação é feita com uma fundação superficial com 
reforços locais sob os pilares.

Estrutura Temporária: A estrutura temporária da 
torre do palco, das galerias, do auditório e das conexões 
entre edifícios é concebida como uma estrutura espacial 
em construção de andaime. Apenas componentes da 
construção de andaime são utilizados, garantindo assim 
a desmontagem e reutilização, sem a necessidade de 
uma estrutura de suporte personalizada e complexa de 
desmontar. A proteção contra incêndio é assegurada 
através de aspersores e revestimentos removíveis, que 
também podem ser feitos de madeira. Na área da torre do 
palco, a estrutura de andaime é montada sobre a estrutura 
permanente e pode ser desmontada posteriormente.
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PERMANENZ UND FLEXIBILITÄT

Das Konzept sieht auf allen drei Baufeldern robuste, flexible 
Strukturen vor, die auch nach der Interimsnutzung weiterge-
nutzt werden können. Dazu werden temporäre Bauten mini-
miert, möglichst viel soll langfristig erhalten werden.  Nur die 
Teile der Interimsoper, die für die Nachnutzung nicht verwend-
bar sind oder über das zukünftige Baufeld hinausragen, sollen 
als Interim temporär realisiert werden. Dies bedeutet: die Bau-
struktur bleibt auf allen Baufeldern als robustes und flexibles 
Skelett erhalten, nur die Nutzung ändert sich. 
So kann auch auf dem Baufeld 1 der Großteil der Baustruktur 
bestehen bleiben - was enorme ökonomische und ökologische 
Vorteile mit sich bringt. Lediglich die über das baurechtliche Vo-
lumen der permanenten Bebauung hinausgehenden Bauteile 
sind als temporäre Gebäudeteile vorgesehen: die Verbindun-
gen zwischen den Baufeldern, der Frontstagebereich und der 
Bühnenturmaufsatz sowie ein Teil des Kulissenlagers. Diese 
Teile werden in modularer Systembauweise erstellt, und nach 
der Interimszeit zurückgebaut.  
So kann die permanente Struktur flexibel weiterleben: Nicht nur 
naheliegende Nutzungsverwandtschaften wie die Nachnutzung 
von Balletträumen zu Tanzschule oder von Orchesterräumen 
zu Musikschule, sondern auch die Nutzung der Künstlergarde-
roben als Hostel, die Backstagebereiche als Werkstattateliers 
und die Aufführungsfläche als offene Stadtbühne sorgen für 
kreative und vielfältige Nachnutzung und Keimzelle der krea-
tiven Maker City.

DAS INTERIM ALS GAST - EIN PHANTOM

Städtebaulich ergibt sich in der Interimszeit eine Sondersitu-
ation, sowohl aufgrund der Verbindungsbauten zwischen den 
Gebäuden als auch zum Wagenhallenplatz. Ein Interimsbau ist 
eine zwischenzeitliche Lösung, in diesem Fall bis zur Fertig-
stellung des Littmann-Baus, die auch als solche erlebbar wird.
Das Interim hat eine kurze Verweildauer an diesem Ort  - es 
ist hier nur zu Gast. Dies zeigt sich zunächst darin, dass der 
Gesamtaufwand für das Interim minimiert ist. Es ist möglichst 
klein zu halten und wiederzuverwerten. Dies zeigt sich in sei-
ner Konstruktion, aber auch in seinem Erscheinungsbild. Es 
soll nicht dauerhaft aber auch nicht barackenhaft wirken, und 
es muss seinem Inhalt, nämlich dem der Hochkultur Ausdruck 
geben können. Gestalterisch stellt sich die Frage, mit welchen 
Mitteln dem Wesen des Interims entsprochen werden kann. 
Unsere Antwort setzt sich mit der Vergänglichkeit eines Gast-
aufenthalts auseinander. Das Interim erscheint aufgrund seiner 
Verspiegelung als Phantom, es verflüchtigt sich bereits mit sei-
ner Entstehung chimärenhaft und ist quasi schon wieder ver-
schwunden sobald es da ist. 
Das Interim ist damit Realität und Illusion in einem, und Aus-
druck seines temporären Charakters.

L a g e p l a n      1 : 5 0 0

SCHWARZPLAN

P e r m a n e n t e   S t r u k t u r

N u t z u n g   a l s  I n t e r i m s s t a n d o r t  m i t   t e m p o r ä r e n    
A d d - O n s

N u t z u n g   a l s   M a k e r   C i t y

KONSTRUKTION UND MATERIALITÄT

Das Konstruktionsprinzip folgt der Logik der flexiblen Nutzungs-
anordnung der nach Lebenszyklen unterschiedenen Bauteile. 
Eine robuste, permanente Struktur aus Stahlbetonfertigtei-
len spannt ein offenes und dauerhaftes Raumgerüst auf, das 
durch Ausfachungen in Holzbauweise für Deckenelemente und 
Innenwände und mit verschiedenen Fassadenmodulen – von 
Fensterelementen zu opaken, begrünten oder mit PV belegten 
Fassadenelementen, sowie als Loggia, Terrassen oder Pergo-
len - flexibel bespielt und einen langfristigen Rahmen für eine 
vielfältige Nutzung ermöglicht, sowohl während der Interims-
phase und darüber hinaus. 
Das Raster dieses robusten Rahmens ist so gewählt, dass 
auch sich die auf dem Baufeld 1 befindlichen permanenten Ge-
bäudeteile für die Nutzung der Oper eignen und dennoch lang-
fristig nutzbar bleiben und nicht zurückgebaut werden müssen. 
Im Gegensatz dazu ist die Konstruktion der temporären Er-
gänzungsbauten als modulare, einfach auf- und abbaubare 
Struktur geplant. Kein speziell entwickeltes Modul, sondern ein 
bereits vorhandenes System soll dazu herangezogen werden. 
Nicht nur aus ökonomischer, sondern auch ökologischer Sicht 
macht dies Sinn, denn so können die Bauteile auch ohne Ver-
kauf der Spielstätte als Ganzes individueller weiterverwendet 
werden. Wir schlagen vor, die temporären Bauteile - das Zu-
schauerhaus, die Verbindungsbauten und den Bühnenturm 
- als aus dem Veranstaltungs- und Eventbau bekannte Ge-
rüstkonstruktion zu bauen, und diese wo nötig entsprechend 
innen und außen zu verkleiden. Damit sind keine Sonderkons-
truktionen oder speziellen Bauteile sondern bereits verfügbare 
und bewährte und danach weiterverwendbare Elemente ein-
gesetzt. Der Verkleidung dieser Struktur nach außen mit reflek-
tierenden Modulen an der Fassade einerseits, wie nach innen 
zum Saal mit aus der Raumakustik entwickelten Holzelemen-
ten wird besondere Aufmerksamkeit geschenkt wie auch den 
Anforderungen an Brand- und Schallschutz. Bei letzterem wird 
neben Masse auch auf Entkopplung mehrschichtig aufgebau-
ter Wandbereiche gesetzt.
Die Verspiegelung der temporären Fassadenbereiche ermög-
licht ein leichtes, ephemeres Erscheinungsbild im Kontrast zur 
robusten permanenten Struktur.
Eine Aluminiumplatte wird als gedämmtes Sandwich auf Träger-
platten aus Holz aufgeschraubt, die als hochwärmedämmende 
Elemente auf der Gerüstkonstruktion reversibel befestigt sind 
und sortenrein trennbar dem Rohstoffkreislauf zugeführt oder 
als urbane Mine am Ende der Interimszeit zur Verfügung ste-
hen und verkauft werden können.
Die geschlossene Fassade wird durch frei verteilte „Guck-
löcher“ übersät, die tagsüber aufgrund der Verwendung von 
Spiegelglas nicht sichtbar sind, aber Ausblicke vom Foyer nach 
Außen ermöglichen. 

FUNKTIONALITÄT UND NUTZUNG

Die Nutzungsanordnung während der Interimsphase ist von 
den Nutzungszusammenhängen der Oper geprägt und folgt 
bei der Anordnung der einzelnen Bereiche und der Verteilung 
auf die drei Baufelder einem einfachen Prinzip: bühnennah bis 
bühnenfern sowie öffentlich bis privat sind die einzelnen Räu-
me je nach Anforderung in die flexible Struktur und damit funk-
tional ideal angeordnet.
Im Erdgeschoss ist die Lage der Anlieferung und deren Anbin-
dung an den Bühnenbereich von entscheidender Bedeutung, 
zumal die Werkstätten nicht vor Ort angeordnet sind. Ein linea-
rer Ablauf von LKW zu Bühne oder in das Prospektmagazin 
ohne Drehung der großen Elemente ist Grundvoraussetzung 
für einen optimalen und effizienten Ablauf. Daher soll die Fuge 
zwischen Baufeld 2 und 3 überdeckt und eingehaust und für 
die Zufahrt zur Anlieferung genutzt werden. Kreuzungsverkehr 
zum Erdgeschoss des Baufeldes 3 ist nicht vorhanden, da dort 
keine Flächen der Opernnutzung untergebracht werden. Hier 
sind im Kern des Grundstücks die Parkplätze angeordnet, so-
dass auf ein Untergeschoß verzichtet werden kann, umringt 
von Künstlerateliers oder Gewerbeflächen z.B. für Musikladen 

oder einen Biomarkt, die einen ersten Grundstein für eine kre-
ative Maker City Nutzung schon währen der Interimszeit er-
möglichen. Angeschlossen an den Anlieferungsbereich sind im 
Erdgeschoss auf Baufeld 1 und 2 die Präsenzwerkstatt und die 
Kulissenmagazine mit direkter Verbindung zu Hinter-, Seiten- 
und Hauptbühne angeordnet, und Richtung Wagenhallenplatz 
das Restaurant, mit direktem Anschluss an die Anlieferung.

Die Obergeschosse sind alle nach gleichem Prinzip aufgebaut: 
entlang einer durchgehenden Magistrale, die alle drei Baufel-
der verbindet sind je Baukörper ein Lichthof angeordnet. Auf 
diese Weise ist die Orientierung trotz mehrerer Baukörper ein-
fach, die Wege direkt und kurz, und auch die Verkehrsflächen 
mit Tageslicht versorgt, was vor allem im Bereich der Proben-
räume für hohe Aufenthaltsqualität sorgt.

Nutzungsgruppen sind jeweils zusammen und dem Prinzip von 
bühnennah bis bühnenfern sowie öffentlich bis privat folgend 
angeordnet. So sind beispielsweise das Restaurant als öffentli-
che Nutzung im Erdgeschoss, die Administration eher bühnen-
fern und die Künstlergarderoben bühnennah aber auch in der 
Nähe der Proberäume untergebracht. Das oberste Geschoss 
auf Baufeld 2, wie die beiden oberen Geschosse des Baufeld 
3 und ein durch eine grüne Fuge abgesetzter Bereich auf Bau-
feld 3 sind mit Wohnen belegt, die durch diese Fuge effizient 
und separat erschlossen werden können.

Der Publikumsbereich liegt im temporären Bauteil am Wagen-
hallenplatz und entspricht in der räumlichen Abfolge der üb-
lichen Norm, verschleiert aber nicht sein Wesen als Interim. 
Als Eingangsgeste zum Wagenhallenplatz ist die verspiegelte 
Frontfassade nach vorne aufgeklappt und gibt damit auf thea-
tralische aber dennoch geheimnisvolle Weise zwei Eingänge 
frei. Über Windfänge mit den Tageskassen erreicht man das 
Foyer als Negativform der gebogenen Saalrückwand. Darunter 
eine lange Garderobentheke die zu den beiden für Veranstal-
tungen gut nutzbaren Seitenfoyers überleitet, sowie vorbei an 
den großzügig gewendelten Aufgängen zu den oberen Foyer-
ebenen, zu den Saalzugängen. Die Wege für das Publikum 
sind kurz und eindeutig, das Raumangebot ist effektiv, die At-
mosphäre ist dem Interim entsprechend eher werkstattmäßig 
als opulent- festlich, denn hier kann die offene Gerüststruktur 
räumlich erlebbar sein.
Sichtverbindungen nach außen werden über frei verteilte Ein-
zelfenster und Raucherbalkone in der aufgeklappten Fassade 
hergestellt. 

Der Saal versteht sich als abstrakte Anlehnung des Saals im 
Littmannbau, sowohl in Grundform als in seiner Farbigkeit. 
Diese Verwandtschaft zeigt sich nicht als genaue Kopie son-
dern eher als im Geiste mitschwingendes Konzept für Farbe, 
Form und Beleuchtung. Denn auch wenn die Nutzung während 
der Sanierung als Interim ausgelagert wird, so ist dennoch der 
Originalbau immer im Hintergrund und auch die Interimsspie-
lestätte auf diesen zugeschnitten. Halbrunde Galerien, diffus 
reflektierende Holzoberflächen und eine effiziente Sitzplatz-
anordnung, und dennoch der Oper angemessene Atmosphäre 
lassen das Erlebnis Oper auch während der Interimszeit auf-
glühen, bewusst entwickelt als Saal für Oper und unterschie-
den von der Stimmung eines Theatersaals.

NACHNUTZUNG 

Nach der Interimsnutzung werden lediglich die temporären 
Bauteile zurückgebaut, der Großteil der bestehenden robusten 
Struktur kann weitergenutzt werden, und das mit wenigen Ein-
griffen oder Ergänzungen.
Während sich Administrationsbereiche ohne Aufwand als Büro 
weiternutzen lassen, und die Wohnungen ununterbrochen be-
lebt sein können, bietet sich eine Nachnutzung der Ballettbe-
reiche als Tanzschule und der Orchester- und Chorbereiche 
als Musikschule geradezu an. Aber auch die dann nicht mehr 
benötigten Künstlergarderoben können aufgrund ihrer zusam-
menhängenden Lage und Ausstattung ohne großen Aufwand 
als Hostel umgenutzt werden, die Kulissenmagazine bieten 
sich als flexible Künstlerateliers oder Werkstätten an, und selbst 
das Untergeschoss könnte aufgrund der Höhenlage des Erd-
geschossbereichs und der Topografie ein Fitnessclub werden. 
Der Bühnenturm wird zum Lichthof und eröffnet neue Möglich-
keiten der Bespielung. Ein besonderer Moment entsteht bei der 
Weiternutzung des Bühnenbereichs. Dieser kann nach der In-
terimsnutzung zur Stadtbühne zum Wagenhallenplatz werden 
und so nicht nur an die Zeit der Opernaufführungen an diesem 
Ort erinnern, sondern auch Keimzelle für Events, Sommerfes-
tivals und Konzerte, Open Air Kino oder Kunstraum werden. 
Ebenso könnte die Struktur zur Kletterwand oder zur begrün-
ten Fassade werden, oder durch bauliche Ergänzungen auch 
kleinteiliger genutzt werden.

NACHHALTIGKEIT

Ein nachhaltiges Gebäude zeichnet sich einerseits durch den 
Ressourcen schonenden Bau und Betrieb und niedrigen Ener-
gieverbrauch, durch kompakte Bauweise und hohe Flächen-
effizienz, anderseits durch langfristige Nutzungsflexibilität und 
durchdachte, nach Lebensdauer getrennte Systeme aus. 
Vor allem bei einer Interimsnutzung spielt das Thema Umnut-
zung und Wiederverwendung eine entscheidende Rolle für die 
Energiebilanz des Gebäudes. Möglichst viel Weiternutzung der 
Struktur reduziert den Verbrauch grauer Energie und verspricht 
einen nachhaltigen Ressourceneinsatz. Recyclingfähigkeit, 
sortenreine Trennbarkeit und Modularität der temporären Bau-
teile sind Grundvoraussetzung für ein zeitgemäßes und nach-
haltiges Interim. 

PERMANENTE STRUKTUREN:

Der Einsatz von robusten, natürlichen Materialien sorgt für be-
hagliche Atmosphäre mit niedrigen Unterhaltskosten, nach-
wachsende Rohstoffe sowie sortenrein trennbare Materialien 
sorgen für geringen Ressourcenverbrauch. Außenliegender 
Sonnenschutz, wo möglich natürliche/ hybride Belüftung und 
gute Tageslichtausbeute, sowie viel thermische Speichermas-
se und eine abgestimmte Akustik in den Innenräumen verspre-
chen eine ausgewogene Passiv-Performance bei niedrigem 
Energieverbrauch. Der Einsatz von Technik ist gut zugänglich 
und von anderen Systemen wie dem Ausbau und dem Trag-
werk unabhängig erneuerbar. Trag- und Ausbauraster ermög-
lichen flexible Raumaufteilungen und bilden einen effizienten 
Rahmen. Auf diese Weise kann die Grundstruktur des Gebäu-
des auch in Zukunft flexibel und zusammen mit sich ändernden 
Nutzungskonzepten mitwachsen.
Photovoltaik, Fassaden- und Dachbegrünung, Niststeine und 
Holzkonstruktion tragen zu einem nachhaltig vorbildlichen Ge-
bäude bei.

TEMPORÄRE STRUKTUREN:

Modulare, ohne downcycling weiterverwendbare Gerüststruk-
turen, sortenrein trennbare Bauteilaufbauten und der Verzicht 
auf permanente, nicht trennbare Verbindungen sorgen für ge-
ringen Verbrauch grauer Energie und einen hohen Recycling-
wert des Interimbauteils für eine Nachnutzung an anderer Stel-
le oder als urbane Rohstoffmine für andere Gebäude.

BÜHNENTECHNIK 

Die WST wird mit einem großen Repertoire in das Interim zie-
hen. Um die bestehenden Inszenierungen weiter in der ange-
strebten hohen Qualität spielen zu können entsprechen die 
Bühnenabmessung und die bereitgestellte Technik weitestge-
hend den Vorgaben aus dem Littmann-Bau.
Um den sicherheitsrelevanten Vorgaben und den statischen 
Erfordernissen zu genügen, wird der Bühnenturm im unteren 
Bereich als Betonkonstruktion erstellt. Schnür- und Rollenbo-
den und Dach sind ein temporärer Bau, und werden nach der 
Interimsnutzung wieder demontiert.
Bei der bühnentechnischen Ausstattung wurden die Vorgaben 
der Auslobung eingehalten. Die Untermaschinerie beschränkt 
sich dabei auf Ausgleichspodien aus der Haupt- und Hinter-
bühne sowie einen Drehscheibenwagen und mobile Personen-
versenkungen. Der Orchestergraben erhält ein Podium, um die 
entsprechenden Höhen-Stellungen für die unterschiedlichen 
Produktionen ohne großen Aufwand herstellen zu können. Im 
temporären Bau des Saales sind neben den Beleuchterbrü-
cken auch die Regieplätze untergebracht.
Maßgeblich für einen reibungslosen Betrieb sind optimale 
Transportwege von der Anlieferung zu den bühnennahen La-
gerflächen und den Bühnen. Hierbei wurde auch darauf ge-
achtet, dass bei den Transporten großer Dekorationen und 
Prospekte möglichst wenig Richtungswechsel notwendig wer-
den und die Prospekte geradlinig von der Anlieferung befördert 
werden können.

TRAGWERK

Die tragende Struktur der neuen Gebäude ist grundsätzlich 
modular als Skelettbau konzipiert. Dabei wird unterschieden 
zwischen den Gebäuden, die dauerhaft erhalten bleiben und 
eine permanente Struktur erhalten, sowie den Bereichen, die 
temporär für die Zeit des Betriebs der Oper vorgesehen sind. 
Dies sind der Bühnenturm, die Ränge und der Saal sowie Ver-
bindungen zwischen den Gebäuden. Diese werden konse-
quent als Gerüstbau vorgeschlagen und sind damit vollständig 
abbaubar und wiederverwendbar 
Permanente Struktur: Die permanenten Gebäude sind als 
Stahlbeton-Skelettbau mit vorgefertigten Stützen und vorgefer-
tigten Balken im Raster von 8,10m konzipiert. Die Geschossde-
cken sind als Holz-Hybrid-Decken ausgebildet. Diese werden 
ebenfalls vorgefertigt und elementweise in den Stahlbetonske-
lettbau eingebracht. Die Fugen werden vor Ort schubfest ver-
schraubt und anschließend vergossen. So können alle Anfor-
derungen an die Bauphysik und den Brandschutz ohne weitere 
Maßnahmen erfüllt werden. 
Die Aussteifung dieser Raumstruktur erfolgt über schubsteife 
Wände der Kerne. Die Grundrisse können flexibel gestaltet und 
vor allem flexibel umgestaltet werden. Das gesamte Tragwerk 
kann bis auf die Grundelemente zerlegt und wiederverwertet 
werden. Für die Geschossdecken wird gerade so viel Beton 
verwendet um die bauphysikalischen Anforderungen zur erfül-
len. Die Tragfähigkeit wird durch Holz und Beton im Verbund 
hergestellt. Um eine robuste Tragstruktur mit geringen Quer-
schnitten zu ermöglichen, werden die Stützen und Träger in 
den Hauptachsen aus Beton ausgebildet. Sie sind als Bauteile 
wiederverwertbar. Die Verwendung von RC-Beton, also Beton 
mit Zuschlagstoffen aus Betongranulat ist möglich und sinn-
voll, sofern dieser lokal verfügbar ist. Als Gründung dient eine 
Flachgründung mit lokalen Verstärkungen unter den Stützen. 
Temporäre Struktur: Die temporäre Struktur des Bühnen-
turm, der Ränge, des Saals und der Verbindunsgbauten ist 
als Raumgerüst als Gerüstbau konzipiert. Es werden konse-
quent nur Bauteile aus dem Gerüstbau verwendet. So ist die 
Rückbaubarkeit und Wiederverwendbarkeit sichergestellt und 
es entsteht kein maßgeschneidertes Tragwerk, das aufwendig 
zerlegt werden muss. Der Brandschutz wird durch Sprinklerung 
und rückbaubare Verkleidungen sichergestellt. Diese können 
auch aus Holz ausgeführt werden. 
Im Bereich des Bühnenturms wird die Gerüststruktur auf der 
permanenten Struktur aufgesetzt und kann später zurückge-
baut werden.

BÜHNENFERN

BÜHNENNAH

LONGE DO PALCO

PERTO DO PALCO

USO COMO INTERIMSSTANDORT COM OS ADD-ONS 
TEMPORÁRIOS

ESTRUTURA PERMANENTE

USO COMO MAKER CITY

PLANTA DE IMPLETEMENTAÇÃO 1:500

https://www.stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php
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interimsstandort württembergische staatstheater stuttgart /  maker city stuttgart 0 7 0 3 2 3

Z w i s c h e n g e s c h o s s  1      + 3 . 3 0 m    1 : 5 0 0

40 m²

Lagerfläche 
04.06.04

(Programmhefte 
OH)

32 m²

Lager Haustechnik/
15.04.02

-handwerk Interim

7 m²

Umkleide 
15.06.02

D

6 m²

Wasch
15.06.03

raum D
Interim

8 m²

Umkleide 
15.06.04

H
7 m²

Wasch-
15.06.05

raum H 

28 m²

Lager Reinigung 
15.06.06

Interim

Z 3.30 m

UG -4.00 = 265m

12 m²
Lager
21.12.03

11 m²
Teeküche
18.10.14

10 m²
Putzraum
18.10.06

28 m²
WC Mit.
18.10.20

24 m²
WC Besuher H
18.10.31

27 m²
WC Besuher D
18.10.35

24 m²
WC Besuher H
18.10.30

27 m²
WC Besuher D
18.10.34

19 m²
Lager
21.12.01

25 m²
Lager
21.12.02

132 m²
Orchestergraben
18.03.07

73 m²
Lager allgemein
13.05.19

412 m²
Lager
13.06.04

233 m²
Dekorationsmagazin
13.02.05

144 m²
Lager
13.04.09

230 m²
Dekorationsmagazin
13.06.05

28 m²

Magazin für 
13.02.06

Stellagen

73 m²

Kostümmagazin 
11.16.34

Statisterie

167 m²
Lager Stellagen
13.02.08

134 m²
Lager
13.04.08

85 m²
Lager
13.05.21

57 m²
Lagerräume
13.03.04

60 m²
Umkleideräume D
13.07.01

152 m²
Umkleideräume H
13.07.02

45 m²
Waschraum H
13.07.04

21 m²
Waschraum D
13.07.03

19 m²

Lager Publikationen 
05.04.02

Interim

39 m²

Umkleide D 
05.04.03

Besucherservice
Interim

12 m²

Umkleide H
05.04.04

Besucherservice
Interim

18 m²
Orchesterwerkstatt
07.05.01

15 m²
Orchesterwarte
07.05.02

96 m²

Lager 
07.05.03

Orchestergraben

22 m²

Lager 
07.05.05

Kontrabässe

11 m²

Lager 
09.04.08

Merchandising

15 m²
Sanitätsraum OH
15.08.02

26 m²

Lager Bühnentechnik
13.02.14

 diverse

15 m²
Lager
13.03.05

12 m²

Lager 
13.04.13

Farbenmagazin

4 m²
13.04.14 4 m²

13.04.15

125 m²

Ballettrepertoirelager 
11.16.31

Damen Interim
123 m²

Ballettrepertoirelager 
11.16.32

Herren Interim
252 m²

Opern- und Chorrepertoirelager 
11.16.33

D+H Interim

25 m²
Tutulagerraum
11.16.35

35 m²
Druckzentrale Hydraulik
13.03.03

381 m²
1. Unterbühne
18.03.06

U n t e r g e s c h o s s   - 4 . 0 0 m    1 : 2 5 0

P h a n t o m a r t i g   i s t  d i e   O p e r   m i t   v e r s p i e g e l t e r   F a s s a d e   f a s t   s c h o n   w i e d e r   v e r s c h w u n d e n .  S i e   i s t   j a   n u r   z u   G a s t.

20m
22m

22m

23m

24m

23m 23m

17m

24m

20m
24m 23m

23m

17m

24m

18m

23m

24m

24m

24m

24m

23m

24m 22m

24m 23m

24m

24m

22m

24m
24m

23m

24m

24m

17m

24m

21m

24m

20m

21m

COMO UM FANTASMA, A ÓPERA COM A SUA FACHADA ESPELHADA QUASE DESAPARECEU DE NOVO. AFINAL, É APENAS UM CONVIDADO

PISO SUBTERRÂNEO -4.00M  1:250 PISO INTERMÉDIO 1  +3.30M  1:500

https://www.stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php
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interimsstandort württembergische staatstheater stuttgart /  maker city stuttgart 0 7 0 3 2 3
PV & Dachgrün

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

22.70m

+18.50m

+10.50m

+5.50m

von aussen nach innen

-1.00m

Akustik und Beleuchtung
Massivholzplatte 200 mm

Wärmedämmung
180 bis 250 mm

Bitumenabdichtung 2-lagig
Extensivsubstrat
Dachbegrünung

D A C H A U F B A U

Trittschalldämmung 40 mm
Bodenbelag Estrich mit Parkett 60 mm

B O D E N A U F A U F B A U

Massivholzplatte 150-200 mm
Akustik und Beleuchtung

Trittschalldämmung 40 mm

Bodenbelag Estrich gschliffen,
poliert und versiegelt  80 mm

B O D E N A U F A U F B A U
E G

Betonflächdecke aus
Recyclingbeton  300 mm

Aussenliegender Sonnenschutz als Textilrollo
transparent :

F A S S A D E

Blendschutz innen
Holzfenster mit Dreifach-Isolierverglasung

Betonfertigteil 500 - 800 mm

opak :

Stahlbetonträger 400 mm x 400 mm
Kalkputz
Wärmedämmung 150 mm

Atelier

Wohnungen

Ballettsaal

PV & Dachgrün

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

22.70m

+18.50m

+10.50m

+5.50m

von aussen nach innen

-1.00m

Akustik und Beleuchtung
Massivholzplatte 200 mm

Wärmedämmung
180 bis 250 mm

Bitumenabdichtung 2-lagig
Extensivsubstrat
Dachbegrünung

D A C H A U F B A U

Trittschalldämmung 40 mm
Bodenbelag Estrich mit Parkett 60 mm

B O D E N A U F A U F B A U

Massivholzplatte 150-200 mm
Akustik und Beleuchtung

Trittschalldämmung 40 mm

Bodenbelag Estrich gschliffen,
poliert und versiegelt  80 mm

B O D E N A U F A U F B A U
E G

Betonflächdecke aus
Recyclingbeton  300 mm

Aussenliegender Sonnenschutz als Textilrollo
transparent :

F A S S A D E

Blendschutz innen
Holzfenster mit Dreifach-Isolierverglasung

Betonfertigteil 500 - 800 mm

opak :

Stahlbetonträger 400 mm x 400 mm
Kalkputz
Wärmedämmung 150 mm

Atelier

Wohnungen

Ballettsaal

PV & Dachgrün

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

Natürliches
Licht

22.70m

+18.50m

+10.50m

+5.50m

von aussen nach innen

-1.00m

Akustik und Beleuchtung
Massivholzplatte 200 mm

Wärmedämmung
180 bis 250 mm

Bitumenabdichtung 2-lagig
Extensivsubstrat
Dachbegrünung

D A C H A U F B A U

Trittschalldämmung 40 mm
Bodenbelag Estrich mit Parkett 60 mm

B O D E N A U F A U F B A U

Massivholzplatte 150-200 mm
Akustik und Beleuchtung

Trittschalldämmung 40 mm

Bodenbelag Estrich gschliffen,
poliert und versiegelt  80 mm

B O D E N A U F A U F B A U
E G

Betonflächdecke aus
Recyclingbeton  300 mm

Aussenliegender Sonnenschutz als Textilrollo
transparent :

F A S S A D E

Blendschutz innen
Holzfenster mit Dreifach-Isolierverglasung

Betonfertigteil 500 - 800 mm

opak :

Stahlbetonträger 400 mm x 400 mm
Kalkputz
Wärmedämmung 150 mm

Atelier

Wohnungen

Ballettsaal

Q u e r s c h n i t t      1 : 2 5 0  

S t r u k t u r

D e t a i l  1 : 5 0
F a s s a d e   P e r m a n e n t

B E T O N F E R T I G T E I L E

M O D U L A R E R
F A S S A E N A U F B A U:

T E R R A S S E
B E G R Ü N T
V E R G L A S T
O P A K

M O D U L A R E R  D E K E N A U F B A U:

M A S S I V H O L Z D E C K E

B A L K E N L A G E

H Y B R I D D E C K E

B E T O N F E R T I G T E I L E

G E R Ü S T B A U

F A S S A D E N M O D U L E

Ü-Wagen

A N L I E F E R U N G

E I N G A N G E I N G A N G

LKW Dekorationsteile  3,50m x 16,50m

LKW Prospekte   3,50m x 22,00m

M
ullfahrzeug 3-achsig 2,55m

 x 10.45m
Kastenw

agen/ Transporter
 2,00m

 x 6,00m

3

14

37 m²

Garderoben
18.10.41

Publikum
37 m²

Garderoben
18.10.40

Publikum

8 m²

WC Besuher
18.10.39

eingesch Person
8 m²

WC Besuher
18.10.38

eingesch Person

15 m²
WC Besuher D
18.10.37

15 m²
WC Besuher D
18.10.36

15 m²
WC Besuher H
18.10.33

15 m²
WC Besuher H
18.10.32

23 m²

Lager 
13.04.16

Foyerveran-
staltungen

P K W - S T E L L P L Ä T Z E -  9 0

6 m²
Lager 
13.05.23

6 m²

Lager 
13.05.22

Zuschauerhaus
16 m²

Lager 
13.04.17

Zuschauerhaus
12 m²

Lager 
05.03.05

Theaterkasse 
Interim

134 m²
Orchestergraben
18.03.07

21 m²

Verkauf und Abo 
05.03.01

Interim
18 m²

Kartenbüro VIP 
05.03.02

Interim 34 m²
Abendkassen Oper
05.03.03

35 m²
Theatershop Interim
05.03.04

15 m²
Teamleitungsbüro OH
05.04.01

57 m²
WC Mit.
18.10.21

28 m²
Lager
21.12.04

42 m²
Atelier
21.11.04

42 m²
Atelier
21.11.03

85 m²
Atelier
21.11.02

35 m²
Atelier
21.11.01

44 m²
Atelier
21.11.06

44 m²
Atelier
21.11.07

28 m²
Atelier
21.11.09

48 m²
Atelier
21.11.10

59 m²
Atelier
21.11.11

107 m²
Atelier
21.11.12

59 m²
Atelier
21.11.13

59 m²
Atelier
21.11.14

59 m²
Atelier
21.11.15

47 m²
Atelier
21.11.16

45 m²
Atelier
21.11.08

81 m²
Atelier
21.11.05

A 
N

 L
 I 

E 
F 

E 
R

 U
 N

 G

F A H R R A D P L Ä T Z E  -  284

41 m²

Wertstoffhof/
18.08.02

Abfalllagerung 
Interim

93 m²

Wertstoffhof/
18.08.02

Abfalllagerung 
Interim

78 m²

Wertstoffhof/
18.08.02

Abfalllagerung 
Interim

10 m²

Entpacken 
17.01.07

Interim
4 m²

Lager 
17.01.12

Getränke

6 m²
Waschraum H
17.01.18

12 m²

Umkleide Herren 
17.01.17

Interim

6 m²
Waschraum D
17.01.16

12 m²

Umkleide Damen 
17.01.15

Interim

12 m²

Lager Wertstoff/
17.01.14

Abfall
6 m²

Lager 
17.01.13

Leergut

5 m²

Tiefkühl-
17.01.08

raum
 Küche

19 m²
Lager Trockenware
17.01.11

10 m²

Kühlraum 
17.01.10

Getränke

16 m²

Kühlraum 
17.01.09

Küche

12 m²

Spüle/
17.01.06

Geschirrlager

40 m²
Küche Interim
17.01.05

307 m²
Gastraum Kantine Interim
17.01.01

470 m²
Kulissenlager Opernhaus
13.02.04

450 m²
Kulissenlager Opernhaus
13.02.04

580 m²
Foyer Interim
18.01.01

17 m²
Teeküche
18.10.15

11 m²
Putzraum
18.10.07

20 m²

Warenannahme 
03.05.01

Interim

100 m²
Zwischenlager
11.15.01

125 m²
Anlieferung Interim
18.04.01

63 m²
Lager bühnennah
13.04.10

43 m²

Lager Präsenzwerkstatt
16.04.02

Interim

504 m²
Präsenzwerkstatt Interim
16.04.01

25 m²

Einrichteraum/Lager in 
11.11.03

Bühnennähe Oper

51 m²

Tagesbedarfsfläche 
13.02.09

Hinterbühne

114 m²
Prospektmagazine
13.02.03

30 m²

Tagesbedarfsfläche 
13.02.10

Seitenbühne links vorne
30 m²

Tagesbedarfsfläche 
13.02.11

Seitenbühne rechts vorne

29 m²

Tagesbedarfsfläche 
13.02.12

Seitenbühne links hinten 34 m²

Tagesbedarfsfläche 
13.02.13

Seitenbühne rechts hinten

151 m²
Seitenbühne Links
18.03.02

151 m²
Seitenbühne Rechts
18.03.03

619 m²
Hauptbühne
18.03.01

261 m²
Hinterbühne
18.03.04

38 m²
Lager Ballettbäume
13.04.11

54 m²
Lager bühnennah
13.05.20

49 m²

Küchenvor- 
13.06.02

bereitungsraum

27 m²
Möbellager
13.06.06

10 m²

Kompressor-
18.07.01

raum (Druckluft)
 Interim

25 m²

Gefahrstofflager 
18.08.01

Interim

FOYER

15 m²
Büro Interim
04.06.01

23 m²
Poststelle 
04.06.02

21 m²
Pausenraum
15.06.01

Kastenw
agen/ Transporter

 2,00m
 x 6,00m

M
ullfahrzeug 3-achsig 2,55m

 x 10.45m

LKW Prospekte   3,50m x 22,00m

LKW Dekorationsteile  3,50m x 16,50m

17 m²

Pforte Interim/ 
15.05.01

Telefon-
zentrale

20 m²

Eingangs-
15.05.02

bereich 
Pforte

37 m²

Lager ein- und 
04.06.03

ausgehende 
Pakete Interim32 m²

Reparaturwerkstatt 
15.04.01

Interim

EG 0.000=269 / -1.00m=268m

- 1 . 0 0

- / + 0 . 0 0

- 1 . 0 0

29 m

+35.00m

+5,50m

-1.00m

+22.50m

+18.50m

+14.50m

+10,50m

±0.00 (+269.0 müNN)

Kasse

Geschäft

Arbeitsgalerie 1

Arbeitsgalerie 2

Arbeitsgalerie 3

+22.20m

+14.30m

+11.90m

Bar

Technik

Technik

Zuschauerraum

Technik

Lager

Orchestergraben

WC Mitarbeiter*innen Lager

Repertoirewerkstatt InterimWC Mitarbeiter*innenWerkstatt Interim

Einrichteraum Statistererie Garderobe Waschraum 

Kulissenlager Operhaus

Schnürboden

Hinterbühne

Hauptbühne

-4.00m

Seitenbühne

Lager

13.05.14
13.05.15

13.05.13
13.04.05

E r d g e s c h o s s   - 1 . 0 0 m - + 0 . 0 0 m    1 : 2 5 0

20m
22m

22m

23m

24m

23m 23m

17m

24m

20m
24m 23m

23m

17m

24m

18m

23m

24m

24m

24m

24m

23m

24m 22m

24m 23m

24m

24m

22m

24m
24m

23m

24m

24m

17m

24m

21m

24m

20m

21m

PISO TÊRREO  -1.00M  +0.00M  1:250

CORTE LONGITUDINAL 1:200 DETALHE 1:50

FACHADA PERMANENTE

ESTRUTURA

https://www.stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php

COBERTURA

Cobertura verde 
Substrato extenso 
Impermeabilização 
com 2 camadas 
de betume 
isolamento térmico 
180 a 250 mm  
Ripas de madeira 
maciça 200 mm  
Acústica e 
iluminação

FACHADA 
 
de fora para dentro 
 
transparente: 
Proteção solar externa como texto 
Janelas de madeira com vidros 
triplos isolantes 
Proteção anti-brilho no interior 
 
opaco: 
Elemento de betão pré-fabricado 
500-800mm 
Isolamento térmico 150mm 
Reboco de cal 
Viga de betão armado 400x400m

Sala de Ballet

Apartamentos

Luz natural

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTOS 
 
Betonilha de revestimento do 
pavimento com parquet de 60 mm 
Isolamento acústico de impacto 40mm

Acústica e iluminação

Luz natural

CONSTRUÇÃO DE 
PAVIMENTOS 
PISO TÉRREO 
 
Revestimento do pavimento 
Betonilha lixada, polida e 
selada 80 mm 
Isolamento acústico de 
impacto 40 mm 
Teto de superfície de 
betão feito de betão 
reciclado 300mm

ANDAIME

MÓDULO DE FACHADA

PEÇAS EM BETÃO PRÉ-FABRICADO

CONCEPÇÃO COBERTURA  
MODULAR 
-TETO EM MADEIRA MACIÇA 
-CAMADA DE VIGAS 
-TECTO HÍBRIDO 
-ELEMENTOS EM BETÃO PRÉ-
FABRICADO

CONSTRUÇÃO 
MODULAR DE 
FACHADAS: 
-TERRACE 
-VERDE 
-VIDRO 
-OPACIDADE
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D e t a i l  1 : 5 0 D e t a i l  1 : 5 0

F a s s a d e   P e r m a n e n t F a s s a d e   T e m p o r ä r

Z w i s c h e n g e s c h o s s   2     + 8 . 0 0 m    1 : 5 0 0

Trittschalldämmung 40 mm

Bodenbelag Estrich gschliffen,
poliert und versiegelt  80 mm

B O D E N A U F A U F B A U
E G

Betonflächdecke aus
Recyclingbeton  300 mm

von aussen nach innen
F A S S A D E

Gerüstbau   700 mm

Sandwichpaneel,
außen Alu,

verschraubt,
sortenrein trennbar 80-100m

Akustik und Beleuchtung
Massivholzplatte 200 mm

Wärmedämmung
180 bis 250 mm

Bitumenabdichtung 2-lagig
Extensivsubstrat
Dachbegrünung

D A C H A U F B A U

Trittschalldämmung 40 mm

Bodenbelag Estrich
mit Parkett 60 mm

B O D E N A U F A U F B A U

Massivholzplatte 200 mm
Akustik und Beleuchtung

+11.20m

+7.50m

-1.00m

+14.90m

+18.60m

+22.70m

Trittschalldämmung 40 mm

Bodenbelag Estrich gschliffen,
poliert und versiegelt  80 mm

B O D E N A U F A U F B A U
E G

Betonflächdecke aus
Recyclingbeton  300 mm

von aussen nach innen
F A S S A D E

Gerüstbau   700 mm

Sandwichpaneel,
außen Alu,

verschraubt,
sortenrein trennbar 80-100m

Akustik und Beleuchtung
Massivholzplatte 200 mm

Wärmedämmung
180 bis 250 mm

Bitumenabdichtung 2-lagig
Extensivsubstrat
Dachbegrünung

D A C H A U F B A U

Trittschalldämmung 40 mm

Bodenbelag Estrich
mit Parkett 60 mm

B O D E N A U F A U F B A U

Massivholzplatte 200 mm
Akustik und Beleuchtung

+11.20m

+7.50m

-1.00m

+14.90m

+18.60m

+22.70m

A u f   d e n   B r e t t e r n ,   d i e   d i e   W e l t   b e d e u t e n  … D a s   a l l e i n   v e r a l t e t   n i e !

42 m²
2 Zimmer
21.02.01

42 m²
3 Zimmer
21.03.03

55 m²
3 Zimmer
21.03.04

55 m²
3 Zimmer
21.03.05

77 m²
5 Zimmer
21.05.01

77 m²
5 Zimmer
21.05.02

65 m²
3 Zimmer
21.03.06

65 m²
3 Zimmer
21.03.01

35 m²
3 Zimmer
21.03.03

35 m²
3 Zimmer
21.03.02

28 m²
1 Zimmer
21.00.06

28 m²
1 Zimmer
21.00.05

21 m²
1 Zimmer
21.00.04

21 m²
1 Zimmer
21.00.03

21 m²
1 Zimmer
21.00.02

21 m²
1 Zimmer
21.00.01

BalkonBalkon

FOYER

1 OG   +5.50m=274.50

24 m²
Garderobe
21.13.01

5 m²

Wasch-
21.14.02

raum
63 m²
Garderobe
21.13.035 m²

Wasch-
21.14.01

raum

24 m²
Garderobe
21.13.02

117 m²
Lager
21.12.08

28 m²
Lager
21.12.07

107 m²

Gemeinschaftsraum
21.10.01

Interim

60 m²

Gemeinschaftsraum
21.10.03

Interim

40 m²

Gemeinschaftsraum
21.10.02

Interim

80 m²
Foyergastronomie Interim
17.02.01

28 m²
WC Mit.
18.10.22

31 m²
WC Mit.
18.10.23

29 m²
Schlagwerke 2
07.02.12

40 m²
Schlagwerke 1
07.02.11

41 m²
Hörner
07.02.09

33 m²
Trompeten
07.02.06

41 m²

Flöten, Oboen, 
07.02.04

Klarinetten
41 m²

Violoncelli,
07.02.03

Kontrabässe83 m²
I. und II. Geigen
07.02.01

35 m²
Orchestervorstand
07.01.07

14 m²
Orchesterbüro
07.01.06

13 m²
Orchesterbüro
07.01.05

13 m²

Orchestergeschäftsführung
07.01.04

(GMD)

20 m²
Vorzimmer GMD
07.01.03

5 m²

Wasch-
09.02.11

raum 

20 m²
Ballett-/Gastdirigent
09.02.10

5 m²

Wasch-
07.06.04

raum 

20 m²
Gastdirigent
07.06.03

5 m²

Wasch-
07.06.02

raum 
19 m²

Gast-
07.06.01

dirigent

14 m²
Harfen
07.02.10

14 m²
Tuben
07.02.08

30 m²
Posaunen
07.02.07

14 m²
Fagotte
07.02.05

34 m²
Bratschen
07.02.027 m²

Waschraum 
07.01.02

Generalmusikdirektor (GMD)

18 m²

Generalmu-
07.01.01

sikdirektor
(GMD)

13 m²

Leitung 
10.04.16

Statisterie Oper

16 m²

Inspizienz 
10.04.15

Oper16 m²
Soufflage
10.04.14

60 m²

Einsing-
10.04.11

zimmer in
Bühnennähe

60 m²

Einsing-
10.04.10

zimmer in 
Bühnennähe

12 m²

Ballettmeisterin 
09.02.03

für Statisterie

13 m²

Leitung Statisterie 
08.03.01

Schauspiel

7 m²
Putzraum
18.10.09

89 m²
Gruppenprobenraum
07.03.02

64 m²
Gruppenprobenraum
07.03.03

13 m²
Einzelprobenraum
07.03.04

13 m²
Einzelprobenraum
07.03.05

13 m²
Einzelprobenraum
07.03.06

13 m²
Einzelprobenraum
07.03.07

13 m²
Einzelprobenraum
07.03.08

20 m²
Musikbibliothek
07.04.01

21 m²

Musikbibliothek 
07.04.02

Büroraum

21 m²
Konzertmeister
07.06.05

19 m²

Einzelumkleidekabinen 
07.06.06

Interim13 m²
Operndirektion
10.02.01

13 m²
Operndirektion
10.02.02

13 m²
Operndirektion
10.02.03

9 m²

Produktions-
09.02.01

leitung

11 m²

Produktions-
09.02.02

assistenz

76 m²
Technikfläche 
18.20.02

20 m²
Lichtregie
13.04.05

11 m²
Tonregie (FOH)
13.05.09

11 m²
Videozuspielregie
13.05.10

10 m²

Maschinenraum Ton- 
13.05.11

und Videoregie 

8 m²

Übertitelung 
13.05.13

Regie

6 m²

Übertitelung 
13.05.14

Projektionskabine 3 m²

Projektionsraum 
13.05.15

(Krone)

16 m²

Korrepe-
09.02.12

titoren 
Damen

16 m²

Korrepe-
09.02.13

titoren
Herren

21 m²
Teeküche
18.10.16

13 m²
Putzraum
18.10.08

15 m²
Kopierraum
18.10.01

11 m²

Sozialreferat 
01.03.01

Interim

10 m²

Ruheraum 
01.03.02

D Interim

12 m²

Technische 
03.02.01

Rechnungsbearbeitung 

16 m²

Sachbe-
04.02.01

arbeitung 

16 m²

Honorar-
04.04.01

büro 
Interim

16 m²

Entgelt-
04.05.01

abrechnung 
Statisten

20 m²

Raum für 
04.05.02

Vorstellungs-
gespräche

48 m²
IT Interim
05.07.01

18 m²

Serverraum
05.07.02

Interim IT

16 m²

Leitung 
09.04.01

Presse, 
Dramaturgie

45 m²

Pressearbeit /Social 
09.04.02

Media, Publikationen,
Assistent

25 m²

Kommunikation 
09.04.03

Ballett

25 m²

Video, 
09.04.05

Administrator, 
Fotograf

25 m²
Büro Interim
09.04.04

34 m²

Künstlerisches 
09.04.06

Ballettarchiv

26 m²
Intendant
10.01.01

19 m²

Referenten(innen) 
10.01.02

Intendanz und GMD

13 m²
Chefdramaturg(in)
10.03.01

20 m²

Referent(in) 
10.03.02

Dramaturgie

13 m²
Dramaturgie
10.03.03

20 m²
Dramaturgie
10.03.04

13 m²

Direktor(in) 
10.05.01

Kommunikation

19 m²

Presse/
10.05.02

Öffentlichkeit

16 m²

Online 
10.05.03

Kommuni-
kation18 m²

Publika-
10.05.04

tionen

12 m²

Technisches 
15.01.01

Büro Interim

18 m²

Bühnen-
15.02.01

betriebs-
technik 

25 m²

Gebäude-
15.03.01

management 
Interim

10 m²

Betriebs-
15.08.01

sanitäter

17 m²

Werkstatt-
16.01.01

leitung 
Interim 24 m²

Produktions-
16.02.01

planung

21 m²

Kopier- und 
16.02.02

Plottraum 
Interim

12 m²
16.03.01

31 m²

Lager Bühnenbild 
16.03.02

Interim

21 m²

Ballett-
09.01.01

intendant

5 m²

Dusche/
09.01.02

WC 

16 m²

Referentin 
09.01.03

des Ballett-
intendanten

17 m²

Geschäfts-
09.01.04

führung
Ballett

25 m²
Ballett JUNG
09.01.05

7 m²
Kopierraum
18.10.02

12 m²
Teeküche
18.10.17

12 m²
1 Zimmer
21.00.06

12 m²
1 Zimmer
21.00.05

18 m²
1 Zimmer
21.00.03

18 m²
1 Zimmer
21.00.02

18 m²
1 Zimmer
21.00.04

18 m²
1 Zimmer
21.00.01

38 m²
2 Zimmer
21.02.01

44 m²
3 Zimmer
21.03.04

44 m²
3 Zimmer
21.03.05

60 m²
3 Zimmer
21.03.03

31 m²
3 Zimmer
21.03.01

31 m²
3 Zimmer
21.03.06

55 m²
5 Zimmer
21.05.02

55 m²
5 Zimmer
21.05.01

56 m²
3 Zimmer
21.03.02

55 m²
3 Zimmer
21.03.03

323 m²
Foyer Interim
18.01.01

FOH Pult

1    O b e r g e s c h o s s  + 5 . 5 0 m    1 : 2 5 0  

20m
22m

22m

23m

24m

23m 23m

17m

24m

20m
24m 23m

23m

17m

24m

18m

23m

24m

24m

24m

24m

23m

24m 22m

24m 23m

24m

24m

22m

24m
24m

23m

24m

24m

17m

24m

21m

24m

20m

21m

1 PISO SUPERIOR +5.50M  1:250

PISO INTERMÉDIO 2  +8.00M  1:500

NOS QUADROS QUE SIGNIFICAM O MUNDO... SÓ ISSO NUNCA É DEMAIS!DETALHE 1:50

FACHADA TEMPORÁRIA

https://www.stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php

CONSTRUÇÃO DE 
PAVIMENTOS 

PISO TÉRREO 
 

Revestimento do pavimento 
Betonilha lixada, polida e 

selada 80 mm 
Isolamento acústico de 

impacto 40 mm 
Teto de superfície de 

betão feito de betão 
reciclado 300mm

FACHADA  
 

de fora para dentro 
 

Painel sanduíche, exterior 
em alumínio, aparafusado, 

separável por tipo 
80-100m 

Andaime 700mm

CONSTRUÇÃO DE 
PAVIMENTOS 

 
Betonilha de revestimento 
do pavimento com parquet 

de 60 mm 
Isolamento acústico de 

impacto 40mm

Acústica e iluminação

COBERTURA

Cobertura verde 
Substrato extenso 

Impermeabilização 
com 2 camadas 

de betume 
isolamento térmico 

180 a 250 mm  
Ripas de madeira 

maciça 200 mm  
Acústica e 

iluminação
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A n s i c h t   v o n   S ü d w e s t e n  1 : 2 5 0

E r s c h l i e s s u n g s p r i n z i p   I n t e r i m E r s c h l i e s s u n g s p r i n z i p   M a k e r   C i t y

+35.00m

-1.00m

+5.50m

+22.50m

+18.50m

+14.50m

+10.50m

±0.00 (+269.0 müNN)

E I N
 G A  N G   A

 T E L I E
 R

E I N
 G A N G   R

 E S T A U R A N T

E I  N
 G A N G   S

 U P E R M A R  K T

E I N G A N G   H O U S I N G

E I N G A  N G   M U S I C   S C H O O L

E I  N G A N G

ATE LIER

E I N G A N G   H O S T E L / O F F I C E / G Y M

E I N G A N G   H O U S I N G

E I N
 G A N G   A

 T E L I E
 RE I N G A N G

S T A F F

E  I N
 G A N G   S

 T A F F

E I N G A N G  O P E R

E I N
 G A  N G   A

 T E L I E
 R

E I N G A N G   H O U S I N G

E I N G A N G   H O U S I N G

E I N
 G A N G

A T E L I E
 R

E I N
 G A N G   R

 E S T A U R A N T

2OG  +10.50 m = 279.50

19 m²

Garderobe OH
11.16.08

 Solo Herren

23 m²

Garderobe OH
11.16.06

 Solo Herren

16 m²
Garderobe OH Solo D
11.16.01

42 m²
1,5 Zimmer
21.01.04

42 m²
1,5 Zimmer
21.01.03

64 m²
2 Zimmer
21.02.03

64 m²
2 Zimmer
21.02.04

43 m²
1,5 Zimmer
21.01.02

55 m²
2 Zimmer
21.02.02

77 m²
3 Zimmer
21.03.07

65 m²
2 Zimmer
21.02.05

99 m²
4 Zimmer
21.04.02

43 m²
1,5 Zimmer
21.01.01

99 m²
4 Zimmer
21.04.01

27 m²
WC Mit.
18.10.24

31 m²
WC Mit.
18.10.25

40 m²
WC Mit.
18.10.26

20 m²

Produktions-
13.05.07

studio Video

13 m²
Studienleitung
10.04.05

12 m²
Studienleitung
10.04.06

27 m²
Studierzimmer
10.04.12

27 m²
Studierzimmer
10.04.13

190 m²
Chorsaal 1
10.08.01

57 m²
Gruppeneinsingzimmer
10.04.08

56 m²
Gruppeneinsingzimmer
10.04.09

14 m²

Lager 
10.08.04

Chor 

21 m²
Tonstudio
13.05.03

13 m²
Tonaufnahmeregie
13.05.04

20 m²

Digitalisierung/
13.05.05

Archivierung 

20 m²

Produktions-
13.05.06

studio Ton

14 m²

Videoauf-
13.05.08

nahmeregie

26 m²

Korrepe-
10.04.07

titoren

13 m²
Chordirektion
10.07.01

32 m²
Chorbüro
10.07.02

10 m²

Waschraum 
11.16.10

H Solo

10 m²

Waschraum 
11.16.10

H Solo

7 m²

Waschraum 
11.16.05

D Solo

8 m²
Putzraum
18.10.11

8 m²
Kopierraum
18.10.04

10 m²

Waschraum 
11.16.10

H Solo

10 m²

Waschraum 
11.16.10

H Solo

7 m²

Waschraum 
11.16.05

D Solo

7 m²

Waschraum 
11.16.05

D Solo

16 m²
Garderobe OH Solo D
11.16.03

13 m²

Waschraum 
11.16.05

D Solo

117 m²
Garderobe OH Chor Damen
11.16.11

156 m²
Lager Probebühne
07.05.04

16 m²
Garderobe OH Solo D
11.16.02

33 m²
Garderobe OH Solo D
11.16.04

19 m²

Garderobe OH
11.16.07

 Solo Herren

19 m²

Garderobe OH
11.16.09

 Solo Herren

30 m²

Waschraum 
11.16.12

D Chor 30 m²

Waschraum 
11.16.14

H Chor

42 m²

Garderobe OH 
11.16.15

Statisterie Damen

30 m²

Waschraum D 
11.16.16

Statisterie

49 m²

Garderobe OH 
11.16.17

Statisterie Herren

26 m²

Waschraum H 
11.16.18

Statisterie

32 m²
Einrichteraum D solo
11.16.23

36 m²
Einrichteraum H solo
11.16.24

38 m²

Einrichteraum 
11.16.25

Damenchor

34 m²

Einrichteraum 
11.16.26

Herrenchor

39 m²

Einrichteraum 
11.16.27

Damenstatisterie

40 m²
Einrichteraum Herrenstatisterie
11.16.28

117 m²
Garderobe OH Chor Herren
11.16.13

32 m²

Personalraum 
11.16.36

Garderobe Damen

27 m²

Personalraum 
11.16.37

Garderobe Herren

58 m²

Schminkräume Damenchor/
12.03.03

Damenballett

19 m²

Schminkraum Damensolo
12.03.01

Oper/Ballett

19 m²

Schminkraum Herrensolo 
12.03.02

Oper/Ballett

36 m²

Schminkraum 
12.03.04

Herrenchor/
Herrenballett

30 m²

Trainingsgarde-
09.03.13

roben H Solo, 
Gruppe & Gäste 38 m²

Trainingsgarde-
09.03.12

roben H Solo & Gäste

22 m²

Waschraum 
09.03.16

Tänzer

33 m²

Trainingsgarderoben H 
09.03.14

Solo, Gruppe & Gäste

26 m²

Waschraum 
09.03.17

Tänzer

32 m²

Trainingsgarderoben H 
09.03.15

Solo, Gruppe & Gäste

19 m²

Musik-
09.02.14

zimmer 

202 m²
Ballettsaal 1
09.03.01

153 m²
Ballettsaal 2
09.03.02

153 m²
Ballettsaal 3
09.03.03

25 m²

Ballett-
09.02.04

meisterin 

10 m²

Waschraum Ballettmeisterinnen, 
09.02.05

Choreologinnen, Noverre

26 m²

Ballett-
09.02.06

meister

10 m²
Waschraum 
09.02.07

27 m²

Choreologin & 
09.02.08

Gast & Archiv 

10 m²

Wasch-
09.02.09

raum Cho-
reologie

27 m²

Physiotherapie 
09.03.04

Fitnessraum 34 m²
Physiotherapie 
09.03.05

27 m²

Trainingsgarderoben
09.03.06

D 1. Solo & Gäste

28 m²

Trainingsgarderoben D 
09.03.07

Solo, Gruppe & Gäste

35 m²

Trainingsgarde-
09.03.08

roben D Solo,
Gruppe & Gäste

32 m²

Trainingsgarde-
09.03.09

roben D Solo,
Gruppe & Gäste

24 m²

Waschraum 
09.03.10

Tänzerinnen

22 m²

Waschraum 
09.03.11

Tänzerinnen

19 m²
Gäste Garderobe 
09.03.18

9 m²
Waschraum Gäste
09.03.19

14 m²

Lager 
09.04.07

Ballettschuhe7 m²
Getränkeautomatenraum
09.04.09

463 m²
Großer Orchesterprobenraum
07.03.01

619 m²
Schnürboden
18.03.05

7 m²
Putzraum
18.10.10

7 m²
Kopierraum
18.10.03

24 m²

Gemeinschaftsraum
21.10.04

Interim

28 m²
Lager
21.12.09

591 m²
Foyer Interim
18.01.01

2    O b e r g e s c h o s s   + 1 0 . 5 0 m    1 : 2 5 0

20m
22m

22m

23m

24m

23m 23m

17m

24m

20m
24m 23m

23m

17m

24m

18m

23m

24m

24m

24m

24m

23m

24m 22m

24m 23m

24m

24m

22m

24m
24m

23m

24m

24m

17m

24m

21m

24m

20m

21m

PRINCÍPIO DE FLUXOS INTERIM  PRINCÍPIO DE FLUXOS MAKER CITY

FACHADA SUDESTE  1:250

2 PISO SUPERIOR  +10.50M  1:250

https://www.stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php
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N u t z u n g s v e r t e i l u n g   M a k e r    C i t yN u t z u n g s v e r t e i l u n g   I n t e r i m

L ä n g s s c h n i t t      1 : 2 5 0

Lager

Lager LagerBüro

Arbeitshalerie 1

Arbeitshalerie 2

Arbeitshalerie 3

Schnürboden +25.20m

+22.20m

+14.30m

+11.90m

Technik

Lager

Lager

Lager

Atelier AtelierParken

Lager

Wohnungen

Wohnungen

BüroBüro

Büro

Büro

GarderobeGarderobe

Musikraum

WohnungenWohnungenWohnungen

Garderoben

Ballettsaal

+35.00m

Hinterbühne

Seitenbühne RechtsSeitenbühne Links

-4.00m

Hauptbühne

Unterbühne

+31.80m

-1.00m

+5.50m

+22.50m

+18.50m

+14.50m

+10.50m

±0.00

3OG 14.50 m =283.50

7 m²

Maschinenraum 
11.10.02

Schuhmacherei Interim

67 m²

Gemeinschaftsraum
21.09.01

Wohnungen

43 m²
1,5 Zimmer
21.01.07

42 m²
1,5 Zimmer
21.01.06

42 m²
1,5 Zimmer
21.01.05

64 m²
2 Zimmer
21.02.07

64 m²
2 Zimmer
21.02.08

77 m²
3 Zimmer
21.03.08

65 m²
2 Zimmer
21.02.06

99 m²
4 Zimmer
21.04.04

99 m²
4 Zimmer
21.04.05

99 m²
4 Zimmer
21.04.03

191 m²
Gästezimmer
21.08.01

84 m²
Gästezimmer
21.08.02

95 m²
Gästezimmer
21.08.03

31 m²
WC Mit.
18.10.27

35 m²
WC Mit.
18.10.28

11 m²

Direktor
10.01.03

Strate-
gische 

13 m²
Chefdisponent(in)
10.02.04

13 m²
Betriebsdirektor(in)
10.04.01

20 m²

Künstlerisches 
10.04.02

Betriebsbüro

20 m²
Regieassistenten
10.04.03

14 m²
Videoraum
10.04.04

14 m²

Chor-
10.08.02

vorstand

27 m²

Konversationszimmer 
10.08.03

Chor

27 m²
Büro Maske
12.01.01

115 m²
Arbeitsraum Oper/Ballett
12.02.01

55 m²
Gipswerkstatt
12.02.02

13 m²
Gipslager
12.02.03

46 m²

Sitzungszimmer 
18.05.01

Oper

11 m²
Putzraum
18.10.13

15 m²
Teeküche
18.10.18

20 m²

Personalraum H
11.01.05

Interim 
(Kostümwerkstätten)

26 m²

Personalraum D
11.01.04

Interim 
(Kostümwerkstätten)

32 m²

Arbeitsraum Garde-
11.16.29

robe Ballett Damen
(Gruppe+Solo)

9 m²
Umkleide H
12.04.02

77 m²
Perückenlager
12.02.05

77 m²
Materiallager
12.02.04

19 m²
Umkleide D
12.04.01

136 m²

Repertoirewerkstatt 
11.07.01

Interim
32 m²

Bügelzimmer 
11.07.02

Repertoire Interim

52 m²

Fertigungslager 
11.07.03

(neue/geänd.Kostüme)

85 m²

Kostüm-
11.12.01

bearbeitung

13 m²

Umkleide D 
11.12.02

Kostümfärberei

9 m²

Umkleide
11.12.03

H Kostüm-
färberei

9 m²

Wasch-
11.12.04

raum D
7 m²

Wasch-
11.12.05

raum H
30 m²

Repertoirestoff-
11.14.01

magazin 
Interim 21 m²

Konfektions-
11.14.02

lager

19 m²

Produktionsleitung 
11.02.01

Oper Interim

19 m²

Produktionsleitung 
11.02.02

Oper Interim

20 m²

Produktionsleitung 
11.02.04

Ballett
Interim

20 m²

Kostümassistenten 
11.02.05

Interim

59 m²

Ausweichbüro 
11.02.07

Interim

38 m²

Arbeitsraum Garde-
11.16.30

robe Ballett Herren 
(Gruppe+Solo)

20 m²

Produktionsleitung 
11.02.03

Ballett 
Interim

27 m²

Ausweichbüro 
11.02.06

Interim

49 m²
Schuhmacherei Interim
11.10.01

69 m²
Werkstatt Interim
11.11.01

8 m²

3D-Druck-
11.11.02

raum

32 m²

Lager für Waffen und 
11.11.04

Pyrotechnik Interim

26 m²
Wäscherei Interim
11.13.01

39 m²

Bügelzimmer 
11.13.02

Interim

5 m²
Lager-
11.13.03

33 m²

Lagerraum
11.13.04

 für Kostüme 
und Stoffe

12 m²

Personalraum 
11.13.05

Wäscherei Interim

9 m²
11.11.05

23 m²

Garderoben-
11.01.03

meister*innen

20 m²

Logistik 
11.01.02

Interim

20 m²

Administration 
11.01.01

Kostüm Interim

305 m²
Technikfläche 
18.20.02

7 m²
Putzraum
18.10.12

7 m²
Kopierraum
18.10.05

347 m²
Foyer Interim
18.01.01

3    O b e r g e s c h o s s  + 1 4 . 5 0 m    1 : 2 5 0

20m
22m

22m

23m

24m

23m 23m

17m

24m

20m
24m 23m

23m

17m

24m

18m

23m

24m

24m

24m

24m

23m

24m 22m

24m 23m

24m

24m

22m

24m
24m

23m

24m

24m

17m

24m

21m

24m

20m

21m

CORTE TRANSVERSAL  1:250

3 PISO SUPERIOR  +14.50M  1:250

ORGANIZAÇÃO DE USOS INTERIM  ORGANIZAÇÃO DE USOS MAKER CITY

https://www.stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php
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interimsstandort württembergische staatstheater stuttgart /  maker city stuttgart 0 7 0 3 2 3

A n s i c h t   v o n   S ü d o s t e n      1 : 2 5 0  

E n e r g i e -  u n d   N a c h h a l t i g k e i t s k o n z e p t  

K o n z e r t F l e x i b l e   N u t z u n g K i n o

K u n s t a u s s t e l l u n gK l e t t e r w a n d B ü r o

+5,50m

+35.00m

-1.00m

+22.50m

+18.50m

+14.50m

+10,50m

±0.00 (+269.0 müNN)

D A C H B E G R Ü N U N G R E C Y C E L B A R  T E M P O R Ä R E  S T R U K T U R

NATÜRLICHE BELÜFTUNG

BARRIEREFREIHEIT

RETENSION

FASSADENBEGRÜNNUNG

TAGESLICHT

P H O T O V O L T A I K

4 OG +18.50m =287.50

24 m²
Teeküche
18.10.19

88 m²

Gemeinschaftsraum
21.10.05

Interim

54 m²

Gemeinschaftsraum
21.09.05

Wohnungen51 m²

Gemeinschaftsraum
21.09.04

Wohnungen

57 m²

Gemeinschaftsraum
21.09.03

Wohnungen

105 m²

Gemeinschaftsraum
21.09.02

Wohnungen

18 m²

Joker-
21.07.11

zimmer

30 m²

Joker-
21.07.01

zimmer

18 m²

Joker-
21.07.12

zimmer
18 m²

Joker-
21.07.13

zimmer
18 m²

Joker-
21.07.14

zimmer
18 m²

Joker-
21.07.15

zimmer

20 m²

Joker-
21.07.02

zimmer
20 m²

Joker-
21.07.03

zimmer
20 m²

Joker-
21.07.04

zimmer
20 m²

Joker-
21.07.05

zimmer
20 m²

Joker-
21.07.06

zimmer
20 m²

Joker-
21.07.07

zimmer
20 m²

Joker-
21.07.08

zimmer
20 m²

Joker-
21.07.09

zimmer
30 m²

Joker-
21.07.10

zimmer

43 m²
1,5 Zimmer
21.01.10

42 m²
1,5 Zimmer
21.01.09

42 m²
1,5 Zimmer
21.01.08

64 m²
2 Zimmer
21.02.10

64 m²
2 Zimmer
21.02.11

77 m²
3 Zimmer
21.03.09

65 m²
2 Zimmer
21.02.09

121 m²
5 Zimmer
21.05.03

77 m²
3 Zimmer
21.03.10

99 m²
4 Zimmer
21.04.06

95 m²
Clusterwohnung
21.06.06

84 m²
Clusterwohnung
21.06.04

123 m²
Clusterwohnung
21.06.03

132 m²
Clusterwohnung
21.06.01

240 m²
Clusterwohnung
21.06.05

133 m²
Clusterwohnung
21.06.02

36 m²
WC Mit.
18.10.29

419 m²
Technikfläche 
18.20.02

106 m²
Technikfläche 
18.20.02

26 m²

Maschinenraum/
13.05.12

Technikzentrale

51 m²
Technikfläche 
18.20.02

22 m²

Technischer 
13.01.01

Direktor

15 m²

Technische 
13.01.02

Assistenz 
Oper/Ballett

15 m²

Büro Ausbildung 
13.01.03

Veranstaltungs-
techniker

30 m²

Auszubildenden-
13.01.04

werkstatt 
Veranstaltungstechniker

22 m²
Bühnenoberinspektor
13.02.01

38 m²
Meisterbüro
13.02.02

101 m²

Vorhangzieher 
13.02.07

Lager, Vorbereitung, 
Werkstatt

99 m²
Bereitschaftsräume
13.02.15

32 m²
Meisterbüro
13.03.01

48 m²
Werkstatt mit Lager
13.03.02

16 m²

Bereitschafts-
13.03.06

raum

15 m²

Leitung 
13.04.01

Beleuchtung

30 m²
Meisterbüro
13.04.02

48 m²

Beleuchterwerkstatt 
13.04.03

mit Lager Interim

79 m²

Elektronik-
13.04.04

werkstatt

22 m²
Beleuchtungsstudio
13.04.06

64 m²
Dimmerraum
13.04.07

21 m²

Galerie-
13.04.12

magazin

22 m²

Bereitschafts-
13.04.18

raum

22 m²
Leitung
13.05.01

48 m²

Bühnennahe Werkstatt,
13.05.02

Schnittplatz, Lagerraum

9 m²

Verstärker-
13.05.16

raum

9 m²

Verstärker-
13.05.17

raum

15 m²

Elektro-
13.05.18

werkstatt

22 m²
Leitung
13.06.01

38 m²
Werkstatt
13.06.03

15 m²
Bereitschaftsraum
13.06.07

618 m²
Technikfläche 
18.20.02

1162 m²
Technikfläche 
18.20.02

285 m²
Technikfläche 
18.20.02

4    O b e r g e s c h o s s  + 1 8 . 5 0 m   1 : 2 5 0

20m
22m

22m

23m

24m

23m 23m

17m

24m

20m
24m 23m

23m

17m

24m

18m

23m

24m

24m

24m

24m

23m

24m 22m

24m 23m

24m

24m

22m

24m
24m

23m

24m

24m

17m

24m

21m

24m

20m

21m

USO FLEXÍVEL

4 PISO SUPERIOR  +18.50M  1:250

CONCEITO DE ENERGIA E SUSTENTABILIDADE

CONCERTOS CINEMA

PAREDE DE ESCALADA EXPOSIÇÃO DE ARTES ESCRITÓRIOS

FACHADA SUDOESTE  1:250

https://www.stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php

VENTILAÇÃO NATURAL F O T O V O LTA I C O S

COBERTURA VERDE

FA C H A D A V E R D E

E S T R U T U R A T E M P O R Á R I A R E C I C L Á V E L

R E T E N Ç Ã O

ACESSIBILIDADE
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interimsstandort württembergische staatstheater stuttgart /  maker city stuttgart 0 7 0 3 2 3

LAGER

GYM

LAGER

TECHNIK

PARKING

RESTAURANT

ATELIERSBACKSTAGEBIOMARKT

ATELIERS

ATELIERSMUSIKSCHULEORCHESTER

WOHNUNG

BÜRO

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE TANZSCHULE

MUSIKSCHULEOPER

WOHNUNG

KOSTÜM

MUSIKSCHULEOPER BÜRO

WOHNUNG

WOHNUNG

WOHNUNG

BÜRO

BÜROS

KERN

WOHNUNG

TECHNIK

LÜFT

MUSIKSCHULE

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE

ATELIERS

BIOMARKT

RESTAURANT

LAGE

SPORT

LAGER

GYM

LAGER

TECHNIK

PARKING

RESTAURANT

ATELIERSBACKSTAGEBIOMARKT

ATELIERS

ATELIERSMUSIKSCHULEORCHESTER

WOHNUNG

BÜRO

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE TANZSCHULE

MUSIKSCHULEOPER

WOHNUNG

KOSTÜM

MUSIKSCHULEOPER BÜRO

WOHNUNG

WOHNUNG

WOHNUNG

BÜRO

BÜROS

KERN

WOHNUNG

TECHNIK

LÜFT

MUSIKSCHULE

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE

ATELIERS

BIOMARKT

RESTAURANT

LAGE

SPORT

LAGER

GYM

LAGER

TECHNIK

PARKING

RESTAURANT

ATELIERSBACKSTAGEBIOMARKT

ATELIERS

ATELIERSMUSIKSCHULEORCHESTER

WOHNUNG

BÜRO

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE TANZSCHULE

MUSIKSCHULEOPER

WOHNUNG

KOSTÜM

MUSIKSCHULEOPER BÜRO

WOHNUNG

WOHNUNG

WOHNUNG

BÜRO

BÜROS

KERN

WOHNUNG

TECHNIK

LÜFT

MUSIKSCHULE

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE

ATELIERS

BIOMARKT

RESTAURANT

LAGE

SPORT

LAGER

GYM

LAGER

TECHNIK

PARKING

RESTAURANT

ATELIERSBACKSTAGEBIOMARKT

ATELIERS

ATELIERSMUSIKSCHULEORCHESTER

WOHNUNG

BÜRO

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE TANZSCHULE

MUSIKSCHULEOPER

WOHNUNG

KOSTÜM

MUSIKSCHULEOPER BÜRO

WOHNUNG

WOHNUNG

WOHNUNG

BÜRO

BÜROS

KERN

WOHNUNG

TECHNIK

LÜFT

MUSIKSCHULE

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE

ATELIERS

BIOMARKT

RESTAURANT

LAGE

SPORT

LAGER

GYM

LAGER

TECHNIK

PARKING

RESTAURANT

ATELIERSBACKSTAGEBIOMARKT

ATELIERS

ATELIERSMUSIKSCHULEORCHESTER

WOHNUNG

BÜRO

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE TANZSCHULE

MUSIKSCHULEOPER

WOHNUNG

KOSTÜM

MUSIKSCHULEOPER BÜRO

WOHNUNG

WOHNUNG

WOHNUNG

BÜRO

BÜROS

KERN

WOHNUNG

TECHNIK

LÜFT

MUSIKSCHULE

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE

ATELIERS

BIOMARKT

RESTAURANT

LAGE

SPORT

LAGER

GYM

LAGER

TECHNIK

PARKING

RESTAURANT

ATELIERSBACKSTAGEBIOMARKT

ATELIERS

ATELIERSMUSIKSCHULEORCHESTER

WOHNUNG

BÜRO

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE TANZSCHULE

MUSIKSCHULEOPER

WOHNUNG

KOSTÜM

MUSIKSCHULEOPER BÜRO

WOHNUNG

WOHNUNG

WOHNUNG

BÜRO

BÜROS

KERN

WOHNUNG

TECHNIK

LÜFT

MUSIKSCHULE

HOSTEL/HOTEL

BALLETTSCHULE

ATELIERS

BIOMARKT

RESTAURANT

LAGE

SPORT

N A C H N U T Z U N G  1 : 2 0 0

B ü r o

G r u n d r i s s e    N a c h n u t z u n g    1 : 5 0 0

D i e   p e r m a n e n t e   S t r u k t u r   l ä s s t   v i e l f ä l t i g e   N a c h n u t z u n g s m ö g l i c h k e i t e n    e n t s t e h e n .

4    O b e r g e s c h o s s    

2    O b e r g e s c h o s s    

E r d g e s c h o s s

3    O b e r g e s c h o s s    

1   O b e r g e s c h o s s    

U n t e r g e s c h o s s
Técnico Ginásio Restaurante

A ESTRUTURA PERMANENTE PERMITE UMA VARIEDADE DE UTILIZAÇÕES POSTERIORES

PLANTAS REUTILIZADAS  +10.50M  1:250

PISO SUBTERRÂNEO PISO TÊRREO

1 PISO SUPERIOR 2 PISO SUPERIOR

3 PISO SUPERIOR 4 PISO SUPERIOR

Backstage >  AteliersArmazém Bio-mercado

Ateliers

Escola de Ballet > Escola de dança

Ópera >  Escola de música Bastidores >  Hostel/Hotel

Apartamentos

Orquestra >  Escola de música Ateliers

Ópera >  Escola de música Escritórios

Apartamentos Apartamentos

Apartamentos Escritórios

Apartamentos

Escritórios

https://www.stuttgart.de/leben/bauen/bauprojekte/wettbewerb-interim-oper.php
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Lugar
Contexto geográfico e urbano.

Interatividade e acessibilidade o 

contexto urbano envolvente.

Estrutura

Pele

Estrutura livre, grelha 

organizada de pilares e liberdade 

entre vãos. Indepência da estrutura e 

capacidade de suportar intervenções 

futuras. 

Modificabilidade e facilidade 

de manutenção. Independência à 

estrutura e outras partes do edifício. 

Serviços
Núcleos, circulação flexíveis 

e sistemas facilmente acessíveis. 

Organização estratégica e em 

conformidade com a estrutura.

Organização do Espaço

Mobiliário

Layout multifuncional que 

incluí estratégias à flexibilidade. 

Espaços alteráveis, extensíveis e 

polivalentes.

Adaptável e reutilizável. 

Deve refletir usos que vão servir de 

ferramenta à organização do espaço.

Grande rigidez e acesso 

limitado. Comunicação pobre 

com a urbanização.

Pouca flexibilidade na 

organização espacial dos níveis 

dependentes. Pouca durabilidade 

e longevidade.

Fachada ainda dependente mas 

com uma materialização mais 

pensada à manutenção.

Serviços rígidos mas bem 

colocados à estrutura do 

edifício. Pouca racionalização 

de acessos e corredores 

extensos.

2. pouco adaptável

Espaços dependentes e 

limitados pela organização dos 

serviços, consequentemente 

afetados pela estrutura. Paredes 

estátigas e labirínticas.

Elementos pouco ajustáveis 

ao multiprograma. Rígidez 

programática como elemento 

limitador do espaço flexível.

1. nada adaptável

Fixo e rigído à interação com 

a cidade e espaço circundante. 

Não oferece acessibilidade e 

está isolado.

Estrutura desorganizada e 

limita totalmente a organização 

do espaço e restantes níveis. 

Reflete-se na relação não fluída 

com os níveis dependentes dela.

Fachada completamente 

dependente e desorganizada. 

É uma consequência do nível 

de estrutura que não permite a 

adaptabilidade.

Serviços desorganizados 

e labirínticos, acessos 

imprevisíveis e corredores 

exagerados. Falta de 

organização, dependente da 

estrutura.

Espaços com paredes portantes 

e elementos bloqueadores do 

espaço. Aqui, o espaço não 

incluí qualquer organização 

modular e multifuncional.

Mobiliário rígido e pesado no 

espaço. Apenas funciona como 

elementos estáticos no espaço.

05. Tabela de análise aos níveis



149Entre permanência e efemeridade: o tempo na prática de arquitetura

Localização em 

continuidade com a cidade, mas 

ainda frágil acessibilidade.

Estrutura com uma grelha 

organizada mas limitada, em 

que os vãos não permitem 

grande alterabilidade no layout 

interno e níveis adjacentes.

A independência da fachada 

é parcial com pouca 

previsibilidade de manutenção.

Núcleos de serviços bem 

pensados e acessos moderados 

que comunicam com a 

estruturação do espaço.

3. moderadamente 
adaptável

4. adaptável

Incluí uma parcial organização 

que pensa as estratégias 

de flexibilidade do espaço. 

Moderadamente flexível, 

com algumas vontades de 

polivalência espacial.

Alterável consoante o uso, mas 

limitado.

5. muito adaptável

Localização estratégica às 

relações urbanas. Flexibilidade 

de acessos ao edifício.

A adaptabilidade é clara e as 

noções de flexibilidade do 

espaço são aplicáveis, porém 

limitadas.

Fachada independente, mas não 

durável. A materialização não é 

pensada a longo prazo e precisa 

de manutenção mais frequente.

Foco numa estruturação de 

núcleos de serviços bem 

projetados e  projetados para 

uma boa organização espacial.

Adaptável e pensados na 

alteração do espaço. Elementos 

integrantes que organizam o 

espaço.

Várias estratégias (divisórias 

móveis, pés direitos diversos, 

multifuncionalidade espacial), 

mas ainda limitada pelos 

restantes níveis e programa.

Alta integração do edifício com 

a malha urbana da cidade.  Faz 

parte da comunidade.

A estruturação é limpa e 

simples, grandes vãos e pés 

direitos permitem vários usos 

pela boa organização dos níveis 

dependentes.

Completamente independente da 

estrutura e dos restantes níveis. 

A manutenção é facilitada pela 

previsão de possível mudança, 

mas durável.

Entradas estratégicas, 

circulação livre e clara, 

com fácil acessibilidade. 

Núcleos independentes e bem 

estruturados em consonância 

com a estrutura.

Multiprograma integrante do 

espaço, já a pensar na mudança 

do futuro. Servem como 

ferramenta organizacional.

Oferece uma efemeridade 

de usos. As estratégias de 

flexibilidade do espaço estão 

claramente entendidas no 

projeto. Às vezes oferece 

espaços não programados.
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5. Lugar

5. Estrutura

4. Pele

4. Serviços

5. Organização do Espaço

5. Mobiliário

O lugar é estratégicamente adaptável que revitaliza a área 

industrial. Integra-se à vida urbana e comunitária ao preservar a 

memória histórica e cultural que envolve o centro. Aberto e de livre 

acesso, impulsiona os fluxos e permite várias atividades públicas. 

5. muito adaptável

A estrutura de pilares de betão joga com tijolos na fachada 

independente e é parcialmente aproveitada. São adicionados elementos 

de vidro e madeira. A estutura permite a fachada livre. O tijolo 

mantem a identidade e o vidro permite a liberdade visual.

Os serviços são integrados aos espaços existentes que garante 

que todas as necessidades dos utilizadores sejam atendidas. Conta com 

escadas  fixas e rígidas, mas estrategicamente colocadas.

O layout interno é altamente adaptável, com a possibilidade 

de reconfiguração dos espaços e a incorporação de novos usos sem 

grandes modificações. A estrutura modular e a pouca divisão por 

paredes permitem uma alta flexibilidade, com capacidade para mudar 

os usos internos do edifício facilmente.

O mobiliário é bastante adaptável e pode ser rearranjado para 

diferentes usos. Mostra-se durável e reconfigurável no layout interno. 

Embora a adaptação completa dependa de escolhas de design, a 

flexibilidade pode ser limitada por aspectos logísticos.

A estrutura de betão em pilares é aproveitada e a sua regularidade 

estrutural e organizacional livre permite que o interior seja flexível e 

adaptável. A filosofia de liberdade e infinidade de usos futuros de Bo 

Bardi é estimulada pela estrutura pensada na sua construção original.

5. muito adaptável

4. adaptável

4. adaptável

5. muito adaptável

5. muito adaptável

FÁBRICA REUTILIZADA

5. Acessos

A rampa e corredores largos facilitam a circulação, em que a 

maioria do espaço interior é feito sem barreiras físicas. Isto permite 

uma circulação livre de percursos delimitados e rigídos. 

5. adaptável

05.1. Análise de Pompeia
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4. Lugar

2. Estrutura

1. Pele

5. Serviços

3. Organização do Espaço

5. Mobiliário

As torres complementam a fábrica e integram-se no ambiente 

urbano de São Paulo, mas sem a mesma profundidade histórica e um 

pouco mais isolados do contexto.

4. muito adaptável

A fachada de estrutura portante é completamente rígida 

e inadequada à adaptação. Apesar das aberturas aleatórias e 

dimensionadas de buracos e janelas, a totalidade deste nível é 

dependente da estrutura, uma vez que faz parte dela.

O desenho dos serviços inclui escadas, elevadores e sanitários 

estrategicamente posicionados numa das torres, é uma expressão 

flexível. Maximiza a eficiência dos espaços para vários usos.

O layout interno torna-se paradoxal, pelo que é completamente 

adaptável sem pilares, mas apenasnpara programas semelhantes. 

Assim, cria-se uma ilusão de liberdade estrutural em que a 

reconfiguração dos espaços e a incorporação de novos usos está 

limitada pelas fachada portante, que limita, por exemplo, a luz natural. 

O mobiliário é bastante adaptável e pode ser rearranjado para 

diferentes usos. Mostra-se durável e reconfigurável no layout interno. 

Embora a adaptação completa dependa de escolhas de design, a 

flexibilidade pode ser limitada por aspectos logísticos.

Os três volumes marcam a malha urbana num contraste evidente 

entre o antigo e o novo, Bo Bardi marca o momento de intervenção 

com o volume brutalista de betão portante. Apesar de livre de pilares, 

que permite a flexibilidade do layout interno, é extremamente rígida 

devido à estrutura de paredes portantes que fazem a fachada.

2. pouco adaptável

1. nada adaptável

5. muito adaptável

5. muito adaptável

NOVOS VOLUMES

3. Acessos

As rampas externas são, à primeira vista, desorganizada e 

aleatória, porém organizam uma circulação fluída entre eles. O layout 

interno é livre de barreiras, o que permite um percurso livre.

3. moderadamente adaptável

3. moderadamente adaptável
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FÁBRICA REUTILIZADA
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Fig. 40 Análise de níveis da intervenção de Bo Bardi: a fábrica 
Autoria própria.

Fig. 39 A fábrica reutilizada
Através: https://www.nelsonkon.com.br/sesc-
pompeia/
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Fig. 41 Análise de níveis da intervenção de Bo Bardi: a nova construção 
Autoria própria.

Fig. 41 As torres no SESC
Através: https://www.nelsonkon.com.br/sesc-
pompeia/
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5. Lugar

5. Estrutura

4. Pele

4. Serviços

5. Organização do Espaço

O local é adaptável, com múltiplos usos possíveis e a capacidade 

de integrar atividades culturais e eventos públicos. A localização 

central permite uma vasta gama de atividades.

5. muito adaptável

A fachada de policarbonato permite algumas alterações, mas não 

é completamente transformável. A capacidade de manipular os painéis 

para ajustar a ventilação e a luz natural demonstra uma flexibilidade 

significativa, mas há limites para suas alterações.

Os serviços são bastante adaptáveis, compactos por caixas fixas 

de serviços e elementos verticalizantes. A extensão é limitada, pelo 

que são necessárias modificações estruturais significativas.

O layout interno é altamente adaptável, com a possibilidade 

de reconfiguração dos espaços e a incorporação de novos usos sem 

grandes modificações. A estrutura modular e as divisórias móveis 

permitem uma flexibilidade extrema, com capacidade para mudar os 

usos internos do edifício facilmente.

A estrutura de betão com alta capacidade de carga permite 

uma infinidade de usos futuros, enquanto o sistema de aço leve 

facilita modificações internas e expansões. O design do edifício com 

uma estrutura de alta carga e um sistema de montagem leve para 

reconfiguração dos espaços garante uma flexibilidade excepcional.

5. muito adaptável

4. adaptável

4. adaptável

5. muito adaptável

5. Mobiliário

O mobiliário é bastante adaptável e pode ser rearranjado para 

diferentes usos. Mostra-se durável e reconfigurável no layout interno. 

Embora a adaptação completa dependa de escolhas de design, a 

flexibilidade pode ser limitada por aspectos logísticos.

5. muito adaptável

4. Acessos

A rampa e os acessos são adaptáveis e oferecem várias formas 

de interação com o espaço urbano e a possibilidade de expansão de 

funções. Permite múltiplas configurações e usose garantem uma alta 

flexibilidade para atividades e eventos. 

4. adaptável

05.2. Análise a Nantes
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Fig. 43 Análise de níveis da intervenção de Lacaton & Vassal 
Autoria própria.

Fig. 44 A ENSA
Através: https://www.nantes.archi.fr/espace-pro/
taxe-apprentissage/
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05.3. Análise do IWS

5. Lugar

5. Estrutura

5. Pele

5. Serviços

4. Organização do Espaço

Apesar na eficácia total da integração seja só comprovada 

com o tempo,  o IWS esteja bem integrado no contexto urbano. A 

transformação de um ‘refúgio de artistas’ num ‘centro urbano’ envolve 

desafios, especialmente à aceitação e participação da comunidade.

5. muito adaptável

A fachada é adaptável, com componentes permanentes e 

temporários que podem ser facilmente modificados. A utilização de 

materiais como vidro e madeira para a fachada permanente, e metal 

para a temporária, promove tanto a estética quanto a funcionalidade.

A criação de núcleos de serviços está bem projetada, com 

estratégias que permitem reconfigurações sem dificuldades. A 

disposição e manutenção mantêm-se fortemente adaptáveis.

O layout interno é adaptável, mas não completamente. A 

necessidade de pés direitos variados e divisórias na fase da ópera, 

pode ser limitador ou vantagoso na reconfiguração a diferentes 

programas. A reorganização programática é livre mas vai depender da 

sensibilidade da próxima intervenção.

A estrutura permanente do teatro é sólida e modular, que garante 

estabilidade a longo prazo, enquanto a estrutura temporária é projetada 

para montagem e desmontagem rápida. Essa dualidade oferece boa 

flexibilidade e a modularidade ainda pode aguentar modificações 

rápidas ou extensas na estrutura permanente.

5. muito adaptável

5. adaptável

5. adaptável

4. adaptável

5. Mobiliário

O mobiliário é bastante adaptável e pode ser rearranjado para 

diferentes usos. Embora a adaptação completa dependa de escolhas de 

desenho, a flexibilidade pode ser limitada por aspectos logísticos.

5. muito adaptável

4. Acessos

Os acessos são desenhados para diferentes utilizadores, com 

rotas de circulação bem definidas e inclusivas. A flexibilidade na 

disposição dos acessos garante um ambiente acessível, capaz de se 

reconfigurar para diferentes necessidades operacionais e eventos.

4. adaptável
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Fig. 45 Análise de níveis do projeto dos Wulf Architekten para o IWS 
Autoria própria.

Fig. 46 Interimsstandort Württembergische 
Staatstheater Stuttgart.
Wulf Architekten, Béla Berec (2023).
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IBA, IBA, Internationale BauaustellungInternationale Bauaustellung..11

As Exposições Internacionais de Construção (IBA) surgiram 

como ferramentas de desenvolvimento urbano, como laboratórios 

temporários para inovação social, cultural, económica e ecológica. 

Com um papel significativo na promoção do modernismo, o movimento 

artístico Deutsche Werkbund teve uma grande influência nos princípios 

e objetivos dos IBAs subsequentes. Desde a sua criação, visam o foco 

na transformação das cidades e regiões anfitriãs, mas principalmente no 

reflexo de ideias replicado noutras cidades e espaços urbanos. 

Assim, o primeiro IBA, em 1901, sediado em Darmstadt, em 

Mathildenhöhe,  marcou um momento significativo para a Art Nouveau2 

da Alemanha.3 Esta exposição deu origem à exposição de 1927, quando 

em Estugarda, sob a direção artística de Ludwig Mies van der Rohe, 

apresentou o Weißenhofsiedlung4, composto por um conjunto de 21 casas 

modelo, que misturava a evolução industrial com padrões e estratégias 

industriais, com as artes e identidade modernista da arquitetura. Esta 

exposição deu origem a um dos projetos mais importantes da arquitetura 

moderno, conhecido globalmente. Cada exposição ocorria geralmente 

num período de tempo de dez anos que culminava numa apresentação 

pública dos projetos desenvolvidos e, ao longo dos mais de cem anos 

desde a sua criação, trazem um contributo significativo às práticas de 

arquitetura do seu tempo, com ideias de futuro, sem esquecer a reflexão 

de respostas às necessidades e desafios específicos de cada época.

Inicialmente, o IBA estava focado principalmente na 

experimentação da arquitetura e urbanismo, com uma forte ênfase 

no modernismo e funcionalidade, com a criação de habitação e 

espaços urbanos que atendessem as necessidades do ‘morador 

urbano moderno’. Promovia a eficiência, estética e inovação técnica. 

Atualmente, a filosofia dos IBA recentes expandiu-se na inclusão de 

pensamentos holísticos e de sustentabilidade. Hoje, os IBAs abordam 

questões de equilíbrio ambiental, inclusão social, digitalização e a 

criação de espaços que promovam a interação do utilizador coletivo.5 

Esta abordagem de novidade teve uma ênfasee crescente na criação 

de edifícios e espaços focados na flexibilidade e adaptabilidade para 

atender às necessidades em constante mudança da comunidade. 

1.
https://www.iba27.de/en/home/#!

2.
A Art Nouveau é um estilo de design e 

arquitetura do final do século XIX e início do 
XX, caracterizado por formas fluidas e orgânicas 

inspiradas na natureza. Com um enfoque na 
integração das artes e a inovação dos materiais, 

inclui linhas sinuosas, motivos de plantas e 
uma estética harmoniosa que permite refletir a 

modernidade e a criatividade do período.

3.
Die Internationale Bauausstellung 2027 

StadtRegion Stuttgart (IBA’27),  (disponível 
em: https://rosenstein-stuttgart.de/meilensteine/

die-internationale-bauausstellung-stadtregion-
stuttgart-2027-iba27), [acesso em 12/06/2024]

4.
O impacto do Weißenhofsiedlung ultrapassou 

o seu próprio período histórico. A influência do 
projeto para o IBA estendeu-se através da Carta 
de Atenas, que estabeleceu princípios universais 

para o Modernismo. Após a Segunda Guerra 
Mundial, os reflexos da exposição moldaram a 
reconstrução de cidades devastadas, através da 

criação de cidades satélites e a adaptação dos 
centros urbanos. 

JOEDICKE, J., Weissenhofsiedlung 
Stuttgart, Alemanha: K. Krämer, 1989, p.26

5.
Exemplos recentes incluem a IBA Heidelberg, 

focada na ciência e na educação, e a IBA Basel, 
que explora a cooperação transfronteiriça em 

planeamento urbano.

Fig. 47
Internationale Bauaustellung 2027.
Através: https://newsletter.iba27.de/
newsletter_18399.html

06. O IBA
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6.
HOFER, A., Internationale Bauaustellung 
2027 Stadtregion Stuttgart: IBA’27 at a glance, 
StadtRegion Stuttgart GmbH, 2019, p.14, 
(disponível em: https://www.iba27.de/wp-
content/uploads/IBA27_Dossier_2019_english.
pdf), [acesso em 10/07/2024]

7.
Setor urbano C1 Wagenhallen: Parte do 
desenvolvimento de Stuttgart Rosenstein, este 
projeto visa criar um bairro produtivo com 
uma mistura de habitação, cultura, artesanato e 
inovação tecnológica. O projeto da localização 
temporária para o Teatro Estatal de Württemberg 
faz parte do desenvolvimento deste setor e ponto 
de atração principal das atividades do bairro.
DIEMAIR, K., Projekte | Projects, Internationale 
Bauausstellung 2027, StadtRegion Stuttgart, 
StadtRegion Stuttgart GmbH, 2023, número 
25, (disponível em: https://www.iba27.de/wp-
content/uploads/IBA27-Dossier_projekte_web-2.
pdf), [acesso em 10/07/2024]

8.
Neue Mitte Leonhardsvorstadt: Projeto que 
procura reconectar e revitalizar os bairros 
Bohnenviertel e Leonhardsviertel, que cria um 
centro urbano sustentável e inclusivo.
DIEMAIR, K., Projekte | Projects, Internationale 
Bauausstellung 2027, StadtRegion Stuttgart, 
StadtRegion Stuttgart GmbH, 2023, número 
31, (disponível em: https://www.iba27.de/wp-
content/uploads/IBA27-Dossier_projekte_web-2.
pdf), [acesso em 10/07/2024]

9.
Prof. Dr. Engelbert Lütke Daldrup, State 
Secretary at the German Federal Ministry of 
Transport, Construction and Urban Development, 
2010, ‘Netzwerk IBA meets IBA – Zur Zukunft 
Internationaler Bauausstellungen’ (Network 
IBA meets IBA - The Future of International 
Building Exhibitions), p. 51 [Citação original: 
“Over the last 100 years, International Building 
Exhibitions have proven to be amongst the most 
innovative and influential instruments for urban 
development in Germany. ‘IBA’ has always 
been synonymous with a big step forward, an 
innovation, a break from traditional planning 
practices that involved enormous creativity 
and great efforts in terms of organisation and 
content.”]

Fig. 48
Eventos do IBA distribuidos cronologicamente.
Através: https://www.iba27.de/iba27/iba-als-
format/

O IBA 2027, novamente em Estugarda, marca o centenário da 

exposição mais marcante desse grupo de exposições, que deu origem 

ao Weissenhofsiedlung. Porém, desta vez, esta exposição apresenta 

um tema central focado no slogam “Como vivemos, convivemos e 

trabalhamos na era digital e global?”, que visa abordar as novas dinâmicas 

e desafios do século XXI. Os principais objetivos incluem a criação de 

espaços urbanos que integrem novas tecnologias e práticas pensadas em 

temas de sustentabilidade, o desenvolvimento de bairros integrados que 

promovam a convivência e a inclusão social, a proposição de soluções 

urbanas flexíveis que possam evoluir com as necessidades do utilizador 

e a priorização do uso de materiais cuidados e de eficiência energética 

em todos os projetos.6 Entre as premissas da IBA 2027, destacam-se 

dois projetos urbanos e arquitetónicos para a construção da cultura de 

uma nova modernidade, baseada no legado de Weissenhofsiedlung: o 

setor urbano C1 Wagenhallen7, parte do desenvolvimento de Stuttgart 

Rosenstein e o projeto Neue Mitte Leonhardsvorstadt.8 

A IBA 2027 em Stuttgart procura estratégias para abordar o 

estoque atual de edifícios e seu desenvolvimento futuro, ao passo que 

explora como podemos transformar os bairros, ao adaptar grandes 

estruturas às novas necessidades e aprimorar conceitos de moradia para 

uma sociedade complexa. 

“Nos últimos 100 anos, os Salões Internacionais da Construção 

provaram ser um dos instrumentos mais inovadores e influentes para o 

desenvolvimento urbano na Alemanha. ‘IBA’ sempre foi sinónimo de 

um grande passo em frente, uma inovação, uma rutura com as práticas 

tradicionais de planeamento que envolveu uma enorme criatividade e 

grandes esforços em termos de organização e conteúdo.”9
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A A Maker CityMaker City..

07. A Maker City

A Maker City, proposta para o bairro C1 no plano de reurbanização 

Stuttgart Rosenstein e participante do IBA 2027, é uma iniciativa de 

desenvolvimento urbano que pretende integrar habitação, produção, 

cultura e ‘sustentabilidade’ num único ecossistema. Concebida como 

um ‘laboratório urbano’1, esta nova zona procura fomentar a interação 

entre arte, cultura, negócios e inovação tecnológica, ao alinhar-se aos 

princípios de um urbanismo pensado em assuntos de ‘sustentabilidade’. 

O conceito (fig. 1) surge dum concurso internacional de urbanismo 

para o Rosenstein2, com o objetivo de transformar a área de Estugarda 

Norte num setor urbano multifuncional, que estabeleça uma ligação 

entre o bairro Nordbahnhofviertel e as novas áreas da Europaquartier e 

Rosensteinquartier (fig. 2). 

Durante a fase de planejamento, uma intensa colaboração ocorreu 

com atores locais, como o Kunstverein Wagenhalle e outras instituições 

culturais, que atuam como âncoras sociais da área. A ideia principal é 

converter o espaço C1 num centro de co-criação, em que ‘produtores 

urbanos’ e ‘pioneiros ecológicos e sociais’ possam partilhar recursos 

e conhecimentos, que promove simultaneamente o fortalecimento da 

comunidade local e a economia criativa.4

Projetado como um espaço dinâmico e experimental, o bairro 

está preparado para ser ajustado às necessidades da comunidade, 

enquanto integra a natureza e o clima6 como elementos fundamentais 

na conceção do planeamento urbano.7 A Maker City divide-se em duas 

zonas principais: uma dedicada aos ‘pioneiros urbanos da produção’, 

onde se encontram espaços destinados à produção e comércio, numa 

combinação de arte, cultura e pequenas indústrias; e outra focada que 

engloba soluções habitacionais ecológicas e comunitárias.8 Esta última 

zona cobre aproximadamente 70% da área total do bairro, que inventiva 

a habitação acessível e a criação de espaços que promovam formas de 

vida inovadoras, como cooperativas de habitação, coliving e soluções 

ecológicas.9

A infraestrutura da Maker City foi concebida de forma flexível, 

de modo a permitir que os edifícios possam ser adaptados a diferentes 

funções ao longo do tempo e em duas fases: durante a primeira fase, 

Fig. 49
Conceito para o plano Stuttgart Rosenstein.
Através: https://rosenstein-stuttgart.de/projekt

1.
PÄTZOLD, P. DONN, T. “Die Maker City 
- Ein urbanes Labor”. Stuttgart Rosenstein: 

Rahmenplan. Estugarda, 2023, p. 30.

2.
Rosenstein Stuttgart. (n.d.). Maker City. 

Disponível em: https://rosenstein-stuttgart.de/
projekt/maker-city (acesso em: 13/06/2024)

4.
Landeshauptstadt Stuttgart. Auslobung-

Hochbaulicher-Realisierungswettbewerb-
Interimsstandort-Wuerttembergische 

Staatstheater Stuttgart / Maker City Stuttgart. 
Stuttgart: Stadtmessungsamt, 2023, p. 31.

5.
asp Architekten. (n.d.). Climate adapted and 

resilient Stuttgart-Rosenstein. Disponível em: 
https://www.asp-architekten.de/en/portfolio-

items/climate-adapted-and-resilient-stuttgart-
rosenstein/ (acesso em: 13/06/2024)

6.
PÄTZOLD, P. DONN, T. “Die Maker City 
- Ein urbanes Labor”. Stuttgart Rosenstein: 

Rahmenplan. Estugarda, 2023, p. 30.

7.
Landeshauptstadt Stuttgart. Auslobung-

Hochbaulicher-Realisierungswettbewerb-
Interimsstandort-Wuerttembergische 

Staatstheater Stuttgart / Maker City Stuttgart. 
Stuttgart: Stadtmessungsamt, 2023, p. 27.

8.
PÄTZOLD, P. DONN, T. “Die Charta Maker 

City”. Stuttgart Rosenstein: Rahmenplan. 
Estugarda, 2023, p. 31.

9.
Landeshauptstadt Stuttgart. Auslobung-

Hochbaulicher-Realisierungswettbewerb-
Interimsstandort-Wuerttembergische 

Staatstheater Stuttgart / Maker City Stuttgart. 
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período de transição, alguns destes edifícios serão usados como 

instalações temporárias para o IWS, o que afirmaa interação contínua 

entre as artes performativas e a comunidade local; posteriormente, 

numa segunda fase serão convertidos em espaços de uso permanentes 

destinados a escolas de dança, estúdios e outras atividades criativas.10

Paralelamente, o projeto inclui a criação de áreas verdes e espaços 

públicos, como a praça Wagenhallenplatz, como pontos de encontro 

e colaboração comunitária.11 O trânsito de veículos será restringido, 

que dá o privilégio à mobilidade pedonal e promove uma convivência 

harmoniosa entre os residentes, o clima e o ambiente local. A produção 

de energia e a implementação de práticas de agricultura urbana são 

também componentes essenciais do plano, o que incentiva um estilo de 

vida mais autossuficiente e em sintonia com o ambiente natural.12

A Maker City vai além de um simples projeto de revitalização 

urbana. Constitui um modelo para o desenvolvimento de bairros futuros 

ao conjugar inovação, cultura e assuntos de sustentabilidade, enquanto 

apresenta uma nova forma de urbanismo de coesão entre trabalho, lazer 

e produção num ambiente inclusivo.13 Este conceito de ‘cidade que faz’ 

demonstra como o urbanismo pode ser uma ferramenta para fomentar 

comunidades ativas e interligadas, que responde às exigências do século 

XXI e serve de inspiração para outras cidades e bairros, visão alinhada 

às ideias do IBA 2027.14

Fig. 50
Planta de impletementação do plano Stuttgart 
Rosenstein.
Através: https://www.stuttgart-meine-stadt.de/
page/5cb045afd10d437b08647fc2
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Maker City

Europaquartier

Nordbahnhofviertel

10.
Landeshauptstadt Stuttgart. Auslobung-
Hochbaulicher-Realisierungswettbewerb-
Interimsstandort-Wuerttembergische 
Staatstheater Stuttgart / Maker City Stuttgart. 
Stuttgart: Stadtmessungsamt, 2023, p. 30.

11.
IDEM, p. 30.

12.
PÄTZOLD, P. DONN, T. “Die Charta Maker 
City”. Stuttgart Rosenstein: Rahmenplan. 
Estugarda, 2023, p. 31.

13.
asp Architekten. (n.d.). Climate adapted and 
resilient Stuttgart-Rosenstein. Disponível em: 
https://www.asp-architekten.de/en/portfolio-
items/climate-adapted-and-resilient-stuttgart-
rosenstein/ (acesso em: 13/06/2024)

14.
IDEN
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10. Participação Ijup ’24

InInvestigação Jovem da Universidade do Portovestigação Jovem da Universidade do Porto

Background & Aim: In the realm of modern architecture, there is a growing desire for timeless designs that can 

adapt to contemporary needs and endure over time. While architecture often focuses on immediate function, there 

is a call for a more forward-thinking approach that takes future demands into account. Concepts such as adaptability 

and flexibility emerge as key to achieve architectural longevity. Drawing on theories, this study aims to explore 

how these concepts can inform architectural design, proposing alternatives to demolition and obsolescence, while 

re-evaluating current practices.

Methods: The study is based on the exploration of concepts such as adaptability and flexibility in architecture, 

drawing upon the theories of Steward Brand’s "Shearing Layers" (1) and John Habraken’s "Open Building" (2). 

It utilizes a preliminary approach to define key terms and establish a framework for understanding the connection 

between flexibility, adaptability, and longevity in architectural design. The layer division is employed to bring a 

deeper analysis of design and its implications for longevity.

Results: The study highlights the importance of adaptability and flexibility in architectural design, emphasizing 

the need for buildings to be able to withstand significant changes in conditions and functions over time. By 

incorporating layers on this concept into the design process, architects are able to create structures that are better 

prepared to respond to evolving needs and challenges, avoiding obsolescence. The division between layers allows 

for a better understanding of how different aspects of design contribute to longevity, with an emphasis on preserving 

multiple layers to improve adaptation.

Conclusions: In conclusion, the study underlines the value of adaptability and flexibility as key factors in ensuring 

the longevity on architecture. By re-evaluating current architectural practices and finding new, more thoughtful 

ones, architects can pave the way for a better response to structures that will then find new life without falling into 

obsolescence.

Keywords: adapt, flexible, function, layers, longevity
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Fig. 9
Theoretical ‘Dom-ino’ project that emphasises the independence of parts and 
the possibility of a free floor plan 
Source: Le Corbusier, 1914 
Available at: https://archinect.com/forum/thread/150387322/maison-dom-
ino

Fig. 1
Adaptability from the perspective of Rabeneck, Sheppard and Town  
Source: RABENECK, A., SHEPPARD, D., TOWN, P., Housing Flexibility/
Adaptabilty, in “Architectural Design vol. 44”, London, AD, 1974

Fig. 12 e 13
Studio 8 / gruppeomp is a project for the conversion of the ‘Alten Bauschule’ 
school in Germany into a space for rehearsals, exhibitions, etc. that seeks to 
offer as many uses as possible through movable walls and curtains. 
Source: Gruppe OMP, 2001 
Available at: https://gruppeomp.de/studio-8

“We could assure you that the greater the specialisation 
of the house’s compartments, and the more undefined 
compartments that disappeared, the greater the loss of 
flexibility.”

Monteys, X., Fuertes, P., Casa Collage, un ensayo sobre la arquitectura de la casa, 
Barcelona, Editorial Gustavo Gili, 2001, p. 46

Fig. 14 
Flexibility from the perspective of Rabeneck, Sheppard and Town  
Source: RABENECK, A., SHEPPARD, D., TOWN, P., Housing Flexibility/
Adaptabilty, in ‘Architectural Design vol. 44’, London, AD, 1974 

“(...) flexibility means (...) the absolute negation of a fixed, 
defined point of view. The flexible plant has its starting 
point in the certainty that the correct solution does 
not exist, since the problem that requires a solution is 
in a permanent state of flux, i.e. it is always temporary. 
Flexibility seems inherent in relativity, but in fact it is 
only linked to uncertainty.”

HERTZBERGER, H., Lições de Arquitectura, São Paulo, Martins Fontes, 1996, 
p.146

Fig. 10 and 11 
Two versions of the upper floor of the Schroder house in the Netherlands and 
its movable partitions 
Source: Gerrit Rietveld, 1925 
Available at: https://plansofarchitecture.tumblr.com/post/101062587184/
gerrit-rietveld-schro-der-house-1924-1925

Fig. 15 and 16
Main floor plan and multi-purpose spaces of the Larkin Building / Frank Lloyd 
Wright 
Source: Unknown, 1906 
Available at: https://klublr.com/ena/larkin-administration-building-plan

Fig. 17
Larkin Building / Frank Lloyd Wright  
Source: Architectural Record, 1908 
Available at: https://www.architecturalrecord.com/articles/11825-the-larkin-
building-in-buffalo

Fig. 8
 A Diagram of Open Building (KENDALL, S. 1999)

Fig. 7
Shearing Layers Of Change
Source: Brand, 1994
Available at: https://medium.com/@bhakti1711/how-buildings-learn-wip-
619bd89e845e

Fig. 2 
Vacant NL at the Venice Biennale / RAAAF presents a compilation of various 
empty and obsolete buildings in the Netherlands  
Source: ROB ‘T HART, 2010 
Available at: https://divisare.com/projects/291912-raaaf-vacant-nl

“The building itself is adaptable; its interior is flexible.”

BURING, N., Housing the unknown future, Architecture Engineering 
Graduation Studio, 2017, p.13

Fig. 3 and 4 
C-MINE / 51N4E, CRIT., project to convert the machine buildings of the former 
Winterslag coal mine into a cultural infrastructure complex 
Source: STIJN BOLLAERT, 2011 
Available at: https://divisare.com/projects/156285-51n4e-crit-stijn-bollaert-
c-mine

Introduction.
In the realm of modern architecture, there 
is a growing desire for timeless designs that 
can adapt to contemporary needs and endure 
over time. While architecture often focuses 
on immediate function, there is a call for a 
more forward-thinking approach that takes 
future demands into account. Concepts 
such as adaptability and flexibility emerge 
as key to achieve architectural longevity. 
Drawing on theories, this study aims to 
explore how these concepts can inform 
architectural design, proposing alternatives 
to demolition and obsolescence, while re-
evaluating current practices.

Araújo, Nadja G. (nadjaguimaraes@live.com.pt), Lage, José A. A. (jlage@arq.up.pt); Faculty of Architecture at the University of Porto, Portugal

Organization Support

Fig.6
Variables in time

Fig.5
Time as the fourth dimension

Background & Aim.
To address this challenge, the study focuses 
on two key concepts: adaptability and 
flexibility, which are essential for achieving 
architectural longevity. Drawing inspiration 
from Steward Brand’s “Shearing Layers” 
and John Habraken’s “Open Building,” this 
research aims to explore how these concepts 
can inform architectural design to promote 
greater resilience and prosperity. The 
goal is to propose alternatives to traditional 
practices that contribute to demolition 
and obsolescence, ultimately reevaluating 
contemporary architectural approaches.

Methods.
The study is based on the exploration of 
concepts such as adaptability and flexibility 
in architecture, drawing upon the theories 
of Steward Brand’s “Shearing Layers” (1) 
and John Habraken’s “Open Building” (2). 
It utilizes a preliminary approach to define 
key terms and establish a framework linking 
flexibility, adaptability, and longevity in 
architectural design. The research employs 
a comparative analysis of architectural case 
studies and theoretical models to elucidate 
practical implications and uncover new 
perspectives for integrating these principles 
into architectural practice.

Results.
The building is the being; adaptability is 
the ability of that building to withstand 
significant changes in conditions and 
unpredictability that time itself exerts; 
flexibility encompasses the ability to respond 
promptly to immediate changes, is the 
mutability and elasticity to instantaneous 
alteration, serving as a tool for better 
adaptability. In terms of spatial design, 
flexibility relates to internal changes, while 
adaptability pertains to changes in the 
building as a whole, such as changes in 
function. (3) Flexibility is a set of measures 
that allow the building to adapt. (4) The 
division between layers allows a more in-
depth analysis on project design, divided 
by levels of longevity. The more layers 
of the building preserved, the better the 
adaptation. The exploration of adaptability 
and flexibility reveals their significance in 
fostering architectural durability. 

Conclusions.
In conclusion, this study advocates for 
a paradigm shift towards architectural 
designs characterized by adaptability and 
flexibility. By embracing these principles, 
architects can create environments that 
evolve with societal needs, minimizing 
the risk of falling into obsolescence 
and unnecessary demolition. The 
research underscores the importance of 
reevaluating current practices to promote 
longevity in architectural design, offering 
new possibilities for the future of built 
environments.

Central to the methodology is the use of a 
layer division approach, inspired by Brand’s 
concept of shearing layers, to conduct a 
detailed analysis of architectural design and 
its implications for longevity. This technique 
allows for a nuanced examination of how 
different layers – from structural components 
to functional elements – contribute to 
overall adaptability and resilience in built 
environments. By combining theoretical 
insights with practical applications, this 
study seeks responsable design principles 
and offer strategies for addressing evolving 
societal needs through adaptable and 
enduring architectural solutions.
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“The dream of the architect, to have the building remain as 
he envisioned is for some the main reason to be involved 
in any aspect within the field of architecture and the built 
environment. There is an indescribable feeling that wants 
the architect to create something that is his and of course 
that has to live on forever. By designing for change, you 
take away the fixing of ideas and let change be the factor 
that dictates what the building will (become).”

BURING, N., Housing the unknown future, Architecture Engineering Graduation 
Studio, 2017, p.32

“From this perspective, the heritage asset cannot be 
understood simply by weighing up some of its qualities 
in isolation from the others. It cannot be considered 
merely as an artistic object or as a testimony, observing 
an isolated aspect of its condition: it must be studied and 
treated as a complex in which matter and its organisation 
coexist, cultural meanings and aesthetic values, social 
memory, urban performance, past and present functions. 
Consequently, its preservation should mean much more 
than the presence of an object suitable for tourist or 
aesthetic consumption.”

MENDES, Mendes, Da Intervenção na Cidade Histórica – Longa Duração e 
Desenho, em “Re-Habitar Centros Antigos”, Guimarães, Encontros AAP, 1998, 

p.4

“a building’s ability to accommodate changes in response 
to emerging needs or changing contextual conditions, 
thereby extending its useful life and preserving value for 
its users over time.”

SCHMIDT III, R., AUSTIN, S., Adaptable Architecture: Theory and Practice, 
Abidon, Routledge, 2016, p.45

“obsolescence is a plague; adaptability is a cure”

CHEN, D., A., The Adaptable Growth of Seashells: Informing the Design of the 
Built Environment through Quantitative Biomimicry, Dissertação de Mestrado, 

Clemson University, 2016, p.6

“Adaptive reuse is self-defeating if it doesn’t protect the 
building’s heritage values.”

BURING, N., Housing the unknown future, Architecture Engineering 
Graduation Studio, 2017, p.13
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